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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.328 — DE 23 DE JANEIRO DE 1924 (").

d̀tpprora a nova tabella de preços, especificações e condições
geraes a que se refere a clausula 46 do contracto de arren-
damento e construcção das estradas de ferro federaes dos
Estados da Bahia, Sergipe e norte de Minas Geraes.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
tendo em vista que, de accôrdo com o disposto no § 3" da elau.
aula 46 do contracto celebrado com a "Companhia Ferroviaria
E'sto Brasileiro" nos termos do decreto n. 14.068, de 19 de
fevereiro do 1920. para arrendamento e construcção das es-
tradas de ferro federaes dos Estados da Bahia, Sergipe e norte
do Minas Geraes. foram revistas, por uma comrnissão no-
meada de conformidade com a citada clausula, a tabella de
preços, especificações e condições geraes approvadas pelo de-
creto n. 14.78. de 6 de abril de 1921, o attendendo ao que
propoz a Inspectoria Federal das Estradas, decreta:

Artigo unico. Para a lanstrucçáo dos prolongamentos, ra-
maes e ligações a que se refere o contracto celebrado com a
"Companhia Ferroviaria rate Brasileiro" em virtude do de-
creto n. 14.068, do 19 do fevereiro de 1920, ficam approvadas
a nova tabella de preços, especificações e condições geraes
organizadas pela commissão de que trata a clausula 46 desse
gontracto, as quaes com esto baixam, rubricadas pelo

- N a), Ileproclm-se rei' ter Oh publicado com incorrecçaes,

rector geral de Expediente da Secretaria de Estado da Viação
e Obras Publicas, em substituição ás approvadas pelo decreto
n. 14.758. de (3 de abril de 1921.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1924, 103' da Indepen-
dencia e 36' da Republica.

	

1 •	 ARTHUR DA SILVA BEDNARDES.

Francisco Sd.

Tabel/a de preços para os trabalhos de conatrricção das novas
linhas da Rede de Viação Ferrea Federal da Balla, Ser-
gipe e norte de Minas Geraes, approvada pelo decreto nu-
mero 16.328, desta data.

I — Estudos

I 1. Estudos preliminares do
traçado (reconheci-
men(a) . 	

2. Idem definitivo do tra-
çado (exploração).

3. Locação do projecto de-
finitivo . 	

II — Trabalhos prepara-. torgo:
	II. Roçado e limpa eno\fa	

poeira • 	 I
5. Idem, idem em capoel-

rão de machado....
6. Idem, idem em matta

virgem. 	
7. Destocamento. 	

III — Movimento de
terras

Em córtes, empi:esti-
mos, valias e valletaa:

8. Excavação era terra ,
com transporte até
10m, carga e das-

10. Idemi	m

9. Idem, idem em pedra
solta, Idem 	

carga • 	 	 ...wr...• •- • /1. lann".• .. 1, rale

	idem 	
WIL.L.V.-11 qà. 111.:C. • •.fl.•

ide em rocha,
Eilts.ut.•:"-•11t Ir:a...v, irai 

• 

ft53,:3960°°

38570

Em cavas para funda-
ções:	 gue•

li. , Idem para fundações de
muralhas, p o n ti
lhões, . boeiros e
edificlos—em terra .  -	 7 	 	 18800

12. Idem, idem com escora-

	

i	 mento. . •	 	 3111114-LLA	 48220
13. Accrescimo de preço

• para o mesmo tra-
alho, com esgota-

	

,	 mento, para cada
metro de profundi-

	

r	 dade abaixo do nivel	 • •
d'agua 	  	  Wi_a_c • -ett iri:7;z9•4	 • :1880Q

14. Ens. em terra em dor!-

	

I 'rações de rios . • ••9• ',AA., • ••.c.- ...-£.,..,."-_,,,z	 15880
Em tunnels:	 -

15. Ercavação em terra...,	 29498054--r.-. LJ-1-2 Inna.•.1211:111
16. 'Idem era pedra solta ,,,, gu-.,--‘..... UI IIIZAA. ui,"	 82$742
il. Idem'em rocha . 	 — /-15 _ .§12-12-1-ILLII 2.11.M.X3211.	D-7,-ffl

1

o



,	 iss
faces, com esqua-
dria de 0,15x0,30,

4 ou maior, até oito
metros, assentadas
em obra . . .	 • . .... . . _ett 11.,•:•24•.-f 	 íli$600

281870 14. As mesmas vigas com
igual esquadria, de
comprimento sue-,
rios a oito metros, 	 .

37;600	 assentadas em obra
45. Vigas de madeira de lei

421700 serradas ou falque-
quejadas nas quatro
faces, com esqua-
dria inferior a
0,15 x 0,30, com
qualquer compri-
mento, assentadas
em obra . 	

46. Estacas de madeira da "4

314

77$210

1171100

471670

2821200
o -

.0 1551204

VI - Trabalhos di-
versos

1541500 • 50. Transporte dos mate-
riaes de excava-
cão, por decame-
tro do distancia,
•por meios ordir,..'

123,700	 nados . . 	
51. Idem de pedra para

obras de arte, per
decametra da dis-
tancia, por meios
ordinasios . .

52. Idem de tijolos, cimen• •
, to, cal; areia par;

as obras de arte,
por meios ordi•
nados, por deca

•..1/	 ..... • e:

•-•-• •el	 •

4 O 3 3

1048

$037i

1006

•••

.1(
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IV - Alvenaria e tra-
balhos connexos com
transporte até 10 me-
tros, carga e descarga:

18. Alvenaria ordinaria de
pedra secca • 	

4.9. Idem ordinaria com ar-
r•-•,arnassa de • dous de
cal o fres* de areia

	

/para alicerces 	
20. Ideino, idem, para cima

dos alicerces 	 	 •..• • og•
21. Idem de apparellm com •

com a mesma arga-
massa	 • • • • • •

22. Idem, idem, para ababa-
das 	  	  'n XwA.:~m

23. Idem de lajões sem ar-
gamassa	 .	

24. Idem; ideia com arga-
massa de dous de
cal e tres de areia. 	

25.Ide.	 tijolo:, com-
-mun, COM a Ines-
ma ar-amassa 	 	 ..f..1(

26. CaMaria de primeira
clas.se, com arga.
massa efe cimento
puro - apparelho
fina .

27. Idem de segunda classe,
com argamassa, de
urn de cimento e
11111 de areia 	

28. Concreto n. 1, de um
volume de pedra
britaria para uru vo-
lume de argamassa
n. 3 . 	 	 2351900

29. Concreto n. 2. de 41ous
volumes de pedra
britada para um de
argamassa ii. 3

30. Concreto n. 3, de tres
volumes de pedra'
britada para um
volume de arga-
massa n

Chapa de argamassa de
deus de cimento 0
tr-s de areia 	

32. 113juntamento com ar-
gamassa de dous
de cimento e Ires
de areia 	 	 21680-

33. Appifrellio grosso a pon-
teiro ou picão	 	 .••• •n 	 9$400

34. Idem fino a escopro... • • •11-.W. 11.	 19$5.1Â

'os

à_ •_.• • •-•• ole•I

• • •-•..•"•n ,•_•_•:•:• • •_•/	 2346900.

•-• • • •_•.•.••	 •_ 	, 1036430

lei, serradas ou tal-
4$380- quejadas, nas qua-

tro faces, com es-
quadria de 0,30x

	

661530	 x0,30, enterradas
até oito metros, por
metro enterrado	 28$600

47. As mesmas estacas, com
igual esquadria, en-
terradas a mais de
oito metros, por
metro enterrado •. 	 35860 -

48. Madeira, de lei em ta-
boas de 0,025 de
espessura, appare-
Usadas 	 102-480	 .

49. Idem, idem em taboas
de 0,018 de aspes-

_ sura, idem idem . 	 _	 01.520

• -10392Q

•

4.1iie;~

kóia.d.£3211

*S-04.~k

g•s~

Argamassas:

	

s„ Argamassa n. 1, de ci 	
mento puro 	

Argamassa n. 2, da um
de cimento e um d,

- areia. 	
aj. Argamassa n. 3, de deus

de cimento e tres
de areia .	 -	

ip3. Argamassa n. 4, de um
de cimento e dous
de areia	 •	

ag , Argamassa n. 5, de um
de cimento e tres de
areia . . . . . ....

40. Argamassa n. e, de um
de cimento e quatro
de areia . 	

Aj. Argamassa n. 7, de um
de cal e um de
areia . 	

ia. Argamassa n. 8, de dous
de cal e ires de
areia. . . 	

- Trabalhos de ma-
deira

yigz-.1 dê Madeira de -
1.14 perrado*.du 4,1-
quejaaa! naS quatrO

53. Idem dos 
..........

sde-
excavacão, em trem

§87$100	 de lastro, tonela-
da por kilometro.

.54. Idem dos materiaes de
construção e me-
talhe° da via Per-
manente, em trem
de /astro, tonelada
por kilometro .	 tt_x_LA • ••*	 1090

55. Carregamento e duo-
' carga doe mate

risca de escavação.	 4.44q
56. Carga e descarga de_j_ 41)8

pedra . . 	

	

'-'-‘,014:4LALLAN	 Ilee9	17. Levantamento doe tua-	 -
teriaes de •scava-
co de cama de
ftndankr, fiará as-
da 10,60 de inii•• -
fundidade %Ming *.
de 1E0,80 • 	

88. Enchimento de vão
kr~à. a.0550

bradas . 	  ..„../firr	 y	 24)04- 0
conl pedras gut- ,

	69. 1,1".trocãment0 dertl ó.	 1'v•	 -4,
dras jogada!' .	 ky.p.4. 	

	O. Idem com pedras an.11 .-	 3-
madas . 	 	 24.399

. 61. ErilPe(kaPeg9	 At 44 ti t 14.	 'num .

•• • .0-11.	 Va• •.• • -.11111i

a"kaal:# auLuak.uum

3-11.E.RIALL41a. MAJ • 4 . 01	 330760-

2_11.£13	 .•
• -

á4X-MAMI~

ILJUICELIDLM

él.kMALAWILIP

2,826300

1800

$741600

;48800

871280
1110 •Ajr.ftip. $345'



cotia • ,. • **** * :•
110. Idem a oleo 	
111. Caiação a tres mãos.",
112. 3Valter-oloset, assenta.

do, (um) . . 	
37111 r, Obras metailica;

118.: Condutos e calhas de
cobre, inclusive se;
assentamento, por,
kilogramma

11 .4. Idem, idem de zinco,
por kilogramma

H15. Idem, Idem de ferra
fundido, pot kilo.
gramma .•

116,, Idem, idem de ferra
galvanizado, posto
na obra, por kilo.;
gramma ... •	 • .1

017.. Encanamento de chum,
bo, inclusive seu
assentamento, pot
kilograrnma .. c. 	

Ef 18: Ferro forjado, sim-
plesmente furado,
torcido ou dobrai
do, inclusive seu
essentamentO, por.
,lzilogramma . .

0,19, jdetn em grades, ma-
deira e obras ana-1
Iogas, inclusive seu
assentamento, por,
kilogramma r••0n,: •p/120 fundido, qual-
quer que seja 0
modelo da peça,
nclusive seu as,
entarnento, por kj
cST..arnl-na	 .‘:(1$10 ••	 .

15290
31430

$350

490180(t

$640

• 71560

33764

41950

.	 - •
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62. Empilhamento de pe-
dras . 	

63.. Pedra britada para

)64. Pedra britada p 	
concreto. . .

lastro . 	
ara

. Revestimento com lei-
vas ao chato 	L5 .. Idem a tição 	

• Esgotos com tubos de
• . barro de 0,30 do

diametro .• 7I38. Idem, idem de 0,13 	 de
diametro .

69. Idem, idem de 0,1 0 de
diametro * .70. Apiloamento de terra

.	 em camadas ' de
0,20 . 	

11. Emboço e reboço com
argamassa do dous
de cal e tres de

• 25280areia .
.12. Vigas de madeira de

1 e i, falquejadat
nas duas faces op-
postas para grades
do • fundação, por
metro corrente de
viga assentada . .

471 - Edificios e de-
pendencias •

sr73. Parede de frontal sim-
ples . 	

.14. Idem dobradas . ..,..„ , 	
o •• 	

	

'15. Idem do pão a pique.. 	
16. Idein tabique . 	  ,..•.._, • • it_n

•17. Capeamento de muros,
plataforma e ram-
pa com meio fio,

n 	 soleira do portas e
portões, rente ao
calçamento o soa-
lho . 	  ,• • •:„•., r

178. Calçamento com parai-
lelepipedos	 com-

4

	

	 muns . . 	  o .*.r.:.•..r	 zl$350.
49.. Dito com pedras irre-

gulares . . 	  c. lo •:• • • • •I	 85480
• 80. Dito de macadam 	  c. •..-. • • 13J , 15$840

.	 165460pi. Dito com tijolos 	  lit.I *J....J.J11
82. Dito com ladrilhos

communs sobro ba-
ses de 0,10 de con-

4,; -	 ereto n. 3 	  t•-• r:r. • ••• 4	 215660
83, Dito com ladrilhos hy-

•ser,	 draulicos,	 e o m -
muns, idem idem. orwa.•.._.....	 315300

,4 ,34; Dito,	 dito especiaes,
idem idem . ..• . ryr. •-. • •.,	 395290

$5.. Portões inteiriços de
taboas enquadra-..	 das com todas as
ferragens . . 	  .-• 2..=L• 31

j38 ..: Ditos de dous batentes
-.

	

	 de taboas enqua-
dradas com todas
as ferragens . 	  c.-• . r.:.~	 785780

n. Portas lisas inteiriças..	 405930

	

.. p9.: Ditas ditas de dous ba- 	
• 2-14.2_•21

é	 tentes . 	 ,.•-_13-3,7:-.1. 	 435150
$9. Ditas de almofadas de

dous batentes 	  ,	 7' • Ill	 663901181
l't0c Ditas, ditas de dobrar. c.•:!...15.72I
• i a. Ditas, ditas envidraça-

:k4.Y.......	 das na parteau
perior, . 	 r •sickix

-
. 481070,N

•P r Bandeiras com vidros
sul

para portas e X.,

	

4.-- caixilhos
nellas . to •• ,• •• • ej	 ' .381870

8.1.,	 z 	 de deus ba-
tentes com yidro5
para janellas . , 	 .	

ph'; v enezianaa para ja-q !,	 ....,,,4
nellas e portas r,-.:

'.i.: oalho com 0,035 de '• - ---
•£3.p,,e55urat. junta 	.	 -

• ..	 	 ,

	II' 	 NI'	 MI
serra,	 barrota-

	 .1 0 	 •	 i$090	 meuto e assent:t.-
mento compreheii•

	

19574G	 dido . 	 	 22,8840
I 06. Idem, idem com jun-

	 , 	 	 225040 	 tas do meio fio,
idem . 	 	 218820

	 ,	 15370	 97. Idem, idem de macho
	 .	 15990	 e- femea . 	 	 265390

03. Forro de tecto de ta-
boas do 0,018, as-

	

225730	 •	 sentadas . . • 	  	  •	 165540
99. Escadas rectas de ma-

	

85,500	 deira do lei com
um ou mais pata..

	

65590 •	 mares, assentadas. 	 • 1175300
100. Idem de volta de ma-

deira de lei, assen-
tadas . 	  	  . 3485000

101. Guardas com corrimão
de madeira de lei
envernizadas . •.. 	 83$951)

	

102, Lambrequins, guarni, 	 -4
çoes, etc., até 0,25
de largura, assenta.
tados em obra.... 	 65530

103. Rodapé de 0,20 de al-
tura, de madeira
do lei . .	 	 83660.

141230 1	 '101. Cimalha para forro com
0,15 de largura e
aba do igual di-
mensão . . . ......	 6500

	105. Cordão para forro ....	 15030

	

1052'50	 108. Travejamento do tecto

	

185450	 i	 de madeira de lei. 	

	

6$420	 107. Encaibramento e ripa-	 	  _ ..

	

195050	 mento de madeira
para cobertura de

_ telhas typo iratim
C ez c•. • 	 :	 , 	 	 8$230

188. Encaibramento e ripa-
mento de madeira

	

495050	 para cobertura de
telhas cornmuns... t • • • ,...•f	 75240

109. Pintura a tres mãos á •

2485500

-.36$260

',015.12

785170
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111

38910

885,,1*

IX — Coberturas

121. Telhas curvas assenta-

122. Telhas chatas, modelo
' das com argamassa 	

francez ou de as-
' bestos assentadas.

123. Cobertura de folhas de
zinco de 0,0005 011-
duladas,• assenta-
das na obra 	

X	 Via permanente
124. Dormentes de madeira

de lei, um 	 	 38300-
25. Ditos espeeiaes para

pontes, uni 	 	 58300 .
126. Assentamento de cha-

ves simples, com-
pleto para mudan-
ça de linha 	 	 200$200-.

127. Assentamento de cha-:
ve.s duplas ou tri-
plas, completo, para
mudança de linha	 .2,29$000

128. Montagem e assenta-
mento da parte me-
:allica de uma cai-
xa de agua de
10m1 	 2138500-

129. Idem, idem de 20m3.•.. 	 4418500
130. Montagem à assenta-

1»ento da parte me-
.	 tallica de um gy-

rador . •... . . 1 :25n000
131. Assentamento de. 

lhos,  iiiciUsive des-
vio, lastro, excepto
o de pedra,
lhe e perfuração .
dos dormentes 	 	 1$630

132. Cerca de arame farpa-
do com cinco fios
e com poste de ma-
deira, inclusive -as-
sentamento . 	 	 0950

133. Postes kilornetricos e do
deelividade, de ma-
deira de lei, pinta-
dos e assentados,
um	 168100

134. Idem, idem de trilhos
velhos, idem, idem,
um	 •	 98740

XI — Telegraph°
135. Postes roliços de madei-

ra de lei fincados,
um. • 	 	 -108890

136. Assentamento de postes
de trilhos velhos,
um. 	 	 66180

1.37. Linha telegraphica ' com
fio de ferro galva-
nizado de • 0,004,
isoladores Capane-
ma, inclusive as-
sentamento, por ki-
lometro

138. Iffistallação de uma esta-
ção telegraphica 	

XII — Montagem das su-
perstructuras e pila-
res metallicos d a $.
pontes e viaductos •

139. Armação, cravação, as-
sentamento e pin-
tura de superstru

. °turas metallicas
para vãos .de um a

..- cinco metros, - por
tonelada . 	

• tu. Idem para vãos de seis a
. 12 'metros por to--:
nelada . 	 •	 1498100

Idern"para vãos de 13 a
• . 50 metros, por	

1828100• pelada . 	 •

• :t

2318700

1388700
,	 Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1923. — Tnomaz Freire
de Carvalho. — Edmundo Brandão Pirajd. — Arlindo Luz.
. _Inspeetoria Federa; das Estradas. Visto. Ern .5 de feve-

reiro de 1924. — Arlindo Luz, pelo inspector.
Directoria Geral de Expediente da Secretaria de Estado

• do Ministerio da • Viação e Obras Publicas, 23 de janeiro de
1924. •— Gustavo A.-da Silveira, director geral.

Especificações, annexas á tabella de preços elementares para
a construcção das novas linhas ferreas federaes da •
Bahia, Sergipe e norte de Minas Geraes, a approvadaa
pelo decreto n. 16.328, desta data.

EspseisicAçõEs

Art. I.° Os tráballios a se executarem pela companhia
para preparação do leito, assentamento dos trilhos e super-
structuras metallicas das pontes dz. via ferrea, além dos acces-
sorios e eventuaes, são os seguintes:

1 -• Estudos: Reconhecimento, exploração e locação do
traçado;

II — Trabalhos preparatorios: Roçado, limpa e destoca-
mento do terreno que tiver do ser soccupado pela estrada ou
por suas obras;

III — Movimento de terra: Excavação para formação Ado
leito da estrada e das suas dependencias, comprehendendo:

1°, abertura de °Lides, emprestimos, explanada4 para es-
tações, valias, venetas, etc.;

2°, abertura de cavas para Sundaeoes;
3°, abertura de tunneis e galerias.
IV — Alvenaria e trabalhos c annexos, para a construccão

das obras de arte, etlificios e dependencias, etc.;
V — Trabalhos de madeira: Co.mprehendendo preparo

e assentamento de escadas, pontes, estacas para fundações e
as demais obras neeessarias em que entre esse material;

, VI — Trabalhos diversos; Fornecimento e transporte de'
materiaes, enrocamento, ievestimento, drenos e outras obras
de consolidação;

VII — Obras metallicas: Comprehendendo a confecção e
assentamento das calhas, conductos e encanamentos de ferro,
cobre, zinco ou chumbo e quaesqueq poças de ferro fundido,
forjado, torcido ou dobrado, etc.;

VIII — Fornecimunto de materia assentamento da via
permanente, das cercas, das machinas • motrizes e operatrizes
para as offieinas de reparação, caixas d'agua, giradores,.etc.;

IX — Assentamento da linha telegraphica e fornecimento
do respectivo material;

X — Fornecimento e montagem do material rodante e das.
superstructuras metallicas das" pontes de viaductos;

XI	 Conservação das obras acima durante o -tempo da
construcção e prazos determinados no centrado.

II",

TRATOU-HOS PlIF.PARATORIOS

Art. 2.° Antes de encetar os trabalhos de movimento de
.terra, deverá a companhia roçar e limpar a faixa de terreno
que tiver de ser occupada pelas cavas e mais a largura supple-
mentar de quatro metros para cada lado do pé dos taludes dos
aterros e cristas dos córtes.

Quando os terrenos tiverem menos de um metro de altura,
os bicos e raizes serão arrancados e queimados ou removidos
para fóra dos limites fixados anteriormente; quando, poréns a
altura fôr superior a um metro, as arvores serão cortadas ren-
tes com o chão. Estes serviços serão pagos pelos preços nu..
meros 4, 5 e 6.

Para applicação dos preços de as. 4, 5 e 6, de roçado Q
limpa de terreno considerar-se-ha: 	 •

De capoeira, todo o terreno coberto de vegetação abun-
dante, e em que as arvores, com mais de 1,5 de altura, tenham
até om,to de diametro;

De capoeirão de machado, quando os troncos das arvorei
tenham, om,10 a 0m,20 de .diametro; e

•De malta, quando os troncos execedam de Oro,20.
Art. 3..° A companhia fará á sua (custa e conservará, erri-i

' . quanto fôr Recessario um caminho ao longo dos trabalhos qu§
.

•

2718100 _

4838500

8008600-,

1\1'	 Mi	 Atd.	 142 . Idem para n-r, o-s de 50
a 120 metros, por
tonelada.

	

143. Idem. eravat2iit, 	 finca-
mento no terreno

198130 •	 e pintura de -,n1a-
res de ferro para
pontes e viaduetos,

	

por tonelada 	
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tiver de executar, de modo que os ponha em communica.ção
Jistre si e (Mereça seguro transito a cavalleiros e aos materlaes
destinados á construcção.

As estivas e as pontes de serviço desse caminho serão feitas
igualmente á custa da companhia.,

MOVIMENTO DE TERRAS

Art. 4.° Os trabalhos designados sob este lima, ain-
prehendem, além das excavações, carga e descarga dos rn
riaes provenientes dessas excavações, o seu transporte parasios
aterros e depositos, a formação dos mesmos aterros, o n.+3-
lamento do leito da estrada e dependencias e a regulariza,M
dos taludes e dos eórtes e aterros.

Art. 5. • Os materiaes extrahidos serão, em geral, medidos
nas cavas, bastando para isso as dimensões tomadas nas mes-
mas cavas e secções tranversaes do terreno- e do projecto, salvo
nas aalletas e outras obras, em que s6 se tomarão as dimensões
das cavas e dos projectos.

Quando a medição não fôr possivel por essa fórma, deverá
a companhia empilhar os materiaes em montes regulares, ;e
sempre que a esse meio se recorrer, descontar-se-hao do vo-
lume apparente das pilhas ou depositos, 30 a 50 por cento para
as pedras, conforme a maior ou menor regularidade do seu em-
pilhamento, e 10 % para as terras, quando já estiverem depo-
sitadas, pelo menos 30 dias.

O empilhamento das pedras, quando exigido pela fiscali-
zação para esse ou para outro fim, será pago pelo preço n. 62
da tabella annexa, applicado ao volume real da pedra empi-
lhado..

Art. 6. • Os materiaes extrabidos a céo aberto para exe-
cução da estrada, suas obras e dependencias serão classificados
em tres categorias:

Terra;
Pedra solta;
Bocha.
Ficam comprehendidos:
Na primeira, a terra vegetal, o barro, o lodo, a areia, o cas-

calho solto, o cascalho e outras pequenas-pedras, fortemente en-
grazadas, ou ligadas em bancos ou camadas até 200 centíme-
tros de espessura, atravessando matarias terrosas, as deeprn-

, posições graniticas ou de outras quaesquer rochas em estado de
adiantada desaggregação e toda a cspecie de materiaes, contendo

• em mistura pedras soltas de volume inferior a cinco decímetros
cubicos, que possam ser excavados com pá, enxada e picareta.

Na segunda,. toda a especie de rochas destacadas, de vo-
lume superior a cinco decimetros cubicos e inferior a um me-
tro cubico, jazendo em massas distinctas ou contíguas; o cas-
calho e outras pequenas pedras fortemente engrazadas ou li-
gadas em bancos ou camadas de mais de 20 centímetros de es-
pessura; e igualmente toda a especie de rochas stratificadas e
shistosas que puderem ser extrahidas com alavanca, bico de
picareta, cunhas e cavadeiras de ferro, ainda que accidental-
mente lia ia necessidade de applicar-se mina de fogo.

Na terceira, rochedo duro e compacto de Volume superior
a um metro,cubico. que só puder ser desmontado mediante em-

' prego de mina de fogo.
No caso de escavação em massapé molhado, classificado na

primeira categoria, poderá ser dado a juizo da fiscalização um
accrescimo até 25 % do preço n. 8 da tabella.

Art. 7.° O producto das excavações será empregado na
formação dos aterros o lastros: ou de positado fóra do leito da
estrada, mas ao longo desta (principalmente na plataforma dos
emprestimoa), quando o material fôr pedra.

A distribuição desses materiaes compete á companhia, me-
diante ordem da fiscalização; a pedra extrahida das cavas será
empregada tambem na construcção de obras da estrada de con-
formidade com o estatuido rias condições gemes.

Art. 8.° Os aterros terão 3m,60 de largura na plataforma e
os seus taludes a inclinação do tres de base para dous de al-
tura.

Serão feitos com os materiaes expurgados do ramos, tron-
cos, raizes. etc. e, sempre que a fiscalização exigir, serão estes
znateriaes dispostos em camadas horizontacs que abranjam toda
a largura dos mesmos aterros.

Para formação dos aterros empregar-se-hão os melhores
rnateriaes que provierem dos córtes, e do emprestimos quando
os daquelles não bastarem ou forem de má qualidade, a juizo
da fiscalização.

Nos casos em que esta ordenar, e quando os aterros forem
feitos com terra muito arenosa, serão os taludes dos mesmos
aterros cobertos com uma camada de terra vegetal com quin-
ze (15) centimetros a trinta (30) centimetros de espessura.

Art. 9.° Os córtes terão 4m,0 de largura na plataforma,
inclusive as valletas. Suas paredes terão os taludes necessarios
opprovados pela fiscalizacão.

Art. 10. O volume dos córtes será calculado pela média dal
áreas das secções normaes ao eixo da estrada, multiplicada pelt
distancia entre as mesmas secções, medida pelo eixo da linha,

Os cortes sarai medidos rigorosamente, com a largura 4
fórmas ordenadas, determinadas no artigo anterior, embora I
companhia, ainda que involuntariamente, haja dado maioral
dimensões aos mesmos córtes, salvo os casos do alteração, em
virtude de ordem escripta da fiscalização.

Art. 11: A companhia deverá executar com o maximO
cuidado e regularidade os taludarnentos dos córtes e aterros,
observando rigorosamente o alinhamento e o disposto no art. 9°,
pondo em pratica todos . os meios convenientes para impedir 0.
desmoronamento.

Nenhum preço supplementar ao das escavações se contará
pelo taludamento dos cortes e aterros.

Art. 12. A largura da plataforma e inclinação dos taludes,
tanto dos aterros como dos córtes, poderá ser augmentada ou
diminuida nos /ogares em que a fiscalização entender conve-
niente.

Art. 13. A' companhia compete fazer as obras proviso-
rias para esgotar as aguas que apparecerem nos córtes e em-
prestimoa, afim de executar as excavações nas melhores condi-
ções possiveis.

As indemnizações por esses trabalhos acham-se compre-
hendidas nos respectivos preços da excavação.

Art. 14. Os desmoronamentos que occorrerem nos artes
e aterros, até o momento de seu recebimento definitivo, serão
removidos ou preenchidos a expensas da companhia, si pro-
vierem de incuria, não cumprimento de ordens da parte de seu
pessoal, falta de conservação, esgoto, etc.

Provando a companhia que o accidente foi proveniente do
case de força maior julgado pela fiscalização, a remoção do
material desmoronado será pago segundo as classificações e
preço da tabella com o abatimento de 20 a 50 %, a juizo da fis-
calização, e mais o transporte; e a excavação necessaria para
preencher a parte desmoronada dos' aterros será paga pelos
preços integraes da tabella.

Art. 15. A companhia abrirá valias e fará: derivações dos
rios e de outros cursos de aguas, onde a fiscaiização deter-
minar. Estes trabalhos serão pagos segundo os preços da ta-
baila, podendo as derivações de rios e de outros Cursos de agua
ser augmentadas de 20 a 100 %, a juizo da fiscalização, isto
em relação á parte da excavação que se fizer com embaraço
de aguas.

Art. 16. Quando houver necessidade de remover terras
ou pedras empregadas em aterros ou depesitos e que nano
tenham estado depositados menos 'de GO dias, pelo trabalho
de remoção abonar-se-ha a carga e descarga e o respectivo
transporte.

.0s preços ns. 55 e 56 da tabella só terão applicação no
caso previsto no periodo anterior.

Si as terras tiverem estado em deposito GO dias ou mais,abonar-se-ha pelo mesmo trabalho, excavação em terra com
abatimento de' 25 a 50 %, a juizo da fiscalização, cour-o
competente transporte.

Ari: 17. A companhia abrirá valletas e fará banquetas
onde lhe fôr determinado pela fiscalização. Estes trabalhos
serão pagos segundo os preços da tabalia.

Art. 18. Cavas para fundação: As cavas para fundação
do obras de arte, inclusive* pontes de ,qualquer vão, terão as
dimensões horizontaes estricta.mente necessarias paia a constai-
cção dessas obras, não se levando em conta o excesso que a
companhia houver dado, quer para facilitar o trata.lho, quer
para fazer escoramento das terras.

Essas cavas serão pagas pelos preços da tabella, confor-
me a natureza do terreno. Quando houver necessidade de es-
coramento serão pagas pelo preço n. 12.

Para as excavações abaixo do uivei da agua, além dos pre-
ços anteriores, será concedido o accrescirno do n, 13 da tabella,
applicado progressivamente, por cada metro de profundidade.
abaixo desse Mesmo nivel.

Esse accrescimo só será concedido, quando não fôr possi-
vel o esgotamento natural por meio de valas, sendo então
necessario o emprego de meios mecanicos, ou si se fizer a
excavação por meio de draga.

As difficuldades que apresentarem essas excavações, assim
como o revestimento ou blindagem, escoramento e esgotos das
cavas, achando-se . contempladas nos preços declarados, ne-
nhuma outra indemnização será concedida á companhia.

Exceptuam-se deste caso aquellas que pela má qualidade
do terreno ou que por motivos extraordinarioS exigirem pro-
cessos especiaes, outros que os commummente empregados.

Neste caso e para taes processos, o preço será préviamen-
te ajustado com a fiscalização. •

Art. 19. Sobre as obras de arte e ao lado destas, em uma
largura nunca inferior a dous metros, os aterros serão fei-
tos cm camadas horizontaes, de 20 a 30 tentimotros de espes-
sura, com terra bem socada.. Nenhum preço supplementer se
vagará por tal ,tsabalack
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• Art. 20, Os trabalhos a se executarem eis] tunneis re-
ferem-se não só aos lanmeas propriamente ditos,. como tam-
bem aós poços para perfuração dos mesmos e quaesquer ou-
tros trabalhos de exca.vação subterranea para o estabeleci-
mento ou conãolidação das obras da estrada, corno galerias sub-
terraneas para desvios dos cursos d'agua, etc.

Art. 21. A excavação dessas obras será feita de accôrdo
com as fórmas, dimensões das secções transversaes, modo de
ataque e systema de perfuração, escoramento e revestimento,
préviamente determinados ou approvados pela fiscalização.
.as medições serão feitas segundo essas dimensões, não se le-
vando em conta qualquer excesso dado para o escoramento ou
facilidade dos trabalhos.

Art. 22. As excaVações para a construcção de tunnels
serão pagas pelos .preços na. 15, 16 e 17, da tabella confor-
me a natureza dos terrenos, accrescidos dos correspondentes
transportes.

IV

OBRAS DE ARTE E TRABALHOS CONNEXOS

Art. 23. Antes do inicio de uma obra de alvenaria, de-
verão ser reunidos, junto a essa obra, todos os elementos ne-
c,asarios á construcção, d modo que, comeaada, possa prose-
guta.' sem interrupção, até o seu acabamento.

Art. 24. Os materiaes destinados á construcção das
obras só poderão ser empregados depois de examinados e ac-
ceitos pela fiscalização, 'e aquelles que forem recusados se-
rão inutilizados ou retirados do local das mesmas obras.

Art. 25. Antes de encetada a construcção de qualquer
obra deverá ser marcado o perimetro de • suas fundações e
examinadas com rigor as respectivas cavas, seguindo a com-
panhia o systema de construcção que pela fiscalização lhe fôr
ordenado. Si houver alguma ponderação ou objecção a oppôr,
a companhia deverá fazei-a por escripto e circumstanciada-
mente, por intermedio do engenheiro fiscal, expondo - clara-
mente ao chefe, do districto ou fiscalização as razões que di-
ataram as suas objecções.

Si estas não forem attendidas, e mais tarde verificarem-.
se vicios, estragos ou ruma, provindos exactamente dos mo-
tivos expostos e que dietaram a impugnação por parte
da companhia, não lhe caberá nenhuma responsabilidade e
lhe serão pagos os reparos ou a reconstrucção da obra. Salvo
este caso e o de força maior, a juizo da fiscalização, todos os
reparos e reconstrucções devidos ás fundações correrão por
conta da companhia.'

Art. 26. A pedra a empregar, quer nas cantarias, quer
nas alvenarias, terá a necessaria resistencia; será expurgada
de crosta decomposta e de qualquer outra parte menos-resis-
tente, devendo ser de bôa qualidade, contextura homogenea,
sã e isenta de defeitos e será assentada segundo o seu leito
natural.

Art. 27.4 cantaria e alvenaria serão ' classificadas nas

1°, cantaria- do 1' e 2" classe;
2°, alvenaria dt apparelho;
3°, alvenaria de lajões: com e sem argamassa'
4°, alvenaria ordinaria;
5°, alvenaria de pedras seccaa;
6°, alvenaria de tijclos.

A cantaria e as alvenarias ns. 2, 3, 4 e 6, serão feitas com
a- especie de argamassa que fôr determinada em cada caso,
devendo apresentar obra =uiva sem vasio ou interstício
algum.

Art. 28. A cantaria compor-se-ha de blocos da pedras,
apparelhados em formas regulares, com faces Planas e qui-
nas vivas, sendo as pedras assentadas por fiadas de altura
nunca inferior a 25 centimetros.

A altura de cada pedra será aguai á da fiada da que fizer'
parte; sua largura será de uma vez e meia a tres vezes a al-
tura, finalmente,' seu comprimento de duas a cinco vezes essa
altura, conforme a natureza da pedra arapregada.

• As juntas verticaes de duas fiadas consecutivas serão
collocadas alternadamente, devendo ter desencontro superior
a dons' terços da altura. 	 .

Entre os meios fios ou pedras correntes de cada fiada
empregar-se-ão alternadamente pedras de tição 'ou travadou-
ros em numero tal que a area de suá face ap parente seja,
Pelo menos,- um quarto da arca da face dessa fiada.

'Paes travadouros terão para comprimento Ires_ a ein3o
vezes a altura, ficando em bruto, salvo si cites tiverem deus
paramentos, a cauda ou- pwte que exceder (1 - espessura de-terminada para. o' meias fios. 	 .

A cantaria, quanlbi eriipreíAda jJara cordi'i es r capna-menlo, não tirará sujou f a ú 3 regras pi,eArrii.':.-; rriativameni-e -ás &lonen:;ões. e travann•nto, devendo	 este resoo:if&")

o que estiver indicado no desenho de Cada obra; quando era-.
' pregada para cunhas e arcos de testas, não poderá ter men01
de vinte centesimos de metro cubico. -

Em abobada, a cantaria compôr-se-á de fiadas com di-
mensões determinadas e geralmente eguaes entre si; quantá
'á largura, tomada no sentido do arco, devem as pedras sen
apparelhatias em .aduella, com os seus leitos- e juntas nor.-
natas e superficie do intraalorso.

A cantaria será medida, segundo as suas dimensões ef-
fectivas, excluindo-se em caia pedra a cauda ou parte era
bruto, a qual será contada na alvenaria em que estiver
volvida	 -

Art. 29. A cantaria destinada á tormação do cunhas, cor-
, dões de faixas, capeamento, etc., será feita de pedras appa-
ralhadas a picão, a ponteiro ou escopro na face apparente.
cada melro cubico dessa cantaria empregar-se-hão cinco cen-
tesimos de argamassa.

Art. 30. As outras pedras de cantada serão apparelhadas
a picão noa leitos, juntas lateraes o face apparente. As faces
serão bem desempenadas e o apearelho dos leitos 'e juntas
será tal que as pedras assentes não apresentem juntas de mais
de oito millímetros. A cantaria será paga pelos preços 26 e 27,
da tabella, só será empregada, em casos especiaes, por ordem
escripta da fiscalização.

Em um metro cubico de cantaria de 1' e 2' classe em-
pregar-se-hão respectivamente 0,05 e 0,10 de argamassa.

Art. 31. À alvenaria de apparelho será feita dom pedras
de fórma rectangular, facetadas a martello cortante ou a picão
nos leitos, juntas lateraes o face apparente, sendo assentes
por fiadas de altura nunca inferior a 15 centimetros; o -tra-
balho de lavragem será tal flue todas as - faces; mesmo do ladd
do tardoz, fiquem sensivelmente planas e pelo seu contacto,
no assentamento das pedras, não produzam juntas maiores do
que 12 millimetros.

A .altura de cada pedra será sensivelmente igual á dá
fiada de qills fizer parte; a sua largura não será inferior á al-
tura e seu comprimento será de duas a cinco vezes essa altura,
conforme a natureza da podra, não se admittindo, comtudo,
pedra alguma de volume Inferior a tres centesimos de metro.
cubico.

Entre -os meios fios e alternadamente, empregar-se-haO
travadouros em numero tal que apresentem em sua face ap-
parente, pelo menos, a quarta parte da área da respectiva
fiada.

Sempre que for possível, os travadouros atravessarão ti
espessura do muro, devendo elles ter ordinariamente o com-
primento de tres a cinco vezes a altura.	 •

Quando essa alvenaria for empregada em abobadas, as
pedras terão forma de aduellas, sujos .leitos a-juntas serão nor.-
atues á superficie do intradorso.	 •

Essa alvenaria será paga pelos preços 21 e 22, segundo a:
occurrencia que se dér em relação ao seu emprego.

Em cada metro cubico de alvenaria de apparelho, em-
pregar-se-hão quinze centesimos (0,15) de metro cubico (cento
e cincoenta decimetros cubicos) do argamassa e Oitocentos e
cincoenta (0111 8,850) de pedra apparelhada, ou mil e cem
Álms,100) do pedra bruta.

Art. 32. 'Alvenaria-de lajões será constituida com pedras,
duras desbastadas em fórma de lajões, de modo a apresentarem
leitos sufficientemente regulares para o bom assentamento em •
camadas horizontaes, devendo os lajões ter, no minimo; a al-
tura de 30 centimetros e o volume de 20 centesimos de metro
cubico (duzentos decimetros cubicos).

Quando empregados em massiço de fundação, os lajõeS
de duas camadas consecutiva cruzar-se-hão entre si e terão.
as juntas desencontradas, pelo menos; de distancia igual a
dous terços da altura da camada. -

Quando em construcção ou revestimento de muros, as
juntas que correm para cima serão do mesmo modo desencon-
tradas, e entre as lages longitudinaes de cada uma camada as-
sentar-se-hão travadouros em quantidade tal que a área da sua
face exterior saia, pelo menos, a quarta parto da área da res-

• pectiva camada.
Os travadouros terão ordinariamente de comprimento tres,

a cinco vezes a altura e, sempre que for possível, atravessarão,
a espessura do muro.

Os lajões serão desbastados tambern na face apparente, de
modo a compor-se convenientemente o paramento, no qual
não se admittirão calços nem desigualdades pronunciados. Ern
cada Metro cubico dessa alvenaria serão empregados 20 cento-
simos de argamassa (duzentos decimetros cubicos), e oito-
centos (0m,800) do pedra em lajões, ou mil o cem (1m8,160)]
de pedra bruta.

Quando  essa alaenavia for empregada em soleiras á
capas de -boeiros, as faces das juntas dos lajões serão desbas-
tadas de modo a unir-se convenien'semente.

A juntas das capas serão tomadas com lascas de pedra e
argamassa de deus de cal e tres de areia, afim da ficar vedada,
a passagem á terra sobreposta..

-	 mesmo enchimento será feito nas -soleiras,' quandoaatat,to

especies seguintes:
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Pelo trabalho de encher as juntas não se pagará preço
algum supplernentar, por isso que, se acha elle comprehen-
dido no preço da alvenaria.

Essa alvenaria será paga pelos preços 23 e 24 da tabella,
conforme o caso.

Art. 33. Alvenaria ordinaria. Esta alvenaria será feita
com pedras duras e apropriadas, limpas e sãs, de tamanho-1

• irregulares, não se admittindo, porém, excepto para as-obras
de pequenas dimensões ou para calços, pedras dq volume in-
ferior a tres centesimos de metro cubico e cuja grossura seja
menor de 0m,15.

As pedras redondas e seixos rolados, em caso algum se-
• rão admittidoe; assim lambem não se permittirá o emprego

do enchimento com pedras de criação, nem.pedras com crosta
e com parte em elecompoaição.-

As -pedras serão desgalhadas o cortadas a marte/to, se-
gundo a feição mais apropriada.

Depois de molhadas, as pedras serão assentadas em banha
• de argamassa, e abeecomprimidas com Malho de madeira, fa-

- zendo refluir a argamassa até tomarem uma posição fixa,
sendo em seguida calçadas com lascas de pedras duras.

A obra será massiça, sem vazio ou intersticio algum.
Essa alvenaria, quando fôr exigido. será executada Dor

camadas respaldas horizontalmente. As juntas latentes de Pe
-aras superpostas serão convenientemente desencontradas, e

entre as pedras correntes, de cada camãda, empregar-se-hão
alternadamente pedras assentadas a tição ou travadouros em

- quantidade tal que representem, pelo menos, a quarta parte
da área exterior da camada.

Sempre _que fôr possível, os travadouros atravessarão ft
ospessura do muro, e ordinariamente terão de comprimente
tres a cinco vezes de altura.

Para compôr o paramento, serão escolhidas as " melhores
pedras, empregadas de modo a evitar calços apparentes ou
dr..,sigualdadea pronunciadas e defeitos no paramento.

EM cada metro cubico dessa alvenaria serão empreg,aefos
centeanuos do argamassa (tresentos e vinte decímetros

rubicos) e seiscentos e oitenta (Ome,680) de pedra desgalhada
a -marteilo, ou novecentos daaimetros cubicos (0me900) da
pedra bruta. Essa alvenaria será paga pelos, preços 19 e 20,
conforme fôr empregada em alicerces ou acima de alicerces.

- Art. 34. Alvenaria do pedra secca. A alvanaria de pedra
soera será executada nas mesmas condições- que a alvenaria
ordinaria, com a differença de não levar argamassa, devendo,
portanto, ser feita com o cuidado que esta circurrodancia
axige.

Essa alvenaria será paga pelo preço n. 18 da tabella.
Art. 35. Alvenaria de tijolos. Esta alvenaria será feita

com tijalos duros, sonoros, bem queimados, mas não vitrifi-
C3d03, da fórma rectangular, carn faces planas e quinas vivas;

• cada tijolo terá as seguintes dimensões; 0.220 X 0,105 X 0,070,
que poderão ser modificadas a juizo da fiscalização.

Os tijolos serão assentados bem molhados, com regulari-
dade, não devendo as juntas ter mais de um centimetro.

-No assentamento de cada urna fiada de tijolos serão estoa
dispostos em meios fios e faceias, que deverão alternar-se so-
bre duas fiadas consecutivas.

()alando empregados em araria, os tijolos-Serão assentados
de modo que as juntas, segundo a espessura 'da abobada, sejam
perfeitamente normaes ii sul:mal:cie do intradorso, cortando
se para issc 03 tijolos ém fôrma de aduella, si assim convier

'Em cada metro cubico desta alvenaria empregar-se-hão
vinte • centesimos (0,20) de metro cubico (duzentos decíme-
tros) de argamassa..

A alvenaria -da tijolos será paga pelo preço 25 da ta-
baila.

Art. 343. Concreto. O concreto será feito com pedras de
grande dureza, qttebradas de modo -que passem era um anue:
de quatro centimetros de diametro o misturadas corri arga-
massa composta de cimento e areia, que entrará na propor-
dia previamente determinada.

Os seixos e fragmentos 0 '3 pedras para a composição do
concreto ;sadio expurgados de tados os detrictos, matarias ter-

- rosaa e outros quaesquer coraria estranhos.
A mistura de argamassa e da pedra será feita á mão ou

em betoneiras, segundo o que fôr determinado nas especifica-
çõee especiaes, ou em ordens de serviço referentes a obra a
executar; em qualquer caso a mistura será perfeita e só sara
empregado o concreto depois de ficarem as , pedras ( comple-
tamente envolvidas em argamassa.

O emprego do concreto tefá logar segiaidamente á sua
preparação e será inutilizado todo aquelle que não fôr em-
pregado no mesmo dia.

O concreto será assentada por camadas horizanlaes
20 a 40 eentimetros de - espessura, amparadas laleralmonln
por paredes de madeira ou por outro meio qualquer, de znodo

que cada camada seja conveniententente _comprimida á me-
dida de sua formação.
. Quando empregado debaixo de agua, a immersão do con

i	
-

ereto far-se-ha pelo processo que fôr indicado pela fiscali-
zação, devendo-se sempre evitar, com o maior cuidado, a
acção de correntes de aguas através de camadas recentes da
concreto, o que pôde produzia a diluição ou levantamento, da
argamassa.

Não se deverá assentar • qualquer camada antes de var-
rida e extrabida a borra depositada sobro a anterior.

'Quando o concreto fôr empregado a secco, cada camada
será assentada sempre cru condições de fazer liga com a an-
terior, e, si esta estiver solidificada, será,sua superficie pri-
meiramente picada, varrida, humedecida e coberta de uma ca-
mada de argamassa para então receber nova camada de con-
creto.	 •	 .Nn

A construcção de alvenaria, sobre base de concreto, sã
poderá ser começaria depois da solidificação do mesmo con-
creto, cuja superficie será primeiramente varrida e molhada.

Para cada classe de concreto serão empregados:
• Concreto n. 1 — Um volume de pedra para um de ar-

gamassa, • ou por metro cubico de 'concreto, setecentos e eia-
coenta demmetros cubicas (0m•,750) de pedrp britada e igual
volume de argamassa.
• Concreto n. 2 — Doue volumes de pedra para um de ar-
gamassa, ou, por metro cubico do concreto, novecentos deci-
metros a cubicos (Oma900) de pedra britada e quatrocentos e
cincoenta (0m,•450) de argamassa.

Concreto n. 3 — Tres volumes de pedra para um de ar--
gamassa, ou por metro cubico de concreto, um metro cubico
de pedra britada e treseutos e trinta e trea decimetros cubicos
(Ome333) de argamassa.

O concreto será pago pelos nurneros 28, 29,e 30,.,confor-
ine a sua composição.

Art. 37. Apparelhos Além do que se refere á cantaria,
a companhia fará apparelhos de paramentos onde determinar
a fiscalização.

• Conforme o acabamento a dar a esse trabalho será elle
pago pelos preços as. 33 e 34 da tabella.
1 Art. 38. Rejuntamento — Para se preceder á refeitura das

juntas, essas serão descarnadas na profundidade de dous a
troo centimetros, devendo ser escovadas e humedecidas na oc-
ásião de empregar-se a argamassa, a qual será applicada sem
eenp/astar ou manchar a face das pedras ou tijolos.

Esse trabalho será pago pelo preço n. 32 da tabella.
Para cada metro quadrado de rejuntamcnto contam-se

cnco millesimos de metro cubico de argamassa.
Art. 39. Emboço e reboco O reboco será feito de urna

se mão ou será precedido de um emboco constituindo ambos
os trabalhos um só objecto de pagamento. O embodo e reboco
terão juntos deus centímetros de grossura, de fôrma que am-
bas correspondam a deus centestmos do metro cubico de arga-
massa a empregar-se para cada metro de obra.

O preço 71 applicae1e ao conjuncto do ernboço e reboco.,
Art. 40. Chapas de argamassa — As chapas de arga-

Massa sobro abobadas só serão assentadas depois do decim-
tiramento destas.

i Antes do assentamento da argamassa, a superfície do
extradorso da abobada será limpa de terra e corpos extranhos,
asajuntas serão desguarnecidas até a profundidade de um cen-
tímetro, pelo menosa e toda a superfície será bem varrida o
molhada.

j Em cada metr;o quadrado do chapa de argamassa, sereid
empregados trinta e tres decímetros oubicos (Ome033) de ar-
gamassa applicada em urna só ou duas camadas, conforme for,
exigido.

l Si fôr empregada a argamassa n. 3, o preço a applicat
,será ode n.. 31, da tabella annexa; quando fOr outra, de-
duzir-se-ha do mesmo .preço a pareella referente a essa ara..,_
gamam, addicionando-se-lhe a da argamassa em/regada.

; Art. 41. Argamassas — As argamassas serão compostae
de cal e areia, de cimento e areia e de cimento puro, nas pro-
porções indicadas na tabella.

Na sua confecção, em estrado de madeira, em coberta en-
xuta, a mistura de seus elementos deverá ser perfeita, po-
dendo para esse fim, em caso de larga fabricação, ser exigi-
do pela fiscalização o emprego de meios rnecanicos.

As argamassar terão as seguintes dosagens:

. Argamassa n. 1 — ou de cimento puro — composta, por
metro cubico de argamassa, da 1.202 deeiznetros eubioos de
cimento.

- Argamassa n. 2 — ou de volumea iguaes de °imanto e
areia — composta, por metro cubico de argamassa, de 880 de-
cimetros cubicos de cimento e igual volume de 9.rets.

Argamassa n. 3 — ou dous volumes de cimento e trai
de areia — composta, por metro cubico deaa, de 1540
decimetros cubicoa de cimento e '840 decina=s0~006
areie

•
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Argamassa n. 4 ou de um volume de cimento e dous
de areia — composta, por metro cubico de argamassa; de,
474 decimetros cubicos de cimento e' 948 decimetros cubicos
de areia.

Argamassa n. 5 — ou de um volume de cimento e tres
de areia — composta, por metro cubico de argamassa, de
333 decimetros cubicos de cimento e um metro cubico .de
areia.	 -

Argamassa n. 6 — ou de um volume de cimento e quatro
de areia — composta, por metro cubico de argamassa, de
250 decimetros cubicos de cimento e um metro cubico de
areia.

Argamassa n. 7 — ou de volumes iguaes de cal e areia,.
composta, por metro cubico de argamassa, de 696 decimetros
cubicos de cal e iguaLvolume de areia:

Argamassa n. 8 --, ou de dous volumes de cal e Ires de
areia, composta, por metro cubico de argamassa, de 568 de-
cimeiros cubicos de .cal e 852 decimetros de areia.

Essas argamassas serão pagas pelos preços de ns. 35 a 42
da tabella.

A cal será de pedra da melhor qualidade.-
A areia será de grão fino e igual de quatro a cinco (4 a 5)

decimillimetros de grossura, conforme o fim a que fôr desti-
nada; deverá ser espera ao tacto e perfeitamente expurgada
de materias terrosas, mica, talco e materias vegetaes.

Para que só se empreguem areias nessas condições, cilas
deverão ser lavadas e peneiradas sempre que assim o exigir a
fiscalização.

O cimento será da melhor qualidade e, segunde as ne-
cessidades das obras, será empregado o de pega rapida, me-
dianamente rapida ou de pega demorada. 	 . _

Nãb serâ admittido cimento algum que não comprimido,
pese menos de 1 .300 kilogrammas por metro cubico e que dei-
xe de residuo mais de 20 % de seu peso em uma peneira de
900 malhas por centimetro quadrado.

Art. 42. O levantamento dos materiaes de excavação, de
cavas de fundação, de obras de arte será pago pelo preço
n. 57, da tabella, applicado a cada 1m,60 de profundidade
abaixo do primeiro im,60.

Art. 43. Enrocamento — Os preços ns. 59 e 60, da ta-
bella applicam-se ao trabalho de extrahir, carregar, descar-
regar, quebrar pedras e empregal-as nos enrocamentos, jo-
gadas ou arrumadas.

Nos preços do enrocamento estão incluidas todas. as des-
pezas, menos a do transporte de pedra, que será pago pelos
ris. 51 e 54, da tabella.

O enchimento de vão com pedras quebradas será pago
pelo preço n. 58, da tabella.

Art. 44. Empedramento O leito da estrada, das valias,
etc., bem corno os seus taludes, serão calçados onde fôr ne-
cessario, com pedras de cinco millesinios a cinco centesimos
de metro cubico, bem aleitadas, deSgalhadas e toscamente
affeiçoadas na forma conveniente, dispostas com cuidado, sen-
do as juntas cruzadas, devendo além disso, ser batidas a
malho de calceteiro.	 -

Este trabalho -será pago pelo n. 61 da tabella, no qual
estão incluidas todas as despezas menos o transporte de pedra.

Art. 45. Revestimento com leivas — As leivas para
esses revestimentos serão applicadas ao chato ou a tição, se-
gundo ordenar o engenheiro -fiscal.

Cada leiva terá no primeiro caso, • Orn,33x0m,33x0m,08,
e será presa por uma estaca de madeira no terreno a revestir,
e no segundo, 0m,33x Orn,33x0m,16 e será assentada em de-
grãos e a tição sobre o mesmo terrene, em fiadas horizontaes,
no sentido parallelo á sur -rficie - .1 terreno e, um pouco ,em
descida a mesma superficie, no sentido transversal, sendo cru-
zadas as juntas de duas fiadas consecutivas.

A esses trabalhos correspondem os preços as. 65 e 66
da tabella.

Art. 46. Empilhamento de pedras — Quando a fiscali-
zação determinar, serão as pedras empilhadas em montes re-
gulares e esse trabalho será pago pelo preço n. 62 da tabella,

_devendo ser apoleado ao volume real da pedra.
Art.' 47. O transporte da pedra, tijolo; areia-, cal e ci-

mento empregados lias alvenarias e ,trabalhos connexos será
pago contem° o- meio' de transporte, pelas preços ns. 51, 52
e 54 applicados sempre ao volume real desses materiaes.

O preço 1.1. 54 da tabella, que lambem se refere ao trans-
porte de material metallico da via permanente, só terá sp-
plicação nos trechos ainda em constrifcção.

Art. 48. O sólo sobre que tiverem de ser assentadas
fundações para as diversas obras, taes como: viaductos, pon-
tes, ç.ontilhões, boeiros, et..., St:Vá eetaqueado quando assim
Sói.. preciso.

As estacas serão de madeira de lei, bem sãs, bem direitas,
roliças e simplesmente descascadas ou falquejadasem2uatro
faces, devendo, então, ser i iteiramente isentas de alimro.

As estacas roliças terão de 025 . a 0,30 de diametro e aà
estacas lavradas a esquadria de 0,25 por 0,25 ou 0,30 por,
0,30, sem contar-se o alburno.

A cabeça de cada estaca será armada com uma braça-
deira ou armei de ferro, que depois poderá servir em outras;

.

•

 extremidade inferior será aguçada com uma ponteira do
mesmo metal.

Considerar-se-ha cravada uma estaça; quando não en-
terrar-se mais de 0m,01 por applicação de 10 pancadas de um
macaco de 600 kilos, cahindo de 3m,60 de altura, ou por ap-
plicação de 30 pancadas do mesmo 'macaco cahindo de im,00
de "altura. Depois de seis dias de cra-mda, serão sübmettidas
a nova série de dez pancadas do mesmo -macaco 7 em condições
iguaes a da série anterior, continuando a cravação das estacas
até se obter a néga prescripta, si esta não se mantiver nessa
prova.

'Em casos especiaes ou imprevistos, a juizo da fiscaliza-
ção, será permittida a emenda das estacas que não tenham 6
comprimento neeessario para se obter a nóga prescripta. Neste
caso a emenda deverá ser feita com a maxima segurança a
perfeição, e será guarnecida de braçadeiras de ferro, forte-
mente apertadas. Si as estacas depois de enterradas 12 metros,
não apresentarem a néga referida, a fiscalização poderá ajus-
tar com a companhia ou fazer executar por outro modo que
julgar conveniente o estaquemento com estacas , de maior
comprimento. "

Pica, porém, entendido que a companhia terá de fazer
a estacaria, pelos preços da tabella, até o limite de 12 metros
de estaca enterrada, si a fiscalização prescindir das condições
estabelecidas sobre a néga que elas devem apresentar.

'As,estacarias são pagas pelos ris. 46 e 47 da tabela.
Quando, porém, forem empregadas estacas roliças, essee

preços soffrerão L abatimento de 10 % (dez por cento) .
- Nesses preços estão comprehendidas, além Co custo das

estacas, as despezas do seu transporte.até o logar da obra, as
de preparai-as,- craval-as e aparal-as, como tambem o custa
dak ponteiras e braçadeiras de ferro, e do seuassentamento
e as demais despezas que forem necessarias para a execução
das estacarias. •

Art. 4.9. Gradeamento para fundação — Quando fôr con-
veniente, as estacas serão travadas e cobertas por um
gradeamento de madeira de lei, formado de longarinas pre-
sas com entathes aos topes das estacas, e de travessões unidos
com entalhes e presos ás logarinas e ás estacas por meio de
cavilhas de ferro de 0,025 de' diametro. A ma:leira será fal-
quejada, pelo menos em duas kces oppostas, formando, livre
do alburno, a esquadria çle 0,25 por 0,25 a 0,30 por 0,30, con-
forme fôr necessario para as longarinas, como os travessões.
e 0,25 por 0,13 a 0,30 por 0,14 para as precintas.
-	 Os gradeamentos serão pagos pelo n. 72 da tabela, o qual
comprehende, além do custo da madeira, de seu transporte até
o Jogar da obra e da sua preparação, o dá' arrumação e as-
sentamento das grades e o fornecimento das cavilhas, para-
fusos e arruelas.

• Art. 50. Obras de madeira — Não será admittido o em-
- prego de madeiras sinão perfeitamente seccas, bem. sãs, sem
ventos, brocas, fendas, nós cariados ou outros quaesquer de-
feitos.'

Nas peças sUbmettidas a esforço de flexão e, em geral,
nas que soffremein a acção de forças tendentes a comprimir
ou distender as fibras da madeira, deverão essas fibras ser bem
rectas d dispostas parallelamente ás arestas de maior dimen-
gão das "lesmas peças.	 •

Art. 51: Emendas — As emendas de peças de madeira
serão cuidadosamente feitas, de modo a obter-se mfeita
juxt aposição das superficies que tiverem de ficar em contacto,
sem a interposição de calços, cujo emprego e expressamente
pro h ibido

, Os furos para a passagem de parafusos e cavilhas deverão
ter exactamente os mesmos diametros desses 'parafusos e ca- •
vi gias e serão abertos a trado, não se permittindo de modo
algum o emprego de peças de metal aquecidas ao fogo para
a abertura ou alargamento dos mesmos furos.

Antes 'de reunidas as peças a em'endar ou que tiverem
de ficar simplesmente apoiadas sobre outras, serão alcatroadas
ou coaltarizadas as superficies da madeira que houverem de
ficar em contacto. .

-' Art. 52. -.As obras de madeira, - conforme as suas dimen-
sões e emprego, serão pagas pelos preços da tabella dei nu-
meros 43 a 48, sem outro preço supplementar.

Art. 53. Cobertura de edificios — As obras comprehen-
didas sob este titulo serão pagas pelos preços da tabella es-
pecificados nos ns. 121 a 123, sem outro preço supplementar.

Art. 54. Obras Inclallicas Os trabalhos L,..mprehendi-
dos sob este titulo serão pagos pelos preços da tabella de nu-
meros 113 a 120, sem . outros preços. supplementares, apol-
eados sobre o peso real das peças depois de preparadas e as-
sentadas.



DufniWsó 17
	

MARIO. ()FFICIAL	 Fevereiro de 4924 4871

Art. 55. Via permanente, trilhos	 'Os trilhos a inn-
portar para as novas linhas serão de :leo do typo VignoleSe
de peso de 25 Silos por metro corrente.	 - •

Lastro — O lastro já se acha comprehendido no prece
de assentamento; quando, porém, • f0r feito de pedra britada,
gera pago peio preço n. G3 da tabelia.

Serão pagos,pelos preços ns. 124 e 125 da tabella, noa
qüaes está incluída a despeza de transporte.

Assentamento da via permanente — O assentamento da• via permanente será pago pelo n. 131 da tabella e deverão ser
observadas as instrucções baixadas a respeito pela Inspeeto-
ria Federal das Estradas.

Art. 5G. Os postes ki/ometricos e de declividade serãe
pirados ou alcatroados na parte enterrada e seguirão os
modelos approvados peia Inspectoria Federal das Estradas

• (portaria de 29 de agosto de 1022). Serão pagos pelos preços
ns. 133 e 134 da tabella, nos quaes estão incluidos o material
e a mão de obra para a sua confecção e assentamento, exceptoos trilhos: ‘,011103 que serão fornecidos pelo Governo.

Art. 57. Montagem das superstructuras 'e pilares metal-ticos das pontes, viaductos, tanques de ferro e gyradores.
Andaimes — Na construeção dos andaimes para mon-tageni . das pontes serão escolhidas madeiras perfeitamente

seecas, rectas, sem 3058, brocas, cariados, e outros quaesquer
defeitos que possam prejudicar sua resistencia.

•Todas as peças 'poderão ser feitas com madeira roliça,
descascada, mas apparelhadas nas juntas. As superficies que
tiverem de ficar em contacto serão lavradas,- de modo que a'juncção • das peças seja a mais perfeita possivel. Os esteios,
cruzes, travessões, chapuzes, sublinhas, etc., serão inteiriços.

'Todos os parafuzos deverão ser assentados sobre arruelas.
• Cravação — A cravação será feita com estampa e mar-

tellos de . cravar; estes serão de quatro a nove kilograannos,
sendo o primeiro empregado no principio da operação e o se-
gundo para terminal-a.

Todas as pecas que não se ajustarem perfeitamente serão
praviamente•desempenadas. Antes de cravar qualquer rebite a
chapa ou barras cip ferro serão batidas umas contra as outras
com marta° de quatro kilos, de modo que haja perfeita união
e juxtaposição entre cilas. Os rebites serão collocados quentes;
n . occasião de sua collocação a sua temperatura deverá ser do
yermelho branco.
. Finda a coilocação (levem apresentar a cor vermelho-

escura. Depois de collocados os rebites devem satisfazer as Se-
guintes condições:

a) as cabeças devem ser hemisphericas e concentricas com
o e xo ;

• O) chocados devem, produzir um som cheio e igual Para
todos;
• • e) as cabeças não devem apresentar fendas nem falhas;

d) entre as cabeças e as peças que os rebites ligam não
se deve notar vasios.

Nenhuma peça será cravada desde que se reconheça ter
quallum defeito. 	 •	 •

Pintura — A pintura consistirá em tres mãos de tinta
com oleo de linhaça, sendo a primeira de zarcão inglez n. 1 o
as outras duas de alvaiade de chumbo. A camada de zarcão
será dada antes *da cravação da ponte. •
' • Não se dará uma mão de tinta antes que a anterior esteja

completamente secea. A tinta será estendida com todo o cui-
dado e de modo que cubra completa e uniformemente a ca-
mada anterior.	 -
s A montagem das superstructuras e pi/ares metallicos da3

pontes o viadutos será paga pelos preços ns: 139 a 143 da ta-
bella.

A . :ontagem e assen t amento de caixas de agua e de gy-
radores serão pagos pelos preços ns. 128, 129 e 130, segundo
o que. eceorrer. Nesses preços estão comprehendidos os rebites
e as madeiras .para os andaimes, etc.

Art. 58. Linha telegraphica — A linha telegraphica será
de ferio zincado e de quatro millimetros do espessura, o os
potes serão de madeira-de lei, de ferro fundido ou de trilhos
Velhos.

O preço n. 138 da tabella, refere-se á instaliaeão do uma
estação telegraphica simples, estando nen() cOmprehendidos a
mão dó obra e o material, excepto o apparelho telegraphico
Morse, que será pago na fórma prescripta no § 4° da clausula
46 cio contracto.
• O assentamento da.linha e demais serviços serão pagos

pelos preços ns. 135 a 137 da tabella.
: Art. 59. Cercas — As cercas com arame torcido ou far-

pado, com postes de madeira, para cercar a linha ou pateo da
estação, serao pagas pelo preço n. 132 da tabelia.
: As cercas serão feitas com moidies de madeira de lei, dis-

• tanciados no Maxim° de 3in,50 e tendo da -altura fara da terra

443'6.tairercia _lerá abo. 	

,
Art. 60. Material rodante — O material , rodante será for-

necido de accardo com os typos mais aperfeiçoados, a juizo do
'Governo.

• Art. 61. Esgotg, com manilhas — Quando for conveniente
e o-engenheiro fiscal ordenar, serão, assentados esgotos de
canos de barro vidrado, que serão pagos pelos preços ns. 67,
08 e . 09 cia tabella, conforme o diametro das manilhas.

Nesses preços estão incluidas todas as despezas de aber-
tura e enchimentd de valas, fornecimento, assentamento e
transporto das manilhas até ao togar do emprego. As juntas
serão tomadas a estopa e argamassa n, 3, ou simplesmente
juxtapostas, conforme for determinado.

.Art. 62. Apilomamento de terra — Quando for determi-
nado na execução de certas obras, como contra fortes ou mas-
siços de terra para consolidação de taludes, enchimento de
valas com canos do esgoto, etc., a terra será bem soccacla era
camadas de 15 a 20 centimetros de espessura, devendo ser le-
vemente humedecida na eccasião do seu emprego.

Por este trabalho pagar-se-ha o preço n. 70 da tabella, no
qual estão incluidas todas as despezas.

Art. 63. Para a construcção das obras ia ide e no caso de
faltar agua corrente ou em depositos ou cm -os abertos pela
companhia, até a profundidade de 15 metros, o ' seu transporte
agá pago pelos preços ns. 52 o 54 da tabella.

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1923. — Thome; Freiré
de Carvalho. — Edmundo Brandão Pirajd.	 Artindo Luz.

Inspectoria Federal das Estradas. Visto. Em 5 de feve-
reiro de 1924. — Arlindo Luz, pelo inspector.

Directoria Geral de Expediente da Secretaria de Estado
do Ministerio da Viação e Obras Publicas, em 23 de janeiro de
1924. — Gustavo A. da Silveira, director geral.

Condiçêes geraes, aprovadas pelo decreto a. ;6.328,
desta data

EXECUÇÃO DAS OBRAS

pssson DE EMPREITADA

Execução das Obras contractadas

- Art.. 1.• A companhia contractante, devendo, ter conheci-
mento das obras que contractou e das eircumstanelas locaes,
fica obrigada a dar-lhes Inteira e cabal execução, a contento da
Inspectoria Federal das Estradas e de accõrdo com o contracto,
com as presentes condições o com as especificações que o
acompanham.

Representantes lordes

Art. 2.* A companhia assistirá, por seus representantes
(clausula 1, §§ 5° e 8°), á execução das obras com a frequencia
que for necessaria, a bem do serviço, e acompanhará os enge-
nheiros encarregados da fiscalização em suas inspecções, sem-
pre que estes o requisitarem.

A companhia deverá ter representantes residindo nos
locaes dos trabalhos, podendo estes, de conformidade com as
clausulas do contracto, ser substituidos por procurador idoneo,
a juizo do Governo, legalmente constituido, com poderes plenos

- e especiaes para resolver definitivamente sobre a execução,
classificação, avaliação das obras, o fazor,pagamentos aos tra-
balhadores.

Falta de assistencia e não cumprimento das ordens de serviço

Art. 3.• Si a companhia ,pieixar de cumprir o disposto no
artigo anterior, após aviso pl. estio do tres dias, ou si os seus
representantes não executarei:ruas ordens de serviço que re-
ceberem da fiscalização, sem que aprensentem os motivos no
Mesmo prazo, proceder-se-ha á revelia da companhia, que ne-
nhuma reclamação poderá levantar contra o que se fizer ou
contra o resultado cio que se fizer ou for approvado pela fia-
calização.

Escolha do pessoal

.Art. 4.° A companhia terá' particularcuidado na escolha •
d3 seu pessoal, não admittIndo para administradores, feitores,
mestres de obras e operarios, sinão pessoas que se recom-
inendem pela sua probidade e aptidão, ficando a mesma com-
panhia responsavol pelos darnnos causados, de accórdo .com a
legislação brasileira, salvo quando Jaez prejulzos provierem
inevitavelmente de execução de ordens de serviço expedidas
pela fiscalização.

-
Pedras commettidas pelos encarregados e sub-empreiteiros

Art. 5. • Os empregados da companhia que commetterenx
actos de insubordinação, irnprobidade ou outros que torna
inconveniente a sua permanencia no serviço, serão remoyidoa
o despedidoe. confOrme. p egir o Oleie .da tieutbagp. 22
xsiffricto.

DormenteS — Os dormentes serão de madeira de lei, no-
tddamente de aroeira, ipé cabiuna e angico vermelho, bas
reuna, etc., com as diffiensSes de1,80x 0,18x0,14.
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Nesta ultima disposição compre/tendem-só Lambem
subsempreiteiros.

Cunuprimento das ordens de serviço — Prt1ZO para as
reclantacões

Au, 10. As ordens de servico deverão ser immediataamente cumpridas pela companhia; si, porém, esta entesa-1er
que da sua execução resultam pre j uizos, fará sustar a obra
em questão, e se entenderá cens a fiscalização dentro do prazo
de Ires dias uteis, a que se refere a condição anterior; cor-
rendo por conta e risco da companhia o que cila executai' sem
observancia da presente condição, não tendo direito a in-
demnização pelos prejuizos consequentes.

Intiinaoão para comprimento das ordens de serviço.

Art. 11, Si a fiscalização, não accelLando as razões
apresentadas pela companhia, 11;e -reiterar as ordens de •sers
viço e dia se não conformar com calas, a fiscalização poderá
intimalsa a cumpril-as dentro de um ' prazo determinado.
Esse prazo, salvo em casos urgentes, não :será inferior- a dezdias a contar do da intimação. Expirado esse prazo, si acompanhia não tiver • execulado as disposições prescriptas,tendo, porém, apresentado amures) para a autoridade EU-perior, per intermedio da fiscalização local, que -deverá com-Municar o oceorrido ao nspoetor Soder& das estradas, este,ai não der provimento ao referido recurso,, poderá erdenneque sejam a:; obras excuuladas administrativamente, corxendo as &1espcza	 o eilifia	 companluti.

Inecurso	 . . -
..	 .•Dessa l'f-~:1 o - fx)derá a aorepardna rrievrrer neals omjeistro ila r¡ação, line re,olyerá ein .:oilima im....-../alicla. -

Para pagamento cias despeias e ajuste de contas com a
companhia será observado o que dispOe a respeito o Artin
go 88., -

Reclamações. baseadas. em orderà de serviços verbaes

Art. 12. Nenhuma reclamação será acceita quando

	

baseada em ordens verbaes.	 ".

	

DRS,APEOPRIAOES	 INICIO DE OBRAS

Entrega dos terrenos para as construcções e extracção
de pedras	 ,	 •

Art. 13. Os terrenos que tiverem de ser occupadoa
pela estrada e suas dependencias e aquelles em que se houver
de extrahir, por decisão da fiscalização, pedra para as obras,
serão desapropriados ou entregues á companhia de eonfor..

	

. midade com o disposto na clausula 	 § 9°, e clausula 474, § 2°.salvo e. disposto no artigo seguinte, a companhia poderá
utilizar-se desses terrenos tão sómente para os fins designa-,
dos, devendo obter á suti custa os terrenos que tenha necessi-
dade de occupar para biltres quaesquer fins.

• Ranchos para operarios e materiaes

Art. /s. Na faixa de terreno destinada ao estabeleci-mento da estrada em construcção, será permittido á compa-
nhia levantar ranchos para abrigo dos operarios, deposites,
armazens e outros misteres da empreitada.

Em tal caso essas construcções passarão ao dominio da
estrada sem indemnização alguma, logo que, por qualquer
causa, cessem os trabalhos da construcção no trecho corres-
pondente, ficando os empreiteiros obrigados a desoccupal-asou mesmo a removei-as si assim e exigir a fiscalização, tudo
no prào de tempo que esta lhes determinar.

Locação no terreno .

Art. 15. Antes de se encetarem os trabalhos de cadatrecho, a companhia fará a locação do mesmo trecho, com es-
lacas que indiquem os aceidentes do terreno, entrada dos
cértes, etc., e submetterá á approvação da fiscalização, em
duas vias, o perfil longitudinal, secções transversaes, cader-
netas de residencia e mais documentos a que se refere este
contracto, ficando sob a responsabilidade da mesma compa-
nhia a conservação das estacas, bem como as despezas que se
hajam de fazer com a remoção e substituição das mesmas.

•• Execução das obras de arte — Desenhos

'Art. 16. Para a, execução de cada uma das obrasde
arte que fizerem parte da empreitada e á medida que fôr ne-
cessaria, serão fornecidas á companhia cópias authenticas
dos desenhos, bem como as notas relativas á respectiva loca-
ção no terreno, para o que a companhia fornecerá á fiscaii-
zação os elementos que se tornarem precisos.

Modificação das obras de arte — Approvaçao

Quando a companhia julgar de conveniencia alguma mo-
dificação nas obras previstas no projecto definitivo ou a
con,strucção de alguma obra não prevista neste projecto, po-derá por sua vez submetter á approvação do Governo os re-
spectivos projectos, que serão considerados approvados, caso
o Governo não se manifeste a,respeito, dentro de 90 dias acontar da sua entrega ao chefe de districte respectivo..Neste
caso.a companhia fica obrigada a convidar -previamente, porescriplo, a fiscalização a acompanhar as respectivas aatera-
ções no campo e no escriptorio, sem o que deixa de pres -a-tecer o 4isposto sobre a approvação

• Os originaes desses projectes 'e notas, rubricados pela
fialização e pela companhia, ficarão arehivados no escri-
ptorio da fiscalização.

ALTERAÇÕES

. Execuçã'o dos trabalhas

Art. 17. Na execução dos trabalhos, a companhia se-ga-lis; fielmente as presentes condições e especificações, as
indkaçaes s desenhos mie lhe forem fornecidos pela fi.scali-sa..eaa ou per esta approvados, e as ordens de -serviço que
Per da 1-Ne forem dadas, e não poderá fazer alteração ale-n-
uas, sul) pena de demolir a obra feita .e reconstruil-a 6. oua
cus1a, de perfeito acekkdo scom as referidas condições geraes,.espeelfitraçõe-.2.. desenhos e ordens de serviços, salvo o casose-es isl.') no art. 10. Si a companhia se recusar a cumprir

Recurso - •
Em qualquer hypothese poderá haver recurso para d

inspector federal das estradas.

Vumero de operarios e vehiculos em serviço
-
`Art.' 6.° O numero de operarios de differentes classes e

veniculos a emprepr diariamente nas obras será sempre pro-
procional á quantidade de trabalho e ao tempo em que estetiver de sor executado.	 -

rornecimento da relação do numero de operarios

-Afim de que possa a fiscalização verificar si as obras
itarcham com o conveniente impulso, a companhia lhe forne-
cerá periodicamente e nas épocas por esta fixadas, a relação dopessoal e do material de serviço empregado nos differentes
trabalhos, com a declaração da profissão do pessoal.

A fiscalização poderá verificar z: exactidão dessa relaçãoe a cOmpanhia, por sua parte, deverá facilitar-lhe os meios
que 

-
forem necessarios para esse fim.
 •

Pagamento dos operarios
•

Art. 7.° A companhia é obrigada a ter os operares de suas
empreitadas pagos em épocas regulares, ficando sujeita, caso
não o faça, ás penas do contracto.

ORDENS DE SERVIÇO

O que se entende por fiscalização

- Art. 8.° Sempre que-nestas condições geraes ou nas espe-
eificações annexas se fallaraew fiscalização, entende-se o ins-
pector, o chefe da fiscalização ou do districto, ou o engenheiro
fiscal que, por parte do Governo, tenha a seu cargo a direcção,
classificação, medição e fiscalização das obras, conforme o
disposto no Regulamento da Inspectoria Federal das Estradas
e outras disposições legaes (clausula 1, § 5° J(2°)*.

Ordens de serviço — Observações e reclamações da companhia

Art. 9.° Todas as 'ordens de serviço serão dadas péla
fiscalização, por escripto, e serão numeradas e entregues á
companhia, que delias passará recibo. De egual modo se pro-
cederá em relaçãe ás observações ou reclamações que a com-
panhia haja de apresentar motivadas por estas ordens, de-
vendo ser apresentadas taes observações •ou reclamações den-
tro de fres 'dias uteis, contados do dia em que forem entre-
gues as referidas ordens á companhia, salvo motivo de forçamaior.

r



nos projectos das obras — Duvidas ou.
contestações"

- Art. 20. • As alterações que porventura tiverem de sof-
frer as obras

'
 depois de entregues os respectivos desenhos,

'
approvalos á companhia. deverão ser indicadas nestes o
em ordem de serviço assio;nada peio chefe da fiscalização ou

• do districto, sem o que não deverá a companhia .executal-as,
sob pena de incorrer no que dispõe o art. 17.

As mesmas alterações deverão ser mencionadas nos origi-
naes a que se refere o art. 16 e serão rubricadas pela compa-
nhia e pelo chefe da fiscalização ou do districto. • 	 .

Quando, porventura, venha a apparecer qualquer duvida
'ou contestação entre a companhia e os engenheiros incumbi-
dos da fiscalização da estrada, • proveniente do desenho das
'obras, decidirá o chefe da fiscalização ou do districto, tendo
em consideração sómente o que constar dos referidos originaes
e das ordens de serviço.

ANDAMENTO DAS OBRAS

	Prazo para inicio dos trabalhos •	 •
•

' Art. 21. A fiscalização poderá, tendo em vista oS prazos
dontractoaes estipulados para a conclusão de parte ou de todds

, os trabalhos de construcção e a conveniente marcha dos servi-
dos, determinar um prazo, nunca inferior a 90 dias, a contar
da data cia 'entrega á companhia dos documentos relativos á
respectiva locação no terreno, devidamente authenticados, den-
tro do qual a companhia deverá dar effectivo inicio aos traba-
lhos de construcção de determinado trecho. Si o inicio effe-
clivo dos trabalhos não se der no prazo marcado, ou si, uma
yez iniciados, forem os referidos trabalhos interrompidos por
mais de 15 dias successivos, salvo caso de força maior, a juizo
do Governo, poderão ser impostas á companhia as penalidades
pst abolce idas na clausula 37.	 •

Inicio e conclusão de obras
•

Paragrapho unico. Caso a fiscalização julgue necessario,
para o bom andamento dos trabalhos de cada trecho, poderá.
marcar prazo para o inicio e conclusão de qualquer obra, fican-
do a companhia sujeita ás penalidades estabelecidas na clau-
'suja 37, pelo excesso deste prazo, salvo caso de força maior, a
ijuizo do Governo.

,.•	 •	 • •	 .	 ,,	 •	 •	 -	 •	 .	 .	 •	 •	 •.
Suspensão da execução de obras iniciadas — Inclentnizações

'	 Art. 22. O inspector federal das estradas poderá mandar
Sustar o andamento de qualquer obra cujo ataque já tenha

'	 sido ordenado, mas, neste caso; será a companhia indemnizada
' dos prejuízos effectivos decorsentes • do abandono- ou remoção

2 • ' 'de insiallações- e de' material 'de constrUcção, consequente de
al ordem, salvo 0: caso e préyi,o accOrdo... 	 •

Alteracões
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•Osta disposição, será a obrr. demolida e reconstruida ou repa-
rada e modificada pelo Governe. ~rendo . por conta da cornpa-
xthia as despezas, que serão deduzidas do primeiro pagamento
que se lhe haja de fazer, ou pagas com os recursos offerecidos
pela caução e seus reforços (clausula 31). O inspector federal
das Estradas poderá dispensar a companhia dessa demolição
:Ssu reparação quando entender que, apezar da alteração feita

em ordem eempetente, a obra se acha em condições dá ser
acceita. Neste caso, porém, será a. companhia paga nrica-
mente.do valor da obra realmente executada, si fôr este in-
ferior ao da obra projectada e, si for superior, não lhe será
pago o excesso. A disposição Ceste artigo.abrange todas as
obras da empreitada: cortes, aterros, obras de arte, edifi-
Olos, etc.

Alteração da direcção da estrada — ..Tlecurso

Art. 18. Si o inspector entender conveniente alterar
Parcialmente a direcção da estrada ou os projectos das obras
que nella se hajam mandado executar, fará expedir as ne-
cessarias ordens de serviço á companhia, que as cumprirá
logo que as receber, salvo o direito de recorrer para o ali-
nisterio da Viação e Obras Publicas.

Abandono de obras — Paganzentos

Art. 19. Si das alterações a que • se refere a condição
anterior. resultar abandono de obras feitas ou encetadas. se-
rão estas medidas definitivamente e o sei.' valor creditado

cómpanhia, sem que tenha esta direito algum a qualquer
indemnização por motivo de augmento ou diminuição do tra-
balho proveniente de • taes alterações.

Arbitramento

Paragrapho unico. Na falta de accárdo directo quanto ao
valor da indemnizgão, será este fixado por arbitramento, na
fôrma indicada na clausula 1, .§ r.

Meio de execução — ~mento de pessoal e material — Prazos

Art.. 23. Si, por insufficiencia de meios de execução, a
consirucção de qualquer trecho ou de qualquer obra Isolada
não fôr executada no prazo marcado, ou não proscguir com o
necessario impulso para que fique concluída dentro do.prazo
fixado, a juizo da fiscalização, ordenará esta o preciso nu-
gmento de pessoal e material que a companhia deverá reali-
zar dentro do prazo que lhe fár marcado pela mesma fiscaliza-
çãô; si, expirado este prazo, não tiver a companhia cumprido-
a ordem e não apresentar motivos justificativos que a inhibam
de curnpril-a. será multada do conformidade com o disposto
na clausula 37.

Si forem acceitas as razões apresentadas pela companhia.
a fiscalização poderá prorogar o prazo por tempo determi-
nado, findo o qual, si não estiver cumprida a ordem, qualquer
que seja o motivo, proceder-se-ha como está determinadcoina
primeira parte deste artigo.

,Suspensão geral das obras ou abandono

Art. 24. Quando se dé, por parte da companhia e por
mais de 90 dias, o caso de suspensão geral das obras atacadas
ou da maior parte destas, proceder-se-á de acardo com a
clausula 43, paragrapho unico.

Considerar-se-ha suspensão não só a completa falta de
operarios em serviço nas obras, como tambern a do emprego
de operarios em numero tão insufficiente que demonstre por
parte da companhia desidia ou proposito do fugir á execução
dessas obras.

MODO DE EXECUÇÃO

Ordens , escriptas para a execução dos trabalhos

Art. 25. Nenhum trabalho será, executado pela compa-
nhia sem que preceda ordem escripta do engenheiro fiscal, a
quem compete determinar o trabalho a executar e a occasião
em que deverá ser este feito.

Correrão por conta e risco da companhia todas as obras
que executar sem aquella ordem ou de encontro ás já recebi-
das, ficando cila sujeita a dernolil-as á sua custa,' s) assim o
entender conveniente o chefe, da fiscalização ou do districte
(art. 17).

Perfeição e solidez das obras

Art. 26. As obras serão executadas segundo as regras de
arte, com perfeição e solidez, a contento da fiscalização e do
adeórdo com o contracto.

Qualidade do material

Art. 27. A companhia empregará materiaes de superior
qualidade, a juizo da fiscalização, devendo remover á sua
propria custa os que forem recusados. A remoção será feita
pelo Governo, si a companhia recusar fazei-a, correndo por
conta da mesma todas as despezas, nos termos do art. 11. •

A approvação de qualquer material a empregar ein obra
exime a companhia de responsabilidade pela qualidade e em-
prego do mesmo material.

Demolição de obras

Vicias de construcção
•

- Art. 29. Si, no período de construcção de qualquer 'obra
ou no prazo estatuído para o seu recebimento definitivo, re-
conhecer a- fiscalização op. presumir que ha vicios de execução,
ordenará a demolição e reeonstruecão da mesma, á custa da
companhia, si„se verificar a existencta te . taes yiciOs, e +1
'e3.-ista d.o Cl over_uo no_ c_a5o contrario.. _.	 .

Prorogaelo de prazo

Salvam-se os, casos extraordinarios, independentes da
vontade da companhia, reconhecidos pelo Governo, nos quaes
ella terá direito á' concessão de um prazo equitativo para dar
execução aos trabalhos; nunca, porém, se poderá esquivar a

, essa execução.

Art. 2$. Quando a companhia- tenha de demolir obras
da 'estrada, procederá a esse trabalho de 'tal modo e com tal
,cautela .que os materiaes provenientes da demolição possam
ser 'devidamente utilizados.

.	 •
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Execução de trabalhos não previstos — Arbitramento

Art. 30. As especies de trabalhos não previstos no con-
tracto e tabella de preços serão executaps pela companhia
mediante ajuste prévio com o chefe da fiscalização. ou do dis-
tricto ou com o inspector fenral das Estradas. Em Caso de
desaccôrdo de preço, proceder-se-4 ao arbitramento, nos ter-
mos da clausula 1, § 2°.	 .

Trabalhos por conta da companhza

Art. 31. Além do mais que se designar nas especifica
ções ou •no contracto, correrão por conta da companhia:
construcção de ranchos, barracões e abrigos para operarios e
mater i aes destinados ás ornas, caminhos de serviço e desco-
brimento e abertura de pedreiras, o fornecimento de appare-
lhos, ferramentas, utensilios, andaimes, cimbres, illuminação
e os demais despezas accessorias ou eventuaes que forem ne-
cessarias para a execução das obras, por se considerar que
todas são comprehendidas nos preços destas.

Indemnizações
•
. Art. 32. Nenhuma indemnização caberá á companhia'

por prejuizos, perdas e damnos provenientes de tempo desfa-
voravel, mão estado ou falta de caminhos e bem assim pelo
que resultar da negligencia, imprevidencia, falta de recurso
e erros ou má. administração da mesma companhia Ou do seu
pessoal-

Exceptuam-se os Casos de força maior a juizo do Go-
verno,„

DISPOSIÇÕES DIVERSAS

Utilização do material extrahida

Art. 33. Todo o material que se extrahir de excavaç5es
ou da demolição de obras pertencentes á estrada. é proprie-
dade do Governo e poderá ser empregado na formação de
aterros ou depositos nos pontos que forem- indicados pela fis-
calização.

O material, depositado ficará sob a guarda- e responsabi-
lidade da companhia, que della poderá, utilizar-se tão semente
nas obras da estrada e quando para isso tiver ordem expressa
da fiscalização, fazendo-se, no valor dit obra, o desconto pro,
porcional ao valor do mesmo material.

qualquer dos actos da medição final, correrão estes á revelia
da mesma companhia, de conformidade com o art. 3°.e após
aviso com o prazo de cinco dias.

Quando as obras retiradas tiverem de ser continuadas
administrativamente por conta da companhia, poderá o chefe
da fiscalização ou do districto adiar a respectiva medição final
até á sua conclusão, prescindindo neste caso o Governo do
beneficio possivel de que trata o final do art. 38.

Execução de obras por conta e riScõ da companhia

Art. -38. Nos casos de execução de obras por conta e risco
da companhia, quer se proceda ao serviço por directa admi-
nistração do Estado, quer por meio de adjudicação, o excessr•
de despeza que disso resultar correrá por conta da compa-
nhia, e será pago por meio das sommas que se lhe deverem e
das que tiver em caução, sem prejuizo dos direitos do Governo
a haver' completo pagamento, quando aquellas quantias :At
sejam sufficientes.

O excesso da ciespeza - será calculado tomando-se a diffe-
rença entre o maior custo da obra e a importancia da mesma,
calculada segundo os preços do contracto com a compantita.

Si, porém, a differença redundar em economia, perten-
cerá esta ao Estado, e a companhia não poderá pretender
participação alguma nella. 	 •

Pallencia da companhia

Art. 39.- No caso de fallencia da companhia, proceder.
se-ha de accórdo com o disposto no art. 180, da lei n. 2.024,
de 17 de dezembro de 1908.

Rescisão do contracto — Reclamações

Art. 40. Dado o caso de rescisão do contracto, por qual-
quer causa dependente da companhia e nos termos do con-
tracto, não poderá esta reclamar indemnização alguma por
lucros cessantes, damnos emergentes, ele.

.MEDIÇÃO Z PAGAMENTOS DAS OBRAS

Preço das obras e material

Mineraes e outros objectos encontrados na excavação

Art. 34. Serão considerados propriedade do Estado Cs
mineraes, fosseis e em geral todos os objectos de curiosidade,
valor artistico ou scientifico, que forem encontrados nas exca-
vações que se fizerem para construir a estrada.

Taes objectos deverão ser extrahidos com cuidado e acompanhia os entregará á fiscalização.	 -
Transporte de *material e pessoal pela estrada em trafega

Art. 35. Todo o material, ferramentas, apparelhos e o
pessoal que a companhia houver de empregar nas obras,
quando tenham de ser transportados para estas pela estrada
em trafego, o serão de conformidade com o que estipula a

I clausula 10, devendo préviamente a companhia apresentar ao
chefe da fiscalização ou do districto as respectivas guias demateriaes e a requisição de passe, em duas vias.,

OCCURRENCIAS DIVERSAS 	 -

Duvidas ou divergencías — Sua decisad A f•ecursa

Art. 36. Salvo os casos de arbitraMente "e de recuiTo-para o ministro da Viação e Obras Publicas, previstos no con-
tracto Ou nestas condições geraes, todas as duvidas ou diver-geladas que se derem, entre os engenheiros-fiscaes e a com-
panhia, serão decididas, em ultima instancia, pelo inspector
federal das Estradas.

Uêssação de	 — Medição: final dói Wiesniq,

.f2a0o o caso de resoisite de Confrade, -0t1 de'retirada de qualquer obra ou trecho da empreitada, .ou qual-
quer outro em que se dá a cessação dos trabalhos a cargo da
companhia, no todo ou em parte, proceder-se-ha á medição
final dos trabalhos executados correspondentes, observando-se
a respeito as disposições relativas ás medições finaes de obras
concluidas.

,	 Esse service será feito com a necessaria promptiOlão, afim
de que não fique ret§rdada a applicação de novas providencias

es oa Go o vo mepr anno ean hpao rd esttoána; para sa c opnrtei sneunagnot e de sf a ?parra si;

Art. 42. Até o dia 10 do mez seguinte a cada bimestre
'proceder-se-lia a medição provisoria dos trabalhos e' obras
feitos no bimestre anterior, para realizar-se o pagamento, de
accOrdo com o contracto (clausula 47). Nenhuma medição pro-
visoria será feita sem que a fiscalização haja dado á compa-
nhia, por escripto, aviso com • tres dias de antecedencia, para
que possa a mesma companhia fazer-se nella representar.

Si, dado o aviso, não comparecer o representante da com-
panhia, proceder-se-ha á sua revelia. Neste caso perderá
a companhia o direito de reclamação e verificação de que trata
o artigo seguinte

,
A expedição da folha à medição poderá ser retardada k'

juizo da fiscalização, emquanto a companhia não tiver authen-i,
ticado o respectivo registro das medições.

,	 A assignatura do representante da companhia no referidt(
livro, importa, por parte da mesma companhia, acceitaçãof, n
das medições como boas, salvo as correcções que mais fardel -
resultarem das medições finaes, resalvados os protestos feito
no livro competente, e as deciações das antoridades superiores

Art. 41. Nos preços da tabela de que trata a clausula
46 do contracto, estão comprehendidos . não só. a mão de obra
e fornecimento de matames, como tambem todas as des-
pezas accessorias ou eventuaes necessarias para a execução
das obras e bem assim os lucros da companhia.

Prazo das medições — Assistencia da companhia

Acceitação das medições pela companhia

Art. 43. A classificação e quantidade de serviço resultan-
tes das medições provisorias serão lançadas em livro especial
pelos engenheiros que fizerem as medições.

A companhia tomará conhecimento dessas notas no escri-
ptorio da fiscalização, dentro do prazo de cinco dias, contados
da data em que para isso receber o convite em ordem de
serviço, e deverá em seguida authenticar a folha ou folhas
do referido livro, em que estiverem lançadas as notas, dec/a-.
rando, ai for caso disso, qual o motivo da impugnação de qual.,
quer parte da medição.
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chefe da fiscalização ou do districto, inspector das Estradas e
ministro da Viação e Obras Publicas. No caso de impugnação,
por parte da companhia, procederá o chefe da fiscalização ou
do districto a nova medição e, si -for caso disso, suwitará
a impugnação á decisão da autoridade superior, competente-
mente informaria.

Fica entendido que a verificação ou nova medição será
feita sem prejuízo do serviço norma/.

Prazo para o pagamento das medições provisorías	 eriça°

Art. 44, As obras e trabalhos medidos provisoriamente em
cada bimestre serão pagos, de conformidade com o disposto
na clausula 47, deduzida a importancia corresPondente á cau-
ção, conforme praceada a clausula 34.

Destes pagamentos serão deduzidos, lambem, quaesquer
quantias que a companhia estiver devendo em virtude do con-
tracto.

Reclamações relativas ds contas finaes ;

Art. 45. Os resultados das medições provisorias e respe-
ctivos pagamentos, em nenhum caso, darão direito s a reclama-
ções relativas ás contas finaes.

Processo das medições finaes

Art. 46. Depois de concluida cada uma das obras da
empreitada proceder-se-ha á sua medição final, e, terminada

• esta, serão organizados os desenhos respectivos, com as neces-
sarjas declarações relativas á classificação dos terrenos e das
obras, distancia de transporte, quantidade e especie de mate-
riaes, e tudo o mais que for preciso * para avaliar-se o ser-
viço feito.

Depois de assignados esses desenhos pelo engenheiro fisal.
a companhia será convidada, em ordem de serviço, para exa-
minal-os e assignal-os, si com cites concordar.

Si a companhia tiver duvidas ou reclamações a fazer,
deverá apresental-as por escripto e devidamente fundamenta-
das ao engenheiro fiscal, dentro do prazo de 15 dias, contados
da data em que tiver recebido o convite: podendo lambem re-
querer, dentro desse prazo, nova medição final, que lhe será
concedida, ou suhmettida a decisão arbitrai (ri. l, § 2°).

Expirado o prazo de que trata essa condição, perderá a
companhia o direito a qualquer reclamação, bem como a nova
medição ou verificação da primeira, que .será considerada
definitiva, salvo o caso previsto no artigo seguinte.

Antes de começar-se a medição final, será a companhia
tonvidada com tre.s dias de aniecedencia para assistil-a, pro-
cedendo-se á sua revelia si não com parecer. ,.

Approvação dos lesenhos para a medição final

Art. 47. Os desenhos de que trata a condição anterior,
não obstante assignados pelo, engenheiro fiscal e pela com-
panhia, só poderão ter valor e servir de base á organização
da .medição final do trecho correspondente, depois que forem
approvados pelo chefe da fiscalização ou do districto, o qual
poderá mandar proceder pelos mesmos ou por outros enge-.
nheiros a nova medição de todas ou de parte das obras.

Para assistir a essa nova medição será convidada a cora l
-panhia, nos termos da condição- anterior.

Avaliação das obras para a medição finai

Art. 48. Depois de approvados pelo chefe da fiscalização
ou do districto os desenhos da medição final de cada obra;
serão feitos no escriptorio da fiscalização os necessarios cal=
calos para determinar o seu valor, sendo archivados os de=
senhos e calculos para servirem de base á organização da me-
dição final do trecho correspondente, a qual se effectuará
depois de concluidas, medidas e avaliadas provisoriamente
todas as obras respectivas.

A Companhia será convidado para examinar o authenti-
ear com a sua assignatura a folha de medição final.

Si tiver reclamação a fazer deverá apresentai-a, por es-
wird° e devidamente fundamentada, ao chefe da fiscalização
ou do districto, dentro do prazo de 20 dias, contados da data
em que tiver recebido convite para effectuar o exame.

Esgotado esse prazo, nenhuma reclamação da companhia
verá acceita.

Reclamações e recursos — Prazo	 -

Art. 49. Si não - fôr attendida a reclamação da compa-
nhia nos casos de que tratam os artigos precedentes, fica-lhe
livre o recurso para o inspector federal das Estradas e para
o ininistrola Viação e Obras Publicas; decidindo este em

ultima instancia e ficando a companhia obrigada a sujeitar-se
a essa decisão.

O recurso só se-á recebido dentro de 30 dias, contados
da data da respectiva decisãe do chefe da fiscalização ou do
districto, a qual será enviada em protocollo á companhia.

Todos os recursos -serão remettidos ao Ministerio da
Viação e Obras Put . lizas, pr intermedio do chefe da fiscali-
zação ou do districto e inspector federal das Estradas, paro
que subam logo com a respectiva informação.

Pagamento do saldo

Art. 50. O saldo demonstrado na conta final, deduzidas
as multas e despezas devidas pela companhia, ser-lhe-ha pago
logo que cesse a responsabilidade da mesma, pela solidez e
conservação das obras, e sejam essas recebidas definitiva-
mente pelo Governo.,

,	 IR.

ÇONSERVAÇÃO DAS OBRAS

Responsabilidade pela solidez e conservução aas obras
Prazos,

Art. 51. A companhia é, como coristructora a,	 onice res-
ponsavel pela solidez e boa conservação das obras que exe-
cutar, quer durante a construcção, quer depois, durante seis
meus para as de terra e um anno para as de arte (clausula 53),

Çonservaçáo e reparação das obras durante o prazo de
responsabilidade

-"" Art. 52. Durante o prazo de -sua responsaeiliciade pela
solidez e conservação das obras que executar, fica a compa-
nhia obrigada a reparar á sua custa os damnos que soffrerem
as mesmas obras, provenientes de vicids de construcção ou de
emprego de materiaes de má qualidade. E, si se recusar a
fazei-o ou si o não fizer no prazo que for determinado,
pela fiscalização, providenciará esta para que sejam as mes-
mas reparações feitas pelo modo que lhe parecer mais acer-
tado, sendo debitadas á companhia as despezas que dahi pro-
vierem.

Termo de recebimento

Art. 53. Expirado cada um dos prazos de responsabili-
dade da companhia, serão as respectivas obras examinadas pela
fiscalização acompanhada do representante da companhia, o
definitivamente acceiLas por aquella, si se acharem com as
indispensaveis condições de solidez e em perfeito estado ,de
conservação, lavrando-se então o termo de recebimento, que
será assignado pelo chefe do districto ou de fiscalização e
pelo representante da companhia, ficando •desde então a con-
servação de taes obras sujeita ao regimen estabelecido nas
clausulas 6' e 53, § 2°.

1V

REVISÃO DA TABELLA DE PREÇOS

Revisão da tabela de ‘preços para a construcção das linhas
do segundo periodo

Art. 54. Para as linhas de que trata o § 3° da clausula
39 do contracto, cujo inicio de construcção depende de fi-
xação ulterior do Governo, e caso intervenham condições es-
peciaes, a juizo .deste, poderá ser revista a tabella cie preços
por accôrdo entre as duas partes ou por uma conunissão can-
stituida nos termos do § 2' da clausula ia.

Idem, idem., do primeiro perlado

Quando motivos de ordem financeira ou economica do
paiz o justificarem, a juizo do Governo, poderá este autorizai
pelo mesmo processo acima, a conveniente modificação da ta-
bella de preços, no que concerne ás obras para cujo pagamento
o contracto estabelece emissão de apolices.	 -

!tio de Janeiro, 12 de dezembro de 1923. — Thomaz Freire
de Carvalho. — Edmundo Brandão Pirajd. —Arlindo Luz.
Inspectoria Federal das Estradas. Visto. Em 5 de fevereiro
de 1924. — Arlindo Luz, pelo inspector.

Directoria Geral de Expediente da Secretaria de Estado
do Ministerio da Viação e Obras Publicas,' 23 de janeiro 44
1924. — Gustavo A. da Silveira, director geral-
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bana de cavallaria independente (São
Corja) e Bernardo José Teixeira Ruas
no cargo de ajudante do 15° regimento'
de cavallaria independente (Villa -Mi-
litar). .

— Foram transferidos na mesma
arma:

Os coroneis Theodorico Florambel da
Conceição do 3° regimento de cavallarla
divifionaria (D. Pedrito), para o 11•
regimento- do cavallaria independente
(Ponta; Poran), e Estevam Riopardense
de Rezende, do quadro supplementar para
o ordinario, sendo classificado como
commandante da 2" brigada de cavalla-
ria;

O tenente-coronel Alvaro Cesar da
Cunha Lima, do quadro ordinario -para
o supplementar;

O major João Tores Cruz, do 1.4° re-
gimento de cavallaria independente pará
o 3' regimento tambem de cavalaria
Independente (S. Luiz);

Os capitães Durvalino Coussirat de
Araujo, da quadro ordinario para o sup-
plementar, José Bonifacio de Souza
Pinto, do 1° esquadrão do 4° regimen-
to de cavallaria -independente para o 3'
esquadrão do 4° regimento de cavalaria
divisionaria ares Corações); Isauro
Reguera, do quadro ordinario para o
supplementar; Enrico Gaspar Dutra,
deste, para aquelle quadro, sendo clas-
sificado no 3° esquadrão do 1° regimento
de cavaliaria divisionaria; Ca.rlos Al-
berto Bastos e Evaristo Marques da
Silva, do quadro ordinario para o sup-

-p/ementar.	 • _,

Ministerio da Guerra -
Por decretos de 13 do corrente:
Foi concedida, de accôrdo com o artigo

4°, § 9°, do decreto n. 16.074, de 22 de
junho de 1923, aos officiaes e civis abai-
xo mencionados, a Medalha da Victoria,
ereada pelo mesmo-decreto:

Marechal reformado Napoleão Felippe
Aché, generaes de.-brigada José Fernan-
des Leite de Castro o Tertuliano de Al-
buquerque Potyguara; -coroneis Firmino
Antonio Borba e Alfredo Malan d'Angro-
gne; coronel medico Dr. Rodrigo de
Araujo Aragão Bulcão; tenente-coronel
medico Dr. Joaquim Moreira Sampaio;
majores José Pessoa Cavalcante de Al..
buquerque, Democrito Barba e Sebas-
tião do Rego Barros; majores medicos
Drs. Alfeu Bicas de Medeiros, João Fio-
rentino Meira, João Affonso de Souza
Ferreira, Alarico Damasio e Alberto Ma-
riz Pinto; capitães Christovão de Castro
Barcellos, Alvaro -Arêas, Isauro Reguei-
ra; capitães medicos Drs. Alcides Ro-
meiro da Rosa, Pedro de Alcantara Pes-
soa de Mello, Paulino de Mello Dutra,
Alberto da Souza, Djalma Sá Joblin e
Raul da Cunha Bello; 1° tenente pharma-
ceutico Manoel Vieira da Fonseca Ju-
nior; 1° tenente dentista Julio Cesar de
¡Miranda Marcondes Monteiro de Barros;
1 • tenente intendente João Luiz Pereira
Filho; 2° tenente de administração 01-
demar Corrêa de Sá; aspirante a offl-
eial contador Edson -Brasiliense Pereira;
coronel medico do Exercito de 2' linha'
Dr. José Thomaz Nabuco de. Gouvea;
coronel do Exercito de 2' linha Chris-
tiano Klingelhoefer; capitães medicos de
(° classe da reserva de 1' linha Drs. Ma-
noel Esteves de Assis e Carlo...: da Rocha
Fernandes; aspirante a official da 2'
desse da reserva do Exercito de 1' linha
Romualdo Leal Vieira; civis Drs. Mau-
icio Campos de Medeiros, Fernando de

Castello Simões, Salomão de Vasconcel-
ler, Alvaro Cumplido de Sant'Anna, Ben-
to Costa-Junior, Manoel Taurino de Cam-
pos, João Ayard, Faustino Esposei e Er-.
nani de- Faria Alves; Mario Leal Netto
dos Reys, Floriano da Costa Medrado e
Julio-de Souza.

— Mandou-se, de accdrdo com o dis-
posto no § 2° do art. 48 do Codigo Pe-
nal da Armada, approvado por decreto
n. 18, de 7 de março de 1891, com appli-
ação no Exercito, excluir das fileiras

deste o 1° tenente da arma de cavallaria
Vasco Neves Varella, visto ter sido con-
demnado, por sentença passada em jul-
gado, á pena de prisão por mais de doils
cimos.

Foram classificados na arma de ca-
vallaria.

O coronel José Ricardo de Abreu Sal-
gado, no 3° regimento de cavallaria di-
visionaria (D. Pedrito);

O tenente-coronel Marcionillo Gonçal-
ves Barroso, no 9° regimento do cava-
laria independente (Uruguayane);

Os majores Julio Gaertner, no 14° re-
gimento cavallaria independente (Juiz
de Fóra) e Firmo Freire do Na.scimen-
ie p - ,	 -velment() lambem de cavala-
ria independente (Uruguayana);

Os capitães Benjamin Pereira da Sil-
va no cargo de ajudante e Heitor da
Fontoura Rangel no 4° esquadrão, am-
bos. 'do 9° regimento pie cavallaria indo-
pendente (Jaguarão) '• Pedro Aurelio do
Odes :\innteiro no '1`' esquadrão do 4°
regimento de cavalaria independente,
sem .effectivo; Oetavio_ Siqueira no qua-
dro supplementar; Alcides Alves da Sul-.
n a rei 10 ', sena-ira° do 2° regimento Iam.-

- Foram transferidos na arma de
infantaria:

O 'coronel Americo de Abreu Lima, da
quadro supplementar para o ordinario,
sendo classificado no 4° regimento (Qui-
taôna);

O tenente-coronel Miguel Ferreira
Lima, do quadro ordinario para o sup-
plementar;

Os majores José de Siqueira Campos,
do 23° batalhão de caçadores (Fortale-
za), para o III batalhão do 4° regimento
(Quitauna) . ; Alcebiades de Miranda, 'do
III batalhão do 7° regimento (Santa Ma-
ria), para o I do 3° regimento (Capital
Federal); José Pacifico Rufino da Silva,
deste para aquelle batalhão 'e regimento
e Alipio Virgilio de Primio, do quadro
_ordinario para o supplementar.

— Foram mandadas contar aos capi-
tães da arma de engenharia abaixo men-
cionados, as seguintes antiguidades:

Raymundo Austregesilo de Lima , Bas-
tes, capitão graduado, 'de 1° e effectivo
de 14 de novembro de 1922;

Benjamin 5Constant Bevilaqua, capi-
tão de 14 de novembro de 1922;

Luiz Carlos Prestes, capitão gradua-
do de 14 -de novembro de 1922 e effe-
ctivo de 9 de fevereiro de 1923;

José Dant Fabricio, Antonio Caetano
da Silva Lima, Paulo Kruger da Cunha

.Cruz e Luiz Felippe de Albuquerque
capitães de 9 de fevereiro de 1923;

Fernando do Nascimento Fernandes
Tavora, capitão graduado de O de fe-
vereiro de 1923 e effectivo de 28 de
junho seguinte;

Juarez do Nascimento Fernandes Ta-
Vora, Hercilio Bitting de Campos, João
Masson Jacqu es, Euripedes Theoplrilo
de Serpa e Adalberto Rodrigues de Al-
buquerque, capitães de 28 de junho de
1923;
: Waldernir Aranha Moira -de Vascon-
cellos, capitão graduado de 28 de junho
de 1923 e ei'-'!rectivn de 12 de setembro

--seguinte;

Fernande de Sa.boya Bandeira de Mel;,
lo, capitão de 12 de setembro de 1923•1!

João Tavares de Mello, capitão gra-,
duado de 12 de setembro -de 1923 e ef.'
fectivo desta data;	 -

Valentirn Coelho Portas Junior, Iodar-
girio Alartins de Oliveira, Rubens dá,
Mello e Souza e Raul Miranda Leal, ca-
pitães desta data.

SECRETARIAS DE ESTADO.

° Ministerio da Justiça e Ne-

gocios.Interiores
Departamento Nacional de Saudè.

Publica
DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS D9,

_DISTRICT° FEDERAL

Expediente de 15 de fevereiro de 1924
Restituiram-se:
Ao Sr. Dr. director,geral, o aviso dá

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores, acompanhado da cópia da carta
da embaixada argentina nesta capital,
dirigida a S. Ex. e, Sr. ministro da Jus-
tiça é de uma relação do pessoal techni-
co 'do Laboratorio Bromatologico (offi-
cio n. 324);

Ao Sr. director geral de, Industrie o ,
Commercio, o memorial descriptivo re-
lativo á invenção denominado — Bebe-
dor Oceano — para uso nos jardins e es- -
colas publicas,-'a que se referem os vos-
sos officios ns. 304 e 20, respectivamen-
te de 23 de-julho de- 1923 e 21 ,de janei-
ro do corrente au.no (officio n. 326).

— Remetteu-se ao Sr. Dr. director ge-
ral o requerimento do auxiliar de escri-"
pia, deste departamento, Ernani Leite
Barbosa (officio n. 322).

é9i

Solicitaram-se providencias:
Ao Sr. agente da estação Central da

Estrada de Ferro Central do Brasil, no.-
sentido de ser concedida por essa agen-
cia, passagem com abatimentp de 75
validas nos trens de suburbia ou de pe-
queno percurso - 	empregado desta di-
rectoria Joaquin Peçanha (officio nu-
mero 325);

Ao Sr. Dr. director do Saneamento:
Rural, no sentido de ser devolvida a está
directoria a certidão. expedida por essa
repartição rei-ativamente ao predio nu-
mero 456, do Caminho da Freguezia,
qual foi presente com o officio n. 161.
do 21de janeiro .proximo passado (of-
ficio n. . 323).

— Foram multados pela Inspectoria:
de Fiscalização de Generos Alimenticios
em 5.9.0$, cada um, M. Alves , & Comp..
Regenstreif & Quintella. Silva Ramas &
Comp

'
. Sonza Gomes, Heinich Heinrich„

e em 200$, Barcellos Borges.

Requerimentos despachados	 •

Assis Banho & Comp. (3.842). —
modelo em questão pôde ser approvado.

Avelino - de Godoy e outros (409).
Deferido.

Dr. Alfredo Sertã (416). — Certifi-
que-se.

Inspectoria de Fiscalização de Gene-
nos Alimenticios:

Erice & Galeano (351-532).	 Defe-,
rido. ,
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Artbur Vaz (318-496). - Deferido'.
Eva Chesquis (419-513). - Deferido.
Fe)gueiras . & Marques (350-515).

Deferido.
1' Delegacia de Sande:
Antonio José Martins Tineco (410-

&7) . - Deferido.
- A' Irmandade da Santa Cruz dos Mi-
litares (411-58).	 Deferido.

2' Delegacia de Sande:
Manoel Jaeíntho • Corra (415-73).

Sim , por 31) dias.
3 delegacia de Saude: _
Manoel José Brasil (422-62). - De-

ferido.	 •
José Alves (421-67) • - Nada ha que

deferir..
Valentirn Alves da Silva (423-52). -

Deferido.
Ataliba Ribeiro da Cunha (424-42)..

- Deferido. *
Sergio Pereira da Rosa (425-51). -

Sim, por 30 dias.
Manoel Joi.é de Oliveira (3.885-311)..

fr .- Deferido.
4' Delegacia de Sande:
Dr. • Alfredo Sertã (281) . - Embora

procedente. não pôde ser tomado em
consideração o presente recurso, por ,ter
sido apresentado fóra de prazo.

Additamento:	 .
Tlemetteu-se:
Ao Sr. T./r. delegado do 3, District.°

Sanitario o processo de despejo judi-
cial do -rircilio n. 31 da travessa do Se-
reno (officio n. 327).	 •

INSPECToltn DOS SERVrf:08 DE raomy-
LAXIA •

Expediente de 1:; de fevereiro. de 1921
Reinetteram-se:
Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sa-

nitarios do Distrieto Federal, a cópia da
communicação.feita pelo Sr. Dr, Emy-
gdio de Mattos, inspector sanitario des-
ta inspeeteria, relativa • á avenida nu-
mero 168, da rua Senador Alencar, pe-
dindo providencias, por vosso interme-
dio, á 3' delegacia de sande (officio nu-
mero 138);

Ao Sr. chefe da Primeira Divisão da
Repartição do - Aguas o Obras Publicas,
communicando o itinerário doq appare-

._ lhos Clayton nos dias 18 a 23 do corren-
te IlleZ (officio n. 139);

Ao Sr. Dr. 'director dos Serviços Sa-
nitarios do Districto,,Fetteral, o reque-
rimento do guarda-desinfectador de 2.°
e/asse dests, impectoria, Clyto Vaidal da
Silva, afim de ser encaminhado ao Sr.
Dr. director gera& deste departamento
(officio n, 110);

Ao Sr. almoxarife gerai. os pedidos
as. 78,79,80 e 81, de accerdo com a cir-
cular datada de 21 de junho de 1923
(officio n. 141).

3NSPECTORIA mi FISCALIZ.AÇÃO DE GENEROO
AL/M gNTICIOS •

Requerimentos despachados
Dias 14, 15 e 16 de fevereiro de 1924

Francisco Theodorieo Teixeira (519).
- Pôde funccionar.

Portella Hugo & Comp. ;406) .	 Cer-
tifique-se.

Pereira & Filhos (401). - Cumpra a
intifnação expedida sob o n. 1.032.

Martins Cardoso & Mendes (511). -
p6do funccionar.

Ileintch. Henri& (497). - Indefe-
rido.

Gaspar, Ribeiro & Comp. (538). - Pa-
gando a taxa de analyse, deferido.

Ferras, Irmão ét: Comp. (540). - Pe-
ter.140, Mal*. 1os4 dg ts~ • j

Joaquim Astolpho Villela (542).
Deferido, pagando a taxa de analyse.

Caetano Grosso (530). - Pôde infla-
cionar.

Francisco Marques (528). - Indefe-
rido, do accerclo com a informação.

João Luiz Gonçalves (526). - Satis-
feito.

Companhia de Lacticinios "Alberto
Boeke" (554). -r- Deferido, pagando a
taxa do analyse. I

Companhia Lacticinios "Alberto Boe-
ke (553). - Deferido, pagando a taxa
de analyse.

João de Barros & Comp. (558). - De-
ferido, pagando a - taxa de analyse.

Macedo Junior & Comp. (552? .-Pa-
gando a taxa de analyse respetiva, de-
ferido.

J. E. Carreiro, & Comp. (566). -
Deferido, pagando I a taxa de analyse. •

Pasqualina Papá (501). - De accOr-
do com a informação, pode funecionar.

Antonio Augusto Serrão (537) - De
accórdo com a infcrmação, pôde funecio-
nar.

Corredo Girolamo (396). - De scan.-
do com a informação, pádo Inflacionar.

Amiúdo Valle	 - De aceõrdo
com a informação, pôde funceionar.

Manoel Martins (282). - Cumpra o
disposto no art. 877, do regulamento vi-
gente.

M. Couto (472) - Cumpra a exi-
gencia regulamentar.

Pereira, Pinheiro & Comp. (320). -
De acedido com a informação, Pedem
funccionar com moagem de café .1

Thomaz Diogo dos Santos (503). -
Cumpriu a intimação.

João José Pinto (473). - De ace6rdo
&órn a informação, pôde funccionar com
)deposito de pão.

Antonio de Souza (416). - De accer-
do com a informação, pôde Suncolonar
com liquidas e comestíveis.
- Eduardo Atneleto Galinucoi (514). -
Indeferido, de accórdo com a informa-
ção. •

Guilbértie Monteiro (643). - Cum-
pra a intimação n. 1.085, para poder
então funccionar. •

Poikia do Disiricio Federal
Por actos de 16 do corrente:
Foram. transferidos os primeiros sup-

plantes de delegado: bacharel Othon P11-
lar, do 30° para o 14* districto, e, deste
para aquelle, o bacharel "Adolpho Cardoso
de Aleneastro Guimarães.

- Foi transferido o commissarto de
2' classe Antenor Francisco Freire, do
21' para o 12' distrieto.

- Por conveniencia do serviço foi
posto á disposição do Dr. 2° delegado au-
xiliar o delegado do 16* dlstricto ba-
charel Carlos Pinheiro dos Santos Bastos.,

- Foi exonerado, a seu pedido, do
cargo de 1° supplente do delegado do 30'
distrieto policia/ o bacharel José Rodri-
gues Barbosa Filho a nomeado o bacha-
rel Othon Pinar.

Ministerio das' Relaçiies

Exteriores
Por portaria de 16 ao corrente, foi

designado o 2• Secretario de Legação
Mario da Costa Guimarães, para exercer,
o seu cargo na Legação na

m	
Paraguay, fi-

cando se effelto a portaria do de
Agosto de 1923, que o designava para
servir na I.aegaçã2 na Republka Orientei

• EXPEDIENTZ DO SR• MINISTRO

Dto 43 de fevereiro de 4924
Sr. ministro da Agricultura, Industria

e Commercio:
N. 10 - Respondendo affirmativa-

mente á consulta sobre si o Thesouro Na-
cional dispõe de recursos para °ocorrer
ás despezas com a abertura do . credito de
4:200$, ouro„ para attender ao paga-
mento do premio de viagem ao estran-
geiro a que tem direito o engenheiro
José Baptista de Oliveira, nos termos do
art. 183 do regulamento da Escola de
Minas de Ouro Preto.

N. II - Declarando já haver sido pro-
videnciado relativamente á regularização
da importação de sementes, galhos, rhi-
zomas, bulbos ou tuberculos, quando
tran,sportadas nas bagagens dos passa-
geiros, expedindo-se a circular n. :7, de
81 de janeiro ultimo.

N. 12 - Pedindo providencias afim de
ser enviada, com urgencia, uma relação •
dos automoveis offloiaes necessarios ao
serviço do ministerio.,
- Sr. ministro da Guerra:
N. 33 - Restituindo os papeis rela-

tivos ao pagamento da quantia de réis
1488200 a Rabiar 4t Comp., proveniente
de fornecimentos, em 1922, de diversos
artigos destinados ás obras do Gabinete
Photographico do Estado-Maior do Exer-
cito, e declarando que, não constando da
relação de restos a pagar, deRositos dl
1922, a importando destinada ao paga-
mento da que se trata, sé mediante cre-
dito especial solicitado ao Congresso Na-
cional poderá o mesmo ser effectuado.

N. 34	 Solioitando providencias na
eentido da ser enviada, com urgencia,
uma relação dos automoveis oftioitten
cessarlos ao seivic„o do ministeria,

N. 85 - Declarando já haver esto
ministerio,providenclando com relação ao
pedido de providencias afim de ser or-
denado, ás repartições pagadoras nos rks-.
todos que tilo effeetuem pagamento de
vencimentos aos officiaes da reserva de
Exercito de 1* linha que não estejam re
desempenho de inflação prevista em re-
gulamento, expedindo a circular n., dg
31 de janeiro ultimo.

Si. mira/aro da Justioa-e,riapeies
Interiores:	 -,n1Nire.ão.41

N. 21. - Pedindo providencias no gen-
tido de ser enviada, com urgenola. =a
Y•elztolto dos automoveis offioiaes nese"
~los ao serviço do ministeriO.

13r... ministro da Marinhe:
Traneratttindo Q proomo

tallrumn~t.ta qu*.11.100,10-

Ministerio da Fazenda
Por titulo do Sr.. iniiiistro, de 15 'do

corrente, foi nomeado Leonidas Alve.s
Nogueira colleetor da Segunda Cotlecto-
ria das Rendas Federaes no municipio de
Ribeirão Preto, Estado de São, Paulo..

i-Por portaria do 13 do corrente, foi
concedida a licença de noventa dias, com
o vencimento a que tiver direito, .na fór-
ma da lei, ao-guarda da policia aduanei-
ra da Alfandega do Rio de Janeiro Luiz
Horta Rodrigues, para tratar defina sau-
de onde lhe convier, ficando-lffir marca-
do o prazo de oito dias para entrar no
goso da mesma licença.

Directoria Geral do Tltesouro
Nacional

R



Contadoria Central da Republica
EXPEDIENTE DO SR. CONTADOR

• Dia 15. de fevereiro de 1924
Sr. delegado fiscal- do Tbesouro Fe-

coralno Paraná:
N. 142 — Junto vos remetia, por- có-

pia, a informação e parecer emittidos
por _esta repartição sobre -o assumptc
de que trata o vosso officio n. 51, (1€
23 'de janeiro •roximo passado.'

A Delegacia.- Fiscal - no Paraná con-
.sulta . se , quanto co .serviço attinertte
ao pessoal do Ministerio da Guerra),
fdeve .seguir a norma resolvida» pela!
ordens ris. 3$6- e 620, de 1923. • destr,
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Fevereiro de 1924

_dade Anonyma Estaleiros Guanabara
solicita isenção de direitos para o ma-
terial vindo de raiverpocl, pelo vapor in-
glez Romney, e pedindo providencias
afim de ser passado certificado sobre a
applicação a ser dada ao material de qua
se trata.

N. 24 —" Cornmunicando que, segundo
declarou a Delegacia Fiscal em Santa
Catharina, os alugueis do predio onde se
afa a installada a Delgacia, da Capitania
da Porto . naquelle Estado,' estão pagos
até outübro 'do anno passado, inclusive
os correspondentes ao anno de 1922.

N. 25 — Communiaando que, segundo
declarou a Delegacia Fiscal no Estado
de Santa Catharina, o pessoal da repar-
tição dos pharóes e balisamentos da ci-
dade de S. Francisco, -naquella Estado,
acba-se pago de vencimentos até o mez
de novembro do anno passado.

.Sr. ministro das Relações Exterio-
res:	 •

N. 20 — Pedindo providencias, afim
de ser enviada, com urgencia, uma rela-
ção dos automoveis officiaes neceásarios
ao serviço do ministe.rio.

— Sr. ministro da Viação e Obras
ihibl?eas:

N 33 — Solicitando providenc'as, no
salaido de sef enviada, com urgencia,
atina relação das -automovels officiaeá.
necessarios ao serviço do ministerio.

N. Si —,Reiterando o aviso n. 426,
de 28 de novembro do anno passado, e
solicitando providencias,afim de que pelo
tlesoureiro da Estrada de Ferro The-
rezopolis, Telesphoro de Souza Lobo,
saia ancluido no processo de comprava-
ção de despezas remettido com o aviso
n. 1,777, de 24 de setembro do mesmo
armo, o conhecimento original do reco-

,

lhireento cio saldo, conforme exige o pa-.
ragrapho unico do art. 295 do Regula-
mento Geral do Contabilidade Publica.

• Sr. presidente da Commissão clo
Cadastro e Tombamento dos Proprios
Nacionaes:	 -

N. 75 — Communicando haver resol-
vido, por despacho de 22 de janeiro ul-
timo, designar para fazer parte da com-
missão encarregada de liquidar as ne-
gociações entre a União e a Prefeitura,
sobre permuta de immoveis.

-- Sr. Dr. Godofredo Vianna, presi-
dente do Estado do Maranhão:

N. 1 — Accusando o• recebimento do
telegramma •de 5 do corrente, e agra-
decendo a gentileza da communicação da
abertura dos trabalhos legislativos da
Assembléa do Estado. •	 •

— Sr.-Dr. juiz federal da secção do
Estado do Maranhão:

N. 2 — Devolvendo o precatorio re-
ferente ao pagamento da importancia de

.27:9828704 a favor de D. Eulina
relias, e pedindo providencias para- que
sejam devidamente rubricadas as folhas
do mesmo precatorio.

e

RXPEDIENTE DO 8R. DIRECTOR GERAL

Dia 15 de ,fevereiro de 1924
Sr. director da Secretaria de Estado

dos Negocias da Agricultura, Industria
e Commercio:

N. 4 — Accusando o recebimento de
cinco exemplares das tabellas explica-
tivas do orçamento do Ministerio da
Agricultura e agradecendo a gentileza
da remessa:
, — Sr. inspector da Caixa de Amorli-

•

.zação:
N. 7 — Remettendo o titulo que no-

mea Anterio Fileto Madeira para o lo-
gar de carimbador.

N. 8.— Enviando o decreto transfe-
rindo o contador da Casa da Moeda, IA-

, abarei Jeronymo Xaxim° Nogueira .Pe-:
nido, para o lagar de chefe de secção da
Caixa de Amortização.

N. 9—Transmittinder-O decreto trans-
ferindo, a .pedido e por permuta, o quar-
to ascripturario da Delegacia Fiscal em
S. Paulo 'José Luiz Bragança de Azeve-
do . para identico lagar na Caixa de
Amortização.

N. 10 — Remettendo o decreto no-
meando José Marques da Silva Fontes
para o lagar de conferente da Caixa de
Amortização.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 14 — Transmittindo o decreto

• transferindo o chefe de ' secção da Caixa
de Amortização -José .Armando Luiz .de
Azevedo. para o legar de contador da
Casa da Moeda. 	 ..

Sr.-- director geral dos Correios:
;N: 62 — Devolvendo as contas 'de sel-

• los para a correspondencia deste minis-
ferio durante O mez ..de dezembro do an-
po passado e communicando acharera-sa

-certas as .alludidas-contas. • --
— Sr. director' da Estatistica ' Coni

.mercial:	 .	 _
N. 13 Enviando o bilariceta encer-

rado em 31 de. janeiro utimo do The
National City Bank, relativo á sua filial
rio Rio de, .Janeiro. 	 •

N. t-i-Communicando que, o Sr: mi-
nistro resolveu, 'por despacho' do dia 1
do- correfite, attender a soiieitee50-i1a
Inspectori a - da Alínedega desta - Capital
para que 0.30 escripturario . da Di eecta-
ria de Estatistica Commereial Osmar

Buarque •de Gusmão passe a servir mi-
geena alfandega.,

- Sr. Estevão Augusto da Silva, ge-
rente da Empraza Fluvial • Corumbaense.
Ltd. — Corumbá: -

N..61 Accusando o recebimento de -
officio sem numero, de 15 de dezembro.
do armo passado, e agradecendo • a com-:
munieação de haver sido organizada uma
sociedade ymercantil com o fim de ex-
plorar o commercio de navegação, nA
Estado.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 30 — Remettendei a certidão do ti-

tulo de aposentadoria pedida pelo guar-
da-fios aposentado da Repartição Geral
dos • Telegraphos. Antonio Joaquim Ce..
sano.

N. 31 — Enviando o decreto de 7,
do mez corrente, nomeando o conferen-
te da Alfandega de Recife, bacharel Ba-
nido de Souza Freire, para exercer, erri ••
commissão, o logar de delegado fiscal'
no Estado da Bahia.

N. 32 — Em solução ao requerimen-
to encaminhado com-o vosso officio nu-
mero 5, ria 7 de janeiro ultimo, em que
o agente fiscal- do imposto de consumo

-no interior do Estado do Rio Grande do
Sul, Alfredo do Casta Doréa, pede para
ser prorogado, -por 30 dias o prazo que
lhe foi marcado para apresentar-se á. .
sua repartição, visto haver terminado a
com-missão de• que fôra incumbido, nes-
sa delegacia, declaro-vos, pa,ra os fins
convenientes; que' nada ha o que .defe-
rir porquanto o alludido funccionario,
pela portaria n. 3, de 16 de janeiro , .
ultimo, foi mandado servir, por 90i ,
dias, nessa 'mesma delegacia.

N. 33 — Transmittinclo o titulo que
nomea Moysés Cardoso de Souza, escri-
vão da Collectoria das Rendas Federaes
em Bom Jesus da Lapa.

— Sr. delegado fiscal em S Paulo:
N. 49 — Declaro-vos para os devidoS

fina, que o Sr. ministro resolveu por
despacho de 12 do corrente, mandar ar-
chivar, por falta de opportunidade em
o respectivo objecto, o processo origi-
nado pelo requerimento 'encaminha -dia
com o vosso officio n. 58, de 27 de fe-
vereiro do amo passado; em que o 2°
escripturario da Alfandega de Santos,--
José Augusto Wanderley Casario, pede.-
um armo de licença para tratamento de
saude,;determinando ainda que essa de-
legacia providencie. na férula regula-
mentar_ quanto á situação do referido
funecionario, a caiem não foi çonaedida a
licença de MIO se _trata. ' -

N. 50 — itemetterea, o decreto trans-
ferindo, a pedido e por permuta o
quarto escripturario da Caixa do Amor-
ti -ação Flordstaw de Oliveira Lima.
para identico lagar na Delegacia Fiscal
em S: Paulo. _e

— Sr. ministro da Viação e Obras •
Publicas:

N. 35 — Já tendo sido entregue a este;
ministerio o projecto de nova regula-,

' mentacão do serviço de encomMehdas
postaes internacionaes. cuja elaboração
fôra °enfiada a uma commissão mixta de
func.cion'arios . desse ministeria e do da
Fazenda. tenho a honra do communicar-
a V. Ex. que nesta data faço desligar
deste ministerio o funecionario postal
Austriquiniano do • Amaral Moura° dos
Santos, que, com o seu collega Bailando
Guanabara, fazia parte da mesma com-
missão.
• Aproveito a ó-pportunidade para agra-

decer e louvar a valiosa collaboração.de
ambos, que • lã() dedicados ,e competentes
se mostraram na execueão do mesmo
trabalho.

Outrosim. cam pe-mico a V. Ex.. que
npportunamerie será 'o • alludido proje-
cto remeltido- a esse reinisterio, para
que se digne de .apreciei-o devidamente.

Reitero a V. Ex. os protestosde alta
. estima idaisfrEaincla consideração. 	 •

— Sr. prefeito do Districto Federal:

N. 9 . -- Cammunicando haver resol-
vido, por despacho do dia 22 de janeiro

.ultimo, designar ase engenheiros da Di-
rectoria do Patrimonio Nacional, Drs.
Jorge .Dutra da FonSeca e Euzebio NaY-
lor. para fazeram- parte da commiasão
encarregada• de liqoidar.. ;as negociações
entre a União e a Prefeitura, a respeito
de troca clA mmoveis.
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contadoria á Delegacia Fieeal em Minas
Cieraes, ou 'continuar pela que ate a go-
ra tem tem sido observada) e informa
que, «para os trabalhos da delegacia.
será de muito alcance a alteração vi-
sada, com o que muito se facilitará o
paigamento dos regimentos e bata-

,: lhõese. Essa asserção final da consulta,
na ausencia de uma cópia da represen-
tação a que se refere o officio, leva-nos
a crer que o (serviços de que abi se
trata, seja o de pagamento dos re gi-,-
mentes e batalhões naquele Estado..
Da8 duas ordens acima alludidas, po-
rén,. não consta norma alguma sobre
ta/ serviço, como se verá das cópias in-
clusas. Como, entretanto, a de n. 620,
de 20-VIII-923, se reporta ao officio

40, de 1 de junho anterior, dirigido
por esta contadoria á Delegação do Tri-
bunal de Contas junto á Delegacia Fis-
cal em Minas Geraes, e esse officio.
conformo se vê da cópia junto, declara
inexigivel a apresentação, pelas repar-
tições autonomas. de comprovantes.
ennexas aos seus • balanoos, para effeito
de fiscalliação das folhas avulsas de pa-
gamento, de que trata o art. 317, do Re-
gulamento do Codigo de Contabilidade.
é possivel que nesteultimo esteja a ex-
plicação -da invocação daquellas brdens.

• na presente. consulta Não vejo, entre-
tanto. em que se poisam applicar a.e
ccmsiderações e affirmatiVas feitas por
esta contadoria, no officio acima citado.
ao serviço'do que julgo tratar a consul-
ta. Igualmente inapplicaveis -a tal ser-
viço, são as disposições do art.. 285, do

DIARIO ~IML 

Regulamento do Codigo de Contabilida-
de, tambem invocado pela repartição
consultantee pois este refere-se a repar-
tições onde haja Thesourarta ou Paga-.
doria, isto é, reportiç'ões autonornas,
cuea contabilidade. nonvenientemente
Organizada, posete fiscalezar efficiente-
mente os interesses da Fazenda Publica
quanto aos aupprimentos recebidos.
Assim, a meu vér deve ser respondido
á Delegacia Fiscal no Paraná a) que as
declarações constantes dos officios nu-
meros 336 de, 18 de maio de 1923, e
820, do 20 de agosto seguinte, desta
contadoria á Delegada Fiscal em Minas
Geraes, bem corno as do offioio n. 413,
de i de junho do I mesmo anuo, á dele-
gação do Tribunal de Contas junto a
mesma delgada, não se Podem appliear
aos serviços a que parece 80 referir a
consulta; b) que a ellea não se applica,
igualmente, o disposto no art. 285, do
Regulamento do Codigo de Contabilida-
de, pois este diapositivo refere-se a re-
partições autonomas, situação essa em
que não podem ser consideradas as de-
penciencias do Ministerio da Guerra nos
Estado, por não disporem do necessario
apparelhamento de contabilidade; e fi-
nalmente, c) que i desconhecendo esta
contadoria as normas actualmente em
uso na mesma delegacia e ás quaes va-
gamente alinde a consulta, quanto ao
serviço a que mais vagamente ainda se
refere, não é possivel julgar-se da ne-
cessidade de sua modificação. Se-
cção da Contadoria Central da- Repu-
Mica, em 7 de feNereiro de 1924. —

...-

Fevereiro de 1924: 4879

Castão de Lima Chaves, auxiliar te-
ohnico. Do .accórdo. Proponho que se
remetia cópia` do presente ,parecer tt
Delegacia Fiscal no Paraná. Em 9 de
fevereiro de 1924. — L1. G. Borges,
chefe de Secção. Sim, 12 de fevereiro
de 1924. — F. d'Auria, contador geral
em conimissão. Está conforme.

Dia 16
("cios:
N. 143 — Ao Sr. director da Despe-

za Publica — Remettendo as tabelias de
distribuição de creditos da verba 21', do
orçamento do Departamento Nacional de
Saude Publica.

N. 144 — Ao Sr: . director da Des-
peza Publica — Remettendo as tabellas
de distribuição de creditos das verbas
e 25' do Ministerio das Relações Exte-
riores.

N. 145 — /dem, idem, relativa á ver-
ba 4', do orçamento do Ministerio da
Justiça.

— Sr. delegado .fiscad em Pernam-
buco:.

N. 146 Respondendo ao vosso dia-
cio n. 875, de 29 de dezembro ultime,
em que consultaes como deve essa dele-
gacia proceder para dar cumprimenb)
ao art. 133, das instrucções vigentes, a
respeito do desdobramento, no clive)
auxiliar» a que se refere aquelle
sitivo, da conta allestos a pagar», •tenho
a dizer-vos que para esse fim, essa ri.-
partição deve adoptar o modelo identicá
ao • exemplar a.nr. exo.

•

Data
Numero

-de
icrdc.n

• Creclore;
• Peg:na
primitiva

C/C Sub consignações

- Pagl a. -
tran,por.a a

Credit) Debit )

•

•

•

Directoria da Receita Publica

:rte-,EDIENTE DO S. MINISTRO

Dia 21 de janeiro de 1924

CAMara Municipal de Bury, Estado' (I.;
S. Pau-. de 6 . de abril do - anno passado,
pedindo • 1 ereaçLo. de unia rollectoria fe-

• eeval. -,-..e.'.ve)ta. do . parecer. não poI!
,ser at.b.:¡•.dida	 V.. 55.079,
i ty •• •

11:a 22
Lage, 3e. 16 de outubro da

anno passado. pedindo restitujção da
quanti :1 de 875$700, paga para retirar do
pavilliro da França, na Exposição. Inter-
nacional do Centenario, deus quadros a
oleo. —, A' vista da informação .e -do pa-
rPeer	 Direi: :oria da Receita, indefe-
rido.	 i. 50.8n0.)

'..loss"; R. San Pedro e outros. de, 21 d.,
...junho ',I; anilo pasAado, pedindo dispenz,a

do pagamento de impostos aduaneiroN
para	 que importaram da Bolivia.

Ir Inferido, á vista do - parecer. (P.
60.159. de ;023.)

Dia ••
Camara Municipal de.: Baependy, E»-

talo de Minas Geracs
'
 de 5 de janeiro do

: , orrente anno pedintlo . i ara recolher á
colicetoria 1 , ¶e11 o -prodileto da renda

dc- consumo . solo-e energia ele-
-,	 -



Dia 26•
A Associação Federal dos 'Despachan-

tes Aduaneiros, de 10 de janeiro ultimo,
pedindo se,,de conhecimento ás reparti-
ções fiscaes(agandegas e mesas de renda)
da tabella a que se' refere a ordem n. 200,
de G de setembro do anno passado, da D5-
rectoria Geral do. Thesouro á Alfandega
desta Capital. — A' vista do parecer,
deixo ao attender á solicitação (P. 1.736,
de 1924.)

Dia 28

Jompanhia Armour do Brasil, de-. 31
-dezwehro do anno passado, pedindo

pára despachar em Santos, com isenção
de direitos, mediante assignatura de ter-
mo de responsabilidade, diversos mate.
riaes. indeferido, á vista do parecer
(P. e)9.796, de 1923).

José Alves Coruja, de_Limeira, Estalo
de S. Paulo, de 9 de janeiro ultimo, fa-
zendo consulta sobre imposto de con-
sumo de tintas. — Dirija consulta re-
partição arrecadadora do local, na forma
do disposto no art. 91 do vigente regula-
mento do imposto de consumo. (P. 11037,
d-; 1924.)

1	 - Dia 29	 -

Parta° Nazionale Fascista, Sezione dl
S. Paulo, de 7 de janeiro ultimo, pedin-
do isenção de direitos para material de
propaganda politica. A' vista do pa-
recer, indeferido. (P .. 444, de 1024.)

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 11 de fevereiro. fte 1924 •••••.
°Meios :
Ao Sr. delegado fiscal no ,'Amazonas:
N. 11 — Confirmando O -telegramma

n. 98, de 14,..do corrente mez relativo á
isenção de direitos para material des-
tinado á Madeira Marnoré Railway Com-

'pany.
— Ao Sr. inspector da Alfandega do

Ceará:
N. 3 . — Devolvendo o processo nu-

mero 4.640, para que seja procedido de
accôrdo com a informação.

,	 Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 12 —

mero 44411
despacho da

- Ao Sr.
Pauto:,

11? tiO —
mero 4.924,
rem.

Devolvendo o processo nu-
para que seja cumprido oi
directoria.
delegado fiscal em, São

Remettendo o processo nu-
para o fim indicado no pa-

0 Sr. Inspector da Alfandega de
Santoe

N. 37 — Remettendo, de ordem do Sr.
ministro, o processo n. 4.632.

— Ao Sr. delegado fisCal em AlagOas:
N. 5 — Communicando que õ acto a

que se refere .o officio n. 18. Independ_e
de approvaOto desta directoeia.._ .	 -

MARIO .OFFIdIA.es 
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ctrica. — Deferido. Proceda-se de a.a.-
côrclo com o parecer. (P. £03, de 1924.)

Fernando da Rocha Miranda, eserivão
da ia Collectoria das Rendas Federaes em
Petr000lis, dó 17 de novembro de 1923,
pedindo abono de uma gratificação com-
plernentar„nelo perlado. do exercido do
cargo de eollector. — A' vista do pare-
cer,' não ha o que deferir. (P. •52.746,

• de '1923).

— Ao Sr. director da Recebedoria do
Districto Federal:

N. 90 — Pedindo a remessa do pro-
cesso n. 35.294.

--- Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 7 — Dévolvendo o processo nu-

mero 60.332, para que seja cumprido o
despacho desta directoria.

Portaria: 
— Ao collector federal de, Araruama:
N. , 5 — Remettendo o processo nu-

mero 5.558, para o fim indicado na' ia-
formação.

— Sr. director da Recebedoria 'do
District° Federal:

N. 89 — rCom o oficio ri.. 129, de 17
de janeiro proximo findo, encaminhastes
a esta direcharia o recurso interposto
pela firma Abel Morgado & Comp., do
acto dessa Recebedoria que a multou em

.; 600$, por infracção do decreto n. 14.648,
de 26 de janeiro de 1921.

O Sr. ministro da Fazenda, em data
de 6 do corrente, proferiu o seguinte
despacho:

&Estando provada a infracção, nego
provimento ao recurso para, por seus
fundamentos, confirmar a decisão recor-
rida.»

A decisão recorrida a que se refere o
despacho do Sr. ministro da Fazenda foi
a seguinte:

«Por ter guardadas, em uma das ga-
vetas cio balcão do bar de sua proprie-
dade, á rua do Riachuelo n. 16, onde fo-
ram encontradas e apprehendidas, tre-
sentas e trinta e seis estampilhas do im-
posto de consumo, servidas e pertencen-
tes a mercadorias nacionaes e estran-
geiras, já consumidas, foi autoada a -fir-
ma Abel Morgado & Comp.

As razões de defesa, apresentadas no
prazo de lei, confessando o facto contra-
vindo, procuram justifical-o com a alie-
gação de que taes estampilhas, cuja uti-
Iiznrie anterior foi constatada. Pelet exa--

me dos peritos da Casa • da Moeda, re-
presentam sobras resultantes de falta no •
vinho importado, ou sellos despregados,.
por terem cahido das mercadorias a que
estavam appostos. Allegam ainda a fal-
ta de dólo, por possuirem taes sellos.,

Não- ha, porém, como eximi. os au-
toados da responsabilidade regulamen-
tar, a não ser por applicação da equida--e.
de, de que não pôde usar esta direttoria.

Assim sendo, julgo procedente o auto
e, pela infracção commettida, provada e
confessada imponho a Abel Morgado &
Comp. a multa de 600e, minimo do ar-	 •
tigo 53 do decreto n. 14.648, de 26 de .
janeiro de 1921.

Intimem-se para, no prazo de 30 dias,
effectuar o recolhimento da importancia
da multa, fazendo-se a cobrança exe-
cutiva, si não cumprirem a intimação,
salvo o direito de recurso, que pôde ser,
apresentado dentro de 15 dias, nos ter-
mos , do art. 229, do citado decreto ,>

O que vos communico, para os devidos
fins.

Portaria
N. e O director da Receita Publi-

ca do Thesouro Nacional cominunica ao
colleetor da 1' Collectoria das Rendas Fe-
deraos em Campos, Estado de' Rio de
Janeiro, que o Sr. ministro da Fazenda. .
tendo presente o officio da Associação"
Commercial dessa' cidade. de 9 de no-
vembro do anno proximo findo, no qual
a referida associação faz ponderações
sobre o serviço da fiscalização do im-
posto de consumo, proferiu, a 15 do ja-
neiro proximo findo, o seguinte despa-
cho:

«Adoptem-se as medidas propostas no'
parecer.>

O parecer que emitti e ao qual se re-
fere o despacho do Sr. ministro da Fk-
zenda foi accórde com a seguinte infor-
mação prestada pelo inspector fiscal Al- .
fredo Mallet Soares:

(A Associação Cornmercial de Campos,
no officio de fls. 2, não reclama contra
a fiscalização instituida na estação de '
cargas daquella cidade 'talo agente fis-
cal, Dr. Oswaldo Gaivão, aliás de -per-r
feito accôrdo com o vigente regulamen-
to do imposto de consumo. A reclama-
ção visa o retardamento que soffre o
serviço , de desembaraço das mercadorias,
e para 'corrigil-o a 1 collectoria lembra
o augrnento do numero de agentes fis-
nes naquella cidade., medida que me
parece desnecessaria, visto - como cada
uma das collectorias dalli está servida
por Ires funccionarios fiscalizadores.

O que me parece urgente é a metho-
dização do serviço em boa hora institui-
do, e para tal lembro o seguinte:

Seja organizada uma escala dos ageng
tes fiscaes, de maneira que em cada s,e-
mana estejam encarregados - de tal ser-
viço .ous funecionarlos, um dos que
Servem em zona da 1° collectoria e outro
dos que tem exercioio na zona da se-
gunda. Haverá, assim, permanentemen-
te, encarregados de tão importante ser-
viço — deus funccionarios — que des-
embaraçarão as mercadorias de impor-
tação, sem grande sacrificio dos seus
outros affazereso porque disporão de duas
semanas para o serviço da respetiva*
sução, além das horas em que a estra-
da não entrega cargas, na semana se-
guinte, isto é, - quando estiverem de ser-
viço na estação.	 -

Para evitar as demoras no desemba-
raço das, mercadorias, por falta-de apre-
sentação dos effeitos respectivos, a que -
ao refere Q AMÃ_ flAcig	 - amado

Ao Sr. director da Recebedoria do
District° Federal:

N. 88 — Requisitando a remessa do
rocesso referente á iseneãodo paga-

mento do imposto de industria- s e pro-
fissões, Pr parte da Associaçâo Benefi-
cente dos Funecionarios Federaes.

Dia 45
'Ao Sr. inspector da ,Alfandegd do Rio

Grande do Sul:
N. 5 — Communicando que o Sr. mi-

nistro resolveu mandar sustar o paga-
mento do sello proporcional de freta-
mento .que tem sido exigido em todos os
despachos dos navios da Companhia Na-
cional de Navegação Costeira, á colheita,
prancha ou carga e permittir a assigna-
tura pelas suas agencias, de termos de
responsabilidade para o' pagamento do
seita devido, até que o assumpto presen-
temente em estudo fique definitiva-
mente resolvido.

Identicos ás Alfandegas de Porto Ale-
gre, Santa Catharina, Manáos, Bahia,
Santos, Corumbá, Uruguayana, Pelotas,
Espirito Santo. Maceió, Maranhão, Para-
hyba, Paranaguá, S. Francisco. Pará,
Parnahyba, Rio de Janeiro, Sant'Anna
do Livramento, -Natal e Ceará.

— Ao Sr, inspector da Alfandega do
Rio _de Janeiro:

N. 128 — Communicando que o Sr.
Ministro concedem. -isenção de direitos
Para o material destinado á Sociedade
Anonytga Lloyd Nacional.

e

;
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ra da doação que faz a intendencia mu-
nicipal, do terreno sito á Praça Coronel
Freitas Barreto, para in,stallação de
uma estação chmatologlea.

— A' Delegacia Fiscal no Espiritcí.
Santo:

N. 4 — Conimunicando a approvaçÃo
da concessão de aforamento de um ter-
reno de marinhas requergo pelo Sr.,'
Raul de Azevedo.,	 ; •

— A' mesma: •

Gaivão em sua informação, parece-me
conveniente ç cumprimento da oircu/ae
n. 53, de 22 de agosto de 1923, do Mi-•
nisterio da Fazenda.» •

N. ft) — O director da Receita Publidi
do Thesouro Nacional communica ao
collector da 1 collectoria das rendas fe-
deraes em Campos, Estado do Rio de Ja-
neiro, que o Sr. ministro' da Fazenda,
tendo presente o seu officio n. 442, de
24 de • janeiro proximo findo, no qual
aquelle exactor solicita a concessão de
effeetuar o pagamento da importando
referente ao sello de sua nomeação, 50%
de uma só vez o o restante em dozo
prestações mensaes, proferiu, a 4 no
corrente, o seguinte despacho:

«Responda-se nos termos do parecer.>
O parecer do Sr. sub-director da 2'

Sub-directoria, cbm o qual concordei e a
que se refere o despacho do Sr. minis-
tro da Fazenda, • foi o seguinte:

O sello proporcional sobre vencimen-
tos e remunerações, de que trata o ar-
tigo 18 do vigente regulamento, será co-
brado:

a) metade no acto do primeiro paga--
mento e a outra metade em 12 presta-
ções mensaes;

b) integralmente, antes que se effe•
ctue qualquer pagamento ao nomeado,
quando o titulo não dependa do' inclu-
são em folha ou assentamento; e

e) integralmente, antes da posse,
quando se tratar cie empreza não :e-
commenclada pelos cofres geraes.

O caso do requerente está, pois, com-
prehendido na lettra b, supracitada, por
isso que não depencic o titulo de nomea-
ção de inclusão cm folha ou assenta-

,. mento.
Assim sendo, não resta a menor du-

vida que não - pôde ser concedido o fa-
vor impetrado, porque contraria o re-
gulamento.

A circular citada pelo informante sd
poderá ser applicada aos casos de no-
meações que occorreram no regimen do
regulamento n. 3.564, de 22 de janeiro
de 1000.

— Sr. inspector da Alfandega de Ala-
góa S

N. 4 — Em resposta ao vosso tele-
gramma n. 30, de 29 de janeiro ultimo,
communico-vos que não póde ser auto-
rii.ada a restituição a que vos referis,
porque o Governo não expediu decreto
no anno de 1923; como o fez nos ante-
riores. determinando as isenções e quaes
os productos por estas contempladas.
Outrosim, reeommendo-voa que, em ca-
sos de duvidas futuras, façaes vossas
consultas á Delegacia Fiscal de Alagfias.
que tem competencia para resolver, sen-
do que. só em caso contrario, é que vos
deveis dirigir a esta directoria., •

Dia 16	 •
Portarias -

N. 12 — O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional, de accôrdo' com o
art. 1°, n. IV, do regulamento appro-
vado pelo decreto n. 16.020, de 25 de
abril do anno passado, resolve nomear o
Sr. Mario Doellinger para o legar de
encarregado da venda do sello adhesivo
em Nietheroy, Estado do Rio de Janeiro.

N. 13 — O director da Receita Publi-
ca do Thesouro Nacional, de accórdo com
o art. 1°, n. IV,flo regulamento approva--
do pelo decreto n. 16.020, de 25 do abril
do armo passado, 'resolve-nomear o Sr.
F.duardo Francisco ll ygel. . para . o .legar

de encarregado da venda do sello adhe-
alvo em Nitheroy, Estado do Rio de Ja-
neiro.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 130 — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda resolveu, em 15 do corrente, at-
tendendo ao que lhe solicitou o Banco

.srasil, em officio n. 282, de 8 Lam-
bem do corrente, mandar declarar a essa
Mfandega que os volumes a que se re-
ferem as ordens desta' directoria ns. 102,
de 7, 111 e 112 de 9,. todas deste mez, e
33, expedida em 6 do corrente pela di-
rectoria geral do Thesouro, devem ser
entregues «livres do iquaesquer direitos
o taxas» e não «livres de direitos», como
foi declarado.

N. 6 — O director I da Receita Publica
tio Thesouro Nacional resolve nesta da-
ta desligar do serviço desta directoria o
r official aduaneiro, extincto, da Al-
fandega do Rio -de Janeiro, Julio Cesar
de Souza da Silveira, por ter sido nomea-
do por decreto de 28 Ide janeiro ultimo,
publicado no Diario Official de 3 do cor-
rente, para o togar de 40 escripturario
da mesma alfandega, ficando-lhe mar-
cado o prazo de 8 dias para alli se apre-
sentar.

Aproveita a opportunidade para agra-
decer ao mesmo funccionario .os servi-
ços que prestou a esta directoria, com
dedicação e interesse? auxiliando-a ef-
f icazmente.

Requerimentos despachados
Dia 9 de fevereiro de 1924

Companhia Armour do Brasil, de 2 do
corrente mez, pedindo para exportar ma-
terial pertencente á sua industrio, im-
portado com isenção de direitos. --. Sa-
tisfaça a exigencia (PI 4.969).

Dia 13
Societé Anonyme du Gaz de Rio de

Janeiro, de 6 de fevereiro corrente, pe-

materiaes.	 Satisfaça a exigencia
dindo isenção de direitos para diversos

(P. 5.745, de 1924). 	 •
Companhia Amour do Brasil, de 12

de setembro do anuo passado, pedindo
reexportação de material importado com
isenção de direitos e' que se destinava
á exploração do frigorifico de S. Paulo.
— Satisfaça-a exigencia (P. 5.455, de
1924).	 •

Directoria da Despeza Publica
EXPEDIENTE DO R. DIRECTUR

Requerimento despachado
Augusto Marques de Souza, 2 0 escri-

pturario da Coionia de Alienados, per-
guntando se pode fazer consignação para
aluguel de casa, apezar de já consignar,
para pagamento de 'juros e amortizações
de emprestimos. — O árt. 273 da vigen-
te lei orçamentaria da' despeza se refere
sómente a consignações em folha de pa-
gamento de juros e amortizações de em-
prçstimos, não entende portanto ali
comprehend idas as deMais consignações.

A' vista, pois, do exposto, pode ser
feita a consignação para aluguel de casa
pretendida pelo requerente.

Directoria do Palámonio Nacional
• I	 ,

EXPEDIENTE DO Si. DIRECTOR

' Dia 16 de fevereiro de 1924
A' Delegacia Fiscal em Sergipe:
N. 3 — Autorizando a representar a

União no acto da lavratura da escriptu-

iN. 5 — Communicando a approvaçãd
da concessão de aforamento de UM ter-.
reno de marinha% requerido por Md
Machado Tostes.

— A' Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 3 Communicando o provimento
ao recurso do Dr. Francisco de Paula -
Dias de Castro e outro, relativo á aver-A
bação do terreno foreiro n. 52.

Commissão do Cadastro e Tomba-
mento dos Proprios Nacionaes

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDZNTE
INTERINO

Officio:
N. 21 — (41)'. — Ao Exmo. Sr. mi-

nistro da Fazenda, remettendo, informa-,
da, a representação do Dr. Arthur do
Mello Furtado do Mendonça, sobre a ven-
da de terrenos na fronteira do Brasil.,
com o Paraguay, no Estado do Paraná.,

Recebedoria do District° Federal
EXPEDIENTE DO SR . DIRECTOR'

Dia 16 de fevereiro de 1924
	 •

• Precatorios despachodos	 .
Juizo da 2' Vara de Orpliãos, entrega.

de 108898 a favor de Maria Rosa da
Silva, — Cumpra-se.

Juizo da 7' Preteria Civel, entrega do
847$175 a favor do Fausto de Almeida
Peixoto. — Cumpra-se. - 	 !

Juizo da 1' Vara Criminal, entrega de
300$ a favor de Armando Dias Maio.
Cumpra-se.	 .	 .

Juizo da, 1° Vara Criminal, entrega de,
5268460 a favor de Frederico de Castro.'•
— Cumpra-se.

Juizo da 4' Preteria Criminal, entrega
de 547$413 a favor de José Balduina de.
Albuquerque. — Cumpra-se.

Requerimentos despachados	 •
Sem numero — J. Carpi. — Imponliici;

a J. Carpi, pela infracção do art. 19 do
decreto n. -15.589, de 29 de julho de •
1922, a multa de 500$, minimo do art.. 61
do citado decreto.	 .,

Sem numero—Manoel das Neves Velloso:`?'
,-- Imponho á firma Manoel das Neves
Velloso a multa de 500$, minimo do.,
art. 61 do decreto n. 15 ..589, de 29 de';
julho de 1922, em virtude da infracção,
do art. 19 do mesmo decreto.

Sem numero — Altamiro da Costa Oli...
veira. — IMponho a áltamiro da Costa
Oliveira, pela infracção do art. 21, § 2°, -
do decreto n. 15.580, de 29 de julho de
1922, a multa de 100$, minimo do art. 58
do referido decreto.

Sem numero — Antonio da Costa Aze--:'
vedo. — Faça-se o arrolamento. Impo::
illio a Antonio da Gosta Azevedo, pela 14..a
fracção do art. 21, § 2°, do decreto nu-,,-
mero 15.589, de 29 de julho de 1922, a",1

•multa de 100$, minimo do art. 58 do'
citado decreto.
i Sem numero — Representação contra
Freire & Sodré. — latim:Ui a firma -

•



Requerimentos despachados
a N. 13.118 - Luiza Corrêa Dias Gar-
cia Dale. - Transfira-se.

N. 11.579 - Luiza Marques Corrêa.
- Transfira-se. Imponho a Fenelon Au-
gusto Muniz Barreto a multa de 20$.
niinimo da lei.

N. 17.838 - Humberto Caruzo. -
Transa -ase. '

N. :	 - Manoel Marques da Sil-
va. - -ansfira-se para o nome de•
Manoel aerreira, em seguida para o do
requerente, de accardo com o proposto.
Deve ser previamente provado o paga-
mento do imposto em cobrança.

Sem numero - 'Thorvald Jansen &
Comp. - A' 2° Sub-directoria, Para
que, no local, sejam examinauas as li-
cenças municipaes e. quaesquer outros
documentos, a escripta da collectanda.
inclusive, de accôrdo com o art.. 32 do
regulamento n. 5.142: de 27 de feve-
reiro de 1904, afim de apurar si houve
successão ou mudança de local.

N. 8.378 - 11~ Borman. - Insere-
-vaase, de accórdo com o proposto	 •

N,. 852 - Francisco da Silva Serra -
Negra: - Dê-se baixa, canoellando-se a
certidão indicada.

N. 895,	 Horacio Rodrigues da Gama.
- De-se baixa, voltando o proceso
.2' Sub-directoria, com a certidão que
for cancellada.

N. -1.492 - Firmo Alvas Pereira. -
Inscreva-se, de accôrdo com o parecer, a
partir de janeiro findo

N. 2.405	 João Damasceno Ferrei-
ra. - Transfira-se.

N. 11.529 - José Paes Pinto.
Transfira-se.

N. 12.312 - Juan Ferreira Gozendoa
‘- Transfira-se.	 •

N. 15.779 - Joaquim Pinheira. --.
Transfira-se.	 , •

N. 463 - José Machado Netto.. -
Ao protocollo geral.

N. 7.249- - José Francisco Gomes.,
- Transfira-se. Imponho aos vendedo-
res indicados a multa de 20$, minam) da
lei, a cada um. ,

N. 1.450	 'José Corrêa. - Transfi-
ra-se.

4.
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Freire & Sodré o disposto no art. '19,
§ 4°, do decreto n. 15.589, de 29 de jullho
de 1922, pelo que á referida firma
ponho a multa de 500$, minimo, do
art. 61, a, do referido decreto.

Sem numero - A. R. Sharp. - Im-
ponho a A. R. Sharp, pela infracção do
art. 21, § 2°, do decreto n. 15.589, de 29
julho de 1922, a multa de 100$, rainimo
(lo art. 58, a, do citado decreto.
• Sem numero Braz Mateos & Grada.
- Examinem e informem os Srs. Pe-
dro Minervino e Eugenio Marçal.

Sem numero - Joaquim Henrique de
.Castro. - Archive-se.

Sem numero - Luiz Fonseca & Comp.
a- Faça-se a intimação Proposta, mar-
cando-se o prazo de tres dias para o rad
colhimento do imposto devido.

Sem numero - Noemia de Lima.- aa
De accdrdo com o parecer, archive-se g
processo.

Sem numero - José Fittipaldi.,
yista do parecer, archive-se.,

• ' Sem numero - Isaias Alves Requião.
a-- Encaminhe-se o recurso.

Sem numero - José de Souza. - At
yista do parecer, archive-se o processo.

Sem numero - Agostinho José Peli-
'cano. - A' vista do parecer, archive-se.
e processo.

Sem numero - Rosa Silva & Comp.ié-a
_ 'A' vista do parecer, archive-se o prga

'cesso.
Sem numero - Nathan Reitor. Co.

bre-se o imposto devido, com a miara de
50 %, nos termos dq art. 64 do decrete
n. 15.589, de 29 de julha. de-1.9262.. Ini-

" ponho a Nathan Roiter muita. ale 5008,
minimo do art., 61, c/, do meada:nada doa
creta.

Sem , numero	 Serraria PaSS011m
aptime-se a Serraria Passos, para, nq
prazo de oito dias, apresentar os baiana

•-•_ços relativos aos periodos de 1920, 192t
a e 1922.
• Sem numero - Gaspar Joaquim Alves.
é- A' vista do parecer, archive-se o proa
cesso.

Sem numero - José Lino & Comp. --
Examinem e informem os guarda-livros
Dr. Pedro Mineavino e Eugenio Marça/.,

Sem numero -José Paulino Pinto Xa-
vier. - Em virtude de infraéção do
art. 21, § 2°, do decreto n. 15.589, de
29 de julho de 1922, imponho a José
Paulino Xavier a multa de 100$, minimo-
do art. 58, a, do citado decreto.

Sem numero - Representação contra
Krause & Comp. - Examinem e infora
mem os Srs. Alfredo Paes e Eugenio
Marçal. ,

Sem numero - Representação contra
João Valice e Constantino Magdalena.-
Pela infracção do art. 19 do decreto
n. 15.589, de 29 de julho de 1922, im-
ponho á firma João Valice e Constantino
Magdalena a multa de 500$, minimo do
art. 61, a, do mencionado decreto.

Sem numero _ Waldemar Pessoa da
Costa. - Entregue-se, de accôrdo com o
parecer, a quantia de 325$, escripturan-
do-se a despeza pelo modo indicado.

Sem numero - João Pinto Nogueira.
é-- Intime-se o despachante a substituir
a fiança dentro de oito dias.

N. 597 - L. Lima & Oliveira. -- Ve-
rifique e informe a commissão de revi-
00 de lançamento.

Sem numero - Lucas Fernandes. -
Annulle-se a certidão de divida a que se
refere o parecer, :extrai-lindo-se nova cer-
tidão em nome do contribuinte a que
allude o referido parecer, neste sentalo

• Oficiando-se á Directoria da Receita.
Officio n. 634- da Procuradoria da

Republica, sobre fallencia de Bech & Bit-
tencourt. - Proceda-se nos termos pro-
postos, de accõrdo com o parecer.

Sem numero - Irmã Ricard. Restia
tua-se, o progesso á Directoria da Re-

ceita informando-se ,como está indicado
no parecei'.

Bem numero - Cesar dos Santos Dias._ • -- Entregue-se ao requerente a quantia
de 300$, classificando-se a despeza pelo
modo indicado no parecer.
' Sem numero - Armando Watson Cor-
deiro. - Entregue-se ao requerente a
quantia de 150$, indicado

	
a des-

peza pelo modo ndicado no parecer.
' Sem numero - Fernando Amaraes Pi-

rnentel. - Cumpra-se o despacho -de 14
, do fluente mez, ,procedendo-se á ins-
cripção sob o vslor locativo e classifica-

'ção dados na informação, de accôrdo com
Q parecer.

Bem numero - Claudio da Cunha. -
Entregue-se ao requerente a quantia de
375$, classificando-se a despeza pelo
modo indicado no parecer.

Sem numero Amaro & Comp. -
Entregue-se ao requerente a quantia de

. 500$, classificandp-se a despeza pelo
modo indicado no parecer.

• Sem numero - Representação do .2°
official aduaneiro Cesar A. dos Santos

•Dias. - Encaminhe-se o recurso,
• Representação n. 185. - Santos & Fi-
lhos. - Officie-se á Directoria da Re- '
ceita de accórdo com o parecer.

Sem `numero - Antonio dos Santos
Saraiva. - Pela infracção do art. 21,
§ 2°, do decreto n. 15.589, de 29 de ju-
lho -de 1922 imponho a Antonio dos
Santos Saraiva a multa de 100$, minimo
do art. 58, a, do -referido decreto.

Sem numero - Sylvio do Oliveira o
Mario Altino. - Entregue-se aos re-
querentes a quantia de 1:275$, classifi-
cando-se a despeza pelo modo indicado
no parecer.

Sem numero - Lloyd Nacional. -
Como propõe o Sr. sub-director. • Pro-
Siga o processo.

N. 2.402 - Oscar Guerra Fontes.
Encaminhe-se, por intermedio do dire-
ctor geral do Thesouro.

Sem numero - Antonio 'Pimenta' de
Medeiros. - A' vista do parecer, ar-
chive-se.

Sem numero - .Adjalma • de Aguiar
Alves Pereira Bel. - Entregue-se ao
requerente a quantia de 800$, classifi-
cando-se a despeza pelo modo indicado
no parecer.	 •

Consulta de C. Waehneldt & Comp. -
Podem os requerentes -usar ires 'copia-
dores de facturas e tres livros corre-
spondentes de registro de 'contas assi-

gnadas, um para as vendas á praça, ou-
•tio . para as vendas do interior , e o ter-
ceiro paia as vendas tiove'rno (te-

- dera!, estadual ou municipal), devendo.
porém , crear ti-es séries de factufas,
que guardarão a competente ordem
chronologica, additailas do numero ou
letra designatixa da série a que fina,
pertencendo cada urna.

Esta permissão vem consignada na
circular n, 42 de 11 de julho do anno
passado do Ministerio da Fazenda, re-
centemente applicada á consulta do
Walter ta. Comp.. pelo despacho do Eximo.
Sr. ministro, publicado no Diario Offi-
cial de 24 de janeiro ultimo.

EXPEDIENTE DO R. AJUDANTE DO DIRECTOR

• Dia 16 de jevereik, de 1924

• N. 8.926 - Lydia Linihan Tavarea.,
Transfira-se.

N. • 710	 Lima. as Cruz. - A' 3' Suba
directoria.

N. 3.914 - Manoel Tavares e outro.,
- Pago o imposto em cobrança, trans.
fira-se.

N. 965 - Manoel Fernandes. - Dê-se
baixa, cancellando-se a certidão desta

Sem numero - Maria do Carmo Cas-
tello Branco. - Archive-se.

Sem numero - Virginia Borges. -
Imponho á firma Vilannia Borges, pela
infracção do art. 21, § 2° do decreto
n. 15.589, da 29 de julho de 1922, a
multa de 100$, minimo do art. 58 do
citado decreto.

Sem numero - Alberto Silva & Comp.
a- De acetado Com o parecer, pela infra-
cção do art. 19 do decreto n. 15.589, de
29 de julho de 192, imponho a Alberto
Silva & Comp. a multa de 500$, minimo-
do art. 61 do referido decreto.

Sem numero --- Abel Bernardo. -.
Em virtude de infracção do art. 21, §, 2*,
do decreto n. 15.589, de 29 de julho de
4922, imponho a Abel Bernardo a multa
de ou, mínimo do art. 58, a, de citado
decreto.

Sem numero - Representação •contra
a Companhia Brasileira de Armazens Ge-..
raes. - Pela infracção do decreto nu-
mero 15.589, de 29 de julho de 1922, .
referida na informação e no parecer,
imponho á Companhia Brasileira de Ar- '
mazens Geraes, á rua Coronel Pedro Ai-.
yes n. 98, 3, multa de 500$, minimo daa

."Aata.. 169, d, dp, mencionadp dp ore t.p.„; a
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N. 1.08i — Orlando Owilart Pen-
teado. — baixa, rant:citando-se a
ceiiidão drte anuo.

N	 — Pedro Jo-á Ilndrignes.
—	 an4I ira-se.

N. 19.4Gu — Pedro Angosin Nolascu
Pereii a da Cunha. — Tran-;fii a-se.

N. u.848 — Zaide e outros (meno-
res). — Insere\ a-se. nos lei iii"s do pa-
recer.

N. 1.198 — Santos Rodrigues. —
etifique-se. de accórito com o paiecer.
Imponho á firma requeredte a multa do
50& mininio da lei.

Inspector-Ta de Segures
ExPED1ENTE Dn 6R. INs p rcTori DE SI"GUROS,

InincINO

Ao Sr. diiector geral do Thesouro Na-
dual

N. 3S — 1 - ncaminilando á consid Pra-
ção do Sr. ininistrd o p rocesso n. 37 N.
lie. 1921, icferente 'ao levantamento da
garantia inicial da 'NorsIse Lloyd.

— Ao Sr. de/egado regional da 3' cir-
curn-;ctipção — Recife:

N. 81 — Remettendo. para cumpri-
mento do despacho de 11 do corrente, o
processo n. 92 A. de 1921, da Compa-
nhia Amphitrite.

N. 82 — Remettendo, para ohservan-
eia do despacho de II do corrente, o
processo n. 300 A, de 1922, da Compa-
nhia Amphitrite.

N. 83 — Enviando o processo nu-
mero 110 A, de 1923, da Companhia
Am phitrite. para cumprimento do des-
pacho de II do corrente.

— Sr. delegado regional de Seguros da
5' circumscripção — S. Paulo:

N. Se — Reinettendo, para cumpri-
men' ii des pacho de I do corrente o

n . 98 M. de, 1923, da Associa-
(ido	 Paulista.

Requerimentos 'despachados
Dia 13 de fevereiro de 1924

instituto Valo Argentino de Seguros
Generales. — Selle com revalidação..

E7,.PEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAL

Dia 16 de fevereiro de 1924
• Officio n. 217 — Dirigido ao director
geral do Thesouro Nacional, devolvendo
o processo com o requerimento do Sr.
Held° Eugenio de Lima e Silva, 3' en-
cripturario desta inspeetoria gera/.

Officio n. 218 — Diri gido ao director
da Despeza Publica do Tbesouro Nacio-
nal, enviando já empenhada, a conta do
consumo de luz eiectrica, durante o e.nno
passado (1923), da Société Anonyme du
Gaz do Rio do Janeiro.

•
Requerimentos despachados

A. G. Chavantes. corretor. reqr.eri-
mento de 14 de fevereiro de 1924. — A'
commissão respectiva.

Nicke/ Banco, requerimento de 11 de
fevereiro de 1024. — Junte os do-
cumentos cornprcbatorlos do que el..
lega.

Deus requerimentos I da Sociedade
Anonyma Cooperativa Economica, em
9 de fevereiro de 1924. Junte-sa ao
processo. •

Ernesto de Souza Lima,' requerimento
de 14 de fevereiro de I924.—A. Agnar.
de-se a solução ctefinitiva de reclama..
ções identicas em andamento nesta In-
srpectoria geral. .

Euripedee José Chavantes, requeri.
mento de 13 de fevereiro de 1924. — A.,
Diga o banco no prazo de oito dias.

Germano de Oliveira, dous requeri..
mento de 29 de janeiro de 1924. —
Aguarde-se a solução definitiva nesta,
inspectoria geral.

Paultno Gomes de Freitas, requeri-
rnento de 29 de janeiro do '1924. — A.7
Aguarde-se a solução definitiva de ou..
ti-as reclamações identicas ttr andamen-
to nesta inspectorla geral.

DESPACILOd DA 2% SUD-D1RECTOMA•
Din 15 de fevereiro de 130

N. 2.9G0,— Rocha, Nunes	 Comp.
Intinte,d por via postal para dentro

do piam de 15 dias uteis allegar o uno
entenderem a bem de sua defesa. Fin-
do o prd/o volte o processo aJ lançador
do dist.; icto após informação do Proto-
collo.

N. 18.954 — Anna Stagdatena Vai e
outros. — SatiSfaçaM a exigencia.

N. 17.574 — Antonio da Silveira. —
Idem. idem. •

N. 17-.495 — Vicente Sabino. — Idem.
idem.

N. 10.276 — Joaquim José de Lima.
— Idem. jgem.

N. 6.048 --- Alexandre Josis Hatab. —
Prove o pagamento da penna dagua
de 1919.	 .

N. 12.785 — Rodrigo Mendes. —Jun-
te procuração. • •

N. 1.985 — Agueda Gorne. — Pa.-
, gue o debito e junte a procuração.

N. 10.499 — Antonio José de Frei-
tas. — Junte certidão do 1* pagamento
do imposto predial,.

N. 17.733 — José dos Santos. — Pa-
gue a taxa de saneamento referente ao
exercido de 1923.

N. 14.974 — Felicidade Felix Farias.
—Junte a certidão do registro do immo-
vel.

N. 15.966 — Ernestn Machado -
Pague a taxa de saneamento referente
ao exercicio de 1923.

N. 16.329 — Francisco Egydin Pei-
xoto de Vasconcellos. — Idem. idem.

N. 1.725 — Eduardo Affonso Vianna.
- Pague a taxa de penna de agua do

ex ercido de 1923.
N. 1.500 — Arnaldo Bernardo.

Prove o allecado.
N. 2.605 — Maria de Assumpção Sil-

va. — Sella o documento a fls. 6.
N. 16.926 — João Altino Dorina.

Cumpra o despacho de 7 de janeiro ul-
timo a fls. 54 ar.

Sem numero e 3.530 — Arlindo
aias. — Complete o sello do documento

tls. 213, de arcórdo com a tabella 13,
g	 n. 7 obs. 14.	 -

.4. 21.268 — 'Eduardo Alfredo Oli-
veira. — Pague o debito.

N. 20.631 — João Bonifacto Mede!.
roe Gomes. — Legalize préviamente
documento de fls. 315, registrando g
acto de arcõrdo com o Codigo Civil.

N.. 20.640 — Manoel Rodrigues Caf.
valho. — Pague o imposto.

N. 20.838 — Adolf Peterson dc Corr.
Paguem o debito.

N.. 17.759 ;— João Canti..	 Idem,
idem.	 •

N. 712 'é séni numero Jaó' de Sou-
la Lobato. — Junte as licenças muni.
eipaes de 1923 e 1924 corrente.

Paulino Gomn do Freitas, requeri-
menu de 2u de janeiro de 1924. — A.
A' eotarnis:,3,) especial.

Pautino Gome,. requerimento de 22
de janeiro de 1L4. — A. Diga o bancq
no prazo de uit.J dias.

Imprensa Nacional e "Mario
Official"

ExPLD1ENTE Dt, Sit. DIRECTOR CCIIAL

Dia 16 de fevereiro de 192;
N. 427 — Ao Sr. Dr. consultor

Fazenda Publica, solicitando empenho.
de despeza.

N. 428 — Ao Sr. director da Despeza;
Publica do Thesouro Nacional, idem,
idem.

N. 429 — Ao Sr. director da Estrada
de Ferro Central do Brasil, idem, idem.

N. 430 — Ao Sr. director geral de
Thesouro Nacional, solicitando seja con-
ca/hada a portaria que concedeu seis me-
aos de licença ao archivista dos erigi.
naes da officina de composição do Dia-
rio Official, Gabriel de Almeida, viste
não ter mesmo entrado no gozo da dita
licença.

N. 431 — Ao Sr. director da D.:spezal
Publica do Thesouro Nacional, encami-
nhando uma folha de pagamento, a que
tem direito Olga Leal, official de VI
classe da 14 trma de brochuras.

N. 432 — Ao Sr. desembargador Dr.
Manoel Ferreira Escobar Junior, infor.
mando a respeito do Diario 0(1 icial.

N. 433 — Ao Sr. José Olympio Tor.
res. idem, idem.

N. 434 — Ao Sr. Sebastião Alves de
Amaral, idem, idem.

N. 435 — Ao Sr. Armando de Pau/
Carvalho informando a respeito de uma
encommenda feita a esta repartição.

N. 436 — Ao Sr. José Lis/Ao, idem
idem.

Requerimentos despachados 	 1

Antenor Garcia de Mello, João Caneta
Moreira, Araldo Pinheiro Filho, Lucia-
no dos Santos Cardoso, Christina Gon-
çalves da Costa, Luiz Pires da Silva, Ro-
dolpho Manoel Borges. Isaura Hygine
Telles. Edith da Fonseca Junior, Fran-
klin Guilherme do Amarai, Marfo Men-
donça e João Baptista, de Souza. — Co-
mo requerem.

Manoel Alfredo Pradel. — Como re-
quer. em termos.

Maria Candida Cordeird. Octacilio de
Souza Breves. Cypriano Ferreira Pinto,
João de Macedo Neves, Antonio Tavares
Leiria. Manoel Francisco dos Santos Car-
doso, Fernando Francisco do Oliveira ei
Benedfcto José Trindade.	 Sim, em
termos.	 •

Anesio Pereira da Silva Santos, ee.
Sim, de accõrdo com a informação.

Rermenegildo Ferreira Vianna, Marfai
Stella, Joanne de França Stochmeyeg
e Elydia Arrostinha Corrêa. — Deferi-
dos, de aecõrdo com as informações.

Mario Carmo dos Santos o José Tellet
Barbosa. — Indeferidos.

•n••nn•

I	 Caixa de Amortização 1

kiPEDIZZITI; DO R. INSPECTOR

_	 Dia 16 de fevereiro de 1924
Officioa expedidos:
N. 14 —, Ao Sr. director da Cent.:1

Io Brasil, restituindo uma nota fel ga d
108000. com 9 termo de exame.,L.,-	 •

•



Directoria do Expediente
kiPEDIENTÉ Do art. MINISTR6

1.6 de févereiro de i9-24
chefe do Estada Ma!or da Armada:, ,

07 ,-..Aasumpto~Inc;usao , de' uma;-
S	 •	 -	 .

• direçtor da Escola Naval de Guerra:
N. 975—Assumpto: Matricula de um of

ciai na Escola . Naval de. Guerra. -
— Declaro-vos, para os fins coavenien-.

tes, q re resolvi mandar matricalar nessa t s-
cola o capitão-teneree Paulo de Souza Ban-
deira,• em substituição ao officiaf de igual
patente Raul Perre:ra de V.anna Banda ra.

•
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N. 63 — Ao Sr. director de Contabi-
lidade do Thesouro, fazendo uma commu-

' nicação.
Ns. 6 .1 a 67 — Ao Sr, director geral do

,Thesouro Nacional, remettendo as fo-
lhas de substituição do 1° escripturario
J. A. Lins do Azevedo, do fiel interino

: do Papel -Moeda Everardo Martins Tino-
rcO do continuo Antonio Baptista Soares
e 'do servente Procopio Antonio de Mi-
randa.

Requerimentos despachados

, N. 1.09-J — José Nery Guarabyra. —
I. Á' Secção de Contabilidade para informar.
L., N. 53-11 — Rosa Nogueira de Minei-
. da. — Cumpra-se o alvará.

N. 98-A — Arlindo Dias Carneiro.
• — Elimine-se a condição "menor",
'continuando, porém, as . apolices grava-
das com a clausula de usofructo, de ac-

' ef5rdo com a verba testamentaria.
• N. 41-A — Armanda Martins Vianna.

— Elimine-se a condição de menor. 	 •
• N. 103-A — Alfredo Gastão Villemor
do Amaral. — Certifique-se.

, N. 10-E — Eugenia Reisen Simão. —
Cumpra-se o alvará a fl. 3, tendo-se em
vista o parecer supra.

N. 37-E — Edgard Machado. — Cer-
tifique--se. .	 .

. N. 38-E -- - Edgard Machado. — Cer-
tifique-se.

N. 39-1? — Francisco Magno Baptis-
ta.	 Remetta-se. .
-. N. ,17-1? — Francisca Neves da Silva.
— Pague-se opportunamente.

N. 35-L — Ladario de Carvalho. —
Deferido, procedendo-se de accôrdo dom
o parecer.

N. 1084 -- José Machado Mendes.
— Deferido.

N. 33-M — Maria llerzog. — Cum-
; pra-se o alvará, de accôrdo com o pare-
cer.
• . N. 35-M	 Maria de Oliveira Freitas

,Guimarães. — .Deferido.
, N. 62-M — Manoel Francisco de Brito.
• reei i fique-se .

Ministerio da Marinha

1. Declaro .vos q 'e resol ai mandar in-
cluir no Aaylo de lavalidos da Patria o b-
guista extranumerario, cabo, n. le.080,
Severino da L erdade, visto ter 34 a nos
de ser .iço p-es ados á .marinha.

— Sr. mirdstro da justiça e Negocios In-
teriores:

N. 970—Assumpto Manda fica' officiaes
-á dis-os'ção do Ministerio eia us'iça e Ne-
gocios do Interbr.
• J. Declaro-vos que eio'vi mandar ficzr
á disposição desse m:nisterio o capi ão-
tenent e Theob ido Gonçalves Pereira e
1° te rente Lauro de Albu q uerque Uma,
para se virem n3 Cominissã _de miles
dos Estufes do Norte, e te como auxiliar
e uma:e c mo 1° ajudante. •

2. Fim assim sat i Oeita a sol iclação cora-
Vda em V.3S,0 aviso n. 253, d3 1° se ção,
a Directoria do Int rir, de 12 -do cor-

ren' e.
• —Sr. con-sultor geral da Republica:
N. 971 — Assump'o—R'querirrento do

op-rario dis r:ensado de tonto João José de
Cas ro. pedin.-.o aa vantagens da aposen-
tadoria.

1. Rogo vos digneis de em'ttir o vosso
parecer sobre r) incluso requerimento em
ore o opetario de ta Classe da oficina de
cara p inas e tanoeiros da Direc cria de Cons..
irucçães -Navaes do Arsenal de Mari iha do
Rio de landro, ensado do ponto, leão
José de Ca z tro , solicita as vau ages da
spose-tadoria dos fancc:onarios p

'Ao secretario da Fazenda e do Thesouro
do Estado de S. Paulo: •

N. 972 — Assumpto: Ve ida do sitio de-
nominado 'Cone içãozin a. -

1 — Em res lesta a vosso' r fficio n. D 91,
de 31 de janeiro do correre'e alno, c be-me
inLrinar-vos que, até a presente data, ainda
ri,o foi effecflada venda, em todo ou em
par e, do terreno do sitio denominado eCon-
celç • ozinha», 'sito em San os, e doado á
U,iiã pelo governo de s se Es:ado para a
i.:stallação de uma base de aviação naval . a
ilha de santo Amaro.

— Sr. director do Pessoal:
N. 973 — AssAmpto: Macela contar tempo

para reforma.
1 — Em solução a vo-aso c fficio n. 346 (I`

• secção) de 7 do corrente; declaro-vos, para
os uns couve ientes,, que resolvi deferir o
requerimento em o primeiro tenen'e Fr de-
rico Ewerton Pinto pede lhe se,a con ado,
para o effeitos de sua futura refo r ma, de
accôrdo com o art. 99, § 2° do re'zulamento

4P annexo a-) decreta n. 6.465, de 20 de ab
de 1907, os dou irltimos armes do curso

•secundario do Collegio Militar desta Ca-
pioa.	 •—

N. 974 — Assumpto: Manda contar tempo
de aprendiz marinheiro. •

1 — De accôrdo con a vossa informação
em officio n. 304 (1 a secçãoN, de 4-do cor-
rente, dada o-vos, para os fins conven.en-
tes, que reso'vi mândar contar ao contra-
mestre do Corpo de s;b-officiaes da Armada,

.,- Eugenio Pinto de. Magalhães, , para os ene:-
• tos de sua futu ra reforma, no periodo de 30
de se embro de 1907 a 30 de jawiro de
1909, dura te o qual serviu como aprendiz
marinheiro.	 •

Ministerio da Guerra .
• Por despacho de 8 do corrente foram
classificados nos estabelecimentos e cor-
pos abaixo os seguintes 2" tenentes ve-
terinarios:

No 1° grupo de artilharia pesada, Ca-
pital Federal, Bsnedicto Bruno da Silva;

No 50 regimento de cavallaria inde- •
pendente, Uruguayana, (Rio Grande do
Sul), Altamir Baptista Lopes;

No 9° regimento de artilharia mon-
tada, em Curityba (Paraná), Jocelyn de
Souza Lopes; -

No 4° regimento de cavallaria divisio-
naria, em Tres Coraçães,(Minas :Geraes),
Denizart Moreira Sampaio;

No 7° regimento de cavallaria indo-
pendents' Sant'Anna do Livramento (Rio
Grande do Sul), Adelmo de Azevedo Fal-
cão;

Na Escola Militar, Capital Federal, Ar-
mando Rabello de Oliveira;

No 3° regimento -de cavallaria divisio-
naria, D. Pedrito (Rio Grande do Sul),
Celio Beredia;

No 5° batalhão de engenharia, Curi-
tyba (Paraná), Manoel- Bernardino da
Costa;

No 3°- grupo"- de artilharia -a cavallo,
Bagé (Rio Grande do Sul), Amadeu Soa-
es Guimarães;

No Serviço Geographico Militar, Ca-
pital Federal, Alberto Silvat 	 •

No 2° grupo de artilharia pesada, Jun-
diahy KS. Paulo), Amphiloquio Ger-
mano fda 	 Silva; •

No 6° regimento de cavallaria inde-
pendente, Alegrete (Rio Grande do Sul),-
Aristides Corrêa Leal;

No 1° regimento de artilharia mixta,
Campo Grande (Matto Grosso), Celecino
Nunes Martins;

Na Escola de Estado Maior,Capital Fe-
deral, Eduardo Domingos Reginato;

Na 5' brigada de infantaria, Santa Ma-
ria (Rio Grande do Sul), João Augusto
Torres Bandeira;	 -

No Collegio Militar. de Porto Alegro
(Rio ,Grande do Sul), Eduardo Rodrigues
Pinto.	 .

• --- Por outro de 13 do corrente foram
classificados, na fórina abaixo, os 'se-
guintes officiaes yeterinarios:

Capitães Durval Carlos dos Reis, para
-chefe interino do serviço de veterinaria
da 1' região Militar; Sylvió Romero Ri-
beiro Tacques, para ficar á disposição
da Inspectoria do Serviço de Veterinaria
de' Exercito,' e Eduardo Brugger,- para
servir no 1° regimento de artilharia
montada, nesta Capital; e o 2° tenente
Alfredo da Costa Monteiro,para servir no
13° regimento de °avaliaria indepen-
dente, em Rio Pardo (Rio Grande do
Sul).

— Por portarias de 16 do corrente:
Concedeu-se licença para tratamenter

de saude ao 2° official da extincta-Inten-
dencia da Guerra Arthur Luiz Ribeiro
Chiappe, com exercido na Directoria
Geral de Intendencia da Guerra, por um
anno, e ao contra-mestre de 2`..clasSe da
Fabrica de Cartuchos e Artefactos . de

_Guerra João Alfredo de ,Góes, por tres
Meies em prorogação a ambos, de con-

• formidade com Ô. art._17 § do deeteto
n. 14.663,. de 1 de fevereiro de.1921, e
ao . contra-mestre de Arsenal dó Gnerra
do Rio de Janeiro Joaquim Antonio Soa-
res, por seis meíes, -de 'aecórdo com o
art. i7 § 2° ao citado decreto

— ,Foi exonerado. o major , de arti-
lharia Pompeu Iterado da, Costa, do
cargo de fiscal da Escola de AperfeiçOa-
pentede Officiaes, conforme pediu.'•.	 _

Per portarias de 16 do'corrente:
• •Foram exonerados:
O capitão-tenente Alberto Perdi . de Lu-

C_na do cargo de instructor de minas da Es-
cola Piofissional de Defesa Submarina (curso

;de offici ,es), que exerce em commissão;
O capitão-tenente Har oldo Americo dos

Reis do cargo de instructor de torpedos da
Escola Profissional de Defesa Submarina
[(Curso de officiaes), que ex rce -cru com-
rinissão

r -Foram nomeados:
• O capitão tenente Marcos Autran de Alce-
' castro Graça para exercer, ivterinamente, o
dargo de imrnediato do contra-torpedeirO
-Maranhão;

•O capitão-tenente Narciso Americo dos
•Reis para exercer o cargo de instructor da

scola de Olficiaes Marinheiros a bordo do
navio escola Benjamin Constant;
• José R tya u .do da Fonseca para exerc
htterinamente, o cargo de esc evente civil
ao Hospital Central da Mar nha.
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— Foram nomeados:
Ernani Xavier de Brito, 2° chimico da

Fabrica de Poivora sem ,Fumaça;
Continuo da Directoria Geral de In-

tendencia da Guerra, por merecimento,
.0 servente da mesma directoria Manoel
Redro de Oliveira.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO°

Dia O de fevereiro de 4924
Ao Sr. ministro da Justiça e Nego-

elos Interiores, submettendo sua con-
sideração papeis em que o patrão da
maruja da fortaleza de São João Anto-
nio José da Silva pede se lhe conceda a
medalha humanitaria.

Ao Sr. ministro da Fasenda:
Pedindo sc digne dispensar Januario

Francisco da Silva do pagamento da ta-
xa de sorteado militar não incorporado,
*enforme solicita o Ministerio da Mari-
nha, visto ser elle reservista naval (avi-

n. 50).
Solicitando pagamento das seguintes

quantias:
Do 1:780089, ao 1' tenente reforma-

do Arnaldo Carneiro (aviso n. 47);
De 270111. ao sargento-ajudante José

de Souza Machado (aviso n. 48);
De 673$780, a Salustiano Cezimbra

Jacques (asiso n. 49).
— Ao Sr. ministro da Marinhtt com-

mun¡cando que se permitto a tranferen-
ela.ara a reserva naval do reservista
do Exercito Francisca Octavlano Tei-
xeira da Costa.

— Ao Sr. gosernador do Estado do
Pará, pedindo a dispensa do i • tenente
de infantaria Josué Justiniano Freire
da commissão em que se acha na Força
Publica do mesmo Estado, visto se tor-
narem neeessarios ao Exercito os servi-
ços do dito official.

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Rio Grande do Sul, decla-
rando que ao anspeçada voluntario da
patria Francisco Miguel Fernandes • :-
verá ser paga, pela Mesa de Rendas Fe-
deraes cm Jaguarão, peu soldo vitalicio

rsizão de 18$ por mez, a que tem elle
direito o não na importancia de 12$000.

—Ao Sr. ,Irere do Estado Maior do
Exercito, declarande que fica suspenso
até ulterior deliberação o funuinna-
mento du Curso de Enfermeiros Veteri-
narios da Escola de Veterinaria do Exer-
cito, devendo ser augmentado. dentro
das possibilidaiLis da instrucção, o nu=
mero de alumnos do curso de ferrado-
res da mesma escola.

— Ao Sr. director do Collerrio alilitar
do Rio de Janeiro, declarando que aos
alunino s do G' anno do dito collegio,
que forem renroeados. e permilte fazer
o exame de 2* •ipnea até do coi lente,
afim de que poseam ser em tampe apre-
sentados eu commando da Escuta Mi-
litar.

Nlinisterie da Guerra — N. 14 —
de Janeiro. 9 de fex preieo de igss.

Sr. rninisfrn le Estado da Viação c
Obras. Publicas — Tendo-se estabeleci-
do. por ennveniencia do urvico. que as
estações telegra phicas das fortalezas de
Santa Cruz e São João ficassem a car-
go do telegianUistas do Exercito. l'OCO-
illendo-.,: & a respectiva renda á Reparti-
can Geral dm Telegraphos. a qual nerla
incembida da c..nacevação rias liebes e
fornyeria o nuiterial nece.seario não só
á dita eonseivaçãe, mas tablem ao tra-

-fego teiegraphico, solicito as vossas pro-
videncias de modo que aquella reparti-
ção tomo a si esses serviços, para os
quaes o Ministerio doa Guerra não dispõe
de verba.

Saude o fraternidade — Sctembrino
de Carvalho.

Ministerio da Guerra — N. 12 — Rio
de Janeiro, • 9 de fevereiro de 1921.

Sr, commandante das Escolas de In-
tendenola — Tendo em vista o disposto
nos acta 3•, afinca i e 22, n. 3, do regu-
lamento das escolas de Intendem:da, coa-
aunais, em officio n.(337,-de 24 do de-
zembro ultimo, se os sargentos auxi-
liares de escripta devem ser ali inclui-
dos como effeetivos ou si sunanomea-
çõe.s e situações são reguladas nos ter-
mos do art. 1, Jeira f, da lei n. 4.028,
do 10 do janeira. iáe 1920.

Em soluçãt5, vos dotar° que as ne-
meações e situações administrativas dos
sargentos auxiliares de escripta, sendo
reguladas pela referida atines f, aguei-
las disposições regulamentares não po-
dem prevalecer na parte que contraria
a alludida lei.	 . •

Saude e fraternidade	 Sctembriiio deCarraMo.

Requerimentos despachado,
Anna Bittencourt Lopes, pedindo pa-

gamento de vencimentbs a que fez jús o
seu fallocido marido 20 (sargento Vicio-
rio da. Silva Lopes. — Deferido, do ac-
córdo com a informação da Contabili-
dade da Guerra.

André de Alencar Araripe, ex-praça
do Exercito, pedindo asylamento.
Deferido, em vista do parecer da Junta
Militar do Saude.

Antonio José Ferreira,' operario, pe-
dindu pagamento de venpimentos rela-
tivos ao perlado em que esteve em tra-
tamento de saude em consequencia de
accidente occorrido no trabalho. — Re-
corra aos meios legaes, querendo.

Annibal Brayner Nunes da Silva,
t o tenente, pedindo melhor', collocação no
Almanak do Ministerio da Guerra. —
Não ha que deferir. O assumpto está
resolvido pela lei n. 4.242, citada.

Aristides Pantoja Barroso, anspeça-
da, pedindo permissão para prestar
concurso para escrevente contractado
na Armada. — Não pede ser attendido,
em face do eviso n. 796, de 8 do corren-
te, do Ministerio da Marinha.

Antenor Gonçalves da Costa, operario
do Arsenal 'de Guerra do ílio de Janei-
ro, pedindo pagamento da differença de
vencimentos a que fez Kis- — Expeça-
se o titulo.

Alcedo Baptista Cavalcanti, 1 0 tenen-
te pedindo promoção. — Indeferido.
Dirija-se, querendo, ao .Tud:ciarro.

Antonio Gonçalves Cardoso, sargento
ajudante amanuense, pedindo iiassagens.
— concedo para desconto no actual
exercicre.

Clotilde Camião de Araujo. pedindo
certidão da fé de officio do seri falleei-
do marido, capitão Arthur Fonseca
Araujo. — Certifiquc-se.

Cesar Ferreira Pinto, ao tenente me-
dic. de 2' cl.ese, da reserva ele I s linha,
pedindo certiJan do tempo,de serviço.
— Certifimie-se. na fórma da lei, pelo
1 0 regimento de infantaria.

Enclydes Nunes Seabra, 1 • tenente,
pedindo seis mezes de licença.I — Con-
cedo. em face da acta da iospecção e
da, informações.

Flavio Queiroz Nascimento, major,:
pedindo cancellainento de uma nota.'
— Indeferido.	 , ,

Francisco da Gania Lobo, sargento;
ajudante, pedindo pagamento do premio!
de 1:000$, de que trata a lei n. 2.556,
de 26 de setembro do 1874. — Defe-
rido..	 .

Francisco Christino, ex-sargento aju-
dante fazendo identico pedido. — De-'
ferido.

Gustavo Armshrust, encarregado 'do
aerviço de mecano-hydrollierapia do
Hospital Central do Exercito, pedindo
uma licença de seis mezes para tratar
de seus interesses. — Indeferido.

Guilherme da Silva, sorteado militar
pelo Estado do S. Paulo designado para
servir no de Natio Grosso, pedindo per-
missão para prestar o respectivo servi-
ço no primeiro dos citados Estados. —
Indeferido.

Jacques Alves de Mello, pedindo per-
mlssão para prestar serviços gratuitos
no Hospital Central do Exercito. —
Ideferido.

João Manequim, cabo de esquadra.
pedindo o premio de que trata a lei nu-
mero 2.556, de 26 de setembro de 1874.
— Deferido.

José Malaquias de Souza Albuquer-
que, major, pedindo pagamento de sol-
do. — Indeferido. O requerente na qua-
liddte de official honnrarin, irão está
amparado pelo decreto n. 4.740, de 21
de setembro de 1923.

João Nepomuceno Barcellos, 3* sar-
gento, pedindo inscripção no curso da
enfermeiro dos hospitaos militares. —
Aguarde opportunidade.

João Buesso 20 sarj.e,aa, pedindo ma-
tricula no curso de ferradores. — Inde-
ferido.

Manoel Bezerra Filho, 1 0 sargento, pe-
dindo pagamento do premio de que
trata o art. 10 da lei n. 2.556, de 26 do
setembro de 1874. — Deferido.

Manoel da .Nobrega, l o tenente, pedin-
do permissão para matricular-se no
cursa do observadores da Escola de
Aviação Militar. — Deferido, si se abrir
o curso.

Manoel Pedro da Silva, ex-cabo de
esquadra, pedindo asylamento. — Inde-
ferido visto não ter ficado constatadc
que a " molestia tenha sido adquirida err.
serv'ço.

Mario Fontoura, r saiu:eido. pedindo
30 dias de licença. — Indeferido.

Ottilio Elysio Guimarães. 1 0 sargento.
pedindo pagamento do premio de que
trata a lei n. 2.556 , de 1874. — Defe-
rido.

Olinio Pliaelante da Camara Lima.
pedindo certidões de preparatorios o do
regaaro civil archivados na Escola Mi-
litar. — Certifique-se.

Candido de Castro o Souza, Christn-
vão Lopes Ribeiro. Das •id de Andrade
Pinheiro e Mano el Ferreira .de Arauio,
emnrados da . birectoria Geral de In-
telidenria de Guerra. pedindo expedição
de tiluhç de nontettvã f‘ ¥ZI)fras vanta-
gens. — agnardsin 413pnrtunit1adP.

ProNtrmiorio fo-na ila Austiçst
V1 lii ur

Pfirtaria

O pr,Irru.adon atev:al tia .histiça
que s-k5 exi-4indo em raer-

ciem, ea	 ciecainceip:.ao
era., na Eser.si t o, o Ss•	 Gi	 1::**-,-

timt nr, mente o .	para .nt5..n-



Rilinisterio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção	 .
Expediente de 25 de janeiro de 4924
Avisos expedidos ao Tribunal de Con-

tas:
N. 138, requisitando pagamento das

contas de Henrique Braga & Comp., no
total de 1628; F. R. Moreira & Comp.,
4:6808; -e Prado Lopes & Comp., 450$,
de fornecimentos á Estrada de Ferro
Central do Brasil, em, 1923.

N. 139, idem co 'Marques Couto & C.,
,I, 54$, de fornecimentos feitos á Estrada

de Ferro Central do Brasil, em 1923.
' N. 140, idem, de K. G. Pereira & C.
de 1938960, de fornecimentos feitos á

astrada de.- Ferro Central do Brasil, em
1,1923.

N. 141, idem de F. R. Moreira & C,
•de C578$400, de fornecimentos feitos á
Zstrada de Ferro Central d6 Brasil, em

„190.
1"b1 4d6IM da Sociát0 Anonyme duIgn„ità.„ ia  40:janeira idalti38t948.:4et

fornecimento de luz •electriea á Repta,.
tição de Aguas e Obras Publicas, nos
mezes de setembro e agosto do armo pro-
ximo passado.

N. 143, idem de Antonio Áffonso Car-
dose, de 1008; de Antonio Pimenta da
Silva Pinto, de 30$, e de -.Manoel Luiz
Machado Junior, de 308, de alugueis de
predios occupados pela Estrada de Fer-
ro Rio d'Ouro, no atino de 19,.23 (mez de
novembro).

N. 144, . requisitando pagamento das
contas da The Rio de -Janeiro Tramway
Light and Power Co. Ltd., no total de
258680, de consumo de energia electrica
pela Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas, nos 'nozes de setembro e 'outubro
do anuo proximo findo.

N. .145, requisitando 'pagamento da
conta de :Antonio Affonso ,Cardoso, de
130$, do aluguel da pedreira á estrada da
Pavuna, explorada pela Estrada de Fer-
ro Rio d'Ouro, no mez de agosto cio an- _
no proximo passado.

N. 146, requisitando pagamento das
'contas de The Rio de Janeiro Tramway
Light and Power Co. Ltd., na importar,-
cia total de 1318280, de consumo de
energia electrica pela -Estrada de Ferro
Rio d'Ouro, nos mezes de setembro e ou-
tubro do armo proximo passado.

Aviso n. 147 -Requisitando pagamento
da conta de José Bruno Nunes, de 4508,
relativa ao aluguel do predio situado na

'travessa D. IPolicena n. 25, na ilha de
Paquetá, occupado pelo escriptorio e de-
posito da Repartição de Auguas e Obras
Publicas, durante o mez de novembro do
annd proximo passado.

Aviso n. 148 - Requisitando paga-
mento das contas no total de 6318900;
de A. "A. de Queiroz, de 224$ e de Al-
berto de •Almeida & Comp., na de 4078900
de fornecimentos feitos a Repartição de
Aguas e Obras Publicas, no' mez de de-
zembro Ao 1923.

•Aviso n. 149 -- Requisitando paga-
mento das contas de -T. d'Azevedo, na
iMportancia total de 11:17,58, de forneci-
mentos feitos á Repartição de Aguas e
Obras Publicas, !no mez de . dezembro

ultimo.
Aviso' n. 150 -- Requisitando paga-

mento da conta de D. T. d'Azevedo, na
importancia de 2:235$, de fornecimento
st Repartição de Aguas e Obras Publicas,
em dezembro de 1923.	 • • -

Aviso n. 151 - Idem, de Luiz l•-!?ace-
do & Comp., de 6$800, de fornecimento
á Repartição de Aguas e Obras Publicas,
gm novembro da 1923.

Aviso n. 152 Requisitando paga-
mento das contas de Cardinale & Comp.,
965$; de-Tred Figner, 1:4318800; de A.
Placido Manques & Comp., 4:8038400;de
Vilas Bôas & Comp., 2:0758; de Dias
Garcia. & Comp., 8528080; de Ribeiro
Co'sta &Comp., 3148820; de Luiz Macedo
& Comp., 1:9838; de Bendito & Comp.,
2018470; de F. R. Moreira & Comp., de
4728300; de Ferreira Passarelló & Comp.,
de 2168 e de França de Ahneida & COM-
panhia, de 4718300, de material adqui-
rido pelo )Repartição Geral dos Telegra-

. phos, rins mézes de junho, julho e agosto,
outubro e novembro do arme .proximo.
passado.

Aviso n.- 153 -= Requisitando paga-
mento das contas de Alberto' d'Alm,eida
&I 'Comp., de 144830.0'; de Ca;stro
me a - mp., e 	 de Dias Gar-

eia & Comp.,de 248800, , d.e Heraclito &
• CoMp., fle 1:1268030; de F. É. Moreira
Guimarães, de 5808600 e de Marques'
Couto & Comp., .413; de fornecimentos
feltols á Repartição de Aguas e Oblas Ptr-
1.11CaS., iio cnuo proinlo passado,,

• Feveretro.-de 'NU 

Aviso n. 151 - Requisitando paga-
mento das contas de J. G. Pereira
Comp., de 88760 e • de • Cardinale & Com- -
panhia, de 76$500, de fornecimentos fei-
tos á Repartição' de Aguas e Obras Pu- •
blicas, em dezembro de 1923.

Aviso n.155 - Requisitando paga-
mento das cOntas de Dias Garcia & Com-
panhia, de 4658,520 'e de Mayrink Veiga
& Comei., de 9868950, de fornecimentos
feitos á Estrada de Ferro Rio do Ou;d,
nos mezes fie outubro e. dezembro do an-
ilo proximo passado.

Aviso n. -156 -'Requisitando paga-
mento da conta de Cicero.de Figueiredo,
na importancia de 20:000$, de forneci-
mento á E. de Ferro Rio do Ouro,o nd
armo proximo' passado.

Aviso n. 15'7 -•Reque'sitando paga-
mento da conta de Isnard & 'Comp., de
3928000, de fornecimento' feito á Repar-
tição de Aguas e Obras Publicas, no mez
de outubro ultimo.	 .•

Aviso n. 158 - Ide.m, de Heraclito &
Comp., de 4128100, de fornecimento á
Repartição de Aguas e Obras Publicas.

Aviso n..159 - Idem, da The_Rio de
Janeiro' Tramway Light anci Pdwer C.°
Ltd., de 78800, de consumo de energia
e.lectrica pela Repartição ' de •• Aguas e
Obras Publicas, no mez de setembro 'de
1923.

N. 160 - Idem, de Soares, Lavrador
& Comp., de 8348900, de fornecimento
Repartição de Aguas e Obras Publicas,
no mez' de, dezembro de 1923.

Aviso n. 161 - Idem, de Folites dar-
eia 1/4R., Comp., de 558200, de fornecimen-
to á Repartição de Aguas e Obras 'Pu-
blicas, em dezembro ultimo.

• Aviso n. 162 - Idem, de Fontes Our-
eia- & Comp., de 3088, de fornecimentos
á • Repartição de Aguas e Obras Publicas,
no' in'ez de dezembro de 1923.

Aviso n. 1,63 - Requisitando paga-
mento da conta de Ribeiro, Costa & Com-
panhia, de 5448500, de material adquiri-
do pela Repartição Geral dos Telega.r--
phos, no mez de agosto do' anuo proximo
passado. -

Aviso n. 164 - Requisitando- paga-
. mento da Companhia Nacional de Ele-
ctricidade. na importancia de 47:5508, de
r ateria' adquirido pela RepartNo Geral
dos Te,legrapho's, no mez de dezembro do
armo proximo passado..
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d_ei'''ás *necessidades de serviço de justi-.
visto como os doas promotores_ e o

.1" -ajudante se acham afastados do excr-
--icin • de seus Cargos, 'Mn por estar em
ez-,mmissão, no gabinete do Sr. ministro
c.a..Guerra, outro no goso de férias e o
ultimo enfermo, resolVe, tendo em vista
o 'disposto no art.- 367 do Codigo de
'-)rg.',Jud. e Proc. Militar; combinado
coai o art. 260, paragrapho 6°, ultima
nade, do derreto n. 16.273, de 20 de
dezembro de 1923, nomear .adjunto inte-
rino da 64 ciiwomscripção -judiciaria mi-
litar, com jurisdicção • no Exercito, o ba-
charel José Archiminio de Souza, que
prestará o compromisso legal.	 ,	 •

• Rio- de Janeiro. 16 de fevereiro de
1 ,924. - João Vicente Bulcão Vianna,

• p rocurador ,geral.

:teparlamento do Pessoal da Guerra
Requerimentos despachados'

Dia 15 de fevereiro de 1924 c
Saturnine Ezeouiel de Figueiredo, 2'

lenente reformado do Exercito. pedindo
isenção do pagamento da taxa militar
para seu filhos Clodomiro Julio de Fi-,
gueiredo e Einilio Julio de Figueiredo,
nor serei/1 mentecaptos. - Deferido, de
accôrdo com o -parag,rapho 2° do artigo
1° do decreto n. 15.180-Á, de 19 de de-
^?rebro de 1921,	 a ••

Dia 16,
'Constanzo de Finis. major da Guarda

Nacional, por seu procurador, - pedindo
entrega de sua patente que diz haver
sido recolhida á extincta 4' delegacia de.
2" linha, no Estado de S.. Paulo. -
Cumpra as disposições • do aviso. n. 249,
de 25 de abril de. 1923, ou apresente
procuração de proprio punho, devida-
mente, legalizada.

Dr. João Paulino do Siqueira, major
da Guarda Nacional ,  seu procurador,
pedindo a expedição' da patente de offi-,
cial da antiga Guarda Nacional. •-j- Cum-
pra as disposições do aviso n. 249, de
25 de abril de 1923 ou apresente pro-
curação de proprio punho e prove ser
cidadão brasileiro.

•

- "rerceira- sução
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia là de fevereiro de 4924
Sr. ministro da Fazenda:
Devolvendo a esse ministerio o incluso

processo que acompanhou ao aviso nu-
mero 310. de 22 de agosto de 1923, te-
nho a honra de communicar a V. EX.•
que já foram dadas as providencias ne-
cessarias no sentido de ser feita averba-
ção em folha, para que o agente do Cor-
reio de Cantagallo, Eduardo Christo-
vão de Souza possa perceber vencimen-
tos, de accórdo com a carta precatoria
expedida em seu favor.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e distincta consideração
(aviso n. 20).

- Sr. director geral dos Correios:
Em solução ao vosso officio.n. 278 Cl,

de 22 de janeiro ultimo, recommendo-
vos providencias no sentido de ser feita
averbação . em folha, para que o agente
do Correio de Cantagallo, Eduardo Chris-
tovam de Souza possa perceber venci-
mentos, nos termos da carta precatoria
Medida egt_mijiyprj. g conforme 8_04

711.-
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deral de Jaguara a Araguary, da "Com-
panhia Mogyanal de Estradas de Ferro,
para o de "Peirópolis" (aviso n. 24).

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI.

Dia 16 de fevereiro de 192$
Sr. director geral da./niprensa Na-

cional:
• Em officio n. 3, de 7 des.janeiro ul-

timo, de natureza urgente, coube-me so-
licitar-vos s.o:ução para os meus orlas

.cios antecedentes, relativamente á en-
trega da encornmenda de çxemplares
avulsos do decreto referente á Compa-
nhia Radiotelegraphica Brasileira, cuja
tiragem foi pedida a essa imprensa eia
3 de seternbio do 1921.

Ainda não tendo recebido resposta a
nenhum dom meus officios sobre esse
assumpto, nem tendo sido entregue atá
agora a &Urdida encommend:t, vejo-me
na continzencia de insistir rovanten'e

• por uma solução a respeito dessa encom-
nienda, esperando que vos Gigneis le
communiear-me si !o pedido desta Di-
rectoria Geral será tinalmente satisfeite
e quando (officio n. 30).

— Sr. director geral dos Telegraphos:
Afim de satisfazer solicitação do Mi-

nisferio das Relações Exteriores, de ca-
racter urgente, peço-vos providenciar no
sentido de ser enviada a esta Directa .
ia Geral, com a pussivel brevidade, có•

pia do pa^ecer que ernittistes como sul)
director technieo dessa repartição e que
acompanhou o °Meie, n. 106, :es.ersano,
de 18 de janeiro de 1922.

Outroiim, peço-vos remetter, caso
possivel, inn exemplar irnpresse de N*03.-
80 trabalho sob n titulo Projecto de iei
de teleyrunnoc federães, (officio nu-
mero 49? .	 •

Com referencia ao vosso officio en-
mero 412, de 6 de fevereiro corrente.
cornmunicn-vos, para', os devidos fies,
que o Sr. ministro deseja saber quaee
as linhas fe:reas comprehearlidas
districto lelcgraphico :do inspector Ar-
naldo Cunha Asevedo.I pois só em meia-
cão a esta: linhas podem ser concedidos
09 passes solicitados mo vosso officio
acima eit.elo. paia o mesmo inspector o
seu a ¡list:intr. Henrique de Miranda Sá
(officio ri. 50).

— Sr. director da Estrada de Ferro
Oeste de Minas:

Eiii solução ao vosso 'officio n 20 DeM
de 31 de janeiro iiltimÕ, comrnunico-vol
que o Sr. ministro autoriza essa estra-
tia a f ;pot tar pela tabella C-14-e, o
material e mobiliado escolares destina-
dos ao Estude de , Mina s eteraes, satis-
faeendn, aseine ao pedido do Sr. presi-
dente desse Estado, contido a.o officio
n. 303. de 19 de dezembro do anno pro-
rimo finde (officio n. 8' .

— Sr. directo,. eei •al da iterarlição
de - Aguas e Obras Publicas:

Tendo o Sr. ministro. rsor despacha
de 12 do corrente, resolvido que 1 size
ouvida essa renal tiçãJ Ia iespnit) d)
aviso que Itit di igiu o ministio da
Easenda, referente a em' terreno ata ha
pouco utilizado pela Estrada de Ferro
Rio d'Ouio, junto vos remeti°, de sua
ordem. o respetasso processo 1111111e!`J

1671CIC23, desta Secretaria do Estiele,
do qual constate os requerimentos da
Companhia Bra s ileii •a- de Imntos eis e
construeções e ai informações que op-
pni s lonamente (o vam prestadas.

Com as informações que sobro o 1k:-
ferido aviso tereis de erestar, peço vos
digneis de devolver o processo citado
(officio n. 29).

— Sr. inspector federal das Estra-
das:

Communico-vo3, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, á vista do que re-
quer a Brazilian Hydro Electric Compa-
ny, Limited, em petição inclusa por có-
pia, resolveu, por despacho de 15 do cor-
rente mez, autorizar essa inspeciona a
certificar, em cada uma das plantas
apresentadas com a menaionada petição,
o que constar das plantas approvadas
pelos decretos os. 16.155, de 27 de se-
lembro de 1923, e 16.307, de 31 de de-
zembro do mesmo armo, as quaes furam
encaminhadas a essa inspectoria, per.
mim rubricadas, afim de serem devida-
mente gravadas, com os ofifcios ns. 180,
de 5 de outubro de 1923, e 2, de 9 de ja-
neiro ultimo.

Para, cumprimento do despacho que
Ora vos communico, junto vos remeti°,
em duplicata, as seis (6) plantas a que
alarde a Brazilian Hydro Electric C°.,
Ltd., em sua petição (officio n.

Ilegu rrimentos despachados

Arthur Domingues da Silva, pedindo
ficar sem effeito o aviso n. 23. pelo
qual foi intimad ,) pela Repartição da
Aguas e Obras Publicas a pa gar 28$354,
por coneorto de um ramal de penna de
agua. — Em vista do art. II do r oeu-
lamento de 2i de outubro (1( 1898, não
se emitirei ao va s o do requerimento a re-
gra estabelecida pelo aviso n. 15o, de
10 de novembro de ItS23. Não ha, pois,
que deferir.

Felisrnino Tavares de Menezes e ou-
tros, pedindo installaeão de lima bica
publica á rua Dionysio Fernandes,
Engenho de Dentre. — Dirijam-se á)
Repartição de Aguas e Obras Publicas
que providencia eá oisportunamente.

Companhia Estrada da Ferro São
Paulo-Rio Grande. — Compareça, por
seu repi• escnlante. á 3' sec.ção'deSta di-
rectoria geral, afim de receber guia nata
pagamento d.) seno devido pela expnli-

, ção do decreto n. 16.372, de 13 .de fe- _
vereiro de 192S, que aeprovou o prAje-
elo e o orçamento para augmento de li-
nhas destinadas á reparação de carros e
sagões na estação de Curityba .

Directoria Geral dos -Correios
Por portaria de 15 do corrente me?,

foi nomeado fiel do thesoureiro da Admi-
nistração dos Correios do Estado de São
Paulo, Condido Anastacio Paranhos, com
os vencimentos que lhe competirem.

— Por outra de 17 do corrente inez,
foi promovido, por merecimento, a ama-
nuense da.Adininistração dos Correios do
Estado de Sei rifa Catherine, o auxiliar da
mesmo adininistração, Racine da Silveira
Leite, cum os Nencimentos que lhe com-
petirem .

— Por outras da mesma data. foram
nomeados auxiliares da Administração
dos Correios de Santa Catharina. o prati-
cante ,interinn. da mesma administração
Bodolpho Richter e 1). Carlota Non Drei-
fus. com os vencimentos que lhes com-
pet it•ein

Ifrquerintentos despachados
Dia 10 de fevereiro de 1924

Rubi% de Noronha Gitabv, 	 official
serx indo como administra-dor, interino,

licitou o Ministerio da Fazenda em avisó
n.-310, de 22 de agosto de 1923.	 •

Recommendo-vos, oulrosine informeis
se o referido funccionario já foi reinte-
grado, de accórdo com a sentença tran-
scripta »a alludida carta precatoria
,(aviso n. 21).

Directoria Geral de Expediente
Terceira secção

- EXPEDIENTI: DO SR. MINISTRO

Dia 16 de fevereiro de 192f

- Sr. ministro da Agricultura, Industria
• Conimercio:	 -

De posse do aviso n. 54, de 6 do
corrente mez, em que V. Ex. declara

• concordar plenamente com as medidas
que suggeri relativamente á estação ra-
diotalegraphica installada por esse mi-
nisterio no Centro Agricola "Cleveland",
— tenho a honra de communicar a V.

• Ex. que nesta data determino á Repar-
tição Geral dos Telegraphos que provi-
dencie no- sentido de receber e incorpo-
rar aos seus serviços maleita estação ra-
diotelegraphica, adoptando as medidas
convenientes para prover ao regular e
efficiente funecionamento da mesma, do
modo a assegurar as nossas communica-
ções directas com aquella fronteira se-
ptent rional

Solicito, pois, a V. Ex. se digno de
autorizar a entrega da referida estação
ao funeeionario que a Repartição Geral
dos 'felegraillius designar para recebei-a.

Reitero u V. Ex. os meus protestos de
elesada estima 2 consideração aviso nu-
mero 39).

— Sr. presidente do Estado de Minas
Geraes:

Etiz additamento ao aviso deste minis-
te.rio n. 22, de 9 de fevereho corrente,
tenho a temia de communicar a V. Ex.
que lambem á Estrada de Ferro Oeste
de Minas reconimendei sejam transpor-
tados pela tarifa Ininima, 	 (tabella

• C-14-c), o Material e mobiliado esco-
lares desse Estado, salistazendo, assim,
ao pedido constante do officio de V. Ex.
n. 303, de 19 de dezembro ultimo.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima e distincta conside-
ração (as iso n. 23).

— Sr. director geral dos Telegraphos:
Tendo o Ministerio Ia Agricultura

comintinieado que concorda plenamente
com as medidas su gg ericlas em as iso nu-
mero 2. de 4 de janeiro ultimo, deste mi-
nisterio, — do qual junto encontrareis
cópia, — recommendo-vos p •e‘ idenciar,
com presteza, no sentido de ser recebida
e incurpurada aus serviços dessa repar-
tias-o a estação radiotelegraphica instai-
leda por aquelle ministerio nu Centro
.Agricola "Cleveland", á margem direita
do Oyapock, designando para esse 1im
o pessoal neressario, bem como adoptan-
do as medidas consenientes para prover

, ao regular e efficiente funccionamento
da esf ação e pi opondo as que não forem
da alçada dessa repai tição, de modo a
assf.sgurar as nossas cornmunicações di-
rectas com aqueles fronteira septentrio-
iaI

aesta data soliciio ao !tlinisterio
.Agrieultura que autoriee a esereea
referida estação ao funeeionario que de-
signardes para recebei-a (aviso n. 5).

— Sr. Inspector ieder •al das Estradas:
Tendo ein consideração it que infni•-

: niastes ein o officio mi. 1151S, de 1 de fe-
.ereiro cot rente, dectaro-s os, pata Os
V idoS. li n, que alifori/o a medeie% do
j eque	 ezi:r:So - Cambará *, ela	 fe-



- 488g Domingo 47
	

MARIO OF FICIAL
	

irevé-,r-eirn de 1924

de Ribeirão Preto, pedindo permissI6
-para gosar as ferias do anilo passado.
Deferido.

Eugenio Telles da Silveira Pontes.
', Certifique-se quanto á primeira parte,
consoante o. informado.

Deuádedit Granja dos Santos. — Inde-
ferido.

Sebastião Gonzaga Cintra. — Não ha-
yeDclo'mais a vaga visada, indeferido.

Ismael Gusmão. — Submetta-se a ins-
pecção médica.

Julio Rodrigues de Souza, - pedindo
gala; Antonio Aprigio de Almeida e Do-
mingos Ferreira, pedindo férias; Ray-
mundo Oliveira, pedindo readmissão;
Arthur Augusto Fernandes, pedindo abo-
no a titulo de férias. — Idem, á vista
da informação.

Norberto da Cunha, pedindo transfe-
rencia; Felismino Gama, pedindo read-
missão; Felinto Rocha, pedindo para pra-
ticar gratuitamente o serviço de Trafego.

Idem, nos termos do parecer do Tra-
fego.

Ernani Feriaairat de Andrade,-. pedindo'
readmissão. — Idem, recommendando-
se que seja mais assiduo.

Osorio Vianna, idem. — Idem, como
extranumerario, s6 passando a effeetivo
se si mostrar irreprehensivelmente dis-
ciplianado e assiduo.	 -

Antonio Bomfim de Oliveira, idem,
idem. — Idem, para o Deposito do Nor-
te, querendo.
• Francisco Xavier Larena, pedindo pro-
rogação de prazo para entrega de dor-
mentes. — Prorogo, de accárdo com as
disposições vigentes.
. Humberto Sabota & Comp., pedindo
cancellamento de debito. — A' vista das
informações, considera-se a madeira em-
pregada depreciada de 20 %. Faça-se na
medição o abatimento, calculado nessa
base.

Jorge Guaycurd de Oliveira, pedindo
sustaoão de" descontos. — Providenole-
se, de accdrdo com o parecer da &lb-di-
rectoria do Trafego.

Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes

FISCALIZAÇÃO DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

Requerimentos despachados

Dia 18 de fevereiro de 1924

Salteai Formo, de 30 de janeiro ulti-
mo, pedindo abatimento na armazenagem
devida parei 88 caixas com a marca S. F,
Sem numero, contendo vidros para vi-
drácaa, vindos pelo vapor •Benini.
Concedo uma reducçlip de 40 % na arma-
zenagem.

14ige & Comp.
' 

dê 9 do corrente, pé-
diMo abatimento de 80 %- na arruaZena-
gem•para 15 maohinas de escrever marca

peb, vindas pelo vapor Fuersts Bue-
m, eia agosto de 1922. — Concedo uma _

recção de 50% na armazenagem de-
vida,

Tigges Rautenbach, de 29 de janeiro
de 1924, pedindo um abatimento equita-
tivo na taxa de armazenagem que for
devida pare quatro caixas e seis barri-
cas com_ a marca cBonuma, na.. 101/2,
70/1, 80 e 83/87, contendo diversos arti-
gos. •-• Concedo uma reduoção de 40 '4:
na armazenagem devida.

14. Salgado 12 Comp., de 30 de .janeire
de 1924, pedindo um abatiniento de 80%
na armazenagem devida para quatro vo-
lumes mares cAjaxs na. 1/34, tres ditos
maroa-L. 8. C. na. 1/3, contendo "pneu-
maticos e panno couro, vindos pelos va-
pores Inglezes Vestris e Vauban. ,-- Con-
cedo ama reducção de 40 % na armaze-
nagem devida, referente ás mercadorias
descarregada-' do vapor Vestris, nada ha-
vendo que deferir quanto -á armazena-
gem devida referente .ás mercadorias do
vapor Vou. bon.

.	 _	 .
.11Ilinisterio -da -Agriculturai

-	 -	
.a e Commer .• Industrim

Directoria Lera! de Industria
e Commereio

• Primeira senão
EX 0 EJENTE CO SR.-MIN STRO

, Requerimentos despachados .
Dia 7de fct ereiro de 1924

Witliant Bnrtlett 1 aski e Cevasco,,Ca-
vagnaro dr A mbrett , p -din 1 pr v;-
1 gio ora «um proco.sso de fobricação e'
balas (doe)	 Submetta-se a
invenção a ex me

M. Richter, pedi-do p ivi'egio •nara
«apereiçoamen to na f ibri-ação - de lapis
madei a, de u lqus-r.c8 	 In 'efeil io.

Andrelino Ped-o o litior, pedi do pri-
vilegio pa , a -«am anparePo -para. deter-
minar a. clirecçã dos aut meveis e, vehi-
cuins snnelhan-s, era ruzamento da via -
publica, deno vivado A udium I ran
— .Deferdo.

W Ilian J. Mi 'er, eIn10 privilegio
para cum novo 1OCCSo e appareltio me pe-
tivo para bas eci cato de vidro Lin'ido
s ri achinas de,tinachs a fabricaçãó de ob-

je cios • este material» — 1 . e erid ).
Olymoio Alearladre, pedindo privilegio

r ara «um aQ sucareiro aoe , teiç ado para o
fornecimento gradual e seguro de ascucar,
delorn'nado H g enlco Brasil». — Indefe
:lio.

Octavian.) Marc 'n1 s Cabral, pcelirdo
vista do p . recer d ). examinador.— Dele-
, ido. -

Maria Cee z te da Rosa e Silvi, i edindo
pri , licg o para «um . beblda est mui n e e
de alimento de ecos , n ia».— Submetta-se
a lave ção a exame p é io. -

Affonso Reis, ped ndo privilegio p ra «um
-apparelho adaptavel a lwornotiv 4 e eles 1-
nado a economia r combustivel 'pelo apro- ,
veitamento do vapor se; vido em maChicas,
denominado on r 1 Ec nomico Centnario
Alfonso Re s».— Deferido.

Alberto Bine, pedindo priv! egio Para
«uma trave autotaafca para portas de cofres
e Casas fort s. realizado o trancamento dos
f.rrolb-os em seguida á uma ten ativa de
arrombamento».— Deferido.

Victorio Scapin pedind6 .privi eglo para
.um novo procefs de fabricar marmores
frtificiae- com veiai e sua form Ia».- . De.
ferido

Frederico Ruppelt pedindo privilegio para

. ¡Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados

Dia 16 do fevereiro de 1924

'Abras & Comp., pedindo indemnizaçftri.
— Pague-se a importancia de 51$600.

Joaquim Alves de Mello, idem, idem.;
— Pague-se a quantia de 29$100,.a quan-
to fica reduzida a presente reclamação,-
correndo por conta do conferente Heitor
de -Menezes-Rocha a respectiva indemni-
zação.

José Jorge & Comp., pedindo restitui-
ção de importancia. — Restitua-se, em

•Ace das informações.
José Gonçalves de Carvalho, pedindo

restituição de excesso de frete. — Idem,
por conta desta estrada, Central do Bra-
4eil, a quantia de 103200.

Albino Mesquita & Comp., idem, idem.
Idem a importancia de 2373300. Sieaoct5rdo com a informação.

Macedo Pinto & Comp., idem, ideias. —
Idem a importancia de 213800, de ao-
obrdo com a informação.

Alcides da Costa Guimarães, Oswaldo
*,do Nascimento Costa, Pedro Marques, pe-
dindo restituição de documentos.	 Re-' stituam-se, mediante recibo.

Luiza Gonçalves de Oliveira, pedindo
certidão. — Certifique-Se.

'José Carneiro Munia, pedindo anuem?,
vçáo de documento.. — Como requeri.

Waldemar Carola de Azeredo Couti-
libo, pedindo passe. — Conoedo.
w.Vreira, Chaves St Comp., pedln4o tran-

?Terei-mia de caderneta kilom oa. —
- Deferido, mediante pagamento da respe-ctiva taxa.

Genesie Pereira de Menezes, Pcdind0
amortização de debito em prestaç5es, —
Deferido'.

Octavio da Costa BarroS Mascarenhal,pedindo reconsiderea0 de OsPeehe t _—• Trata-se de empregado" assifto. — Abo-nem-se os dias como férias.
José Justiniano da Silva Pinto, pedin-

do gala. — Abonem-ae os dias, de ao..cardo com o regulamento.
Carlos Teixeira da Fonseca Bastos, pe-

dindo abono, — Idem os alas. anta deus:terços.
• Almir Coelho e Sil Mino Coata, J'eté

Torquato Guerra, José ilio Boll°, Ber-anenegildo dos Santos, Fernando Vieira- Cortes, Alberto Gayoso dqs Reis, Arca° daMotta Guimarães, Anto o Maoedo Goste,
Bento Egydio da Silva Braga Neto,
tonio Severino de Oliveira, Josá
;Vicente Reis Oliveira, Manoel Sebastiãode Almeida, pedindo abono a titule deférias. — Attendido.
• Anthero Ignacio dos Reis, Marcos
Evangelista de Miranda, idem, idem. '-
Idem, por equidade.

Joãõ da Costa Faria Filho. idem, idem.
— Idem, de accôrdo com o pai'ecer da3" divisão.

4 II In novo p epa-ado ch,m co para n 'auras
em gera » . — i ndeferidc,

Francisco aaerardi 'e Paulo Cienrdi,
dindo privilegio para «uma nova pran ha de
impressão sobre cour_s e t. emelha,,tes».—
Indeferido

Didymo Ferreira Strasburg, pedindo orla
vi:egio para'eum protecter de borr cila para
chapéos de palha e outro'.— Indeferido.

a. anos Silva de Sá Oliveira pedindo pri,
trilegio pa:a eu), thvo systenla para fazer
reclames em cir . to .3, .4 intas ou raIxas de
'ouro ou ce um tecido qualquer».— I .dtie.
ri o. -

Ward- Baking Company, pedindo prIvIlem
gio para eaperfeiçoamen'os na fabricação de
pão » , em confirma ao da pat nte n rte-ame-

- ricana n. 1.158 933.— Dei rido.
Luigi Casale. p dinio brivilegio - ara fim

processo apertr do para a synthese da
ammon ia, - In a efer ido

loãe Sna es B and'	 pe ia o para
abat joar, e e ri  do .Aoat-Joui noplo, e
unia arrna;ao.—C:.mpareça tiet i Dre orá
Ge-ai.



/l iberto IS na, p alia rr*vil'ado para
arma pla.ca indicadora da ombinação de
ladras ou se red das teca duras auxiliares
de (odres e p rias de casas fortes, facili-
tando a nmdança d 3 combinação (mudança
de segredo). —Deferido.	 •

Luiz Feq rd, pedindo Privilegio para aum
apparelho em combinação comi uma c dica
conteudo 1113S53 d Ia tuba em fran -a fer-
mentação, denominado cDespertador do
Padeiro., destinado a despertar o padeiro.
—Deferido.

- Anona) Figueras e José • Fi7ueras Cudos.
pediria) privil• gio rara 'um novo pro-
cesso de confecciona cbjctos, tiles como
IrCiVCIOS (aba(-Man), capas para vasos (ca-
chepo(s), adie r nas para varandas e ob-
jelos semelhantes feitos de -maaelra com

• forros de p pei, panno ou vidro.. —

01 Ivan . Angelo :. trondili e Ettore Cl-
falia pe ince) privile io pa a 'uni novo
systems de pia as para namenclatura de
ruas, nurneraçã a de ve mios, insignias de
estabehcimentis commercins, consuliorios
e es:riptoriesa. — Indeferido.

Alberto Augusto de Saltes, pedin pl-
ane:1 • para 4 rn novo systema de vagão
ferra vario, enominad cCcrro.Patente. .
—Deter da.

0,waido Barth pedindo privilegio nata
aurrei 1:0 '4 p re q ilha de co aarinhos, denomi-
nads B rtha.—Compa eça neta Orrectorla
Geral.

Luiz Pasi io Peixoto e João Farreara Cal-
das. pedia-r• privilegio pa a cum a poRrelha
denoatinado ij.eno; or do ar lannalitario,
das lindo a :eno•ar o ar delato das ha-
bita s ões, mama e subterraaecsa. — De •
lendo.

los.: C a.todio Ferreira, pedindo privileelo
para cum u .,:parellio denominado Erviloxes,
destinado aroteger determin da parte do
correi dos .ogadores de Foot•ball..—inde-
tal do.

Martins Brun de Avila, pedindo privileeio
para «um systema pratico denom . nado Sys.
tema Bruna. que da pensa professora, para
ensinar a cor ar (malquer prenda, de de o
Mala simules vestido até a mais difficil
roupa de ii:alhaa.—DeIer:do.

Mario Moraes Brita, pediado visa do pa-
recer do exami ador.—Deferi do.

C. R. Fis.cher. pedindo privilegio para
«um processo de refinação de bioxydos
manp an:z e app ' radio para esse fim».—De-
ter ido. •

Cavalean:e 6c Lacornbe, pedindo privi' egio
pira cum/ fossa !implica em cimento ar-
mado, denomi iada Prophylscticaa.—Sub-
metta-se a invenção a exame prévi

Bel sano de Assis Fonseca, pedindo pri-
vilegio par/ cum aper/eiço mento denomi-
nado Disp Uivo B. A. para ser adapta-
do ás machina: de dação de algodã a deno-
minadas Cont nuous cri machinas de fiar de
armeis (Riria Spinning Franies..—S .bmelta-
se a invenção a ex que prévio.

Fernando Meus, pedindo privileg i o para
cum novo processo de fab ¡ração de postes
ou mastros conicos, composto 4 . De-
ferido.

Mo Otto Frederico Zinkgrae pedindo pri-
vilegio para *um novo system3 de a p plica-
çáo de menus e outros ob,ectos ap.opea os
á coilocaç' o de reclames por meto de mo.
vime./to ut mat co conaensWo ralo prrprio
pearia— Submetta-se a invenção a exame
prévio.	 -

Karl Wulf pedi:ida privileg o para cum
• ocesso de tabricação d um fil:ro de pe-
di-) artificiai queimada e das mater.as , ri-
m s para cAea.—iieferida.

Jo é acarrone pedindo privile.,io para
duma machIna Scariona para o preparo de
bolas de guua..—Deferido.
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José Jnaquim Fent
l
andes Faltosa pedindo

privilegio para cum apparelho denominado
Annuncio ideal, para ser co I )cado em pos-
tes de !iluminação, que se destina a annun-
clos..—Deferlao.

João de Castro Mcne. es Filho pedindo pri-
uilegi para cum apparelho denominado
Regatas d: Neptuno) movido a mão ou
força motira, destinado a servir de dis er-
são, distribuindo-se brindes ou vencedora.
—Ind:ferido.	 1

João Vigiar Filho pedindo orivilegia para
cum a pparelho denominado Distriruidor de
Brindes ou • Vencedor de Mercadorias..—
Indeferido .

Heinrich Vogel pedindo privilegio para
cum processo aperfei:oado para a • prepa-
ração do enxofre colloidal..—Indeferido.

H. Hinden pediado Iprivilegio para «um
aque:edor aperfeiçoada para liquidos....
Deferido'.

Fr?nctsc-i Luiz da Silva, pediado rrivi-
'agi° para cum novo typa de enveioppes
eyaienicos para alfaias e semelliamea..—
De'erldo.

Tne Nalional hlaleable Castinga Com-
pany ruindo privile-do para cum engate
aper eiçosdo para c i'rosa Submetta-se a
invenç? o a • xame prévio.

Lira Duque Estrada Guerra. pedindo pri-
vilegio para «um novo 'processo indiutdal
directo para o itençáo de sal marinho livre
de svs magnesianos, calcicos e ()atras im-
pUrt Za5.. — De e: ido.

t lias Co`en, s adindo garantia provisoria
para cum apear lho denominad/ Capa de
B •tracha lmbaco, rara cha eis de palha,
des inada a preservai-os da agua da chuva.,
— Deferido.

ia Pimenta de Padun, pedindo privi-
leg:o para «uma carpideira para lavoura,
de ro r ninad i Pimenta.»— Deferido.

José Palazzo, pedinda privilegio para
cum !ovo tyro de vasilhame para a coa-
ducção do leite, denominado Vasilhame
Sytema Pa!azzo..— Indeferido.

Westinghou• e Lamp Company, pedindo
pasiteg.o para «aperfeiçoamentos em dis-
pos tivos electrizo; de tuba de vacuo.a -
Daferid/.

Pe e ra de Lima & • omp., pedindo ar!.
vilegm para narra caixa de papeláo para
meias, gravatas, lenços e outro ..accesso-
ri s..— Submetta-se a invenção a exame
prévio.

Robert Dodald Thain Alcxander e liem),
William /orce, pedindo pr i vilegio rara
ape:feiçoarnentos em dormentes metallicos
ara vias termas e almotadas pa a assento

dos trilhes nos mesmosc.—Defertdo.
Socié é AaOny MC Caméléon, p dindo pri-

vilegio pa a qual processo de praje.ção,
com muni ou c nemwog:aphica. ce varias
im-gens super postas em uma ou varias
;aluis ou pelliculas, danco logar, entre•
tanto, a pr% ;e çOe; diatinctasa. —Deferido.

United State; Hoilman Machinery Cor-
p r. tion, pedindo privilegio 'para «apedel.
ço .meatos em machinas de enformar e re-
novar chapéosa.—Deferido.

Williant J. Mil:er, pJcindo privilegio para
cum pro -asso e apparelho aperfeiçoado
para, na fabricação d: oajectos de vidro,
fornecer aos moldes as respectivas cargas»
e ontros.—Deferido.

.W1 liam Elsdon Dcw e outro', pedindo
privil .gio para caperfeiçorme tr-Is em Lr _os
ele,:tricos de Inducçâ .—De:ei ido.

DJoão 1)a: useira Junli9.ir, pedindo arivilegio
para Ittln n :JUV.) tyau de c/ixa hyglenica e
pr fica paia o acondiciona acn:o ee em
pol.s edi allar.s..—Submetia 2se a invençãa
a exame p évio.
—Miam Teia na ed	 aivilearo para
.1,n1 oova proeeaso oe obterisau ac C riu-

•
1ose, partindo da aninga e outras plantas
aquaticas da flora brasiLira».—Indeferido.

Antonio Martms Pereira, pedindo previ.
legto para anm novo typo de p oltronas para
engraxate, denominadas Poltronas
Deferido.

Edmond Levy, pedindo privileg .o para
cum novo iy o de lanternas metailicas ele.
ctricas para automoveis ou outros vehiculos,
denomi-adas Pharolete Brasi ..—Deferido.

joseph Talansier, pediade privilegio para
cum processo de arreamento, no 1/acuo, de
garrafas, boccaes

'
 caixas e outros reci-

pientes por meio de tampas ou capsulas e
machinas pa a o realizara.—Deferido.

Cluffi & Mussol , ni, pedindo pri % ilegio para
«um processo para a crysiallisação ca soda
para alvelamento de rou pas, lavagens de
soalhos, utensilIOS de cosinha ou ou ros fias
simeares..—Indeferld o.

Waltes Arthur Nanson, pedindo privilegio
para «uni novo meio destinado a reforçar e
ventilar camisas de uso passo il..—Sab-
metta-se a invenção a exame premi.

-	 Dia 11
Isaac das Dores Telio da Fonseca e An-

tonio das Deres Tello da Fonse:n, pedindo
privilegio para cum oisposittvo para abrigar
os passageiros de automoveis ou velaculos
em geral, do vento, po% ira e chuva, e dos
raios solares, denominado Parabrisa Uni-
versal..—Deferido.

ArlinddRodrigues, pedindo privilegio para
«uru instrumento destinado a produzir ruida
nos folguedos carndvalescosa.—Indeferldo.

Mario Andreini, peaincla privilegio para
«um novo aport pula passatempo e diverti-
mentos, denominado Table Cr.quet, — lacte-
f ru o. 	 •

Serg'o de Campos Cartier e Joaquim Fer-
raz de Vascon:ellos, pedindo privilegio
para «uni aperfeiçoamento em cylindros de
cescaroçadores de algoeão.. — Suametta-se
a invenvo a exame p:é/io.

VI lac & Comp., pedindo privilegio para
«uma machina para separar e classincar
café, densaminada Separador Campineiro..
—Preste esclarecimentos.

JoNo d/ Amaral lastro, pedia:o privi-
legio para «os melhoramentos Introouados
na invenção da aatente ri. 11.317a.— De-
ferido.

Mala & Pereira, pedindo privilegio para
«uma serpentina ele:tro-thermica, para fo•
góes elec ricosa.—Deferido.

Macedo & irmão, pedindo privilegio para
«ama caixa para deposi o de lixo, provida
de tampa funcc'caiando a pedal . . — Preste,
esclarecimentos.

Alberto B.ns, pedindo rrivilegio para
«unia couraça aradif p ira cofres fortes e
portas de casas fortes..— Deferido.

André C sucie Eugene Attendu, pedindo
Privilegio para «aperfeiçoamentos em mo-
rtoidreo.s Diesel e em out . os identicos. — Deie-

João de Souza Reis, Therzlna Capitani
Pantinati, B. Penteado, Lincoin Nodarijosé
Philippi dr Comp., Antonio Chiocca, Com-
pantra Ceramica ce S. Paulo e Dr. Nicolau
Ciando, pediu to guia para pagamento, por
equidade, de annuidades vencidas, respecti-
vamente, das patentes na. 11,110, 9.445,
6.422, 9.777, 10.924, 7.393, 9.122 e 9.695.
— Deferido.

Foram depasitados nesta Secção releia,
tolos e outras peças concernentes ás se-
guinte invenatles:

Dia 12 de fevereiro de 1924
A pe r, e içoa m en tds e referentes aos appa-,

relhos refrigeradores por absorpção, dA:
Pinteis Munters Refrigerating System Aktle-
t olag (dcpesim n. 21.962);



4890 Dominga 17	 ÔTATITO OFACTAL
	 ;

AperfeLoamert, s em maichi n as de pre-
pa ar as re ta de cerdõis, ca Metson Lace
Ti peina Machine Co. ,cle odio t. 21.e63);

- Ap ifeiçoeme.,tos em turismtsseees de
descer, a lum nosa da Westinghouse Elec-
tric • & eianufacturing Compan,y (deposito
n. 21.954).

E ia 13
Uma macheie para tratar cereaes e eape-

cia m 'nte o milho, cem cy.indro raiado
aperte çoado, de ,Beghelli & Irmão (depo-
sito n. 21.965):

Dia 14
Um novo processo de fabricaçeo de sabão

e saboaete, denominada eUltramara, por
meio da vulcanisa ão eu prensas com vapor
querte ou autoclaves com vapor quente,
de Antonio Luiz da Silva (deposito numero
21 96));

U ri typo aperfeiçcado de f orno para pa-
daria, de egidio Marçano (depo ito numero
21. 967);	 .

Apeie içoamentos em ergates para cq 1-
pamento ferro viario e semelhsntes, da Na-
tional M Ileable ar d S eel Castinees Com-
pany ideposi o n. 21.968;	 -

Um tirante ou vigota de dmendi armado,
applcavel á constracção da ediecios, em
gere, de Pedro Bernard Loyeau (deposito
n 21.939);

Um novo apparelho .para extracção de 11-
quid.e de 150 GB de qualquer profu did de,
de Todbie Be 'reg (depes ito n. 21 970 ;

Uma nova appl dição de redra pome em
constrecções de edifimos, de Eu iqee Delue-
chi Ro'ando depo ito ri. 21.e711.

Um nova processo para a fabricação de
coce- abso fito. de Ricardo All.net & Cia.
(deposito n. 21.972).

Directoria de Meteorologia .
• INSTITUTO CPNTRAL •

Expediente de 12 de .(evefeiro de 1921
' e Ao observador da Estação .de Salinasepe-

din 'o deve ver um coo:1g Mnemo-telegr -
phico e In trucções • Ideteorceogicas (I° e 2a

- tom- s), de n cesseric.s nessa estação (o fido
• n. 933).

Ao Sr. ministro residente do Tribunal de
Ceda , remett rido a 2a visado- co a heci-
mentos de empenhos ns. 4, 5, 6, 7, 8 e 9
(officios es. 934a 830).

Identic , remessa, á Directo ia Ge •-al de
Cont bilidade (of c os ns. 940 a 945).

A Sr. gerente da Com an ila Naclonid
de Naveg ção Cos'elra, remettendo o c nhe-
ciment n.4 da impodeancia de 500$ (officio
n. 946).

A' Estrada Fedo Rio d'Ouro, remet-
ti:ri o o conheci ento ri. 5 da importancia
de 50$ que c . empenharia nesta directoria
(officio n. 947).

A' f..e. pol eller Ra.leray Co. Ltd, remet-
ierdo o conhec ment n 6 da importanefa
de 1:200$' que fica empeehada nesta dire-
ctoria iofficun.. 948).

A' S. Paula Ral way Co., remetleedo
conhecia eTO , n. 7 da irnportanc a de 700t
que fica empenhada nesta diree orla (officed
n. 949).

A' Coei anhie Estr da e r oS.Paulb-
Rio Grande, remete- do to oieeaimento
n. 8 d importaacia e 1..403$ ciae. fica em-
peehada nesta de azo ta (o Ificio n. e50).

A! Comede:lila.. Rau ist ti de Estraaasi
F.r o,' iie llit ereto o a nh. ciment 2 it 9 da
1m ior aid a de le0$. eue fica em, eneada
nesta d r c"orea (ofídio n. 931).

Sr.. Gere geWiegine em Beenes Ares,
reine nitu inapa de. elema tes me .eo •
rolegicos referen.es ao mande janeiro findo,
organizados peto , Depart •mento• de Clima-
tologia desta  oirectuia.fidfido_13,952)-

ld nti.-a remessa, 2051 directores de: Re-
lista Mcr tinia, Se. ção d .• alada da dom.
misse() Reckefelier, Mu •er • 'orriree: e 11,
Ser iço de Iniormdtie r ',Directoria Geral
da Ag :cultura al Nacional de AI e.
nados, Hospi a Centre i do Exe ito Hos-
pital S. Sebastião. Hei pitai Paula C ince., o
San a asa de Misericordia, H seital da
Marinh , Hos etal Internaconal e e/ce ar

-ia emito Na tonal de Saud:. Publ ca (ofricios
as. 953 a 965).	 •

— Ao elL ect-r da Desp .za Pifa ice, re-
me tendo a pr meira v a da foi a d paga-
mento d p.tsual das e tações aeroloeicas,
(limatelogicas, e'c. reli Iva ao maz ,de
janeiro. na 1 por aula total de 23033.930
(dee o n. 96e)

— Ao director Geral dos Teleg ap o:,
aceusando o racebimente do officio n. 453,
de 13 do' (oriente, e ponderando a re peito
(officio n. 967) _ -

— Ao encarregido da estacão de Beia
Vista do Rio B anco, respordendo o offi lo
n. 4, de 3 de ja ielro, e communicando a re-
MeSee- de ema proveta sollci ada (Micto
n. 968).

Communicanio a exlstencei de v ries
engoraris em seus trib -lhos e In fruindo
sobre a pr cisa correcção, aos bservedor s
d Gargahe, 1 aiahy. Naufragados e Sataba
(offictoe as. £69 a 972).

— Memorlatn. 157 (di eé'or) ao fiel do
adriazem ee canoas da Estação M r t i - e a da
Estrada da re ro Cent ai uo B asil en-
viando o c a nhecime- t n. 14.4 . 5 d des -
pacho de quatro t b' s de hydrogenio em-
b rcidos em- Po to Espeança e-, parten-
cenies a esta di ectoria.

—Carta ao Dr. Bento P'acido P. Ama-
ran'e. Repartição Ge ai dos Teeerephos,
envianro • 1 st de telegr mmas re'e• eni s
ao dia 11 do c. r ente e não r cebidos na
mesma data.

- Car'a ao direc'or da Escole de Are:en-
'dizes Artific's de Campos, r mede:ida
ci co orignaes do Bolcem de 1921; pa-
ginas 65 a 6g.

—Telegrammas:	 •
Ao observador da es tação de Therezlea,

polindo c evolveeos diarrammas de hygro-
giaphoequ f am enviado'.

A observador da es ção de S. Paulo,
Info-ma-do q e °inspector A. Fi euei ede
segue hoje para easa capital, a elo 2 no-
ctur o.

Ao observador da eatad3o da Cabo Frio,
recomirenda do instluir o ajudante.i

Ao observad r da est çãe de S. Calos
pedindo conii•uar. a transmittir pira Cam-
pinas, pelo telephone, as observações de
14 horas.

Ao mesmo relativamente á conveunicação
das ob ervações de 14 horas pela e tine°
de S Carlos. •

Ao observador da estação da Guiomar
—Reaebi vossb oficio .n . 8-e telegrarnma
informando ier mediado o expedi nte de
substitue, ão do pessoal dessa esiaçãd,
etc.

Ao olyervador da estação de S.. Paulo
dos Agud • s, acena-, ndo recedmr nte de m -
morancum n. 31 de 9 de eorrente.

An obs.ervadir do estaVo de S. P u'ee
communicado a - e ressa de ci:ce req • isi-
ções da trans orte, as quaes pede eatreear
co insp_cter Avellar Figueiredo.

Ao observador da estação de Belém, In"
fo. mando ser diffic,1 precis r mec provavel
da ida do inapector, depead.ate de varias.
circuntitancias, etc.

TRIBUNAL DE CO1',1TAS
Additamento , á acta da sessão de i de

fevereiro de 1924
Relatado pelo Sr. ministro Agenor de

Roure:
Officio ie. 333, da directoria do Servi-

ço de Inspecção e Foinenao Agricolas, do
corrente moa, com a cópia do contracto
celebrado onere a Inspectoria Ageieola
do 14* Disericto e o Sr. João Peixe, para
arrendamento do predio destinado ao
deposito de machinas, sementes, etc.—
Recusou-se registro ao contracto, por
não constar do processo a declaração de
haver sido feito o empenho de despeza
deite oriunda.

O Sr. ministro relator Agenor de
Rouco, vencido, proferiu o seu voto nos
seguintes termos:

«Pelo art. 49 do Codigo de Contabili-
dade, o contracto p?ecede ao , empenho.,
O capitulo III do Regulamento, que re-
gula os contiractos, está subordinado •ao
titule VIII, que trata das normas iad-
ministrativas que devem preceder o
empenho das despesas, devendo-se en-
tender que. o econtracto entrou no plano
geral do cedido como acto anterior ao
empenho. O 'art. 767 do regulamento
estabelece nove condições para que os
&onerados tenham validade; e, entro
ellas, não está a da clausula do empenho
dentro do contracto.

O art. 775, porém, tem uma lettra
aCe que exige, como clausula essencial
para a estipulação dos contractos a de-
claração de haver sido a despesa empe-
nhada. Essa lettra te» do art. 775 é a
reproducção da lettra eCe do art. 767,
accrescida das exige:nelas da declaração
do empenho.

Ora, a lettra 4» do art. 767 do regu-
lamento é a repetição fiel da lettra eCe
do art. 54 do codigo. Si nenhum deites
exige aquella declaração de empenho,
claro está que a exigencia da lettra eCa>
do art. 775 é demasiada, além de con-
tradictoria. cem o criterio adoptado para
as normae que devem preceder o empe-
nho da despeza, entre as quaes está,
quer no codigo, que no regulamento, as
que regulam os centrados.

O art. 775 contraria os arts. 241 e
767 do regulamento e o tribunal poderia
escolher entre elles, embora deturpando
o plano geral do Co-digo de -Contabilida-
de si esse art. 775 não contrariasse iam-
bem e muito claramente o art. 54 do -
proprio codigo.

Entre a lei e o regulamento, deve
prevalecer a lei.

O que se conclue é que a latira ege do
art. 775 estabelece uma condição de
nullidade em contradição flagrante com
o Codigo e com o proprio regula-
-mento. E' uma exigencia que -con-
traria mesmo o plano geral ado-
ptado para a ordem eheonologica
dos actos concernentes á Despeza Pu-
blica, porque o capitulo rçlativo
aos contractos e que contém essa lettra c
do art. 775, pertence ao titulo VII do re-
gulamento, que trata das normas que de-
vem preceder ao empenho da despesa.
Ora, si o titulo regula as normas que
precedem ao empenho e si o capitulo dos
centrados está dentro desse titulo, como
admittir que a validada de une contra-
cto fique dependendo do estar nelle in-
chado, como clausula essencial, aquillo
que a lei e o proprio systema adoptado
Mandam fazer depois ? Como declarar
nullo sete„ illegal um contrasto que'deve

•

"



Acta n. 15 — Sessão ordinaria, em 4 de
fevereiro de 1924

PRT:S(DENETA DO SR. 'MINISTRO PEDRO SOA-

Et ES — REPDLSE-N TANTE Da 3nWISTERIO
DUPLICO, DR. Itincino DE ANDRADE — SE-
CRETARIO. DR. JOSÉ DE 2,10RAES.

Presentes ns Srs. ministros Alfredo
Valladão, Ltsonel Firo. Monteiro de Bar-
ros Lima, Cainillo Soares. Tavares de
Lyra, Cunha - Podrosa e Agenor de Rou-
re e auditor Pas sos de Miranda. servindo
COMO ministro, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo
Vallacião: •
• Ministerio da Agricultura, Industrio e
Com recreio

¡Mimos:
Ns. (3.031 e 4.206) e 6.546. de se-

tembro'e ilezembi o do nono proximo pas-
sado, do Serviço de Inspecção e Fomen
to Agricolas e da nilectoria de Mete-
orologia, pagamento de 4683200 e 156$
a diversos, de. fornecimentos em 1923.

Ordenou-se o registro.

MD.
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preceder co rwpcnbo, sd por,me o empe-
nho it:'n es,la
absurdo,
mente contra,:i;o •	re,:i.:,,:oentu.

A Dla i kWia d. T,nlninal Con,as ne-
gou regi-fto a varios con;raclus por falia
da e:ate:lila declaratoria do empenho;
ruas, ctilgeu atinai a nina solução cortei-
liatoria. que 11so ii.sulve o caso: exige
apenas que o ministro declar.!. no aviso,
ter sido teito o empenho, regi,trando oi
conttactos inesnin sem a clansuia essen-
cial, do art. 277; Mira c.

Para seguir o crilerio adoptado no ar-
tigo • 7:-, do regulamento ao contrario do
que está claramente dito no art. 244, no
tittao VII e na fri regulamentada, obede-
ce o Ti limoal á orientação de evitar abu-
sos, de impedir males, de obstar a in-
convenientes, de defender o Tiiesouro o
de .garantir a fiel execução do orça-
mento ?

Não creio que assim seja. O orçamen-
to dá a erha destinada ao fornecimen-
to do material. O contracto refere-se
obrigatoriamen:e a essa velha. O minis-
tro ordenador empenhará essa despen á
proporção que a for ordenando depols
assignado o contracto, si ella não puder
ser fixada de antemão, caso em que a
empenhará na sua totalidade, reinettendo
a r via do empenho a este tribunal. Es-
gotada a verba, o ministro não poderá
ordenar o fornecimento -do contracto, por-
que não poderá empenhar a importan-
cIa a elle relativa. Si o fizer, o fornece-
dor poderá negar-se a satisfazer o pedi-
do, porque elle St obrigou a fazer o for-
necimento por determinada -verba, que
ficou esgotada. Certo de que o pagamen-
to não póde ser feito por outra verba. o
fornecedor. -o interessado .em saber si a
verba propina comporta a despeza. Não
é só interessado, porque é mesmo obri-
gado a saher uma vez que fica em seu.poder a _ • via do empenho, como deter-
mina o "1 1* do art. 236, do Regulamen-
to do Codigo de Contabilidade.

Purtanto..nenhum perigo exiFte na fal-
ta do empenho como clausula do contra-
cto. Assignado este, a autoridade °ide-
Dadora da despeza não pódo requisitar o
fornecimento contractado sem fazer o
empcnho't não podeiá empenhar a dos-
peza sem lia.er saldo. Si ordenar, o con-
traetame exige a 1' via do empenho, que
não lhe podcrá ser dada; e, sem cita, não
ai tenderá ao pedido, porque sabe que não
ha saldo para a despeza.

Voto pelo registro do contraeto. por
pensar cp:e a falta ao empenho não é mo-
Lixo para a nullidade du mesmo."

°Meios TI R . 33 e 120. do mez proximo
pasado da Escola Normal de Artes e O!-
[frios Wenreslan Braz e da Directoria do
Ser \ iço de Inspecção le Fomento Acrico-
Ias, pagamen t o de 831$600 e 6:652$600
a divers os. de fornecimentos em 1923.

() Tribunal ordenou o registro.
Ministcrio da Fazenda:
Processos:'
De concessão de montepio civil a D.

Maria Jo sé Sodré de Miranda. e filhas,
viuvo e filhos 4e Antonio Nunes Pinto
de Miranda, ex-carteiro de 1' clas ge apo-
sentado da Administração dos Correios
da ]Jahia. — Julgou-se legal a conces-
são o ordenou-se o registro- da despeza.

De pagamento de 7:575$ a Souza Da-
e outros, de fórnecimentos em

1923. — Ordenou-se o registro. 	 •
lie concessão de montepio a DD. Al-

dina Adelina d'Asila e I Amelia de Mello
Oliveira, filhas do general de brigada,
pharmace-u1ico, reformado do Exercito,
Henrique Joaquim d'Avila.-0 Tribunal
resolveu julgar illegal a concessão de qqe
S e trata, por não rncontrar apoio no de-
creto n. 695. de 28 de agosto de 1890.

Ministerio ila Justiça e Negocio; Inte-
riores — Avisos:

Ns. 1.808. 63, .9-15-C e 415-C, de de-
zembro do anno proximo passado e ja-
neiro do corrente anuo, pagamento de
2:1003, 8:0613370, 498$ e 5:5573200 a.
diversos de fornecimentos em 1923.

INs 3.751-G e 3.611-C, de novembro
proximo findo, pagamento por (Depoci-
tos, de 300$ e 150$ a diversos, de grati-
ficação em 1921.

Ministerio da Viação e Obras Publi-

Avico n. 171 do mez .proximo . findo.
C3 :

distribuição do credito de 626:437$750

á Delegacia Fi scal no Estado da Para-
iyba por corna do que ini aberto pelo

n. 1,;.n8), de 27 de i•ezembro
de 1927. — O Tribunal ordenou o re.
gi s ,,o do, aludidos ingamentos e dis-
t! ibu eão de crmlito.

Relo:ados pelo Sr.
Bal ui .; Lima:

Mini s terio da Agricultura, IndAtria 6
Coinnwreiu:

Aviso mm. 6.520, do mez do dezembro
do anuo praximo findo, paeamento do
n02.;215 a I,zna,cio Fonseca. de differen-
('R encimentos em abril e setembro
ultirens.

Ns. 19 e 75 do niez passado, do Cursa
Complementar dos Patronatos Agricolas
e dr, Servir-) de Informações, pagamento
de 9:817g;50 e 3:0103 a dixersos, dr
fornecinicntos em 19.2-3.

inisterio da Fazenda:
Processo de paumento de 16:3003 st

Paul .1. Christoph..&. Comp., de forne-
cimentos no atino proximo passado.

Ministerio da Justiça e Negados Int-.
riores — Avisos:

• Ns 1.718 e 1.800, dc agosto ultima,
pagamento de 30:1203 e 30$240 a diver.-
soc. de fornecimentos em 1923.

Ns. 2.760-C, 2.275-C e 3.797-C, ciciagosto, julho e novembro 'unimos, paga-
Junto por aDepositoss de 300$, Mi
25:000$ e 300$. de gratificação, subven-
ção e fornecimentos em 1921.
casM: inisterio da Viação e Obras Publj.

Aviso O. 1.511 de agosto ultimo, pa-gamento por *Deposites» de 96$ a
"Vinha Fernandes & Comp. de forneci-
mentos em 1922. — O Tritiunal ordenotl
o regi g tro dos alludidos pagamentos.

— Relatados pelo Sr. ministro Comi-.
lo Soares:

Tainisterio da Agricultura, industrio $
Commercio:

Aviso n. 16.09, de dezembro ultimcio
pagamento do 675$125 á Companhia dd
Gaz. de fornecimento em 1923,

Officios:
Ns. .1.966, 12, 15, de dezembro ultf.;

mo e do mez riroximo passado, paga-
mento de 200$, 178$ o 14, a diversos(
de fornecimentos em 1923.

O Tribunal mandou dar registro ao4
tilados pagamentos.

N.- 482, do dezembro ultimo, da Ed-
cola Nermal de Artes o Officios \\ Teu-
ceslão Braz, pagamento do 228$ a Hen-
rique Draga & Comp., de fornecimen-
tos em 1923. — Converteu-se em dili-
gencia o julgamento, para que o Comei
Instructivo informo se o fornecimento
está de accôrdo com o contracto a qud
se refere o documento do empenho.,

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão:

- De aposentadoria a Thomaz Henrique
de Avellar, ajudante de mestre das offl-

•eines da 4' Divisão da Estrada de Ferra
Central do Brasil:

De montepio do D. Anna Strüttel dd
Moraes, viuvo do chefe de escorio IX
mesma alfanclega -João Corrêa de Mo-
raes; D. Alice Paranhos de Losslo
Seiblitz, viuvo • da Jorge Valdetaro det
Lossio e Seiblitz, lente eathedratleo da
Escola Polytechnica; a D. Martha leek•

lheiros Gomes Moreira e menores Lucy,
Elza e Stella, viuve e filhas de Luiz +Go-
mes Moreira, telegraphista de 4' clave
da Repartição Geral dos Telegraphos;
D. Adelina •Lima da Luz, viuvo do ta-
telegrapbista de 2* classe da.Repartiold .
Geral dos Telegraphas,. aposentado, Nal

Ns. 1.751, 6ic 73 C. de de2embro ul-
timo e de janeiro proxinin passado. pa-
garnento d 1615J6 '4, 11 :9243176 e
2od$9:,0 u diverso,. de fornecimentos nu
armo proximo findo.

Ns. 3.750 G. 2.929 C. .3.144 C o
2.931 C. de setembro, outubro e novem-
bro ultimes, pagamento — por Depos4-
tos — de 30u3. 390S. 3008 e 304 a di-
verso q . de gratificação em 1921.

O Tribunal ordenou o registro dos al-
ludidos paganienlos.

N. 374 C. do mez proximo passado,
pagamento de 7:2968099 a Aceno Au-
gusto Sampaio. de 'fornecimentos á Colo-
fia de Alienados no Engenho de Dentro,
em 1923. — Converteu-se em diligencia
c julgamento, parai que ministerio in-
forme qual o fornecimento leito, nos,
termos do art. 243 do Regulamento do
.Codigo de Contabilidade. c os que teem
fundamen t o no art'. 246, letra b,
ine,.smo regulamento:

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas: .

Aviso mi. 307, do l niez proxirno .passa-
do, reme/tendo cópia do decreto nume-
ro 16.327, de 23 de janeiro do corrente,
anno. que abre o credito especial de reis
10:0003. para evitar 'a suspensão do
trabalhos de construrção de estradas de
ferro e portos. consideraans no trt. 197
da lei n. 4.793, de 7 de janeiro andan-
te. — Ordenou-se ri registro do credito
especial de (me se trata.

— Ttelatados pelo r. ministro Leonel
Filho:

Ministerio da Agricultura, industria o
Commercio:

Al:Mler4 rr da , Fazenda
Pi n.	 leatic,e,-,:in de mornenno	 !

a D.	 illesa ila S , lva, viuva
Frede:ico :ater:aro da si!‘a, t • escri-
Plui avia da Allandc ga da Bailia. — Jul-
gou-se legal a concessão e ordenou-sa o
registro da despeta.

Mi:liste! mo da Justiça e Negocios In-
teriores — A isua:

ministro MonteIrd

•
• n •
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quim da Luz Cunha, e a D. Maria Julio
da Costa Rocha e filhos Flora da Costa
Pereira Rocha, Thereza, Virgillo e Anna,
viuvo e filhos de José Alves Pereira
Rocha, 2° official, aposentado, da Admi-
nistração dos Correios da Bahia.

O Tribunal julgou legaes as conees-
- -sões 'e ordenou o registro das respecti-

vos despezas. -
De pagarriento:
De 7:506$ a Belmiro Rodrigues &

Comp. e 53993010 a A. Barros & Comp.,
de fornecimentos em 1923. — O Tribu-
nal mandou registrar.

Dd"1:6708082 ao Dr. Manoel Antonind
de Carvalho Aranha Junior, auditor de
Guerra, proveniente de restituição de
impostos descontados de seus vencimen-
tos em 1910, 1912, 1917 e 1919. Deu-
se vista do processo ao Sr. ministro
Leonel Filho..

Ministerio da Guerra: -
Aviso n. 10, do me-z passado, remei-

tendo cópia do decreto n. 16.324, de 16
de janeiro ultimo, que abre o credito
especial de 1:020$ para restituir ao en-
genheiro civil Amaro Baptista a impor-
tando que pagou a maior pela matri-
cula de dous filhos no Collegio
de Porto Alegre. — Ordenou-se o regis-
tro do credito especial de que se trata.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores — Avisos:	 -

Ns. 1.704, 1.788, 1.872_e -4.145 C, de.
novembro e dezembro ultimos, paga-
mento de 4:6659095, 6:3478270, 4:0009
É'59$800 • a diversos, de fornecimentos
em 1923. --	 •
. N. 3.690 C, de novembro ultimci, lià-
gamento por (Depositou de 1509, a
João Augusto•de São José, de gratifica-
ção em 1921.

O Tribunal ordenou o registro das: ál-
ludidos pagamentos. -

N. 2.206,, de janeiro ultimo, paga--
biento de 31999'64, a diversos, de forme-

•pimentos em 1923. — Converteu-se em
-diligencia o julgamento, para que o mi-
nisterio informe se a firma J. C.-

-ronda & Comp. é a unica que poderia
..executar os serviços de que trata a fa-

• ura apresentada.
Ministerio da Viação e Obras Publi-..

cas:- .	 .
• Aviso n. 93, do mez próximo Passado,
pagamento de 11:361$ a Ribeiro Costa &
Comp., de fornecimentos no anno pro-
:timo passado. — Ordenou-se o registra,

Officio n. 20, da Directoria da Des-
teza, pedindo o levantamento da cauçãe
'fie 5069, prestada por E. M. Rocha ,
!domp., para garantia de contracto.
!Autorizou-se a restituição da caução.

Aviso n. 2.019, de dezembro,
pagamento por Depositos de 37:813$899.

LIO Cypriano da Silveira & Comp., de for,-
ecjinentos em 1922. — Ordenou-se . 0

,_egistrO. •
Relatados pele Sr. ministro TaM(-Os de - Lyra

Ministerio da 'Agriculturaf,
Commercio	 Avisos:

	

é
•Ss. 95 e 138, do mez próximo passa..

-	 Plgamento de 4:5319600. e 3941. a• -tets0à, de forneolmentoa	 diarias era-1923.;
N., 4.508 e 5,.398, de dezembro tal-
a, pagamento por cdepositosal, de 9169
49500 a diveraoa, de.forneeimentos erta

922 e it921..,

O Tribunal ordenou o registro dos ai-
ludidos pagamentos.

N. 156, do mez passado, pagamento de
1829130 á Light and Power de torne-
c4mentos no anno proximo findo. — Re-
cusou-se registro á despeza, por ter si-
do ordenada em imPortancia maior do
que a comprovada.

Ministerio da Fazenda:
Processos:	 •
De concessa6 de montepio a D. Ani9-

lia de Sá Freitas, viuvo de Severino Soa-
res de Freitas, thesoureiro da Reparti-
ção Geral dos Telegraphos. — Julgou-se
legal a concessão e ordenou-se o regis-
tro da clespeza.

Ministerio da Justiça e Negociõs In-
tcriores — Avisos:

Ne. 1.701 e 80-0, de novembro
anno proximo passado e de janeiro ul-
timo', pagamento de 2:6039320 e réis
979800 a diversos, de fornecimentos em
1923..

Ne. 3.673-C '4.019-C, cie dezembro
d novembro ultimos, pagamento por
(depositou, de 150$ e 300$ a diversos, de
gratificação em 1921.

Ministerio da Viação -é Obras Publi-
cas:

Avisa n. 1.752, de setembro ultimo,
pagamento por deposites de 2059900 a
Souza Baptista & Comp., de forntchven-
tos em 1922.,

O Tribunal ordendu -6 registro dõs ál-
ludidos pagamentos.

— . Relatados -pelo Sr. ministre CU-
nha Pedrosa:	 •

Ministerio da Agricultura, Industrio e
Commercio — Avisos":	 -

Ns. 8 e 10, da Escola Normal de Artdá
Te Officios Wencesláo Braz, pagamento
de 526$ e 9079300 a diversos, de forne-
cimentos no anno proximo findo. —
Ordenou-se p registro.

N.- 6.265, de dezembre ultima ade-
antamento de 8:750$ ao preparador do
Museu Nacional, Octavio da Silva Jorge,
para attender ás despezas com o trata-
mento e conservação de livros, etõ., em
dezembro de 1923.

Recusou-se registro á despeza com 6
adeantamente solicitado, visto já estar
terminado p anno financeiro dentro dci
qual teria applicação o mesmo adeanta-
mento. '

N. 14.4, dó niei próximo findo, pagã-
Mento de 3509400 a diversos, de fornal-
mentos em 1,923. — Converteu-se em
diligencia o Julgamento, para o fim de

-ser discriminada em aviso a importan-
do que cabe a cada urré dos credores,
uma vez que não consta.a relação destes
'devidamente rubricada pelo ordenador
-da despeza.

• Officio n. 53, da mãz p-assade, da F.O-
Cola Normal de Artes e Officios Wen-
Ceslão Braz, pagamento de 1:9779800 a
'diversos, de fornecimentos ém 1923. —
Recusou-se registro á despeza, pelos
motivos constantes da informação.,

6, do mesmo mez, da Directoria de
Meteorologia, pagamento de 80$ a J.
Rodrigues de Souza, de serviços presta-
gos em 1923.--, Recusou-se registro á
despeza, pelo fnotivo a que allude_opa-
rent.	

_
•

Ministério' da Faiendal
Processos:	 -
De concessãe do montepio- C117-11

D. Honorina Porto Romeu e filhos Vi-Centina e Argemira, viuvo e filhos de
J.,eonel Constantino Romeu, 3° escriptu-
vario da commissão federal de Obras de
Barra e Porto do Rio Grande do Sul
iTulgou-se legal a concessão e ordehou-

•08 o registro da despeza.
credit-C2 '00," r-élá

4:1809645 á Recebedoria do Districte
Federal, por conta da verba 21% •

iMinisterio da Justiça e Ne0ciiiá Iri-
teriores — Avisos:

N. 418-C, do mez próximo passada,
pagamento de 300$ a Manoel Gon9alves
Mais Sobrinho, de aluguel de predio em
dezembro ultimo.,

N: 443-C, idem, distribuição do Cré-
dito de 12:2009 ao Thesouro Nacisdial,
por conta da verba 23'.

Ns. 2.701-C e 3.006-C, de agost6 9 Se-
tembro ultimas, pagar:dento por depo-
eitos. de 300$ e 300$ a diversos, de gra-
tificação em 1921.

O Tribunal mandou registrar 92 cita-
dos pagamentos.

— Relatados pelo Sr. - ministro Age-
nor de Roure:

Ministro da Ag ricultura, Industrio e
Commercio:

Aviso n. 15, do mez passado, adeante-
mento de 6068 ao director do Campo de
Sementes de Deodoro, Luiz Ide Moura
Brasil, para pagamento de folha de sa-
iambos do pessoal assalariado daquelle
Campo de Sementes em novembro ul-
timo.
• Officios:	 •

•s. 284, 6, 12 e 35, do Serviço de
Povoamento e da Escola Nornal de Ar-
tes e ()Meios Wenceslau Era; paga-
mento de 13:2289390, 1:3689, 994$ e
_1109 a diversos, de fornecimentos em
1923.

O Tribunal ordenou ó registrci
alludildos pagamentos.	 •

N. 6.458, de dezembro ultimo, adean-
lamento de 6:0009 ao auxiliar, interino,
do Serviço de Informações, Sylvio Pa-
checo de -Oliveira, para attedder as
despesas com os boletins em dezembro
ultimo.—Recusou-se registro ao adean-
:Lamento solicitado, por estar terminadci
o anno financeiro dentro do qual devia
ser applicado.

Ministerio da Fazenda:- ,
Processos de concessão "de montepio

civil a D. Condida Nunes da Costa Coe-
lho, viuvo de João José Avelino Coelho,
amanuense da Repartição de Agilarg e
Obras Publicas.-0 Tribunal julgou le-
gal a concessão e ordenou o - registro da
despeza.

MiniSterio da Justiça e Negro-cios In-
teriores — Avisos:"

• Ns . 2 . 704-C, 3 . 302-C, 3 . 608-C, da
novembro e dezembro unimos, paga-
mento de 300$, 150$; 300$ e 3008 a di-
versos, de gratificação em 1921.	 •

Mimsterio da Viação e Obras Publi-
cas:

Avisd b.• 197, do inez próximo PaSsa-,
do, pagamento de 3:9069560 a José dá
Silva Coelho, de fornecimentos no anue
proximo passado.
• O Tribunal ordenou o registro dos ai-.
Ilididos pagamentos.

Nada mais havend6	 tratar, è Sr.Presidente deu por findos os trabalhos
e designou o dia 6 do corrente mez para
a seguinte sessão ordinoria..
•

DIÁRIO  DOS TRIBUNAES

-
PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR ANGRA

. DE . OLIVEIRA; SECRETARIO, O.. CELSO

VIEIRA	 1.;

„ Cómptiéeceiain	 ilesembaréadOrff
IVIachado ClubnerflIL_MOML.BelAteela.*
Cçsarlo Ahricn..,)

e s Moia
vista 9 Pfniu .Prteíruege, de ,fr

Oiti() o n 87, f 
de

e_.inett- ti5xiiii
naeola

• 

Torina
8. fine

ences12_Bres fermento de- 490$ 4 -
4nientOillí 11,110

• Côrté de 'App -e1itic,A6	 •

Seislã de 4' Camara", eia 16 de falefirelte
de' 1924	 •	 •
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Esteve presen ce o Dr. Mafra Lact,
procurador geral interino do District° Fe-
deral.

JULGAMENTOS

liabeas-corpas
N. 5.000 — Rela:or, o Sr. desembargador

Casa lo A/vim; pac ente, Atirada Ghrenez.
—Conceieu-se a ordem rara informações
do Dr. juiz de direita da 3". Vara Criminal,
com apieseJtaçlo ao paciente, unanime-
men e.

• N. 5.001 — Reta or, o Sr. desembaotador
Machado Guimarães; pacien'e, Castod o da
Costa Mattos.—Não se ao:ha:eu do pedido-.
unanirr emente.

N. a.002— Relat r, o Sr. desembargador
Morae, S•rmenta: i mpetrante, Dr. Targino
Ribeiro, cru favor da paciente base de:vidra
Rocha.— Concedeu-se a ordem para infor-
mides do Sr. Dr. juiz de direi odt I` Vara
Crimi ai, com apresentação do paciente,
unanimemente.,

N. 5.003— reator o Sr. desembarga ior
Ces rio Avim; nnet-ante Manoel 0e-a-
via o Alvares, cru favor d s paciente, Luiz*
Cabril, Is doro de Abreu e Sebandão dos
Sant-s.—Concedeu• se a ordem para ivf:r-
maçã 'a do Fr. marearia chefe de Policia,
Com apresentado dos p c'eltes. unamm -
mente.

N. 5.004 — delator, o Sr. descm'eargador
Machado Guimarães; pacdente, Leonel Praa-
dsco Te/adi-s.—Co :cederes • a adem para
Informações do juiz d3 direito da 1*
V ia Crmi-al, com aprestada:lb do pa-
ciente, unanimemen'e.

N. 5.005 —Relatar, o Sr. desembargador
Marae. Sarmento; Impetraate, °domar de

4I1 Souza Fernanda!, em 1 . vor do pacient lo , é
Bani S:nas Ib Pernaades.—Concedeu-se
a ord-m erra info-maçõee do Sr. in racha'.
chefe de polca, una mem.ste.

N. 5 008 — Reator. o Sr. desemblrgador
Mo ata Sarat • nto; inc'ente, Jayine d 0311-
vaira.—pleou se prductleado, una:Vir:e-
me-te.

N 5,007 —Rela'or, o gr. desen-bargachr
Machado Griniarles ; pacien c e. Manoel de
Seaza. — Concedeu se a wdern rara infor-
mações do Sr. marechal e'iefe de Policia.
com - nretentaalo dn :volante unanime.
Mente

N. 5.008—Reta or. a S-. desembasgador
Casario Alvin3 ; imoetran e, Re ira Avefina

• da S Iva em iav r da p dente Vai emar
Silva. — C wceden se a ciem para infor-
mar 6es do Sr. marerhal chefe de Policia,
unanimemente":
• N. 5 009 —Relalcr, o Sr. des-mbaraadar
Machado Galina-ars; paciente, Antonio 'osé
doaSantos.—Cancedeu se n1 ordem para In-
faamações do Sr. marechal chefe de Policia,
tons apresentaraio do pal ato,.una. ima-

sOirret0
Recur-o criminal

N. 972 Relatar, o Sa. deseahargadx
Coari° Atvint.,	 fr

NOTO Sorrira;
Pecur.o.; criminses• •

N. 67S — Rei tor, e Sr. • esembrrgador
r Me lado Oilmarles.

XL 957 —Retator
'
 o Sr. desenbarrador

Km as Sernssn 13e-lararee imperado,
devindo ter coavcrcado entre para et aertolo
1111 mezinha se se

• N. 964— Relatar, e Sr. drsamiargador
Casario At: In.
' N. 917 — Refatof, o Sr.. de lembargador
•Cesarfa Afeia,

EM MESA

Recur,Os crimlnaes
N3. 672, d64 e 9C7.

. .	
Appellaco.!s crimes

Na. O.C.1.2. 6.610 e 0.7.6.

Juizo de Direito da Provedoria
e Residuos

• CkA,ToRlo Do I SEGUNDO oFFiclo

inventarios
Falle n.ido. Eduardo Alves Machado.

Defiro c pedidc de fls. 325.
FalIce ido, Alberto Carlos da Silva. —

Jillgad j or sentença o calculo da adju-
dicação.

Fall.cido, Bento da Rocha Cabral. --a
Na forma do officio retro.

Falle ndo, Joaquim. Ferreira Saturnin.i
Braga. — Ratificada a partilha, pagos os
imposto i e taxa, saltados e preparados, á
conclusir..

Falleataa, America da Guia Gomes Ra-
poso. -- Ratificados no calculo.

Falleeido, David Durand. — Julgado.
por sehtença a calculo da adjudicação.

Falle3ica, Adelaide Conceição Romari
Braga.. — Sobre a avaliação -digam os
ir.ressa2as.
• Falleeido, João Manoel Pereira. —
Ao calcuto, deferido .o pedido de fls. 41..

Fallecida, João Gomes Corrêa de Abreu
Sobre o calculo digam os interessados.

Testarnento
Fallecida. Maria Adelaide Ramalho da

Abreu. — Na roma; do officio retro. i
Contas testamental*:

Fatie ano, Manoel José Rodrigues Mir-
res Sob r inho. — Na forma do dilata
retro .

Extincçaa de; usofructó
Falt seeido. José Joaquim de Oliveira

Braga (testador). • —'Julgadas por sen-
tença w. extincçées de usofructo.

Juizo. de nirrito da Primeira Vara
de Orphiios e Ausentes

(Cartorio do t• Officio)
Juiz, DO. mARTINHO GARCEZ CALDA& DAR"

arro; rscruvÃo, Da. 7. P. MEADO

.De npaeboa do dia 18 de fevereiro de 1924
Inventgrios

•Fallecidn, José Podias. — Digaro
interessados obre a partilha.

Fallecida, Feltsmina; Ferreira PM-
côa -- Na férma do officio da Dr. pro-
curador mun fcipaL

Fallecido, Joaquim. José dos Santos.—
Defiro a petição de fla. 45.

rallec ido. Romeu. Villa Verde de Car-
valho. — Digam oir interessados

Fallecido, Alfredo Peito. — Ao con-
tador.

Falleeldn, Baptista Glolitcr. — No-
meio peritos aos &s. Eugenio. Renato
de Campos e Espertdiãoi B. deflua*.

Romeu Jos& Barcellcrs. — Indeferida
a Dei ição de fls. t.g.

Joaquim Chideira da Fonseca. — Di-
gam os interessados. I

Tatella,
fariry da Cunha Azevedo. — AG Dr.

curador de Orpflãos.
IsatsracCeia

Varria do Jesus... — Saltados e prepa-
rados. á conclusa&

Juizo de Direxi :ti(Isclia Seita

Expediente de ta de fe+e' reiro *;_le 10.24:
In L' entaricu

. Albino, Corrèa. — Sel'ados e prepa-
rados. paga a taxa, á conclusão. 	 •

Berthalo Domingues Couto. — Sana-
dos, preparados, paga a taaa. ~riu-
são.

Follencias
M. Nine. — Nomeio, em substitui-

ção, syndico os credores Pinto Pereira
& Comp, á rua Acre n. Cri, os (vaca as.-
sig,naraa o respectivo termo.	 ..,

Durante a semana finda foram coa-
clusos para julgamento as processe,
seguintes:	 • -s.

Inycntdriu
-Julio Angusto de Andrade C.aJ./tia°,

ti do fesereira de 1925.
Istdro Angusto Caldas. 16 da feve-

reiro de 1924.
Falicncia

Marques Leão & Comp. "i3 s fd7e-
reiro de i924.	 • et

Verificacdo de contas
Supplicante, Casa. Pratt; supplicada,

Angelo Quaresma, 15 do favereiro de
1924.

Habilitação a credit-
a. W. Vandekolf & Comp.
Massa fallida do Eugenio Urbano

Comp. 10 de fevereiro de 1924

-Juizo de Direita da Terceira vara
Criminal

JUIZ, DIt. ALVARO DERFORD; Éscruila.
08É.A8 Da JESUS

Expediente' do dia 16 de fevereiro de
4924,

Processa
Acuados, Tony Richard e oUINS..

— Ao Dr. promotor..
liabeas-corpus

Paciente. Ibrahim B. Iladdad.
Julgo prejudicado o pedido e condem°,
o impetrante nas ousia,.

Rio de Janeiro, 18 da fevereiro de;
192.. — O escrivão, Oséas Esterrá dtt.
Jesus.

Juizo de Direito da Seita. Vara

JUIZ, Da.	 COSVA;„ D6CIIIVAO, FREDE-
RICO MOSES. Da Cie-ria°

Autora, a Justiça; réo, Itoieraki . Fran-
co. Despacho: — Preparu-ee• para ser
subraettida a. julgamento na lb:exima
sessão. '•

Autora. a Justiça; rz.a, Francisco Pe-
reira, dos Santas. Desanisfar: — Prepa-
re-se para ser subi:imitido u jufgarrrento
na proxima sessão.

Autora, a. Justiça; réo, Ci eela Cozida
de Bragança. — Prepare-te para ser- auti-,
mettido a. julgamento na prosirna aesallol

Autora, a Justiça: rde% Paha
Martins. Despachar — Prepares-SC para
ser submettidee a' julgamento. na proa toia
sessão.

Autora, a Justiça: rio, Rabias° Laia
eia Magalhães, Despaeho: Prepara-ta
para Bar submetido a jutgarnera l o ti»
proa i ma sessão.

• .	
•	 a



,
Juizo da Sexta Pretm4a Criminal

JUIZ, DR. • EMMANUEL DE ALMEIDA SODRÉ;
• ESCRIVÃO, O. MEILHAC

Despachos:
Foram proferidos nos • processos em

que é autor a justiça e réo Fernafido
Santoro. Art. 31. — Expeça-se preca-
toria em favor do escrivão.'

Firme ou Firine de tal. Arts. 294 § P
do Codigo Penal. -- Como pede o Dr.

• promtor.
• Sentenças:

Foram absolvidos: Art.- 31. Guilher-
me Pereira da Silva, Victor Gonçalves
Fontes: Claudionor Barbosa, Alfredo
Gonçalves e Leoa Cavalcanti.

• EDITAES

Juizo Federal da Primeira Vara
De citação d D. Maria Stella de Groote,

ausente em togar incerto e não sabi-
do, com o 'prazo de 60 dias, na fórma
abaixo.
O Dr. Olympio de Sá e Albuquerque,

juiz federal da Primeira Vara do Distri-
ct° Federal, etc.:

Faço saber a todos quantos o presente
edital de citação, com o prazo de ses-
senta dias, virem ou delia tiverem co-
nhecimento. que perante este juizo foi
proposta pela cOdorono Company> uma
acção summaria de nullidade de patente
contra dona Maria Stella, de Groote,
cuja acção teve inicio pela petição do
•tear aeguinte: (Exmo. Sr, Dr. juiz
federal da Primeira Vara. — A. Odo-
rou° Company, estabelecida na , cidade
de Cincinnati, Estado de Ohio, Estados
Unidos da America do Norte, vem arpar
e requerer a V. Ex. o seguinte: — A
supplicante desde época muito anterior
a 17 de novembro de 1911\ fabrica e
vende um preparado denominado (Odo-
rano, destinado a evitar a transpira-
ção excessiva do corpo humano. Acon-
teceu, porém,. que D. Maria Stella de
Groote, intitulando-se inventora de uma
formula identica á do preparado Odoro-
no, obteve do Governo Brasileiro um
privilegio -de invenção sob n. 9.858, em
data de 20 de fevereiro de 1918, come-
çando desde esta data a„ameaear e tur-
bar a exploração que a supplicante via
nha fazendo do seu negocio, razão pela
qual a então representante da autora
posta !Capital„(The ConsolidaDed £opaz_
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Art. 399 do Codigo Penal — Stella
Maria da Silva e Antonio : Eugenio Ro-
drigues. — Foram interrogados e con-
cedido o prazo para defesa..

Art. 330, § 20 -- Autora, a Justiça; •
réo Paulo Camara. — Foram ouvidas
Irei testemunhas e intimado o réo para
no prazo de 24 horas apresentar defesa.

Meios ao Exmo. Sr. desembargador -
presidente da Cdrte de Appellação e ao
Exmo. Sr. Dr. ministro da Justiça e
Negocias Interiores, communicando ha-
ver o Sr. 1° supplente assumido o cargo
de. juiz desta pretoria.

Idem ao Dr. juiz federal da 2' Vara,
communicando ter o la supplente Dr.,
Bernardo Jaointho da Veiga, assumido

cargo de juiz desta pretoria, por ter
sido convocado para a S a Vara Crimi-
nalo respectivo pretor Dr. João Seve-
riano Carneiro da Cunha. Alvaro Al-
buquerque, • escrevente juramentado.

Juizo da Quinta Pretoria Civel
ICUTEDLENTÉ DESPACHADO EM 15 DE FEVE,

TIBIRO DE 1924
ri	 Executivo

Executante, Dr. José Antonio de Al-
meida Pernambuco; executado, José Se-
pulveda. — Indefiro g pedido de fls. 48

, pela inopportunidade e attendendo a
procedencia da allegaçao de fls. 51.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal
JUIZ, 1° SUPPLENTE EM. ExERCICIO, DE:

PEREIRA BOTAFOGO; ESCRIVÃO, MORAES:

Expediente do dia 16:
• Autos conclusos para sentença
Dia 11:
Autora, a justiça; réo, Francisco Vil-

leia da Motta (art. 303).
Dia 16:
Autora, a mesma; réo, Manoel Felicia-

no Rodrigues (art. 303) ..
Autora, a mesma; réo, Adelino Vieira

(art. 303). — Cumpra-se o accordam.
Autora, a mesnia;•aéo, Mario Simões

(lei n. 2.321, de 1910). — Cumpra-se
accordam.

Autora, a mesma; réo, Ig-nacio Morei-
ra de Oliveira (art. 306). Cumpra-
se o' accordam.

Autora, a mesma; réo, Eugenio Cor-
raa, de Magalhães (art. 306). --- Expe-
dia-se o precatorio.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
JUIZ, OPTATO CARAJ.URd; ESCRIVÃO, BA-:

CHAREL CARLOS COPERTINo DO AMARAL

Foram á conclusãe do M. M. juiz para
a respectiva sentença os seguintes au-
tos::
- Oscar Moreira da Rocha, art. 303.:

Manoel João, idem.
• Joaquim de Souza, idem.

João Cogliatti, idem.
Pelo art. 330, § 4°, José Paes e ou-

tros; pelo art. 304, Manoel dos Santos
Teixeira; pelo arr. 399, Maria Angelica
da Conceição.

Juizo da Quarta Pretoria Criminal
JUIZ, 1° SUPPLENTE, TNTERINO, B. J. VEIGA.;

ESCRIVÃO, .i. B. DE ALBUQUERQUE

Expediente de 16 de fevereiro de 1924
• Art. 303 do Codigo Penal — Autora,
a Justiça; réo, Cicero de Sauza Castilho,
— Cumpra-se o accordam.

r Art. 399 do Codigo Penal.—Réo, Jpila
)pvangelista da Cruz. ,--- Cumpra-se O
accordam

Art. 303 do Codigo Penal — Autora,
lA Justiça; réo, Antonio de Souza Chaves.
"y— Cumpra-se o acoordani.

•',Art. 308 do Codigo Penal 'Autora;
dl Justiça; réo„ José Rodrigues Paes, .--.
.rOumpra-se o accordam.

Officios:
Ao Emo. Sr. Dr. juiz 'da 2' Yara Ire-

. parai: .
Ao Exmo., Sr. desembargador presi-

pente da Córte de Appellação.	 -
Ao Exmo. Sr. Dr. ministro da Justiça
Negocia Interiores.
Art. 303 do Oodigo Penai — 'Autora;

: Justiça; réos, José Cardoso de Souza -
Manoel de Jesus Gonçalves. •,—, Vista

" Arti .E21217.t0I p_ublico adjunto.,	 •

marcial Company Ltd.> requereu permi-
te o- Juizo da Primeira Vara eive', uma
notificação contra a mesma supplicada
para o fim de que esta se abstivesse da
continuar a turbar a supplicante no*
seus direitos de explorar o seu oroducto„
tendo entretanto, a mesma nOtificao,
sido julgada improcedente, pelo untod
fundamento de ser a acção de interdieta
prohibitorio ou comminação de pena.

-meio improprio para se obstar actos ju-
diciaes, como o de busca e apprehensão.-
Esta decisão foi posteriormente confir-
mada pela C8rte de Appellação • desta
Capital e passou em julgado, dando á ad
quitação das custas vencidas á autora.
mas resalvando esta todo e qualquer di-
reito e acção contra a mesma D. Maria
Stella de Groote — documentos jántos-,
— Para resalva então de seus direitos
para que ficasse devidamente esclareci-
da por exame chimico a identidade cal
não dos dous productos, isto é, o cOdoro-
no> pertencente á supplicante e o «Ma-
gic» pertencente á supplicada, foi re-
querido pela supplioante no Juizo Fe-
deral da Primeira Vara uma vistoria
'ad perpetuam rei, tendo ficado provado
pelo exame' feito que os preparados, sal:.
vo pequenos detalhes, eram perfeita-
mente semelhantes, sendo a mesma ti
mataria prima_ empregada em ambos caa
productos, concluindo os peritos pog
acharem que um era contrafacção do
outro, tendo sido essa vistoria julgada
por sentença. documento junto n.
Restaria, portanto, esclaaecar qual O
mais antigo, e isso ficará cabal e la.'
c'ontestavalmiente demonstrado na pre-
sente acção. isto é, que .o (Odorou°, já
existindo muito anteriormente ao «Ma-
gic>, este não Ode .deixar de ser uma a
contrafacção daquelle, de qualquer ma-
neira não podendo constituir novidade
alguma. Nessas condições, sendo o pri-
vilegio da supplicada, Dr. Maria Stella
de Groote, relativo ao seu preparado
+Magica visivelmente nullo, por não
apresentar novidade alguma, pois antes
da obtenção de sua patente ha muito a
supplicante já fabricava e explorava
SOU produ3to denominado • a0doronow;
quer a aupplicante mandar citar D. Ma-
ria Stella de Groote, para na primeira
audiencia deste juizo que se seguir
citação, vir ver-se-lha propôr a presen-
te acção summaria de nullidade de pa-
tente, na qual a supplicante se propõo
a provar a nullidade da patente da sup-
plicada, referente ao preparado «Magica,
ficando a supplicada citada para todos
os demais termos e actos jud iciaes atd -
final sentença, assim como a União Fe-
deral na pesada do Dr. procurador da
Republica que V. Ex. designar para oa
devidos fins de direito. Nestes termas,
dando á presente o valor de 10:000$000,
para os effeitos da taxa judiciaria.,
Pede a V. Ex. deferimento.— E. R. Moà.
Protesta-se por todo genero de provai/ \
em direito adinittidas, inclusive do-
cumentos, testemunhas além das abai-
xo nomeadas. depoimento pessoal da ré,
sob pena de confesso, exames,- vistorias,
arbitramentos, cartas de inquirição para
dentro e fóra do pais, eto. Rol das tes-
temunhas — Leon Bensabat, negociam-
te á rua do Ouvidor n. 98.—José Garcia
Jove, negociante á rua da Alfandega nu-

'mero 108. — Edgard . Mello. negociante,
ã rua 1° de Março ri. 33 — Rio de,
Janeiro, 12 de novembro do 1923. •

Edmundo de Miranda Jordão. advogado.
'(Estava devidamente saltada). — Dig..
tribuição: A' Primeira Vara, em 13 dd
novembro de 1023.—Mendonça Pinto. n6 -
Impedimento do distribuidor, Interino,
#,,i~,Despaehti	 _8° P. COMQ reqllOn
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•-.4 D. Federal. 14 de novembro de'1923.
.01ympio de Sá».	 Intimao5es

!"Sciente em 20-11-1923. C. O. Braga.
e-- :Certifico que intimei o Dr. Carlos
0/yntho .Braga, terceiro procurador da
(Republica por todo o contando da ¡mil-
ieão, distribuição e despacho retro e su-
pra; do que de tudo ficou adiante e reecebeu contra-fé. O referido é verdade e
dou fé. — Rio de Janeiro, 20 de novem-- bro- de 1923. — O aliciai do juizo,

'ffosê Almeida Santos. — Certifico que
me dirigi á Avenida Rio Branco n. 183.2 aedar e ahl deixei de intimar D. Ma-ria' Stella de Groote, por não ser maisgibi residente, não oonse,guindo q1.111C3-quer i nformac5es sobr co lagar em que
a pudesse encontrar. O referido é ver-
dade e dou fé. Rio de Janeiro, 20 de no-
vembro de 1923. — O official do juizo.
José Almeida Santos. (Estavan-i devida-
mente soltadas), — Petição — Exmo.
Sr. Dr, juiz federal da l' Vara. Diz
The (Moreno Company, nos autos de
acção summaria do.nullidade de patenten u e requereu contra D. Maria Stella de
Groote o a União Federal, que estando
a primeira ausente desta. Capital em lo-
gae incerto o não sabido, conforme foi
certificado pelo findai de justiça en-
carregado da diligencia, vem requerer a
V. Ee., que justtficada a ausencia da
mesma. seu marido, se casada fôr, ou
cniaccquer teeceiros interessados, sejam

• 'expedidos editaes de eitacão com o pra-
zo leeal de sessenta dias. Nestes termos,
P. a V .Ex. deferimento. — Rio de
Janeiro. 22 de novembro de 1923. --
Didinio Amaral Agapito da Veiga. (Es-
'lava devidamente Miada). — Despacho
— Co mo requer — justifique. D. Fe-
deral. 22-11-1923. — Olympic) de Sá
— Designação — Designo o dia 26 do
corrente. ás 13 horas. D. Federal, 22 de
novembro de 1923. D escrivão inte-
rino. Boinero de Miranda Barbosa.» —
Justificada a auseneia da simplicada
em legar incerto e não sabido, foram-
me os autos conclusos, nelles rroferindo
o seguinte despacho: — eTenho em vis-
ta os depoimentos do fls, e fls. hei por
jusi i ficada a ausencia de D. Mai . ia &et-
la de °repte e mando que sejam expc.
didos o editaes na fárma requerida a
fls: Cl . D. Federal, 7 de dezembro de
19 9 3. — Olympio de Sá e Albuquerque»
—.Em virtude do que. mandei expedir

prr seale odital de citação •com o pra-
70 do sessenta dias. pelo qual Uca citaria
1) Maria Stella de Groote, ausente em
14ar incerto e. não sabido, para vir .11
primeira andiencia "deste juizo. depois
de findo o dito PT27.0. -ver propor-se-Rio
pela a0dorono Company) urna acção
animaria de nullidade de patente refe-
rente no preparado eMaeic .). ficando
desde já. citada para todos os demais
termo s r actos da cansa atá final sen-
tença. Nide de conformidade c sob as
perw rli lei, e de ac.cArdo com epeti-
ção inicial acima transcripta. sendo que
á3 altdienCiaS deste juízo realizam-se ás
segundas e quintas-feiras de cada se-
mana ..ss 13 horas, no segundo andar de
adifirie onde • funeciona este juizo,
Avenida Rio Branco n. 241. sendo no
'dia pos1orior, quando feriado um desses
dias . E. para constar, é pado n pre-
sente one será publicado pela imprensa
o Affixarin em Togar do costume pelo
Til-ir/ p iro dos' andilorios deste juizo. na
Térma da lei. Dado e passado nesta ce-
ifai-te do Rio de Janeiro, aos 13 do de-
reinhro cio 1923. E (me Homere an , Mi-
rareia ilarbosa. escrivão interino. o sub-

Olympio de Sã e

Côrte de Appellação
Faço publico qus o julgamento da ap-p e l lação-criminal' n. 6.610, appellante,

Alice Teixeira da Costa e appellada
Justiça: será effectuado na proxima sei-
did da 4' Camara, no dia 29 do oorranta
mez,- ás 11 horas da -manhã ou nas se-
guintes.

Secretaria da C•drte de Apphilação, 16
de fevereiro de 1924. — O secretario,
Celso Vieira de Melo Pereira.

Juizo de Direitos da Primeira Vara
Civel •

Fallencia de Cardoso Monteiro &Comp.
VISO AOS :NTERESSADOS

Na f6rnza abaixo
O escrivão interino José da Silva Lis-

beia avisa aos interessados na fallencia
de Cardoso Monteiro & Comp., que os
autos de reivindicação requerida nessa
fallencia por Vieira Soares dz Comp. se
acham ein caril:n.10 á sua disposição, du-
rante cinco dias, sob pena de, á'revelia,
co proceder como fôr dc direito. Rio, 8
de fevereiro de 1924. — Pelo escrivão
interino, João Luiz Nascimento Costa.

(1.186)*

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros I communica aos in-
teressados da _concordata de Ro.w).
Tambone & Comp, que a assernhlda foi
adiada para o dia 20 do corrente, as
15 horas. Mo. 14 de fevereiro de, t924.
Pelo escrivão, Manoel Pereira Madruga,
escrevente juramentado.

Juizo de Direito da Segunda Vara
CiVel -

O major Barros communica aos lote-
ressados da fa/lencia da Companhia Na-
cional de Seguros de Vida Cruzeiro do
Sul que se acham em cartorio os autos
da acção.. de reivindicação de Max
Bruhuns, sob pena dé revelia. — O es-
crivão, José Candido de Barros (1.2C8),

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de Gabriel Pedro & Irmão
Aviso AOS INTERESSADOS

De publicação de sentença que declarou
aberta a faitencia ',do negociante Ga--
briel Pedro (C. Irmão, rua Haddock
Lobo á. 60, na fórrna abaixo:
O Dr. Antonio Paul lino da Silva, juiz

de direito da 2' Vara Civel, desta capi-
tal Federal, etc.:

Faz saber aos que; o presente edital
virem que a requerimento de Selim
Hanno & Irmão, devidamente instruido e
depois de. preenchirlaS as formalidades
legaes, -foi declaradá aberta a fallencia
do negociante Gabriel Pedro & Irmão.
por sentença deste juizo de 19 de janeiro .
do 1924, (is 1 4horas, fixando o seu; ter..-:;
mo para os effeitos lanes de 2 de do-,
zembro de 1.923.

Forain nomeados syndicos os
dores M. Majdelany & Comp., resi-
dentes á rua da Alfandega nirnero
325, ficando os Credores da dita firma
fenda notificados pelo presente para,
dentro do prazo (!e 20 dias. enreeantarem

ao syndieo a declaração de seus•creditoe
acompanhados dos respectivos títulos; e
outrosirn, ficam Os referidos oredpreie
convocados para a 'primeira ~Ida
da presente _feneceis, que será realizada
no dia 18 de fevereiro de 1924, áe Ste
horas na sala das audiencias, no k`tirtnn
desta cidade, á rua dos Invalides 152.
tudo nos termos dos ris. 17, 18, 80e 82
e Sena paragraphos da lei n. 2.0U, de
17 de dezembro de 1908. Dada ti pazzadO
nesta cidade.

• Rio de Janeiro, 24 de janalTO de
• 1024. Eu, José Candido de Dama, éa-

orfvão, suserevo. Antonio Paulino da
Silva, confere. ---Jord Candido de Bar,-

M515).res.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de Gabriel & Irmão
. • AVISO AOS CREDORES

O escrivão Manoel Pereira Madruga
communica aos credores da faIlencia de
Gabriel & Irmão que acham-se em car-
torio, durante 5 dias, as relações e do-
cumento apresentádos pelos syndicos,
para se, em examinados pelos interessa-
dos, apresentando suas impugnações, de
acc,órdo com os paragraPhos 5° e 6° do
art. 83 da lei n. 2.024, de 17 de dezem-
bro do 19(18, os quaes silo do teór se-
guinte: paragrapho 5" — Durante esse
prazo de 5 dias, os ero.dttos incluidos na-
quellas Telações poderão ser impugnados.
quanto á sua legitimidade, importancia
ou classificação; paragraoho 6° — A im-
pugnação será dirigida ao juiz por meio
de requerimento instruido com documen-
tos, justificações ou outras provas.

Rio ale Janeiro, 16 de fevereiro de
1924: — Pelo escrivão, Manoel Pereira
MatZruga.	

(

.
—

;-uizo de Direito da Segunda ,Vara
- •	 Civel

De citação cont o prazo de vinte
na Mama abaixo:

O doutor Leopoldo Duque Estrada
Junior, juiz pretor em exercido na SP

-gunda Vara Civel do Districto Federal.
ete. :

Faço saber -aos que o presente edital
virem em como por 'lacte de José An-
tonio Gareez. me foi dirigida urna pe-
tição em que reclama a sua inclusão na
lista dos credores da massa fallida da
Raul - Novaes & Comp., nos termos do
art. 87, da lei n. 2.024. de 1908. Em
virtude do que ficara citados os interes-
sailos.para dizerem sobre o- requeri-
do. E, para constar, passaram-se este e
outros de igual teor, que serão affixa-
dos e publicados na fôrma da lei. Aos
15 de fevereiro de 1924. Eu, Manoel Pe-
reira Madruga subscrevi no impedimen-
to oecasional do escrivão. —• Leopoldo
Duque Estrada Juntar. Confee•e, Manoel
Pereira Madruga. • — José Candi& de
Barros, escrivão. . •	 (1.210),'

Zulzo de Direito da Segunda Vara
Cível

AVISO AOS •INTERESSADOS

O major Barros, comtnunlea aos iate-
resaados da fallenc4 de Raul Novaes ec
Comp., para virente faltar • em juizo, no
prazo da lei, &MO a acção reivindicato-
ria'deÁlodriguatede Castro & Comp., sob
as •5erias e na fórma da lei. — Pelo os;
(.5rIvão, Manoel Pereira Madruga, José
Candido de Parras, c_IseriVá0.
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Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Faliencia da Luiz de Carvalho
AVISO AOS CREDORES

G Dr. Luiz Augusto de Satupaie - Ni-
anua, juiz de direito da 3 Vara _Civel,
neste Districto .Federal:

Faz saber aos que este edital de con-,
vocação virem, ou dello conhecimento
tenham, que por parte de Luiz de Car-

' valho, em autos de sua fallencia, lhe foi
dirigida a petição do teor seguinte:
Exmo. Sr. Dr. juiz de direito da 3' Vara
eive/, Luiz de Carvalho, negociante fal-

•lido, por ,esta vara, querendo propôr
concordata aos seus credores, requer a
pubiicação de editaes para convocado
dos mesmos, para em dia e hora desi-
gnados par V. J. ter legar a re-
ferida asserriblea. Acompanhando a pre-
sente petiçãoa a sua proposta de concor-
data, já apoiada por numero legal de
ereditos e concorda,ncia do, liquidatario.
P. deferimento. , Rio de Janeiro, 31 de
de janeiro de 1924. — Luiz de Carvalho.
E tendo a Iiquidatario concordado com
o requerido e achando-se a dita pro-
posta revestida das formalidades legaes
o deferiu e marcou o dia 18 de fevereiro
de 1924, ás 13 horas, no Forum, á rua
dos Invalides n. 152, afim de delibera-
rem sobre a referida proposta de con-
cordata. Rio, 31 de janeiro de 1924. Eu,
-joão Baptista Mala, escrevente jura-
mentado, o escrevi no impedimento oc-
easional do escrivad.— Luiz A. de Sam-
paio Vianna. Rio, 31 de janeiro de 1924.
- João Baptista Rêllo. 	 (849)

•n••••nn••,•
Juizo de Direito; da Terceira Vara

Chie!.	 •
Concordata de Broad,.&•Com-p.'

AVISO " AOS • CREDORES.,

Participo que a aSsembléa qii•e esta-
re, mareada para,.. o dia 18 do corrente,
o Dr juie addiou para o •dia . 	 de
março de 1924, ás 13 horas.--nca Forum
á rua dos Invalides na 152.

Rio. 16 do fevereiro de 1924. — Pelo
escrivão, João Baptista Rêllo, escreven-
tejarainentadb.a	 • -a,(1.21r

terreno esse que tomaram 41) or aluguel a
A. Marques, Gonçalves & Companhia des-
de 1915 - (documentos juntos). Acontece,
porém, que, por precisar de obras o muro
onde se encontram os annuncios, reque-
reram os supplicantes a licença devida
que ihes foi dada pela Prefeitura' (do-
cumento junto), mas os supplicados A.
Marques, Gonçalves & Companhia e ou--
tras pesseats cujos nomes desconhecem,

•entendem não consentirem que os sup-
plicantes façam a pintura de novos an-
nuncios e o concerto do muro, a czar. d
estarem com os alugueis pagos e em dia,

_ querendo os ditos supplicados retirar os
annunoios dos supplicantes afim de col-
locarem annuncios de terceiro. E. evi-
dentemente, por estarem Os supplicados
perturbando a posse juridica, mansa e
pacifiça dos supplicantes, requerem a
V. Ex. que justificada quanto baste a
turbação por actos de violencia dos sup-
plicados, se digne expedir o competente
mandado de manutenção de posse a favor
dos supplicantes, afim de conservarem a
posse dos alludidos annuncios e para que
os supplicados não mais a perturbem, sob
pena de pagarem a multa de 20:000$000,
além da responsabilidade criminal, per-
das e damnos, ficando desde já assegu-
rada a posse dos supplicantes e citados
os supplicados acima nomeados pessoal-
mente e os demais, cujos nomes ignoram,
por edital com o prazo que V. Ex. deter-
minar, afim de responderem aos da pre-
sente acção, sob pena de revelia. Nestes
termos, dando á causa o valor de réis
20;0008000, para o pagamento da taxa
judiciaria e protestando por todo o ge-
nero de provas, inclusivamente pelo de-
poimento pessoa/ dos supplicados, penade confessos. EE. D. aio, 7,de janei-ró de 1924. — Gualter José Ferreira,
advogado. (Estava legalmente sellada).
Despacho: D. A. Justifiquem. Rio, 7 de
Janeiro de 1924. — Silva Castro. Distri-
buição: Distribuido em 7 de janeiro de

distribuidor interino. -- Manoel de Oli-veira. (Feita a justificação, foi julgada
por sentença, sendo expedido o respectivo
mandado e feita a manutenção de posse
a favor, dos requerentes, sendo lambem
mandado expedir editaes de citação aos
turbadores cujos nomes são i gnorados pe-los requerentes, peio prazo de 30 dias) .
Em virtude do que se passou o presente
edital pela teôr do qual se citam os tur-
badores cujos nomes são i gnorados,- parasciencia da manutenção-da-posse feita a
favor dos requerentes na fôrma pedida e
para respeitarem a mesma posse ficando
Lambem citados para virem á 1* audiencia
deste juizo; findo o prazo . deste ver-sé-
lhes assignar o respectivo prazo para de-_
feza, sob pena de revelia, sendo que as
audiencias trem lugar as terças e sextas
•feiras ás 13 horas no Forurct á rua .
dos Invalides n. 152. E para constar se"passaram este e mais dous que serão pu-
blicados'e affixados na fórum da lei. Dado
e passado nesta Cidade do Rio de Janei-
ro, aos 12 de janeiro de 1924. Eu Elrnano
Gomes Cardim, escrivão o subscrevi. —
trthur da Silva Castro. 	 (358)

.:Juizo de Direito da Sexta Vara

TRIBUNAL DO JURY
Edgard Costa, juiz de direito

(tá' Sexta Vara Criminal e presidente do
Tribunal do Jury•

'Faz saber aos que o presente edital
lerem ou delIe tiverem conhecimento
que, de accórdo com a lei, designou o dia
6 de março proximo futuro. ás 12 horas,
para a aberttira da 3' sewto ordinaria

do jury, á rua dos Invalides n. 152, prós -
cedendo-se ao sorteio dos 28 jurados que
deverão servir na referida sessão, cujos
nomes são os seguintes: João Augusto de
Souza Filho, José de Souza Rocha, Dr.,

• Alberto Couto Fernandes, Arthur Qua-
dros de Sá, Alberto Randolpho Paivaa
António rerreira Soares, Plinio Santia-go, Henrique Corra de Mello,' Alvaro
Pereira da Silva, João Alfredo Cavai-,

• canti de Albuquerque, Francisco Paúli-
no 'de Figueiredo, Be/miro Ferreira
lua, Dr. José Florindo • de Sampaio'
Vianna, Dr. José Placido Barbosa, Vale--
rio Coelho Rodrigues, Sebastião Sam-
paio • Dr. DuIcidio de Almeida Pereira,
Ernesto Carlos dos Santos, Dr. Armando
de Miranda Lima, Ismael Nery, Dr. Jef-
ferson Sensburg de, Lemos, Colombo-
Vasques, Arthur Diniz Villasboas, Jayme
Saveriano Ribeiro, _Dr. Moriano de Le-
mos Guimarães, capitão António Pereira
da Costa Filho, Josué Fortes e Celio
Schmidt -Caldeira. A todos os quaes e a
cada um de per si; intima-se a compa-
recer no dia; hora e local acima indica-
dos, sob as penas da lei. Dado e passa-
do nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
15 de fevereiro de 1924. E eu, Frede-
rico Moas. de Castro, escrivão, o escrevi.
— Edgard Costa.
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Ttdzo de Direita da Quarta Vara-
- '-'••	 •	 Civel	 • _•.

De citação, C0171 o prazo de 30 dias, a ter.:
• •eeiros fl e nomes ignorados, para .scien-

eia da'máanite. itçilo'i:.não 'mais turbar a
....posse de Germano .Neves •&.-Irmao,

b!re os • annuncies nos- inuini-s e andaime
• da ruálTiscande deltaund .n,.í' 233, es-

quina da rua Marguezlie _Supucalty, na
fórma abaixo:	 •
O Dr., Arthur da - Silva Castro, juiz de

diaeito da st".Vara Cavej . desta, Cidade do

	

Ria -de- Janeiro,' .etc: "a	• •Fai saber . que per- este lt,infzó e dartorid.
de. escrivão ' que" cate •enbscreVease,'pro:.
ceSsardiÁS' à:i.iteS' da- manutenção :de, posse .Can' • qu'o • áão .aii,Wras . '0.érreano ; Neves '84
Irmão e • réos' A. Marqtres GançaIVet,at
Comp. e outros, dos quaes consta a Petia
do eom despacho do ,teôr seguinte:
Exmo. Sr. Dr. juiz de direito da 4* Vara
Ciarei. Dizem, Germano !Neves & Irmão,
ast'abetecitlea?"'nesta Cidade, á rua 'a ‘da.PrO tro„ri .‘"9.) '''Corto agencia de em:lane/O

pintarás, ne;confórme
faz '• certo "os -, (;toeumentos • ' . u nto#,' são Se- •nhores o possuidores dos annunoiós rfeeeollocaram , e pintaram nos muros e ,an.
deime da rua 'Visconde de Itauna,n, 233.
1 - Moina da ,rua -Marquez de ..aSapucaby,-_	 .

• Juizo da Terceira Pretoria
No 'juizo da .Terceira Preteria Cisa?,

eartorio do 1° officio; freguezia de San-
to Antonio, foram affixados os editaeS
para os casamentos de Armindo das Ne-
ves e Souza e D. Laura Molinari, Ale-
xandre José Gaivão e D. Ruth de"Car-
valho Vieira. • Quem soubre de algum
impedimento, aecuse-o. Rio, 16 de fe-
vereiro de- 1924. — O escrivão, Alberto.;
Toledo 1?andiera de Mello.

1924 ao Sr. escrivão da - 4' Vara Civel. O 	

TERMOS DE , CONTRgTO
MINISTERIO DA MARINFLV

Cópia extrahida do l ivro de contra-
cios Pessoal, á pagina L.al
Termo de contracto ceie/ir:elo entre O

Ministerio da Marinha e a Congrega-
ção de S. Vicente de Panla para a
prestação • de serviços lio IlespitaI
Central de Marinha:
Aos trese dias do mez de fevereiro de,

mit novecentos e vinte e quatro, nesta
Directoria Geral 'de Contabilidade da
Marinnha, o senhor director -gerai, capi-
tão de mar e guerra honorario Apolli-
nario Gomes de Carvalho, em cumpri-
mento aos despachos do senhor -ministre
do nove -de janeiro ultimo, autorizando
e de seis do corrente, approvando a
respectiva minuta, contractou com' a
Congregação de S. Vicente de Paula,
neste acto representada pela - superiora
geral irmã Deves g pelo vigario geral
da Congregação padre Eugenio Pas-
quier, a prestação de serviços pelas ir-
mãs de caridade dessa congregação, -ao
Hospital •Central da Marinha, sob as se-
guintes condições:

Primeira — As irmãs de caridade de
S. Vicente de Paula,' em numerode
quatorze, auxiliarão o serviço internei
do Hospital Central --daMarinha, come(
enfermeiras, e todos os que forem com-
plementares, pelo prazo de tres annosa
• Segunda — As irmãs de caridade,
quanto ás relações- temporaes, ficarão
sob a protecção, do - Ministerio ,da Man.
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nbn	 iii ig,arlas a se contereeeeie.com
a, e,I . '.1I p( J (	 e aglifall:cii;( . • 	 1•e-
111111 le Puspital e preceito, exi,nerd
tice...ohnados pela directoria de ;Sature
r‘axal, deseriminai	 vryrel,

1.1t SlatiUS.
314‘11 1. ela3	 igor era)	 ogit:4	 ear.(10-
:-u-	 serviços ora contrariada. Estes
pia . ..e:tes não poderão	 te9
tio e egras da txingregaçãe e (1 n !VCIiin

e•i;pida.10-; de sorte qiie 1 ;quem as
zeleridiot irmãs III depender.cia de seus
suta ene es trierarchiros.

Tereeira — As irmãs ti.. cai idade, sob
a direcção do director do lie-pilai.
enca eregarão da vigilanda da- tanta,-
marias. Ci	 fiscatizarao o ue	 cwionlia
thr caminha, almoxariiado, l e l: ti:i ria e l a-vand o z . ia; sendo de exclusi n a critime-
leoria da superiora a clesi,;;uavão nas ir-
o-ias para os respectivos serviços, sendo
as transferencias fritas communicadas
na mesmo director.

Quarta — Compele á supi . .iora. sob
as ordees do diretor do hospital, a po-
licia interna do estabrlecinamio, bem
corno a manutenção da boa ordem e mo-
ralidaue.

Quinta — Na parle referenie :io ser-
viço iuterno e policiamento das enfer-
tilarias, a irmã superiora e as demais ir-
mãs, incumbidas de serviços especiaes,
exercendo plena autoridade sobre o pes-
soal a citas affecto, o qual ó 'brigado a
executar as ordens por elites determina-
Mis. A superiora poderá chatear esse
pessoal á ordem quando deita se afasta-
rem e pedir ao director a subsittuição
dos recalcitrantes, quando f necessa-
rio. Para o bom andamento do serviço a
auperioia dará ao vice-director a rela-
ção dos empregados que, sem inconve-
niencia para o serviço, poderão ser li-
cenciados.

Sexta — A's rimlis será dado um alo-
jamento conveniente, perto do ser viço e
composto de um dormitorio, uma enfer-
maria, uma rouparia, um refeitorio, uma
sala de communidade, um loctitoriu e um
gabinete para a superiora. Esses aloja-
mentos serão convenientemente mobilia-
dos. com todas as roupas para cama e
me.a. aventaes, etc.. bem como lodos os
utensilios necessarius, tanto para os
doentes, como pala as irmãs. Esses obje-
etcis serão entregues por inventario e
renovados quando se tornarem inservi-
veis.

Setima — O Ministerio da Marinha pa-
gará á congregação a importancia annual
de quatrocentos e eincoeuta mil reis
( .550$000), por irmã, para a sua manu-
tenção. sendo essa quantia entregue men-
salmente, por parcellas, á superiora.
Para as despezas do primeira installação
o ministerio pagará a importancia de
quinhentos e setenta e dous mil leis a
cada uma das irmãs, sendo essa quantia
entregue de uma só vez á superiora, logo
que o presente contracto entre em vi-
ger.

Oitava — As irmãs serão alimentadas,
terão roupa lavada, luz e medicamentos
por conta do estabelecimento.

Nona — Quando urna irmã não puder
executar os serviço; em virtude de mo-
'estia, permanecerá no estabelecimento,
mas n:io terá direito ao vencimento, que
será abonado á substituta que fór requi-
sitada pela administração.

'Decima — A congregação fira com e
direito de guando julgar conveniente e
ouvido o director de l...zaude Naval, sub-
stituir as irmãs, podendo o mesmo dire-
ctor, pelos mesmos motivos, propina . lam-
bem essas substituições.

Decima primeira --- A capella do hos-
pital será servida por um cancha() que
celebrará missa diariamente e cumprirá
os demais deveres de seu ministerto, e
dará aos doentes que o quivcrem- todas

tiQ soer( rroz espirilnae, 	 tend,
ri.tade aluiitua zobre as 'rififi-. a eapel:a
terá o, i . .tiamentr, i lecessaiJes. per voli-
ta co ho,pital.

	

Dereea	 algitilin

	

' I I :t	 4•• n 10:, 'IQ jul.

terreir ia — O p roonle con-
trato pudera sei ieserwlide a pedido
qualquer da, paires coelraltantes, mas
sempre row IiI. nvisu pres i o de Q u a-ire meles.

Deeinia raiartai— As ri.. ta•eza s decor-
rente:: do p,.esen:e co ¡brava.. que fui ia-
Vratin th!	 l'Ullt o .1.1, 251, da lei
n. 4 .792, de 7 de janeiro -do 'cnrrente
anuo, cerra:rã°, neste excreicio, o Nieuci-
silente armila( a conta da rei ha i' "Repar-
tições de Marinha — VIII — Hospital
Centra; — Pessoal — N. 150 — Quator-
ze Irmãos de Caridade" e a gratificação de
primeira installaçao na importancia to-
tal do oito contos e oito mil réis
(8:008,), á conta da verba 13', "Despezas
extraiiedinarias Paca pagamento do
pessoal que for contratado", onde estão
feitos os competentes empenhos, (3 nos
exercieius futuros pelas verbas que fo-
i'ein Notadas para o cu-teio de taes ser-
vir:c t.

Decima quinta — O pri .sente contra-
cio Sc entrará orá ‘igor depois de regis-
trado polo Tribupal do Cuntas, não se
responsabilisando o Governo por inde-
mnização alguma, se aquelle instituto
denegar u registro.

Decima sexta — A residencia legal da
congregação é nesta capital, assim como
o fóro.

E para firmeza e validade do que fi-
ca estipulado. mandou o mesmo senhor
director geral lavrar este termo, de ac-
eórdu com o regulamento :influo ao de-
creto n. 10.799, de 11 de março do 1914,
e decreto n. 15.783. de 8 de novembro
de 1922, que assigna com os represen-
tantes da congregação, que dão por fir-
me e valioso tudo quanto nelle se esta-
tue. Assignarão lambem duas testemu-
nhas. E eu, Nelson Guimarães Vianna
de Barros, primeiro official, lavrei este
termo. Pagará de sello, do accórdo com
o decreto n. 14.3;9, de 1 do setembro
de 1920, a iniportancia de trinta e doto
mil reis. Apoll(nario Gomes de Car-
valho, director geral. — Padre Eugenio
Pasquier. irmã Devo.. — Como tes-
temunhas: Julio Marcondes do Amaral.
— Francisco Pinheiro Cruz. Estavam
coitadas e devidamente inutilizadas es-
tampilhas federa' l no valor de trinta e
doua.mil

Está conforme. ,— Nelson Guimarães'
l'ianna de Barros, 1* &fida'. Confere,
Cid Miranda,	 official.

NOTICIÁRIO
No Pulado Rio Negro esteve liontem

com o Sr. Presidente da Republica o
Sr. Dr. Miguel Calmon, ministro da
Mrioultura.

— Esteve hontein no Palacio Rio Ne-
gro, em visita ao chefe do Estado, ,o Sr.
deputado Armando Burlamaqui.

— No Palacio Rio Negro estiveram
herdem os Srs. senador Miguel de Car-
valho, que foi agrastecer ao Sr. Presiden-
te da Republica e ,telegramma de,leliei-
taçaes que S. Ex.( lhe transmitttu por
motivo de sou anniversario natalIcio, e o
Dr. Astolpho Vieira de Rezende, afim de
agradecer a sua nomeação para o Conae-
llio de Justiça.

— Estiveram no Palacio Rio Negro.
hontem, os 8rs;	 Oetavto 4* Bucha

Miran !ri.‘ pi ,si icirfr. e Carlos Gninle,
vice-pre,i,lenty I;() .1. Club de Pe-
tropo;,-. que foraw lunvidar () Chefe da
Nação para vi3itar a s(de do referido
clab. brm rolun ,na rtitla. familia para.
tie.j i bp;: i cr i I. :is	 con j . Pss que alli se rea-il.ani

— Us Srs. George William Chesfer,
Pedro Neve de Paula r.eite e Luiz Ma-
galhã Pç Tavare:t	 raii liontem ao Pala-
cio H. ..;21a3 para naradeeer, respecti-
varnent o . :I n Si . piesidente da Republica.
a Temerão para o consulado de Balti-
more, a nomeação para o legar do con-
sul de t • clnsse en, Cedi?. e a sua desi-
éniaçãa pai a servir Nano consul adjunto
em Patas.

— G Sr. Presidente da Republica fez-
se representar pelo Sr. capitão Fausto
d'Elly. do seu estado maior, na solemni-
dado da inauguração do retrato de S. E.
no salão de honra da directoria do Arse-
nal de Guerra do Rio da Janeiro.

— Representou o Sr. Presidente da
Republica na ceremonia da inauguraçãa
de seu retrato .na sala das audienclas . da
delegacia do 11* districto policial, nesta
capital: o Sr. capitão-tenente Edgard de
Mello. do seu estado maior.

Na Primera Pazadoria do Thesouro Na-
cional serão pagas amanha as seguintes fo-
lhas da decimo quart., dia utit:

Montepio c:vil da Justiça de A a Z.
•••••••n••nn••••••

Nota — Os pagamentos antecipados, são
expressamente prohibtdos.

As pessoas que, por qualquer motivo,
deixarem de receber no dia marcado na
tabella de psgamento, só sedo attentidas ás
quintas-feiras e tambem do 19• a) 22* dia
util.

Expediente das 11 ás 15 furas e aos sab.
bados das 11 is 14.

Pela Corretor ia da Caixa de Amortização
foram lavrados hontem 8 termos de transfe-
rendia de apolices da divida publica, unifor-
mizadas e diversas emissfies, correspon-
dentes a 133 apolices transferidas, sendo
132 por venda e uma por transmissão causa-

mortls.

As do primeiro typs tiveram a cotação de
7801 e as do segundo a de 7511000.

Dnrante a semana finda a mesma Corre-
toria lavrou 208 termos. corresponde n tes a
4.052 apol ces transferidas.

O inspector da Caixa de Amo t tização, etn
portaria de bordem, desligou do serviço o
gt• escrlpturario rtorestan de Olivei ra Li a a
que, por decreto de li dg corren te, foi
transferido, a pedido e por permuta. para
idrn t ico logar na Delegacia Fiscal em ;:ão
Paulo.	 • .•	 • :	 •
.	 •

Na Thesouraria do Papel Moeda da Caixa
'de Amortixaçao foram, trocadas hontem
18.515 notas do Thesouro Nacional, dilace-
rada- e em substituição,. na importancia de
269:9811000.

Durante a semain finda a mesma The.
moraria trocou 126 996 notas ? po Nalor di
1:509:605$001,
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	31 	 n

	

Di-tricto Federal e N • thelia . : '1 empo	 rz,	 0011..	 elwidad o	102-i, realizada •ni 1e1 de /evereiro
m,- Bo.	 (*.mi; N. a	 vriocidzolo Pla \ , - 1921. cor henetiero das instituições men-,

Tionia • ratura - c saavelá ihote: fori.e ma	 W. a ;:.;51,111.. vel o enia . le i n a- comadas nas lei s e decteLos em vigor e
'xima	 41i)8; N,	 10,650,11..	 Nelocidade	 em	 ri til..	 ronttacto celebrado em IS.

	

- calor ti,. dia com ronxirmt	 31" 4!
3a•o,	 innxin a gitc't;	 ,	 elo v idadv otaxiina de outubro da 1921 lia Procuradoria Ger

711,2 anorrenos, pretbvetlattdo	 t2.(1.141111.1, mato o balai, de,appa- 	 ral ' Ia Vrizenda Publica, do Th eloardfeido, -	 t 
do quadrante norte. tio f 1 ta .

Estado do Rio: -- Tem-
peratura - e s ta ..el á noite: i;i, ealor
de dia.

Tendeneiri geral dn •teropo aii	 18
hora: do dia 17 -a Perturh,ol,.

Jiij u i	 do sol : O tempu coolinnuu.1
pertorbado no RIO - Grande e instabili
sar- se-lia nos den n aiS Estado.: elinvas
e 1 i-ovoadata gerae ... A temperalura de-
clinará no fio Granito e Santa Gabar!
)1a e manter-se-ha. &exacta nos demais
}.lados, com forte mormaeo. Venlos a-
'riaseis o fortes no Rio (irará* o Santa
eatharina; e de norte a léare no, demais
Entados Aninhem sujeitos a rajadas.

-, 8,n-nopse do tempo occorrido:
No District° Federal (de . 18 horas de

hotiteiii ús 15 horas de boje; :* O ternpu
,iaprez-entou no decorrer das :21 horas
periodos de ligeira instabilidade. sobre-
tua, i hoje pela manhã, o que corda/ma

.11 previsão feita. A temperatura fui es-
:tas et. As temperaturas e n (rema: do
UPosio Meleorologieo foram: maxima
t82 ás 1111.10m. o minhiia ...::rõ tto-;
la4;11.001)1., e as médias das ten:Peraturas
'extremas dos postos do Di s tro to Fe-
Jierid foram: maxima 30'5 e minima

.220. Os ventos foram de sul fracos á
noite e NE ató 1111.20111. quando caldo a
bi isa.

• '. Em todo o pai". (de nove horas de
»ordem ás nove horas de hoje : Zona
noite - Nas 2.4 horas, o tempo foi rim-

ein arando parte desta zorw. Esta
0»ailliã. ás nove horas, o ternoo esteve
Snstavel no Maranhão e em ou te de
Perna/11 , mo e Alagoas e bom nos de-

:„..mai. Estados. Zona centro - Nas 21
';))ora-.. o tempo foi chuvoso ao) alguns
pontos dessa zona. Esta manha. aa nove

:.;h0ra4, o tempo este‘ e boro. A tempora-
1 ira elevou-ao ligeiramente nu Estada

• 'áo recebemos o serviço telegraphico de
o Rio e foi estavel nos demais Estados.

¡Goyaz. Zona sul - Nas 24 horas, o tem-
•y)(1 foi bom no Rio Grande e chuvoso em
alguinas localidades dos outros Estados.

alL'ala manhã, ás novo horas, o tempo es-
Jeaa bom em S. Paulo e Paraná e insta-
, %I nos dantafa Estados. A temperatura

iloi e-sim-et no Paraná e declinou ligei-
amante nos demais Estados.
Estações de aguas: Nas 21 horas, o

ft etwo foi bom (ah Ca:taioba o clitr-
;voso em Passa Quatro e Poços dei.,al(la	 mq . Esta	 anh	 ná, ás o\ e horas, o
empo esteve bom nestas localidades. A
emperatura fot estarei. Temperaturas

oxtremas: 290 e 17N:1 eu: Caxambút
270 e 170 em Passa Quatro; 26'd e 156
0m Poços de Caldas. Não recebemos o
I eelgramma de Araxã.

Itlaiores tomperaturas-r,;"0 em Pro-
ia ri á e 36'5 em Blumenau.

, Maiores chuvas recolhidas no- dia 16-
Im/m2 em Caetité e fim/til em Tu-

,	 8351.1.	 •	
_
• •

a Estado do mar na coaja do pa; .,. __J pe.
- uenas vagas; eirt Ttabsipoani e 8. Fran •/1

... Tendenola do nivdi dai Igtlag OQ lia

sco; tranquillo o °Mio c nos demais
' dptos da ooeta do pais.	 _

ArArelybit -- f3ubindo em Barra Os Et-.	 _

rire,,o a di-zranci	 hnrimmtal de 10.680 aucionat.
ruo) 

r,i17 .:-.. Paulo i o. Avido. (á- 9)i.30,11.)
- 1;or. .•. a tium.,. varoc i dada inaxima

N.	 "X # 1 , Widail p	1.11/X ¡lila	 ttiPt;	 U-

3 . (.;i.jill , . 111 ( !, ' 1 . 1 balão	 de-..a ppal oven á
111 ,3ancla hni , -/‘ . 4"al dl . 7.020 1001rog.

Eu )	 Florianunolis	 (a-: 	9li.30111..,
Cor. N. a supevf rio, \ ebtridad.! waxmtn
With: quadrante N, velocidail• inadnia

• I:tin. a 1.80niii.. o p ile o hal5,1 (10. • amia-
icccii á í tistatIvia lu n taionlat lb!	 6•0im
mel rui.

Eu Curityba (ais 711.2(lm.) - Cor. NE
f; superficie.	 veloridade	 maxiiiia 2e).:
i.or. ESF: a 600111., velocidade nercima
81».; N, a 8301d, selocidadc »-axiniA
lOin2; velocidailel madmita fliiiR a 3.900iii
inicie o balá , ' thssauparecelt á distancia
horizontal de 6.06, melro.

Eito Campos, ',Vendes e Sa 010S não 10--
rani feitas as sondagens devido a estar (,
eéo eneoberto por' limiar,: baixas. De Szia
Salei,tião do Pai hist). Franca. não reco_
benioa os nos...-oa telegrammas.

Continuam abertas ata e dia 26 do
corrente, na secretaria da Faculdade de
Direito da liniversidude do Rio do Ja-
neira, as insia . ipMes para -os exumes da

epoca.	 1
A essas inscripcões s.'. serão adinitti-

dos oa reqnerentes não matriculados*
na taculdade. os 1 almono s matriculados
que não se apresentaram na 1' época
por motivo de farça r» fior devidamente
•omprovada, 04 que ti \ ci s em dado 40
faltas o os que tiverem sido reprovados
ou deixados ile scr. examinados em uma
só cadeira na 1' epoca.

-- No atino lectivo de 1924, lecciona-
rão ria seguinte:, professo; es:	 ..

t • anno - Philosopliia do dircdto. Dr,
Joaquim Abilio Borges; direito publi-
eo e constitucional, Dr. Eitz. • 1110 de
Queiroz Lima; direito noteeno, Dr. Ma-
noel Cicero Pere,arino da S:i!va.

2° atino - Direito internacional pu-
blico, Dr. Raul Pedernefras: economia
politica. condo de.' Affonso Celso: scien-
eia das f irr•nças, Dr. Franeico de
Avellar Figneirh de ateli,,.. direito civil
(1' parte)„ Dr. !Alfredo Pernardca da
Silva.	 i	 .

fr anile	 - Direita z . ammer ciai (1'
. parte) Dr. Alfredo de Almeida Rossell:
direito penal ( 1' !parte), Dr. Esmeral-
dino O. de Torres Bandei:a;•direito in-:

fll'OoSo oPiniinal, , Dr. ,) osé Cand ido n .C80
da :k!buquer(fun il10 Mattes;	 .460	 . 	
Zik publica, Dr. Carlos Pinto Seidl, cti- 	 8.43Rrol to admipistrativd, Dr. tiornaro Ba-	 O.3G3

dustrial e l egi s laçao operaria. Dr. Irl.- a'• !4
parte), Dr. Virgiiio de Sá Pereira. . 	 4.760	 ..

	

1.; 	neta do	 Machado: direito civii (2'7, 3:1.,177

	

4' muro - Direito eornmercial.. ( 2` • 18,6 , 1 .• 	
parte). Dr. Luiz Carlos Frdes da Cruz: r 11.482 . 	direité, penal.	 (2 4 parte), Dr. forme- -22,654
negildo Milittlo da Alineldo.; dirolto civil
(8' parte). Dr. BenedictO Cardé1ro-d0a- i 1992.1	 .
Campes Valladares; the•oria do i3ro-cosà 1 9,120 .	 . ....... •
so civil e remmerV ttl, Dr. Alfreào Val.~25:654
'adue.

• anuo - Pratica do processo CM1
e colanyeroial, Dr; filtiren;0 do 'Barros

28.20d .
10.46t

de Lacerda; ttieem e ipratlita do •4.

t
tieta. • direito infernal-mal prif ado, 5.	 Revir,

C!9Mo. (4 TAtrurrar1 lát 43- 4.72	 ,grèsp-01 • • •••••

22 0 ,12.	 •

29.860 .

	

9.030	 ,	  •
17.238 . .

	

24.649	 . 	
27.018 ••.•.xts.....•,•-„••:••..s.t.foi:
25.81E11

22.038
3.777

380
15.030
17.087
2.481
4.693 .

19.89; . . • ••,, 	
19.026 . . 	
25.020 .
21.830 .
10.942	 . 	
28.281

26.401
. .

10. 46.'
3.3o0

26.112
831

2:5.321	 • ••• 	
26.528 . . •	 •

Itt.65u
27.001
14.888
16.291	 . •
2.171 .
2.556 . . . .. ...

4.70'
15.496
7.8;1

t
1:3.013

`)0311,
t:',031)
;7.771
4.716
6.7'24

20.186
7.468

2'1.155
8.8;7
4.2 n 2

24.6:;1
8.737

5.61,V; •

_ 1Nrcern ire

2:000$00Ó
, 2006000

2003000
2:0005000

200'3000
1 :0003000'

' 2003000
200$00()
2d0$000
200$000
200$000
500$00u
2001000
.50(4000
200$000.
20(4000
20(4000

20:000800o
,5oo;o0a

2008000
200$000

- 200$000
• . 20(4000
• 2005000

noin000
3 :000$000
4:000$000

6003000
2003000

.1100$000
1 :0008000

2006000
t' 2003000

2003000
noç000
000$000

2:0008000
▪ 2003000

" 2003000
2001000

	 • h	2001000
2003000
50(0000

-	 :200 OZPO
500IG00

• 200300
20010:1

t :OUCIE
50050n
2001000

t.00,03000
2003000	 ••• ge,

.1200$00Q
2043-$000

. 20ntOn0
.50{4000
500000

i200$000
200$000

'200,0001
:200E100

• • 200$00(t
2:0003000
' 2003009

. 200800Q
200300.,

1:0003000
2403000
2011.0100

,
...	 500300

. •

•

•
...V
	 •••,/.

•.11

• ;	 •	 • •	 00

its

11

o

•



-

4rh:. •:, 	• t.
11J4(r
avereiro drab1 924

26-.458
3.144
4.655

6.525 .
14.001
-1.938
20.904

882
18.566
.2.054
9.682

10.554
18.553
11.383
20.569

5.333
3.470
9.086

17.836
26.411
24.380
12.741
11.749
18.008
12.02'1

•
18,189
10. /03

• •

Fevereiro
Março 	
Abril 	
Maio 	

	

!unho.. 	
Julho 	

1" cotação
Stant.
3 nm
a2•100
31i700
30 000
290)J

- • sacras

2" rotação
33400
32190)
32120)
311700

281830
saccas

Mexes

47.000	 12.000
Mercado: I" cotação, firme: 2" cotação, estavet.
Disponivet base typo 331500.
Mercado: firme.
Vendas até tu t /2 horas, 6.017 saccas..
Vendas total 7.331 saccas. 	 -
O syndico, &veria°.

Durante a semana de 11 a 16 de fev.:miro de.1924

Vendas 	 	 .• • ' 69.000 saccas

_A pproximações

	

e 26.4P 	 	 1 :0038000

	

24../.51 e 0 1.156	  	 5u08000

	

17.835 e 17.837 	 	 400,-)

	

9.i3,400 e 26.402 	 	 3008000

2,•i.;14
t'4,1=.t
ii.sni
26.401

Dezenas
a 26.420 	
a, 21.160 	
a 17.810 	
a 26.410.. 	

2044000
10(4000
008000
50$0ü0

'Terminações..

0 ,= numeros • terminados
em 11 Icem 	 	 40,001

Os numeras terminados
em 1 teem 	 	 20,000
Exceptuando-se os numeras termina-

dos em 11.
O fiscal das loterias	 Governa da

União, Manoel COSItie PiatO. - O dire-.
dor assistente, Antonio Olvntlio dos San-
tos Pires, presidente. - . 0 escrivão, Fie-
mino de Cantuaria.

2' cotação
321550 a 331700
321303 a 331500-
3L55) a 33.10
30k55) .a 32:10)
28$700 a 3 a 03.1
211900 a 28 8 a'.

3 , cotaçã.o Total de vendas
9.000 saccas

178.000 saccae
13).000 saccas
3L003 saccas

•10.000 saccas
8.000 sacam

•••••

Me=

•••••

•••nn

•••••

215$Mezes

o
brà

8 ce

o "u.o,
ce.g
511u-=

• C1

0 b.

80i6)0
E01000
8015)0
te 0)0
7848)0

1.000 saccas
3.000 saccas
2.000 saccas

	

1'05000	 79 O /2	 79/100

	

1-0,030	 79J9.41	 731•533
	7aa200	 73 z5j0	 7:5Xi

	

711930	 7915)0	 7415)0

	

asC20	 78E.10(1.	 76¡800

InAlt(W;	 - 

Fevereir°

Abril..
Março 	

.Junho. 	
N. 2 O. ri 4-1 S	 140 	 .8	 i5t800	 6 4 0 751320 2.000 sacas

r. A. B rrcs, negoci , rite, estabetecfdo á
rua Saccadura Cabral n. 3, quer registrar a
marca, cujo desenho vaa collocaao ac•ma,
e que consta do seguinte: Um escuda com
duas aras, tendo elle no centro a cop.
soante Ceb eia; azas. as 'cons:ants %H.
e .8., formando .FI C Sb , e, -por baixo, as
palmas sH. C. S. Motor . Car Company,.

Indiana 11: S.. A.. e mais
l. A. Barros, r .presentan e geral para o

Brasil. f" o de ;an iro, Brasil». A marca
• acima servirá • pau distinguir os automo-

vais de seu commercio e poderá variar em',
côres e dimeisões. Rio'cie 'Janeiro, 31 de
dezembro de 1913:- I. *A. Barras (sobre
uma estampilha federal dê e00 reis). 	 •	 •... ..	 •	 -	 -

Apresentada na secretaria da • Junta
marcial da Caültal Federal ás 11. horas e 45):
•aflautas do 2 de janeiro da 1924.

Registrada sob n. ;0.563 por despacho da
Junta Commercia em sessão de-hoje, Pagou
ao primeiro_ exemplar 20$ de seno par es-
tampilhas. Rio de janeiro, 7 de fevereiro de
1924. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da junta Commercial.)

• (1.217)

Saccas	 Saccas
•8,000 saccas2.000Vendas 	 	 6.000

Mercado, 1' cotação, estavel; 	 cotação. estaval.
Dispouivel branco crystal com, aacco, nominal.
Mercado, nom' al.
Vendas de todas as qualidades, ,"	 saccas.
O syndico, /. Sevem°.	 •

MOVIMENTO DO DIA 15 e

•

'

• : • Assuem.'-
Entrada de Campos.,
Sabidas 	

800 saccas
6.307 saccas

	  121.290 saccaoExistencia 	
Mercado firme.
Preço ao arataca crystal hoje por sacco: nominal.

Algodão
Entradas do Espirito Santo 	
Sabidas. 	
Vadateneta. 	

	

Mercado frouxo 	

Sertões 	
Primeiras sortes.. 	
Medianos... 	

. 98 fardos
1.136 tardos

19,515 fardos

Preço por
10$000 a 71$0001,
631000 a 6g0te
6402408 a 6501)(ji

Noortnab _.....O syratico, lodo &vamo da Silva.

5004000
50(4000

250001002
204400t1
500000
2008000
2v0811011

a :0008000
200000
2004(10
20(4000
20(4000
201,40.04J
5008000
2200:000G300

5008000
•10:000,000,
1u0 :000,000

2008000
•• 200800,1

9008000
1:00'4000

200$04).1
2:0008000

200,1.%00

PARTE COMERCIAL
COTAÇOEs DE cAag

-Dia 16 de fevereiro de 19:4
Termo

3' cotação Total de vendas
2.003 macas

AMM	 20.000 saccas
28 000 saccas
6.000 saccas
1.000 saccas
2.000 saccas

Termo
Mexes '1" cotação •

Fevetera 	 321400 a 33 830
Março 	 3:S050 a 33160
Abril 	 31410 a 33:100
Maio..• • • 	 301500 a 22;.200
!unho 	
	

81200 a 30i50a
Julho 	  261500 a 291500

Saccas	 .	 Saccas •
• vendas 	 	 315.000	 68.000 *	 -	 383.00) saccas

Mercado: 13 cotação, abriu firme e fechou firme ; 2" cotação, abriu estavel e fechou
astavel.

Otsponivel base trio 7, 323;800 a 340308
• Mercado* abriu firme e fechou firme.

Venda, 35.729 sac.as .
O synclico, 1. &veria°.

COTAÇÕES 08 ASSUCAR

Dia 16 de fevereiro de 19:4
-Assacar

Total das vendas
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.RENDAS PUBLICAS,.
Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada de 1 a
15 do fevereiro de

• ;1924 •	 ....
Renda arrecadada em 16

de fevereiro de 1924.

l'An igual periodo de
1923 .

Differença para mais onn
4924	 .. 	

Alfandega do Rio de Janeiro
?Tez de fevereiro:
&lenda arrecadada hoje, 16: •

Ern ouro ,
I.:rn papel

Total •

Renda arrecadada de 1
a 16 do corrente . . 	 4.360:2406782

Em igual periodo , de
1923	 ,	 3416:1916946

Differanra a maior em
1924 	  , 954 :048$836

Rio de Janeiro, 16 do
'1921 .

PATENTES DE INVENÇÃO
jV. 11.190 — Memorial desc9Tptivo da

invenção de uma presilha de canarinho
denominada a.Sarth», para a (mal pre-
tende privilegio, Oswaldo Barth, intim-
trialista, residente nesta cidade do Rio
de Juncir.2.
A presilha, como se vê na F. n. 1

está sendo utilizada para o lha que se
destina, notando-se a esthetica que a
mesma apresenta.

Esta presilha é o que pôde haver do
Mais pratico e econotnico pela razão de
não offender o collarinho, pois não o
perfura, como acontece nos alfinetes
communs, una as extremidades do cotia-
rinho por pressão.

Formato e utilidade:
A presilha pôde ser fabricada ean qual-

quer metal, em formato quadrado ou
achatado sómento em dous lados.

Seu formato, como se vá na figura nu-
mero 2, é,feito do uma só peca, sendo a
parte superior arqueada, curvando-se nas
suas extremidades em direcção ao meto
'da presilha e curvando-se novamente em
um arco mais aberto para as extremida-
des. Uma vez nas extremidades, fórma
ainda uma pequena curva para baixo.

O seu caracter essencial é a pressão
existente na justa posição dos arames
fgle se encontram.

E' precisamente esta pressão determi-
nada pela justa posição, que prende, sem
°frender as extremidades do eollarinho.

Como se vê na figura 2, a seita mostra
entre a i t (surra e a extremidade do ara-
Tile. a região onde deve ser preza ao col-
larinho'.

Em resumo, reivindico como pontos
constitutivos da presente inveneão, uma
presilha de coliarinhos de uma só peça,
.formando nas extremidade um ponto de
pressa° para fixar as pontas do collari-
nho sem perfural-as, podendo ser fabri-
cado em qualquer material conveniente e
em qualquer formato.

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro da
4924. -- Ostvaldo Barth.

Nota — Este relatorlo rol depositado
•em 30 de junho ,'de 1923 e regularizado
na data supra.	 ..182)

n••••nn•

N. 14.20! — Memorial descriptivo de um:
pedido de priv.ilegio, na Republica dos
Estados Unidos do Brasil de cUtrid
arme/tina para lazer copos ou tigeli-
nhas de folha de Flandres ou calotas
e capsulas de massa para medicamen-
tos, geléas ou! outros>. Invenção ãe
Antonio Lomb ardi, domiciliado em
S. Paulo, Estado de S. Paulo.

Refere-se a rtesente invenção a urna
machina para fater copos uo tigelinhas
de folha do Flandres ou calotas e ca-
psulas de massa para medicamentos,
geléas, sorvetes ou outros, caracterizada
pelo facto de consistirem elles, quando
foitos de folha de Flandres, de uma só
lamina, obtidos i pela compressão ou
cunhagem do urn disco deste material
ou outro, préviamente cortados, que to-
mam a fórma desejada e, quando feitos
do massa, serão obtidos empregando-se o
systema eommum do fazer cartuchos,
copinhos, forminhaa, calotas ou ca-
psulas.

Fica entendido que os prediletos ohli-
dos com a minha machina, poderão ser
lisps ou com estriras ou sulco -, de
qualquer formato taes como. re-
dondos. quadrados, triangulares, em
losango ou de °atra fórma .geometrica,
bem como paderão‘variar de dimensões,
para o que se pôde substituir as chapas.
providas das respectivas fôrmas, macho
e remoa, como se verá no correr do me-
morial.

Para bem se . c-ompreliender a inven-
go, junto um desenho, em que a fig.
representa o conjuncto da machina em
perspectiva, sendo que a é a base do
ferro fundido sobre a qual é assentada a
estruclura b da :machina, sendo então
sobre esta fixada a placa c das fôrmas,
que poderão ser: de qualquer typo. Pa

-dendo-se tirar h placa e substituiT-a
com fôrmas de outro typo.

A estructura b é provida de mancaes
com tampas d para a ajustagem do eixo
c, no qual são fixados os braços f, cujas
extremidades são connectadasás peças
g, sendo estas ligadas ás hasté.s h, que
supportam nas 1 suas extremidades a
placa i, onde são fixadas as formas,
macho.

Em urna das extremidades do eixo e
está fixada a a avanca j, destinada. a
movimentar o eixo que, por meio dos
braços e das connexões acima mencio-
nadas, unirá as duas placas das- fôrmas,
macho e fernea. A alavanca j é provida
de uma trava k,' que trabalha sobra os
dentes do sector, l, o qual é fixado na es-
tructura da machina.

A fig. 2 é urna secção da machina,
mostrando na placa superior as fôrmas
macho m e na placa inferior as fôrmas
n vendo-so.na mesma placa o'espaco o,
destinado ao combustivel para,o aqueci.

pnento das fórmaa, sendo qui( este' or1;
obtido por melo de carvito, lenha, elo.*
ctricidade on oútro Inalo que produz(
calor, e que ficará sobre as grelhai qf thif
gusas deixará() passar as cinzas que em'
titilo na gaveta p, servindo de cinzeird,

Reivindicarsks
i s, uma machina para fazer topas kiu:

tigelinhas de folha de Flandres, ou ca-
lotas • capsulas, cartuohos ott copinhos
de massa parà medicamentos, geléas,
torvetes, doces ou outros, caracterisada

.pelo facto de consistirem, quando feitos
de folha de Flandres de uma só lamina
obtidos pela compresso ou cunhagem
de um disco deste material ou outro,
•préviãmente cortados, e quando feitos
de massa, serlo obtidos pelo systema
commum de fazer cartuchos, copinhos,
forminhas ou outro, como substancial-
mente descripto;

• 2' • uma maohina de fazer copos ou ti-
gelinhas de folha de Flandres, ou ca-
lotas ,capsulas, cartuchos ou copinhos
de massa para medicamentos, geléas.
sorvetes, doces ou outros, como na rei-
vindicação 1, earacterisada pelo facto
dos productos obtidos serem lisos ou
com estrias ou sulcos, no todo ou em
parte, redondos, quadrados, triangula-'
res ent Insana') ou de outra fôrma geo-
nieirica o podendo variar de dimensão;

3°, uma menina de fazer copos ou ti-
gelinhas de folha do Flandres; ou calo-
tas, capsulas, cartuchos ou copinhos
massa como nas reivindicações 1 o 2,
caraderisada pelo facto de consistir de
uma ba-,e a de ferro fundido ou outro'
material. estructura b da machina, Pa-
ca e das fórmas, que serão de qualquer
typo, podendo-se substituil-a com fórs
mas de outro typo;

40 uma rnachina de fazer copos ou ti-
gelinhas do folha de Flandres, ou calo-
tas, capsulas,. cartuchos ou copinhos ti5
massa como nas reivindicações 1 a 3,
em mie a estructura b a provida de.
mancaes d para ajustagem do eixo e, no
qual os braços f. cujas extremidades
tem as peças g, ligadas ás hastes h
supportando a placa i, provida lias fôr:-
mas macho In;

5°, uma macliima de fazer copos ou ti-
gelinhas de folha de Flandres ou calo-
tas, capsulas, cartuchos ou co.pinhos de
massa, como nas l'CiN indicações 1 a 4,
em que cai uma extremidade do eixo 'e
está a alavanca i, para movimentai-o. o
qual , por meio dos braços f e connexbes
referidas. une as placas das fórmas, ma-
cho o Nuca; uma alavanca j com trava
k, trabalhando sobre os dentes da sector
/. fixado na estructura da maehina;

6°, uma maclinta de fazer copos on ti -
galinhas de folha dc Flandres, ou calo-
tas. capsulas , cartuchos ou copinhos dá
massa, como nas reivindicações 1 a 5,
em que na placa inferior das-
fomeas /Ia um espaço o paracom-
bustivel destinado ao aquecimento das
fôrmas. provido de grelhas q, que dei-
xam passar as cinzas para a gaveta
servindo de cinzeiro;

7* urna machina de fazer copos ou tr-
gelirihas de folha de Flandras, ou calo-
tas. capsulas, cartuchos ou copinhos de
massa tendo suas peças construídas dia.
postas e funccionando substancialidente'
como descripto e representa o desenhd
junto.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1923. --G:
P. p„Mc-ura Wifsoa	 Comp.•
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- ENGENHO VELHO
SEXTA szeçÃo

José Pinheiro- de Mesquita.,
Gilberto Luiz da Costa.
João Fernandes Pereira.
Itodulpho Hugnenior Souto.
José Baptista Gomes Arnorim.
José Rael.
Alvaro Silveira Mello..
Olvirio de Assis Vieira.
Lindolpho Pereira de Lucena.
Benedicto Floriano de Assumpção.•
João Martins Gloria.

TIJUCA
QUINTA SEOÇÃO

Augusto PIO Leal.
E, para constar, mandou lavrar o pre-

sente, que - será publicado na finprensa..
Dado e passado nesta cidade do Rio de

Janeiro; aos dezeseis • da fevereiro. de
. 1221. -E eu . Pedro de Sá, escrivão, o

subscrevi, — Victor Manoel de Freitas.

'Juizo Federal da Segunda Vara

O Dr. Victor Manoel de Freitas, •aiz
federal em exereicio da Segunda Vara
do District° Federal, ate.:

Faz saber que, á vista das reclamações
apresentadas pelos interessados e julga-
das procedente por esta juizo, resolve
publicar, além dos omittidos, os nomes
dos seguintes eleitores, já devidamente
corrigidos que sahiram truncados ou
modificados na primitiva publicação:

Relar..ão das omissões do District° Muni-
cipal. de Engenho Velho

Antonio Moreira,
' David Fellx dos Reis.
José Camelia- da Silva flibeiro„
Jeronymo Vietorino de Souza. _.
João Lopes' de .Mattos.
:leão Maia do Amaral.
Joaquim Carlos.

-Joaquim Casemiro Coelho.
Jose -Villela Moreira.
Maria Augusto Vieira.
Manoel da Silva Coelho,
Itynaldo Martins da Silva.
.S.ebaatião Nogueira.

,..
Nomes truncados do District° Municipal

de Engenho Velho
,	 PRIAIEIRA SECÇÃO

jDeoclecio Ramalho da Costa,
-'rancisco José Amelia.
40 Bento Dantas.

SEGUNDA SECÇÃO

Antonio Francisco da- Silveira.•Arthur Pommé.
a:as-miro- Naja do Amaral,.
Floirarda da Rocha Lemos.

Nomes truncados em São Christovão
PRIMEIRA SECÇÃO

. Alfredo Leite Laurieoa.
SEXTA SECÇÃO

Agetor Gonçalves Lordello.
Antonio Adolpho Janvrot.

DECIMA SECÇÃO

Joaquim Augusto Meda.

-
'Re/ação de nomes truncados . no

ganho Novo:
PRIMEIRA sacçÃo,

Manoel. Martins Cordoniz.
QUARTA SECÇÃO •

Francisco Ruiz Junior.
QUINTA SECÇÃO •

Rapitael Garcia Pires.
SEXTA SECÇÃO

, Severino Marques de Mendonça.
OITAVA SECÇÃO

Ananias de Albuquerque.
- Omissões

Gabriel de Jesus. -
Manoel da Campos Freire.

- Relação de nomes truncados na
Tijuca:

PRMEIRA SECÇÃO

Maria Tavares..
SEGUNDA SECÇÃO

Francisco Luis Figueiredo.
Omissões

Leoncio Brandão,. -
Genesi° Gomes de Araujo...
Henrique Thomaz Russell..
Augusto Alipia Leal.
Luiz Mattos de Araujo.
()atavio Luiz Alves.
Olegario Bispo dos Santos.

Relação de nomes truncados de Esnt-
rito Santo:

SEGUNDA. SECÇÃO

Gisherto .Decenibrino.
Jovino Manoel da Fonseca.

OP2iSSÕeS'
Agenor Pacheco da Silva.
Francisco de Almeida Carola.'
Joaquim Dias Soares.
Lafayette Augusto Durão.-

ANDARAHY
Omissão

Antonio Francisco dos Anjos.
a Relação das omissões no District°
nieipal do Engenho Velho:
Belmiro de Figueiredo Couto.
Diogo Rodrigues,Ortigosa.'
João de Azevedo Ferreira.

Relação de nomes truncados na ter--
ceira seeção, do Engenha Velho:.
Angelo Benjamin Martins.
Guilherme Luiz da Silva.
José Marques Ferrão.
João Ortindo da Silva Peixoto,

Quairra SECÇÃO

Hermenegildo Giusti. -
Rubens Moreira Palra.
galviano Francisco Casar.

QUINTA SUCÇÃO

kleidio Francellino Santos.'

teevereiro de 4924 

sRelação de nomes truncados,do pisa. -
tei-cto Municipal de Andaralis1 ;:!..	 •

PRIMEIRA SECÇÃO

Alderico Oetavio Orlandini.
Gilberto Luis da Costa:.
Guilherme .moreira Cerqueda,
Gustavo Edmunda Berthoux.
José de Almeida Campos.
João Moscai°. de Carvalho. •
João Nicola Floriano.- 	 —
Manoel Isidoro de Mendonça..
Mario Luis de Araujo.
Sebastião de Oliveira Lima.
Libaldino Augusto de Oliveira,

SEGUNDA SECÇÃO

Adriana Augusta -da Silva 13orge.S.o.
Armindo Carlos de Aquino.
Aurelio Pastor.
Eduardo Joaquim Mamadas.-
Francisco Lu is Vieira.
Herculano João de Almeida.

- 11ildebrando Nicacio Valenca,
José Leão Deijosá. •
Joaquim Guines Natio.	 -
Paulo Guilherme Hildebrand„
Rodrigo Gonçalves Presa.
Oronil Christian° de Souza.
Octavio de Souza Fontes.

TERCEIRA SUÇÃO

Austrioclinio de Souza Machola,'
Alpheu Barnabé.
Eleutherio Chrysostomo de Sousa,
Estanislau Pinkursz.
Eugenio José de Carvalho Filho:'
Francisco de Araripe
Francisco Moreira.
Oswaldo Pedro . da Silva.
I-)reseiliano Antonio da Silva.
José Ferrefra Ribeiro.
Oscar Braga de Sao Sabbas,
Paulino Carboni.
Raul Ferreira. Machado.

QUARTA SECÇÃO

Agilulpho Franeiole.
Benedicto Pereira .Nunos.
lsidro Nunes- Ferreira.
José da Costa Nela-. -
José Francisco Salino.
José Mariano da Silva.
Sebastião Pereira da da Costa,
Sergio da Silva (10).
Severino Carlos :Vitali.
Sympronio Ramos Calueira.
Antenor da Silva Brandão.,
Antonio de Andréa.
Carlos de Carvalho Sampaio
Carlos Gonçalves Quitta.
José Ferreira de Mattos..

QUARTA SECÇÃO

João Martins Ferreira.
João. da Malta Faria.

• OITAVA ezovÁn
Agenor Tavares' da Silva.
narraria das Santos Ribeiro..

• 4902 . Domin o .17	 DIARIO	 OPFICIAL
•

UMES , AVISO
Juizo Cedera) 'da Segunda Vara

SIMIÇO ELEITORAL

O Dr. Victor Manoel de Freitas, juiz
federal em exereicio da Segunda Vara
do Distrieto Federal, etc.:

Faz saber que, á vista das reclamaçõ'es
apresentadas pelos interessados e julga-
das procedentes por este juizo, resolve
publicar o3 nomes seguintes de eleitores
que foram omittidos na primeira piseli-
anão, etc.

QUINTA SECÇÃO

Leodolplio da Silva.
Manoel José Espinal-a.

SEXTA SECÇÃO

Angelo Werneek . Massena.
Francisco Morena.

- Manoel Paula Rezende de Almeida
..nier.

•Nicéas Rangel.

e
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, . ENGENHO NOVO

Achylles Cesar Burlamaqui.
Luiz Ignacio da Silva.

sÃo cuaisTovÃo
Florear to Lopes Balesteiro.
José Fernandes • Pinto.
Iluy Osman Garcia Pacheco.
Relação das ontis.sões no distrieto muni-

cipal do Andarahy
Flavio de Castro Brown.
Alvinopolis Gomes.
Antonio Eleutherio Leitão_ •
Armindo Francisco Ferreira.
Alfredo Antonio do Valle Mendonça.
Arsenio Ifoequeloux.
Antenor José Ferreira.
Augusto Floriano Olsson.
Appolinario Martins de Oliveira Filho.
Antonio de Silos Pereira Filho.	 .
Antonio Fonseca Cocchirale.
Arimonte Alalfitano.
Adalberto Renner.
Antonio Teimo Filho.
Augusto .Nicklauss Junior.

•Ariano Affonso Neves.
Alfredo- Freire da Costa,
Antenor Estevão Carlos.
Carlos Horta Buen".
Carlos Perrin.
C'id Arnaud Gosta.
Enodo de Freitas.

•Edison Antão de Vaeconcellos.
Emable Pereira da Costa:
Eugenio do Nascimento Labre,
Ernesto Escobar.
Francisco Lamatina.
Felippe Antonio Pereira dos Santos.
Castão Lordello

jwermilio Gomes Ferreira.
Wan Luiz Schnler Munia.

José Luiz da .Silva.
Jayrne Victor' Sydow.

Pelacani_Aneclut.
Jose Coerbiarale.
-João Adão Bruck.

• José- Pinto de Azeredo.
• JuliG Antunes de Carvalho Junior.
- lanuaria Ferrei uolo

• José Francisco Ivars.
José Gonçalves de Lima Junior;
José Nieolau Pereira.
José Pereita de Novaes Junior.
João Coelho dos- Santos.
Luiz de Oliveira Molina.
Luiz Seabra de Mello.
Luiz Int (mio Jourdan.
Luiz Cluistovam Ziése de "utn, eira.
Mareellino Pi p io Guimarães. .
Manoel Ilaymundo de Oliveira Tavares

.Manoel dos Santos Villar.
Alano.el Pinto -Miraneos.
Maurielo Rekeuu de Souza Filho.,
Marcos Vieira Maluca.
Miguel Carrasco.
Aliinoel Pereira da Paixão.
Noot da Cruz Messeder.
Nelson Gomes cio Mattos...
Oziris Fama Freire.
Pedro Scansetti.
Paciano da Cunha. Ramallio,
SilVino Francisco Azedias.
Sylvio 'Porto Dias.
Sylvio Pellico da Cunha Afoita.
Walmorio Pinta de Moraes..

E para constar mandou lavrar o •pre,
sente _que será. publicada' na imprensa.
nado "e passado: nesla cidade do- Rio- de
Janeiro, aos dezeseis do fevereiro da
1024. E eu, Pedro de Sá, es.crivão. a sub-
screvi. — Victor Manoel de Freitas_

jiiizo Federal a Seguuda Vara
sErtvrGo.ELEITORAL

O Dr. Victor-Manoel de Freifaís, juiz_
federal em exercida da Segunda Vara
411, District(' Federal, etc.:

Faz saber que designou o Dr. Octavio
da Silveira Saltes para presidir a 8'
seretla eleitoral de /nharlma, visto ter
apres:entado justo 'motivo de impedi-
mento o- presidente anteriormente no-
meada. E. para constar, mandou lakrar
O premido, que será publicado na im-
prensa. Dado e passado nesta cidade do
Rio de janeiro, aos clezeseis dias da mez
de fevereiro de 1924. E eu. Pedro ele Sá,
escrivão. o sbscrevi. — Victor Manoel
de Freitas..

Juizo Federal da Segunda Vara
-SERVIÇO ELEITORAL

O Dr. Victor Manoel de Freitas, juiz
federal em exereicio da Segunda Vara
do Dis.tricto Federal, etc..: 	 -

Faz saber que, a 7' secção eleitoral da
eloria, ao envés de «Rua do Cattele nu-
mero 190, saguãob, funceionará na Rua
do Cattete n. 1,92 sobrado; que a 5 do
Andaralty, ao envés de n. 72 é 52, es-
quina -da rua Dr. Silva Pinto. E, para
constar, mandou lavrar o- presente. que
será publicado na imprensa. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro.
aos dezeseis de fevereiro de 192/. E eu,
Pedra de Sá, escrivão, o subscrevi. —
Viktor Manoel de Freitas.,

Juizo Federal da Segunda Vara
SERVIÇO ELEITORAL-

O Dr. Victor Manoel de Freitas, •ulz
federal em exercido da Segunda Vara
do Districto Federal, etc.:

Faz saber que, á vista da reclamação
apresentada pele interessado e julgada

•
procedente por este juizoo nome do se-
guinte eleitor, j(1. 'devidamente corrigido
(pia ,aabiu, truncado' ou modificado, fia
primitiva Ni/a:bical:lie:

SACRA MUNI°
OLCIMA TERGUEU srrçaci

-Ao enWs. de João l),iningas dos San-
tos, leia-se José Domingos - dos Santos.,-,
E para constar, mandou lavrar o pre,- •
sente, que,serd publicaria na imprensa.
Pato e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro. aos (leaemei3 de fevereiro de'
1921. •1"2, eu, gedro de Sé, escrivão, o sula-

•serevi.	 Viciar ilan . ;c1 de Freitas.,
_

SERVIÇO El-U.1'1'0U' . -
Primeiro distrfeto.

• LAC O A
• 'rcaesinA sECCX0

Sydney Haddoc.k Lobo, presidente-da
secção eleitoral do dietricta

da Lagóai
Fax saber aos que o presente virem'

e possa o seu conhecimento interessar,
que de conformidade com a lei resolveu
nomear, como nomeada tem, o cidadão
Maria Fernando Fontenelle, para servir,
de secretaria da mesa eleitoral da sução:
acima. Rio. do- Janeiro, 16 de fevereiro de
192-1. — Sydney Iladdock. Lobo.:

• TERCEIRA. SECÇÃO
•
De convocação de mesariog

y(Iney iladdeek Lobo, presidenté
3' secção eleitoral do districto municipal:
da Lagpa:

Faz saber aos : que o presente ' virem'
que na forma da lei ficam, convocados os
mesarios Sr. Gaspar Fragoso- de Albu-
querque aBliene. Francisco Martins, para
comparecerem no dia 17 do corrente, ás
9 horas, no pavimento terred do predio
da rua da Matriz n. 67, afim. do ser pro-
cedida a eleição para deputados ao Con-
gresso Nacional e renovação do terço do
Senado. Rio de Janeiro, 16 de fevereiro
de 192-1. Eu Mario Fernando Fontenelle,.
secretarie, escrevi. — Sydney. Haddock
Lobo.

GLORLS.
SEGUNDA sseçaei

De convocação, de mesarios
O Dr. Ernesto, Stampa Berg, juiz 1*

supplente em exerci-cio da 3' Pretoria
Civel e presidente da mesa eleitoral da 2'
secção da Gloria do 1° &Oxido munici-
pal desta cidade do Rio de Janeira. Ca-
pital Federal da Republica-dos Estados
Upidos do Brasil:.

Faz saber aos que o presente editai-
virem e o seu conhecimento interessar
possa que de conformidade com a lei
gente, (art. 25 do decreto a. 14.631, de
19 de janeiro de 1921), ha por convida-.
dos es mesarlos Floriarua Peixoto de
Faria e Vicente Malho Martins • .para
comparecerem â rua Augusto Severo nu-
lucro quatro- (4),, ala direita,,edificia do
Syllogeo Brasileiro, n-o dia dezesete (17);
da corrente inez, ás nove (9) horas, e
constituirein a predieta mesa (da 2* se-
cção da Gloria do 1° tricto eleitoral
desta Capital), e alli se-realizar as eted-4
(Aes para renovação da Camara dos
Deputados e do terço do Senado prévia-
mente marcadas (pelo art. 21 da lei da;
despeza n. 4.793, de 7 de janeiro de
1921.) Presidirá a mesa, como substi-,
tuto da presidencia, o primeiro ruezario,
supra, apresentado por matar uumera de
eleitores, se tal neeessarb fór (hypo-
these prevista pela art. to da lei nu...,

Omissões
AND.AFtAHY

'Antonio Ferreira, França.
Alberto Domingos de Oliveira,
Alberto José Berlandi.

. Alvaro Nunes. 	 • • •
Alvaro ele Souza..

• Antenor Macedo.
Augusto Narciso.
Castor José Soares..
Eduardo. Alargues.
Euclydalino Rocha dos Santos.
Felix Pereira dos Santos.
Firrnino Manoel de • Barros.
Francisco de Barros.
*Genesi° Pedro França.
Geraldo Joaquim de Souza.
Henrique Fernandes Ribeiro.
Heraclito Pinto Monteiro.
Hildebrando Henrique Vives.
Indalecio Fernandes da Cunbl.
Jayme Pereira da Silva.
Jubelino José Pinileiro.•
José de" Araujo.
José Corrêa França.
José Francisco de Oliveira.
José Nicoláo Marques.
José Ribeiro de Aliranda.
Jeão Carlos Moreira.
João Martins pereira. •
Mario Candido de Figueiredo.,
Manoel Esteves Bragança.
Manoel Luiz da Nascimento.
Manoel Ribeiro. da Silva.
Manoel Teixeira Filho.
Pedro Pereira de Carvalho.. -
Roberto Conrado Costa.•

ENGENHO VELHO

Alvaro Leite Laurico. 	 •
-	 'ESPIRITO sn:Nrro

José Luiz Tavares de Campos..

,
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rshero 3.208, de 27 de dezembro de 1916.Y
E. .para qtchegueriknoticia de todos e

- demais fuá de-direito, passaram-se este__-,_
é outros de igual têor, que serão respe-

- ttivamente. affixados e publicados pela ."
, imprensa, na fórma da lei. Rio de Jauoi-

zo, 6 de fevereiro de 1924. Eu Antonio
Cicero Gaivão, escrevente juramentado,
Servindo de secretario, o escrevi.. *--

1ErnesIo Stamda Berg. Confére. , —

S. JOSE'
OITAVA SECÇÃO

Y. Raul Adalberto de Campos, presidente
.̀.da Mesa' eleitoral da oitava seéção
l', •aistricto de S. José, com sede na ala di-
reita do edificio do Instituto de Musica.

Faz saber aos que o presente edital
Jvlirem ou deite tiveíem conhecimento,'
que, 'de accôrdo com o § 2° do art. 16,
'do decreto n. 14.611, de . 19 de janeiro
.I êe 1921 nomeou o cidadão bacharel In-
!venal Meirelles Mesquita para secretario
da referida mesa e de accôrdo com o
-art. 25 do referido decreto, convoca os
,mesarios.- da referida secção para com-
parecerem no .dia 17 d3 'corrente,: ás 9

• horas da- manhã, no edificio designado
pelJ meritissimo juiz federal da 2` Varai
afim de; com o mesmo presidente, con-
stituireio a mesa que presidirá as elei-
ções para deputados federaes e senador
federal.

' Rio de Janeiro, 16 de fevneiro de
1924. — Raul A. de' Campos, presidente,

CANDELARIA
SEXTA SECÇÃO

Oe convocação de mesarios e nomêação
de secretarios

O Dr. Eduardo Gusmão Alves de Bri-
to, presidente da mesa eleitoral da sexta
secção do districto municipal da Cande-
laria, etc.:

Faço saber que, na fórma do disposto
no decreto n. 14.631, de 18. de janeiro
de 1921, ficam convocados os Srs. me-
'sarios Manoel de Castro Menezes e João
Lagedb de Miranda para comparecerem
IM dia 17 do corrente mez, ás 9 horas,
no edificio da Repartição Fiscal das Sec-
eas, á rua Visconde de Itaborally, afim
de que, commigo, constituam a mesa
eleitoral da secção acima indicada e que
presidirá ás eleições para a renovação
da Camara dos Deputados e do terço do
SOnado Federal. Outrosim, faço saber
'que, nos termos do citado decreto nu-
Mero 14.631, de 16 de janeiro de 1921,
nomeio secretario da mesa da alludida
secção o Dr. João Caetano Alves,: Rio,
de Janeiro, 15 de fevereiro de 1924.
'Eduardo Gusmão Alves de Brito, presi-
dente.

Segundo districto
ENGENHO VELHO

secção
.De eoneoeadlo de ;:zesatti§ e rt~ilõ

seeretare	 ,
Dr. . Je • Rodrigues Barbosa Filhó,
dÇàf.th da mesa eleitoral, da 34 acedo

distribre` Mtinicipai do Engenho Ve-

.See mo,	 fdrhla do disposto
ecre ti,. 14.631, de 19 . jgeeire çle

	

,	 .eonvoracloa o	
*
.-nresseilqa

	

.01	 Pinto dó Abale ' Dr: : Les

	

ea	 o de Artwje Bah párq,;,qqrn-
'tiareeéréM no dia 17 do corrente me. ás

hora:;, , no eclifficio do. DesiefeCtoliol_ do
-,PeParIaniento Nacional- de' Saudit . Pnbil-
fá, Sito 'Cria Mariz p:BareeS a. 72% afim

de que, commigo, constituam a -mesa
eleitoral da secção aéimkindicada e que

'presidirá -ás eleições-para a renovação
da Camara dos Deputados e do terço do
Senado 'Federal. Outrosim,,, faz saber '
que, nos' termos do citado decreto nume-
ro 14.631, de 19 de janeiro de 1921, re-
solveu nomear secretario da mesa da al-
ludida sessão o Dr. João Alfredo liavas--
co de Andrade. Rio de Janeiro, aos qua-
tOrZe de fevereiro de mil novecentos e
vinte e quatro. — José Rodrigues Bar-

,bosa Filho, presidente.-	 --

QUINTA SECÇÃO

O bacharel Podre do Coutto, presis
dente da 5' secção eleitoral do Engenho
Velho, etc. :

Faz saber que fica sem effeito a no-
meação do tenente Francisco Henrique
Stilben para secretario da mesa da 5!
secção do Engenho Velho, nomeando c:-
professor João Carlos de Albuquerqtle
Gondim.	 -

Rio ds Janeiro, '16 de fevereiro cie
1924. — Pedro do Coutto,

ANDARAHY

TERCEIRA SECÇÃO

O bacharel em direito Renate Gomes
de Campos, serventuario vitalicio do 2°
officio da 1' Vara de Orphãos e 4usen-
tes, presidente da mesa eleitoral da 34
secção do Andarahy, etc.:

Convoca, pelo presente, os-mesarios da
referida secção, Antonio Mendes Tava-
res e Amasor Ventura BosColi, para com-
parecerem no dia 17 do corrente, ás 9
horas, no edificio da escola municipal -
"Oswaldo Cruz", á avenida 28 de Setem-
bro n. 168, afim de se-constituir a mesa
que riresidirá ás eleições para renovação
da Camara dos Deputados e do terço do
Senado, na legislatura de 1924 a 1926..
Faz saber, outrosim, ao mesario Anto-
nio Mendes Tavares, por ter sido apre-
sentado por maior numero de eleitores,
que na falta do presidente deverá presi-
dir os trabalhos, nos termos do § 4° do
art. 9°, da lei n. 3.208, de 27 de dezem-
bro de 1916. Dado e passado nesta c:da--
de do Rio de Janeiro, aos seis de feve-
reiro de 1924. Eu, Christovão Magalhães
de Barros, servindo de „secretario, o es-
crevi. — O presidente. — Renato Gome;
de Campos.

INHAU'ISIA
-

-	 NONA' SEGÇÃO

C.1 D. Luiz Cirno Luna, presidente da
94 secção eleitoral de Inhauma, faz pu-
blico que. designou o Sr. Claps Gonzaga
para secretariar os trabalhos eleitoraes
dessa secção.

Rio de Janeiro, 16 - de fevereiro de
'1924. -- Luis Cinte Lima.

SANTA *CRUZ

O cidadão Edgard de Araujo, presiden-
,10 da mesa eleitoral do districto muni-
eipal de Santa Cruz, eto

Faço saber que no dia 17 do corrente
acra realizada a eleição para deputados
federaes e renovação do terço do Sena-
do, por este Distriçto Federal, para o
duo ~voe° osrespectivos mesarios
hem como o reofetariO designado, os
dttees &vagi gp achar presentes á se-
ação, 40 9 horas da Manhã tio referido

ne caindo dos Teregraphos,
trada de • Santa Crug.

Rio do Janeiro, !Q. de fevereire do
1924. -±t- gdgard de 4"taujo,

Directoria do Patrimonio Natio-ria!
FAZFNDA NACIONAL DE SANTA-CRUZ

De ordem do Sr. director é convidada
Sabina Maria da Conceição ou herdeiro legal,

lippe Cardoso ou Estrada Geral de Santa

para vir erognar o termo de commisso e
galisar seus direitos ao lote n. 59 da rua Fe-

que lhe coecede o prazo de 30 dias. -á
Cruz n. 14, de 23 de abril de 1922, para o

aforado a 'outtem e nenhuma reciamago
será attendida.	 1; 4

Findo este orazo, o mesmo terreno serál

SeCretaria da Diretoria do ,Patrintoido
Nacional, 28 de janeiro dd 1920-1.- ,Cora
dovil Pires da Silveira, secretario.

'
4.14.W

Directoria do Patrimooici-,

AFORAMENTO DE UM TERRENI5 DE manf3
NELA SITUADO NO PORTO Ia 'PONTE, sAn.
GONÇALO, ESTADO DO MO DE *JANEIRCie,

ADe ordem dá Sr. director do PatrImonia
Nacional, faço publico, para conhecfmentd,
dos interessadoe, que o Sr. Odilon Frau°4icisco Moreira requereu o aforamento de uto,
terreno de marinhas, situado no Porto da
Ponte, em S. Gonçalo, Estado do Rio de
Janeiro, medindo 60'4,4 de frente', 5921,9 de
fundos e 33m,0 de trente aos
tando-se ao Norte com o maroettest

lendos;
e com

D. Maria Clara, ao Sul co terreno
lodial pertencente ao regue , e a Oest(
com o terreno de marinha de • Sé Maria Per
reira. Vianna.

Assim, nos termbs da legislação CM elgO
SAQ .çonvidados os que se lalgereta prej
.dicados com o aforamento' requerido,
apresentarem, dentro de 39 -dias,.
dos da pubileaeão deste, as totes
çõ_es„..-.findo_O	 diellhererk;;L_

'tonio Cicero aivão, secretario.

• MINISTERIO DA FAZENDA

Directoria do Mitrinumi° Nacionat '
FAZENDA NACIONAL. DE SANTA CRUZ

De ordem do Sr. director é convidado Jose. -
Henrique dc Castro ou seu successor COM-
documento que prove a successão, para vir
assignar o termo de corrimisso e legalizar
seus direitos ao aforamento do lote n. 704
(ou parte delle não occupada por terceiros),
da Estrada Geral de Santa Cruz, na rua Fi-,
ipe Cardoso, nos termos da circular o. 14(
de 23 de abril de 1922, para o que lhe a
concedido o prazo de 30 dias.

Findo este prozo, o mesmo terreno será
aforado a outrem e nenhuma reclamação será
attendida.

• Secretaria da Directoria do Patrimonio -
Nacional, 18 de janeiro de 1924,.-1. Corda-
vil Pires da Silveira, secretario.	 •

Directoria do Patrfroonio Nadortal
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

De ordem do Sr. director é convidado,
João Eleuterio ou herdeiros do mesmo que
provem, com os documentos, o direito á he.
rança, a comparecer a esta directoria afim
de legalizar os direitos que tem ao dominio
util do lote n. 33 A da rua Bonds de Sepe.
tiba, confrontando com Bernardino Alves
da Fonseca, Benedicta de Oliveira e Manoel -
Ferreira Passon, para o que lhe concede O
prazo de 30 (trinta) dias, findos os quaes o
mesmo terreno será aforado a outrem e não
mais se acceitará reclamação alguma.

Secretaria da Directoria do Patrimonio
Nacional, 18 de janeiro de 1924.—J. Corda
vil Pires da Silveira, secretario. '

•
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como melhor adenda aos interesses da Fa-
!zenda.

Secretaria da Directoria do Patrimonio
Nacional, 17 de ja.neird de 1924:	 /. Core
dopa Pires da Si(vara, secretario,	 (420)

Recebedoria do Distrieto Federal
TERCEIRA SUB-DIRECTORIA

SUPERINTENDENCIA DO SELLO	 •

Editat dcintimação u. 14
De ordem do Sr. sub-director da 3°

Sub-directoria, fica intimado o se. José
Antonio de Siqueira Montes, residente
á. rua Barri() do Amazonas n. 50. desta
cidade do Rio de Janeiro, mas ahi não
encontrado, para no prazo de 2 .1 horas
entrar com a differença de 1 :211$500,
do alcance apurado na sua caixa, sob
pena de ser descontada' a dita impor-
tancia de sua fiança.

Terceira Sub-directoria. 16 de fee-
reiro de 1924. — Juvenal Pereira A1-
ver, 2° official, extincto.

Fiscalização Geral de Loterias
EDITAL DE INTIMAÇÃO

Por ordem do Sr. fiacal do Gov.amo,
ficam int midos a c-mpare.er a esta r. par-
t ção, no p aço de 30 dias, para apresanta-
re suas deusas na lairma do art. 44 § 1°
do r • guiam n o que baixou com o c eer.to
n. 15.775, de 6 de noaemaro de 19a2, os se-
guia es in.ra:tores:

Proprilario da Casa Real, rua dos Onri-
lies n. 50.

S'ciliana & Irmão, lavro de, S. Francisco
• de Paul, n. 33.

Faciarietario da agencia de bilhetes, rua
da alfande2a n. 13 .

Oscar & Co np. (Sonho da Ouro), Gale ia
Cruzeiro sem numero.	 -

Propr etario da agencia de bilhetes, rua
Uruguayana n. 216.

-Proprie ar o da agencia de bilhetes, rua
da Asseaib da n. 85.

,	 Pro rietari o da agencia de bilhetes, praça
Tiradent s n. 32.	 -

Propriatari ) da asencia de biltre:as, ara
ea Alfandega n. 131.•

Propri tar o ca age ida de /alheies, ave-
n da Rio Branco n. 12.

Prap I tar o da aaencia de bilhetes, rua
S. José n. 1.

Emiti° Bruno, avenida Meia de Sá a. 2.
Prop ietario da agen.la de bilhetes, ave-

n da Mem de Sá n.
• Sialiano Ciciemo, avenida Mem de Sá

P.opr atufo da agencia de bilhetes, rua
Ala-achai Fiariam n.

Proprietario da agencia de bi:hetes, rua
Pharoux n. 8.

Praia:Jatado da agencia de bilhetes, rua
Marechal hiorlano n. al.

Coa au lu.o Falba, avenida Pass_s nu-
me o 122.

Proprietario . da agencia de nihetes (Café
S. Pau,o), avenida hio Branco n. 129.

Proprierario da agencia de bilhetes, rua
da Assemb é n. I. 	 •

Proarietario da age . cia de b:lhetes, ave-
nida R o Branco n. 147.

João Bittencaurt, avenida Rio Branco
n. 59.	 -	 •	 .	 -

F. Lucas (Casa °demi\ avenida Rio
• Branco n. 59.

Oscar & Comp. (Galeria CruLeiro), ave-
alaa Rio Brat co.

.. Propridario da agencia de bilhetes, ave-
nida -io Branco n. 155.

Propriet rio d agencia de bilhetes, rua
Rodrigo alva n. 18.

Reprietario da Casa Viciaria, rgavtu.

	

-	 ..„..
cumarn n. 27.

Fiscalização Geral de Loterias, 15 de " fe-
vereiro de i9 4.-- Heitor Pereira, escrivão.

Alfandega do Ria de( Janeiçoà,
O inspector, de accairdo com a &cuba'

n. 16, de 11 de março da 1857, faz pabtica
que o Laccristor,o Nadunal de Analy.ses,
julgou. nocivo á surde publica as seguratea
produ tos:	 • •

li-senda, vinda de França, no vapor
francez Gaartdd„ ata uma caixa. marca
11.13F, n. 1.76a, aonsig ada a Léu Com-
bacan,

Eata mera'oria estava contida era um
vidra proprio, trazenalo os seggint:s dizeres
e rotulo imp asso,. a én de outio4: aRoura
B.rtraad Fils, M ar calts d'Essences et de
Parfumeries á Grasse (Alpes'Mes) — Ether
Syathatique pour Suares _culta— Manas..

A analyse revelou ser este prociacto uma
asseada Marcial, contendo cineres da série
igt an, o que é • °Avo á saude.

.11.•••••n••

Essencia, arada de França, no varor
francaz B.ugainville, entrado em 7 de
novembro de 1923, em hes caixas, marca
Miranda, consignada a José A. Miranda.

Es a mercadoria 11-8Z a mulo impresso,
once se lia os seguintes di.eres: aEssences
& Parfemes—Ess,nce Artificielle—De Poire
—Alphonse Isr ard—Paris.a

A analyse revelou ser uma essencla arta
fie ai, p aparada com etheres da série graxa,
o que é , ocivo á sa-de.	 -

Adaadega do Rio de Ja- eiro, 28 de ja-
neiro ira 1924.— João Duarte Lisbôa Serra,
nspe: or.

MIN1STERIO DA MARINHA
Arsenal de Marinha

De ordem do Sr. vize-almirante daec-
ter geral do Arsena l de Marinha do Rio de
Janeiro, faço publico que foi marcado o dia
22 do ecrren e, ás 14 horas, para abertura
das propostas anresentadas para segurar
contra os riscos da lei de accidentes no tra-
balho, tados os operarias que trabalham e
os que verem trabalhar em accreschno ou
substituição das actuaes, nas obras da ilha
das Cobras, sob a raspou , abilidaie do MI-
nisterio da Marinha e bem assim os ope-
rar,os extrordinados e diaristas do Ar-
sen ul de Maria& do Rio de Janeiro e de
outros estabelecimentos da Marinha, de que
o contractante venna a ser scientificaio.

A concurrenc.a se á pres dida reto Sr.
director geral deste Arsenal de Aladnha,
doando a alta comparee_r os prcponentes.

Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, 16
de fevereiro oe 1921.— AI. Pes oa Maio,
secretario.

•

Directoria de Sande
De ordem do Sr. almirante ministro

da Marinha, faço publico que se acha
aberta nesta repartição, por espaço de
trinta dias desta data, a inscripção para
concurso de quatorze (14) vagas de
primeiros-tenentes medicos da Armada.

Os candidatos devem satisfazer as se-
guintes condições: ser cidadão brasilei-
ro, ter a idade maxima de 30 annos pro-
vada por certidão de , idade; apresentar
diploma de qualquer das Faculdades
offjciaes da Republica; carteira de re-
servista ou certidão de alistamento; fo-
lha corrida e attestado da vaccina..

O concurso constará das seguintes
provas:

a) pratica oral de clinica medica;
b) pratica oral de clinica cirurgia*:

..
cr pratica de medre= operatoriaa
d) escripta sobre taygiene naval, paa,

tholagia tropical e ageagraphia medica.
As provas de olinica serão realizadas

no Hospital Central da Marinha, senda
dados para cada candidata deus doenteSa -
um de medicina e outro de -cirurgia.
Os candidatos terão meia hora para cR
exame de cada doente, seguindo-se ti
exposição clinica das Casos.	 skiíj

A prova de medicina operatoria effe-'
ctuar-se-ha sobre cadaver.. A prova es-
cripta versará sobre Mn ponto das maat -
terias acima referidas, dispondo os cana'
didatos de tres horas para tratar, dal asa'
sumpto sorteado.	 aaaaaaa(

Directoria de. Saude 29 de janeira dei

1921. — .Dr. fenatieio Nogueira da
adjainto.-

Escola Naval
1146CRIPÇÂO PARA MATRICULA 	 -"\	 •

De ordem do Sr. contra-almirante, di-
rector, faço publico para conhecimento :-
dos interessados, que catão aberta. na
Escola Naval, ilha das Enxadas, até d. dia i
28 da fevereiro prostro° vindouro, tte
inscripções á matricula nesta escola,l
para preenchimento de 17 vagas no our-
so da escola, em conformidade com a letal
de fixação de força irava/ para o exere4,
cicio corrente e de accordo com os ar.-?,
tigos 2,1 3t do regulamento em vignr.'"5-11

Art . 26- Ninguem será admitido:1d ta
inscripção á matricula na escola sem
provar:

r, g- e é brasileiro; salvo til O Governa,
permittir a matricula na escola de uni,
determinado numero de aluirmos dos als-,
mais paizea americanas'

2% que foi vaocinado com resultado
aproveitavel;

3% que a sua idade está oomprehendl-
da entre 18 e 18 anuas na data estaha
/acida ueste regulamento para a abetaa
tura das aulas;

4°, (rua é solteiro e tem haus antece-
dentes de conduta, attestada por auto=
cidades competentes	 a;;;:a

6% que foi approvado pelo Collegio Ml-
til ar, Collegio Pedro D., OU estabeleci-a
mentos inspecciolindos pelo Conselho Su-
perior do Ensino, seguintes mate-P;
rias, portuguez, francez, inglez, geogra::
pnia e elementos de cormographia, his-
toria C.3 Brasil, historia universal, ari-
tbrnetica, algebri elementar, geometria.
trigonometria rectilinea a pbysica e et-
mica.

Eacola Naval, 44 de janeiro de ,i921a,
— Iodo A morim Jun(or, secretarici.—

r

Conselho de Compras da Marinha aa
De ordem do Sr. vice-almirante, pre-

sidente, faço publico, para conhecimen-
to dos interessados, que no dia 23 do
corrente, ás 13 horas, na Secretaria deste,
Conselho, na Directoria do Arsenal da
Marinha do Rio de Janeiro,- serão rece-
bidas e abertas propostas para o serviça.,
de estiva a bordo dos navios cargueiroaf,
como abaixo vae especificado:'a 1
Serviço de estiva a bordo dos cargizeira,

a) estivar o carvão a descarregar para
as embarcações, maximo de descarga
diaria, 500 toneladas.

Será pago o serviço por conta •dos
utast-aos cargueiros, conforma carta de
afretamento, salva força' maior. 1 1

Serviço de 'entrega
b) receber no costado dos ce gueira§ 4

entregar aos navios e repartições de Ma-
rinha ou depositando: preço po7 tonea.'
fada.	 a' o!

e) descarregando no deposito é entre-
gando aos navios e repartições de Mari-

nha, preço por tonelada.

f.
11•••••n••••n•

•

•n•••n••n••
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. O concurrente preferido fará a caução de	 O projecto constará de:
5 %' sobre p valor total do fornecimento	 a) raaquette em gesso, representandd bl
para garantia da execução do contracto. 	 conjuncto do monumento e todos os seus'

Os concurrentes deverão satisfazer as detalhes. (Escala de 1:10);
•exigencias estabelecidas nos arts. 20 a 24, b) um pormenor igualmente em ecessdi

do capitulo 111 do regulamento annexo ao modelado em tamanho definitivo, escoe'
decreto n. 6.665, de 3 de outubro de 1907 e lhido pelo concurrente, entre pa motivos
sujeitar-se-hão a todas as exigencias do do seu projecto; ' X	 çpts -1mesmo regulamento, do conselho de cem- c) uma succinta e clard e 0Sião1;
pras e do Codigo de Contabilidade da projecto. em portuguez, em trea vias,
União.	 e,	 mente, com a deolaraçá'o do custo total.s -

Os concurrentes deverão provar .que se do monumento, concluído e collocado no'
local respectivo, prompto a ser inaugu-acham quites de todos impostos federaes e

municipae e que são negociantes matri- rado e bem assim- uma especificação dos':
triculados.	,• materiaes que serão empregados e de

 a parte constructivasQualquer informação ou esclarecimento toda O custo total do monumento, collo-
cado no local, não poderá excederrelativo a essa concurrenzia, será fornecida 	 , • daaos interessados na secretaria deste coa- quantia de quinhentos contos, de reisselho, na Directoria do Arsenal de Marinha 	 ..do Rio de janeiro, todos os dias uteis, das ' -(500 :000$000)6.• Os projectos e respectivab ditie.:treze ás quinze horas, com o Sr. secretario cripções deverão vir assignados por um•do mesmo conselho. 	 pseudonymo e .acompanhados de uma

Secretaria do Conselho de Compras da sobre-carta fechada o lacrada, tendo ex-
Marinha, 11 de fevereiro de 1924. — O se- ternamente o mesmo	 •

pseudonymo do
cretario, Adherbal ce Oliveira Maciel, capitão

.	 .	 'que serão abertas as sobre-cartas, con-
SIINISTERIO DA STIÇA E NE-

'

. ` ,.i • ,. . ;$`0.), ••
De tudo 'será passado reoreb mi ebn-

!
de corveta graduado commissario vetor- 

concurrente.,

medo.,	 •	 corrente. Só depois do julgamento, é
'

tendo os nomes dos coneurrentes pre-
JU miados, sendo' as restantes com os respe-

	

' GOCIOS INTERIORES	 ctivos projectos postos á disposição dos
Directoria de Contabilidade 	 seus autores.,

Deccsridos os 30 dias, cesaterá tõdri N
• . CONCURRENCIA • responsabilidade de extravio dos mes-

De ordem do Sr. ministro faço publi- • mos.
co que nesta directoria Serão recebidas, 7.' Não serão tomadas em consideraoãO
no dia 27 de fevereiro corrente propostas as maquettes apresentadas fera de prazo
para o fornecimento, durante o anno cor- determinado neste edital, embora meneie
rente de 1924, ás repartições dependen- com a justificativa de força maior.
tes deste ministerio, excepto a Policia 8.• Os -projectos classificados ficarão
Militar do Districto Federal, o Corpo de de propriedade do Governo, que deites
Bombeiros e o Departamento Nacional de disporá como entender.

sentação de mcluettes de um JUO-IUM011-	 14.'A
do Jury.

serão endereçadas

	

maquettcS	
eeee

.. to que perpetue mernoria de ..Francisco i
do Paula liodrig 's : Ah , 3, a s--r. erigido . Ministerio da 'Justiça e Negocios Inter er-

s	 .	 tie

• ,
nesta Capital, de'lscctIrdo., kio:n:. as "condi- res., 	 .

, .ções abaixo enunciadas: l' , • 'es :. ,-. --	 e 45. -O. Governo reservar-se-tia ii diegf-i
. 'is £o -mcuniniento • á;"estlittie'..,:desse .. to:; ge. annullar a conètirrancia si nenhum!

•lenemerito. .- ,Ina4deisra" scr.,. ' 0. =Avo *doè trópanentes apresentadosefor julga-
.. .S, ..., s ee , ..s ,;--S.,,,:, rtf,, -.,	 ..	 ide. dignosde consideração, abrindoprincipal serincurrencia, por igual espeço;de,tempa,2.• O moatimentd .iará ergiiidn''aín"-

pia praça ..dtie sótá-elésignaclee pela 	 deverão ser eetregu
-Pre- ese6; Os projectos e os- dernais'dOcumen-

fcitura do Dile,sicteeFederalSes e e „- 	 toá -'es Roi dia do que
3.* Os coneurrentes ,recebe-e'ae es dadas .- tratas a condição -4,, sendo : nega 'Capital;

. biographicoss ...,sobres Se personagem que a entrega. feita elleireo .tória *dá, Cetintabi.--
lidade da Seeretatií-de Estada do MinIgi=enelle devespelgueseeseleodess , ccacorrer

artistas-escuiptereeinecienaes e estran- terio da Justiça e. Ne,gocios Interiores, ej
geiros e escolptoues, s'enve collaboração nas cidades de Paris e'Roma, no mesmo:

14d€,, t . ,1 , ,	 .	 . . dia,'ás-respectiyas,.embaixadas do Brasil,com architeetkoa- 
.	 as quaeseos enviar

	

e4.4 O .praztv parava apresentação. dos	 -,.iess efeá,relda direote-
ria, sou de. em dia , préeiamento ,,..deteemitiael-projectos seeá de -:sete(l) meu	 •s, conta- '.

'dos da presente data deste editais-Até t 4 Alo- por, '. .esli tale -serão abertos,. eonjunota.
e; os .envolticros de . todos ,os -projeehoras do ultimo dia, lavrar-sesha a -acta --mente'ectosse documentos . apresentados...,de encerramento do concurso, nesta Ca-

' (I) obriga-se a- uma entrega diaria ate
- 2.00ot toneladas, ,ou maior quantidade
caso /haja necessidade.
• e) obriga-se a entregar o carvão no
convés ou em terra, empregando para

-esse serviço até seis guindastes fluctuan-
•tes e pessoal necessario.
4As 1 propostas deverão ser apresenta-
das em tres vias, sendo uma sellada na

• lema da lei e não podam conter rasu-
eitnendas ou cousas que causem du-

. vidas.
' A idoneidade dos proponentes será

• ataminada e julgada antes da abertura
das propostas, não sendo abertas as-que
pertencerem aos concurrentes que não

.forem julgados idone.os.
--e-As propostas serão abertas e lidas de-
unte de todos os concurrentes e serão ru-
bricadas por todos os outros proponen-
tes.

-Não serão tomadas em consideração
quâeáquer. " offertas de vantagens não
prèvistes neste edital, nem -propostas
fitib - contenham apenas. °Merecimentos
de:uma reduccão sobre a proposta mais
barata.

egPs coneurrentes deverão provar que
depositaram na Pagadoria da Marinha a
caução do 10:000$, para o serviço de
eetiva, sendo essa caução feita mediante
-requerimento ao director geral da Con-
tabilidade da Marinha, podeido . a cau-
•ão ser, em moeda corrente, ou em titu-

. les publicos que tenham cotação na pra-,.ça,- devendo a restituição. das cauç'ões
serem feitas pelo mesmo processo.
•t'.As propostas não poderão conter senãci

ai a formula de completa submissão a
tcidas as clausulas deste edital.
ef O ,concurrente preferido fará caução
dá 5 1° sobre b valor total do serviço
ile.ste edital estabelecido, para garantir a
-diecução do contracto.
S: Os concurrentes sujeitar'-se-hão
elià as condições do regulamento anneko
á̀ o decreto n. 6.665, de 3 de outubro de
190,7 e Codigo de Contabilidade da União.

Qualquer- informação será prestada
010 'secretario do Conselho, todos os_dias
utees.das treze ás quinze horas, na - Se-
etetaria, na Directoria Geral do Arsenal
de Marinha do Rio de Janeiro.

'Secretaria do Conselho de Compras, 14
de fevereiro de 1924, — O secretario,
Adherbal de tiliveira Maciel, Cap. Cort.
G. Como. Reto.

Conselho de Compras da Marinha
De ordem do Sr. vice-almirante presi-

dente deste conselho, faço publico, para
, conhecimento dos interessados,. que serão
recebidas e abertas propostas, na secretaria
da Directoria Geral do Arsenal de Marinha
desta Ca pital, ás 13 horas do dia 20 do cor-
rente, para fornecimento de um artigo per.
tencente ao grupo 4 —Dietas, para o con-
sumo dos hospitaes e enfern arias deste
ministerio durante o corrente anuo.

• Especificação -	 kilo Preço
C (rne verde de vacca especial ....
• Os •oncurren es provarão que fizeram na
Pagadot ia da Marinha a cauçâo ( e 3:000$000,
a qual poderá ser teta em moeda corrente

-ou em titulos publicos de cotação na praça.
Esses de:ositos serão feitos na Pagadoria

da Mancha mediante requerimento feito ao
direca r eeral de Contabilidade, a •quem
'dom pe t lambem as re ipectivas restituições
pelo mesmo processo, tendo em vista a In-

,fórmac o da autoridade competente.

,

Saude Publica, dos artigos constantes dos . 9k'. Em igualdade de condieões ohm Pa;
grupos 17 — Lubrificantes,' estopas e ar- artistas estrangeiros serão preferidos os
tigos congeneres; 20 — Material photo- projectos dos artistas nacionaess 	 i
graphico e 22 — Ferragens e artigos de 10. O conourrente que, por meio da
ferragista, de conformidade com o . edi- Imprensa ou por outro qualquer meio de
tal de 6, ‘publicado no Diario Officio' do publicidade, tornar conhecido - o Seu'
dia 7 de fevereiro de 1924, á fls.. 3.943, nome, projecto ou pseudonmo,shrá des.
e seguintes.,	 •	 -	 -	 ;classificado., ' 	 e ' ,	 -'•••' 	 " • - •

Directoria da Contabilidade, 7 de fe- 	 ' 11.-- Aos autores dos projectde'c1ass1-2'
vereiro de 1924. — Flores Junior, dire- ficados em 1'; 2' e 3° - lograres serão con-
der geral, interino. " 	 •	 feridos•-respectivamente, os premlos de

• 20.000, 10,000 e 5.000 francos. --•-- .
"	 Directoria da Contabilidade . 	 ..12. O julgamento será,: iniciadd lege

• . em seguida ao encerramento da*:.oxposi-
CoNCUEMENCIA PUBLICA PARA -A ¡ESCOLHA Dg ção e semente aos membros da -cenerniss-

me paosearo Da MONUMEI:TO A FRAlki- são e seus auxiliares.- será permittida ' a
.CIS.e.--). DE PAUfX.nor:RIGUES ALVEki .‘ • 	 entrada no local em que forem deposita-'
De ordem do Sr., ministro, face Pulite- • das as maquettes.. . '-'.1•

co que, nos termos do art.. 0'. do decreto •.- 13. A exposição será feita "durante uni
n. .4.478, de f..6 de janeiro dé 1922, fica mez e em seguida os projectos (serão 'jul.
aberta_a .concurrencia publica para apre- gados por maioria de votos da corninissão

Directoria da Contabilidade, 	 dO
pital e nas cidades de Paris e Roma, -	 em 30

outubro de 1923. — Flórea. itinfor, dfteei
mencionando os Drolectos apresentados, olor geral, interino, 	 (rol.J	 .‘



Departamento Nacional de Sande de chlorydrato de quinina para o Servi-
.	 .	 so da'lkledicamentas. Offieiaes	 13-rasii.»Pública

	

	 As propostas serão feitas em 3
sAMTARIOS NO (tre-s) Vias cora tinta preta. naanuseripta„•

-DIRECTORIA - DOS SERVIÇOS
• DISTRICT° FEDERAL. 	 ou-a machina, em papel de Om.33x0m,22,

sendo a primeira sellada, conveniente-
De arderia do Sr. D. directos, faço saber mente datadas a assi,guada,s,, saldo na-

que, de accordo com o art. 1.093, § 20, do ias especificadas sem accrescimo, enien-
,regulamen o sanitario em vigor, serão su- das, rasuras, entrelinhas ou resolvas,
jeitos a vistoria minaria no dia 22-do, Cor- em algarismos e por extensa a preço ti-
rante mel de fevereiro, ás 13 horas, 13 quidopor kilogrammo de ehlobodrato
horas e 15 minutos, 13 horas e 30 minutos e de quinino a que se refere a condição
13 horas e 50 minutos, os seguintes predios anterior, entregue no das do porto do
sitos á rua Arcittas Cordeiro n. 596, rua Rio de Janeiro, não senda tomadas em
General Clarimundo ns. 54 e 56, rua Sáa consideração aquellas cujo preço esteja
Joaquim as. 43 e 43 e rua Anuricana n. 61, acima do estabelecido como base :miri-
ficando pelo presente cdtat citado; a com- ma. no Presente editai.	 •

:parecer a ellas, querendo, os • proprieta rios III — Os proponentes, pedindo inseri-
dos alludidos immovels oa seus represen- pção, apresentarão para julgamento de
tantas lena.s e eemsis interessadas que sua idoneidade, até ás 15 horas do dia
existam.	 27 de fevereiro da corrente anno; em
t Secretaria da Directoria dos Serves Sa- original ou em publica forma, seio can-
nitarios do District° Federai, em 14 de fere- tracto social, desde que tenham S0C103
retro de 1h24. loaqaim -Vidd sacra- e, na caso contrario, certidão da Junta

Commercial indicando a importancia do
orlo, - capital com que giram na praça regis-

trado até 31 de dezembro findo, carta de
commerciante matriculado na referida
Junta Commercial e, bem assim, O. co-

nhecimento  do deposito a que se refere
a condição seguinte.	 ..

IV — Cada proponente depositará
préviamente na thesouraria do :Instituto
Oswardo Cruz, mediante guia que será
expedida por esta directoria -a qual se
dará sômente até ás 15 horas do dia 24
de fevereiro, a quantia de cinco contos
de réis "(5:0008000) em moeda corrente
ou' em apolices da divida publica ao
portador.	 -

V — Dar-se-ba • guia para o deposito
de garantia da, proposta sómente aos
commerciantes que , exhibireirs os ulti-
nios talões •originaes de impostos venci-
dos da Prefeitura Municipal -e Thasauro
Nacional Inclusive o imposto de renda do
ultimo sanno.	 .
-• - VI, —Lavrar-se-lia opportunamente -na
Directoria do Instituto um contracto de-
pois: de . approvada a respectiva minuta
pelo Ministro da Justiça, obrigando-se
então o contractante ao deposito corres-
pondente a 5 % (cinco .por cento) da
valor total da proposta.,

VII — As propostas serão recebidas,
abertas, e :-,lidas deante dos concurrentee,
em retiniria -que será presidida pelo Sr.,

AOrse, ..''secretario do Instituto Oswaldo
Cruz, e realizada _no referido instituto,
em Manguinhos, parada do Amorim da
Estrada, de Ferro Leopoldina Railway

. cemPglY, Limiteds.iia. 14 horas do dia 28
çle -fevereiro, perdendo a ,,totalidade da
caoção 4leita o negociante que depois de

-inScripto- deixan'de„ apresentar proposta
Para' o' 1órnecimerite.
s's •'VIII5 '.ss.`'AfitéS de ' ..qiialqUer decisão as
'propostas serão :Publicadas na integra..

'g. IX-s-v Fica entendida que o proponente
preferido para, o' fornecimento, recusan-

sdasào	 o 'Cinitranto- dentro do
serás&	 cinco (5)- dias 'ateis a contar
da datada p.ublicação mo Diario Of
do s.edital tAtie spelaâ directoria fôr aspe-
adida, sPerderâ t, ditelW á;J, caução feita
para a apréSéntaçãtOcialit'aposta.

sv - inseriocrigu:encerrar-se-há ás
15 horas 'da dia27 defèyereiro. O con-
currente quesatésactudIredia ee hora não
tiver feito oadelarieltes isaletliesouraria do
Instituto Oswaleto eenSisgtnão exhibir .o
documento comprobatortkeeda- caução

•
Escola Polytechnica do Rio

de Janeiro• .
De ordem do Sr. Dr. Paulo de Frontin,

di • ector da escola, faço publ.co para co-
nhecimento•des Srs. alamos, • que do dia
18 a 27 do cb-rente, achair-se abulas as
insc laçõ.es p r 03 exam.s de ésoza do
ando lectivo e1923 '	 •	 .

Os Srs. anunnos deVOM • entregar os seus
requerimentos- Companhadas -das respe•
ctivas taxas, na secretsria, 'de 11 ás 3 ho a;
da tercie.	 -"'-'- •
•'• Secie ar'a' da E coal'olytechnica do Rio
ee neiro, 16 de fevereiro de 1924.—Dr.
'qdo . Caneto Povoa,' secrelar:o.;	 ••

CONCUáRENCIA
-174	

•
,,De ordem dá Sr. dir Cor geral, interino

e de acetado com a rima condição da edital
publicada ..a 14 da„ nevembra de 1923, é
copyldado- ':s: coniparecor nesta Oecretaria,
no práso de ei-do dias uteis,... a contai da
data da Publ:cação .. deste ., afim de asaignar
o contracto .para Oserviço de encadernação
fóra .da repartiçãO,s, a fienia comm rciaL
desti- praça, Antenor -`Reis ' Comp.,. sob
pena ge perda da caução, na falta de , cora-
parecitnento. : •,.	 -	 ,

Secre!atia da Biblicaeca N	 1), d-e
fevereiro cles	 Alfré.d) Marlahá a'e
9 iveira; "Secretati ;	 •	 (•
• '

• (tão 'OS.,tirà1(110 eriti "1-
CONCURRENCIA:

' D . 'd*e or em o r, iree or, faço
públieo, que, na SeCretaria"do Instituto
OssValdo Cfsizs serão :recebidasS'ás 'bo-
ras	 dia 28 , de‘ foyereirosdosoorrente
a niid; ..,propqstaa para 	 o "sforpocinaers(41cele

' 500' Ooithentoa) ,ss,kiloS chi cblorhy-
dratoa e mi , spreçO rnaxinie de
230$000 4'Unientaa r 'is,trinta'finil •réis); ipoe
kilosramtnO, ,:ipif.:1116.-de , Janeiro -de
côrdo uoulkas- Seguirttes.).itís.:,- b,:,	 ,

Mau'. nt
:~1.Y c*: .N!Ci t:Ç.Y1514VVP8: e1%

alifarbydraWde quinino sdeverá
eatisfaZer!ffligarosamente ascxigcncias de, feita nãootheará anscriptoomem poderã
(Ilialsisetoidas:, tharit acopéss em 'Vigor t••••n•7

,ffigiezawi.franeezao„,, ,4jser-Segebida Ét',.Suaimrerpoita no dia . de-
derrniXladog ",nesteredital eSe:dererá rieÉ cheendicianatlo 'em latas-ides:5

,(clnco)- kfloa, 'pe s o ,: liquido,- devendoo'as cola ractanté uca() fica abri-
propostas ser entregues no dia determi-a‘ `gadd ii ."dnfregar Os 500 kilos de chlory-
loa& /Jaca o recebimento ena anooloppeass chato de quinina até o dia 30 de abril do
liontsio2 som-_,A indicação fv,prnecjinentocorrento anuo, incorrendo na multa 'do• .

Ininin03 17
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Fevereiro' de-	 Vier
,	 ..

10 a 50 % (dez a cincoenta por cento),11
sobre o. valor da. encommenda a inizo.,,,da',
directoria- do instituto, ao asso da ill-i
ebservaaeia do pua° , acima estabelerstj.
salvo motivo de força maior provada '4)
julgado pela mesma directoria.. 	 ;Ott;

MI — O contracto poderá ser reseiti-
dido quer. haja ou não proposta do for-J
necedor neste sentido, guando recuso sis,
tisfaer o pedido, sujeitando-se neetS,
caso a perda da caução . que reverterá sl')
Fazenda Nacional. .	 -

XIII — O Governo reserva-se ó direito,
de annulfar a eoncurrencia se aasireOrut
gar conveniente, sem que aos caneurreil=
tas assista direito a nenhuma reellniar
cão sobre qualquer titulo invocaders-f.,Se,.
bem assim, adquirir quantidade menog,
que a fixada no presente edital:

my — O chlorhydrato de quinina d
verá ser entregue na cães do porto,
Rio de Janeiro; correndo. por contasfs do;
Governo só-mente os, direitos- aduanei~

XV — • As propostas, cujos preços deri
averão-ser em moeda nacional, não pode-,

rãs conter sinão . urna fórmula, complat.
de submissão a todas 33 clausulas' desta

não, pre-
edital, não se tomando, em consideração
qualquer offerta de vantagens 1
vistas na mesmo, nem as que contenham
apenas o afferecamento de, uma redução'
sobre a proposta mais barata.s-ss~,

XVI — O contractante sujeitar-se-4/a
aos descontos da insportancia das multa
nas quantias que tiver de receber ou nast
cauções feitas para garantia do contrado,
ficando, nesse caso, obrigado a comia:a-
tai-a logo depoia de ter recebido a inti-e
mação por escripto para, tal fim ene,.
dida.	 .	 :.• „i

yvIr — a pagamento da importa:sela
do 'fornecimento será effecluado na tbesst
souraria - do Instituto • OswaIdo Cruz," át
vista de 'conta devidamente processada
o que sé fará Ioga que. seja o' sal recebid
e definitivamente acceito, por conta da
renda propria do Serviço de Medicais-14
tos Officiaes.

XVIII — O contractante fica obrfgadc0.
a pagar o salto proporcional segundo' a
lei da selto -que vigorar, em: estampilha
appostas ao contracto. -' osays

Secretaria do Instituto Oswalslo CruA
9 de fevereiro de 1924. — O secretario-
Leocadio Chaves.,

Colonia de Alienadas

De ordem do Sr. -director. faça sciente,
para conhecimento dos interessadas, erto
o Diario Of ficial n. 38, de 34 de feve
reli.° do corrente anno, publica um edi-
tal pormenorizado desta °atonia par
fornecimento a este estabelecimento clost,
artigos ocnstantes do grupo — Gabiuetel
dentaria e efficinas; grupo pavilhão gci,
toxicomanos e isolamento.
• Administração da Colania. de Alienas:

relu) de 1924. — O administrador, síd
das no Engenho de Dentro, 40 do feve

Cardoso.

Escriptorio de Obras

CONCURRENC1A PARA O FORNECIMENTO DE Itr',
SAS E BANCOS DE MADEIRA PARA A ESCOLA'
QinNzE• DE NOVEMBRO
Chama se a Mien AC) dos concurrentes a

este fornecimento para o edoel publicado
no Diodo Offictal de 13 do corrente a pa-
gina 4.499.	 •

Escrip oro de Obras do Ministerio da
Justiça e 14 • goclos Inseriu-eis, 14 de fava-
r&ro de 924 — O engenhe ro chefe, 4r-
mando de Carvalho.	 ,	 -
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Fevereiro 1924 Passar meio fio e bond
parado desembarcan-
do past,ageiros. 	 Motorista:

• Excesso de velocidade..
Desobediencia ao signal. Proprietariet.

9 Exces qn de velocidade.. Motorista.

21' a

Abandonar para angariar
passageiro, 	

Excesso de velocl
Proprietario,

a D	 a
Contra mão 	

Motorista.
eruprieuttIO.

Desonediencia ao signal. Motorista.
Excesso de velocidade 	 Proprietar10.

9 Desobediencia ao signa'.
a Desobediencia para Re-

-
a •

cender lanterna 	
Desobediencia ao signal 	

a	 a.

Motorista.,

9*

a

' Excesso de velocidade 	
Desobediencla ao signa' 	

a	 a •

a

Proprietario,
Motorista.

Proprietarlow
,

a
21.

a

Motorista.
Propnetario.

•	 31	 9 Motorista. •
a Excesso de velocidade 	 Proprietar10.

Desobediencia ao signal.
sim	 ve)nc,,t4cio.

Motorista.
Proprietario.

Desobe rliencia para ser
fisca isado 	 Motorista.

Desobediencla para ser
fiscalisado 	

a .Jet..uo,ed.ebcfa au s

Desobediencia para ac
cender lanterna 	

Excessu de velocidade;
•

Dosobei;encia ao sinal.
Desobediencia para ac-

cender lanterna 	
:4.xcesscy d .e(0e4aa e.

	Desobediencia ao signal	

Transitar em log'r não
permittido 	

	

Excesso de velocioade 	

	

Desobediencia ao sie:nal 	

	

Excesso de velocidade 	

	

Desobediencia ao signal 	_a	 a

EXdessó de velocidade::
Passar -meio tio .e bond
, parado embarcar Os-,

sageiros 	
Fazer mancpra em togai

náo peiriii lido 	

	

Desobediencia ao signal 	
a	 a	 a

Propriettrtio.
Motorista,

Proprietario.
Motorista,

Proprietario.

Motoristai
a

ProPd9findo-
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Inspectora; de Yehiculos do District° Federai

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, , para responder por Infrii4

Cçfies do regulamento do transito na conformidade do art. 365, § 2., os proprietarios e conductores dos vehiculos abaixo disertfi

Minados.

1Data da infracção
Especie 	  Natureza da infracçao Observaçes

Dia 1 hIez I Anno

~EM

Nomes do vehiculo

Roc rio Cahiano 	

Alvaro Mechsker 	
Joaquim F. Cavalheiro 	
Manoel M. Christovão 	
Armando C .iari 	

Studeb.ker do Brasil 	
José Renea Real 	
Fernando S. Serzedello 	
Arikerne Roc 	
J. C. V. Mendes 	
José de Oliveira 	
João de Al &da 	

Luiz V. Botelho 	
Al>erto Sonza 	
G. K. Stark  •
Abilio Yogueira 	
Guilherme S. Machado
Mancel Mwques de Si
Domingos J. Maiques 	
João F. Soares 	
Manoel Au . usto de Oliveira
Suctonio Corrêa 	
Fran-isco J Miranda 	 .1 
Affonso Moraes 	
Mana dura N. Psrcellana 	
Man el Tavares 	

Deocleciano Lisboa 	

José Teixeira Alves 	
Euclyde	 Oliveira 	
Edga, d O. Mello 	

The Rio de Janeiro Light 	
Augusto L. Paredes 	
1-111ari C. M.rtins.

	

so é Rodrigues Mo lio 	

Anto n io Ferreira Silva 	
Avelino M. Paulo 	
W'zequ el Cionçalves 	
Vinhas Fernandes 	

Octavio C,rbo 	
Augusto de. Abreu 	
José R. Fe•ieira 	
Manoel Alves Caseiro 	
José M. :•ilv 3. 	

Antonio C. e Silva 	
lullano C. Carvalho 	
Carlos G. Caminha 	

Julio S. Costa 	

Eduardo O. PintF 	
Albertino Coetho 	   

111 Automovel

	444	 a
491

	

- 601	 '
682

1.334
1.721
1.803
1.825

	

1.866	 ›
1.944
2.067

	2.132	 w

2.182
2.270
2.289
2.456

	

2.506	 9.-
2.710
2.870

	

3.199	 w

3.336

	

3.382	 11.

3.530
3.623
3.707

3 720

	3.748	 21,

3.804
3.949

4 4C0
4.f99
4,926
5.166

	

5.39	 1.^;,
5.386
5.545

	

5:60	 »

5.003
6.i 51
6.207
6 441
6.492
6.770
6.789
6 7,7

6.9I3

6.919
6.96)

» II • • •

•. A ia ta de pagamento das muitas por infracções, Importa na temesta. dos autos ao Juizo Federai,. ro . prazo regai imentar;: - para
cobra :ça executiva, ti s termos do art-: 36-l . do tegalantento cute•ba : x-ou Coin o d:ciett; n. 15.614; de 16 de ágosto de 1922. ..„ .

Inspsctoria de yelfculos, 15 de levet iro de 1924.-9 inspector, D B?rttardes.	 •



s Policia do Districto Federal

INSPECTom oaaAL De VEHIC01.03
O Dr. João Pequeno de Azevedo, la de..

%gado auxiliar, de ardem da Exmo Sr. ma-
rechal chefe de Policia e de accerdo- com a
arta 154 do re.gulatnento que baixou. com o
decreto n. 15.614, de 18 de *gosto de 1922,
manda que nos corsos a reallzaase desta.
data a é o dia 29 do corre ate me4, fique es-
tabelecida a seguinte tabella horarla:

Primeira hora, 2C.$ e as subsequentes 16k
a primeira hora ser t cobrar:a por inteiro e
as demais Por fracção de 114 de hora.
. P.imeira Delegacia Auxil ar da Policia do

District° Federal, 15 de fevereiro de 1924.
—joaa Pequ n_ de Az verb., 1° delegado au-
xiliar.	 (*.

—
Policia Militar do Maar-loto

•Jtrederal • •

SECÇÃO DE PENSES DA CONTADORIA

. . Caixa, bane/ Tc. nt e

De conforat'dade com (pie dis-õe a a: 8
da artigo .̀.81 do regu'amento actual previ.
ne.se aos contribuintes tia Caixa Benefi-
cente desta corporação que p rderea o di-
rei o ás matriculas, si não satisfiterem os
seus herdeiros as contribiações atrazadas
a é o dia 30 de Nato do. catenta anuo,
a saber: Rubem EcL.ardo de PaulaaEdu-r.
( o cli Silva Mala, Aliando Barbosa de Sou-

- za, Julio Peleira da, Silva, loa .uim Abillo
de Medercs, Joquim MegiO Sarnora

'
 Al-

varo de Almeida barros Antonio Pfnta de
Rezende, Manoel Marques da Silva, Anto-
nio Henriq e da Coita, Jasé Lu z dt Rasa,
Nev 1 ce Oliveira Gõrs, Casar Augusto de
Carvalho; 'Ant. nta Bonedi Piaci o Pinto da
Silva. Elisen José dos Santos Altixo Go-
mes, Eameado Games de Otive:ra, '1 he.k

a •

7$50Q

9$000
6$400

-8$400

3$600

2$800

3$660,

3$.500

-3$6C0

50$000,

6$50(
•

11$600
;

.

DIA111.0 n - '0FIclUIAL; '-!

tocleade Lemos, Jober Dias Duarte,. João
de Souza Araujo, Jcaci Luiz. da Silva, Ar- •
naldo de Queiroz, Mario Fontoura, Minoel
Candido da Silva, Raul Carneiro da Cutiaia,
Aatonio Pereira da Cunha, Edhemir Santa
Anua de Andrade, João Con elçao, Viagiala
Pereira de Andrade, João Paes C.tbral

Marcela/to Gonçalves de Sá, Joaa-Soa-
res de Azevedo, Aain10 Ptanchco Freire,
Avelino Caetano • Rib . iro, Anton'o Diaa,
Josué Ferreira Lobo, Antonio Fran:isco de
°lareira, A ,tonio SeVerina dos Swito.s, Pau.
/o Monte no ds Silva, Jayme Baldasserial
de Freitas, Antonio Landeira F mudez,
João Soares, Carics Jac .b Wagner, Latuin
do ;José da .5P-va1 Pra-Milano Go na)ves,
Mv ro Fontes, João Lustost de Barros, Ra-
phael Lopes Ferraz, Francisco Alves ee
Satiza e Honorio de Souza Telles.

Seco de. Pensões, 15 de fevereiro de
1924.-1* ieneata Pedro Poub de Barros
Palmeira', encarregado interino da secção.

Policia Militar do District° Federal

• =.SÉCÇÃC) DE PENA aS DA CONTAI:1.0W

CA X. I3NEFICENTE

De ar.aórdo cena a resalução do anselho
nuastrati vo r_unida em sessão de 30 de-

janeiro titilo foram e iminados aos k oneres.
dos cont ibuintes -de ta clixa na Kania do
a:t. 693 da re atamento a tatt r ala
terem pago as r.spectivas contriataçõas
dura te mais ( e 12 m ze.s, s ex -arr.ç s
aba xo dec aradas : Herac ito Francisca
Guimarães,: Waidemar Suits. Eflua de
S-uza Aloraira. Anton'er ,ale I e nitids,
NValter ce Souza Pires. Estavam Amanco
da Costa, feLx Fellcl,, Arli tiu. Cera
cp.eira,. H Lebrando da Silva Varg s, Fe.
lipae Avelino do Nascimento, B ne i

r evereiro -.de 1924 - 49(1.1' 
,

Vieira de Mello, João Baptista Callaa Tel-
xeir4, João Monteza o, J sé ettailso, Pedro
Antonio a Sitia, Mi	 Auausta Coelho,

mMiei linlaan'e da Silva, Joaquim Fidell'S
da. Saya (a loa 133	 M: reta eadesa tose Al-
v s da Silva, Cswaldo Lo• es Fe: eiraslattasa.
dt Assa . vç'o Costa, Pedro Mar ina - de
Souza e Silk a, José Peacira doa San:os, Ala
'irado Gomas Viitaça, jase Cartel á*. LoadO,
Cari s da Cunha Coatintro, AveNna Pereira.
da Mo:ta, Aliada Pereira da Araa oalast",
Leite Stostbne C.assianct Vieira c e Souzl,
Ca los Liaerata •e M t, os. Francis-o dati,
Lemes, Lourenço Ferreira, Amado da Silva'
Queiroz, José Haub I.,o Br gaalack ven,-
-.ura Ric :-ir 'a Pereira, José Soaresa Zaaharlag
de O veira Lim 1-10.11 ue Augusta V.est..1
e Manoel Tavar.s da Faria. ,

S cç'io. de pensões. 5 de levarei o dl
19 4. — I° tenente, Pedro Paute, de Barros
Farm. ira, eu arre radointerina' da secçack•—
_Visto. Major f:mte, fiscal.

Assistencia a Alienados

COLONIA DE ALIENADOS, EM JACA-
REPAGIJA"

EDITAL MC INTIMAÇÃO

a.Pelo presente edita/ fic
prazo de trinta dias, a contar desta data,
Manuel Exaltação, ex-motorista da Co-
/mia de Alienados, a entrar para os co.
fres do Thesouro Nacional com a quan-
tia da setecentos mil 'e sessenta e seis
réis (700$088) correspondente á grati-
ficação do artigo 151 da lei n., 4.632.
de 6 de janeiro de 1923, indevidamente
paga pelo Thesouro.	 ti

Colonia de Alienados, ciai Jacarepa-
guá, 6 de fevereiro da 1924; Q di.
rector, Dr. 1.. A. Radrigv,es Çp;Icra3,

•
MINISTERIO DA GUERRA.

-,,-
Primeira .Coutpanhia'rerro Viariá

.	 .	 • :'	 .	 ,	 ,;.	 ..
Lista dos preços que serviram •de base para a concurrencia

.	 .

publicaaalesta Companhia, cuja prim'eira sessió do conselho
teve logar as,.42 horas do dia -12 de fervereirei de 1924: .

Expedienie 'e .1i.vr 'o . da Eseàii‘ii.egimerilal, -	 .	 „.	 . ,...	 .	 ,
Aritlimetica Elementar de. Trajano, 'nina, dous Mil

e quinhentosa 	
.. , ré 	 - .	 '	 a •	 2$500• ,.•	 _,

Arithmetica ProgresSiya, uma, seis 'mil rói& 	 .,,..	 • 6$000
Arithmetica Elementar de Souza_ Lobo, uma; seis mil

réis... 	 - -• ' .	 -•	 'a	 .'a -.;	 ,	 ': • • ,	 6$000
Borracha" de Tablets Ituby; aduzia, vinte a, um mil - 	 .:

	

. :, .., aa.,	 a .,réis . . ........a.-........... „. -...:-.a-.........., 214000
Borracha .nuaiera. 21e.:„Uma, mil - e . , setecentos réis .. • 1$700
Borracha Vandick, :uma .; doná- tni/ 'e afuinhentos réis . - 2$500
13orra,cha com escova Orá machina—de - ascrevar,

urna, mil 'e quatrobentos réis 	 •	 -a.a... 	 '• . . -- 1$400
Barbante fine, novello; novecentos e' ,.. quareatk- réis.:	 $940
Barbante grosso, avalio, • Mil: reis'.'.- ara -̀'2-!" .1 .... .j. o '	 1$000
Buvard de madeira, grande,.una). 11;Ce-litil,idis f 	 . -. 3$000
13uvard de madeira, --peqüena»bariakitilis'Imil é-cari- • 	 1

nhentos réis . iar:: 2..,.,.-.-..:. a'.'1.`)a....,,, 	 ,••	 MO
Blocos de memorandiiiii de t3', -- cont 10(ï-folhas, una, - - 	 .1

mil réis .... ... .1 . • . .': .. a.',..' a,: ...Vri . ,:. ... '' .. : . „ 	 1$000
Brochuraa de ,50_ folh'as"de Ti22x0,33, uma, ires mil ° 	 . 'e quinhentos réis • 1 	 -	 - • •• 3$0O
Brochura de 10 folhas de 0,22x0,33, urna, quatro 	 a

aanil_eaquinhentos reis  . - _	 .	 •	 .	 4$500.
Brochura de 150 folhas de 0,22x 0;33, uma, seis mil ------- n

, • reisaaa- i" n •.' ""	 :" - ..-0, 41.9	 •-., '..:-	 . 1. .	 .-,. '• i...,q$.9W:Iii:,-
Brochura do 200 Solhas de 0, ,42, X'0,33'„ untii,. sete mil..

e quinh entos reis .. , ".	 .*'. :a ':- ::'-a. .,. .t .,...... .. P. 4-2'; c	 7poo -
rochura de 50 folhas de 0,22x 0,33, mim índice,.

uma, cinco mil réis 	 s	 -'- 	 ". 5i0-00
k ffirochura de 100 folhas dia 0,22x 0,33; com indica, .

uma, seis mil e quinhentos réis  -	 6$500

7&74:90

.„

COMO

• réis. 	 •
, EPveloppes para officios, pequenos, cento, sete mil
▪ mil o quinhentos réis 	 	 	 ...

Enveloppes para cadernetas de assentamentos, cento; -
; quatorze mil ais 	 .	 .- 	 •	 14$0.0p

. E veloppes timbrados para memorandum, emito, `
quatro mil e oitocentos réis 	 • ,	 4 tspb

. Los- réis. 	 • -	 ,	 ... .,	 3$20
, E ponja para quadro negro, uma, tres mil e duzen-

-.

	

Escrivaninha de metal com deus tinteiros,' u ma,. :	.'''4`'il
't trinta mil réis 	 04 ....O,

	

--ES-c-PWrininha de vidra com deus tinteiros, a
	 - a

eiros, uma, dez
„mil réis 	  nt .	 f- -

Fita, para machina da escrever "Royar, uma,.eses,
..	 '	

saria„
,' mil réis . ' 	 -	

.	 . mo.,
Fita para maehina de sommar "Dalton", uma,. treg-

• mil e duzentos réis. 	 	 -	  , ..... a••••...a
Folha de vencimentos, cento, oitenta e seis má reis
Folha de consignações, cento, oitenta e seis mit reis

Brochura de 150 folhas de 0,22x0,33, com indica,
uma, sete mil e quinhentos réis 	

Brochura de 200 folhas de 0,22x0,33, com indico,
uma, nove Mil reis 	

Caneta de madeira superior, duzia, seis mil réis...
Caneta de madeira especial, duzia, oito mil e qua-

trocentos réis 	
Caneta de madeira regular, duzia, ires mil e seis-

centos réis 	
Coldhete para, papel "O K, n. 2", caixa, doias mil e.

oitocentos réis 	
Caderno escolar pautado, (luzia, faca mil e seiscentos •

réis.	 	  .	 •
Caderno escolar n. 1, duzia, ires mil e seiscentos

rãs.- 	
Caderno escolar n. 2, duzia, ires mil e seiscentos

réis. 	
Carteira escolar para dous alunanoS, uma, cincOenta

i• ml réis 	  	  .. • •
Cesta de vime para papeis, uma, seis mil e qui-

.,	 nhentos réis .	 .	
•Env eloppes para. officios, grande, cento, onze m.i.I,,



Papel para machina de escrever superior era 1/2
folha, cento, tres mil e quinhentos réis 	 	 31500

	Papel para machina de escrever regular em 1/2	 , -
folha, cento, dons mil e oitocentos réis 	 ,	 21800

Papel para machina do escrever ordinario em 1/2
folha, cento, dons mil réis 	 	 21000

Papel timbrado para officio superior em 1/2 folha,
cento, oito mil réis 	 	 - 81000

Papel timbrado para minutas, superior em 1/2 folha,
cento, oito mil réis 	 	 81002,

Papel pardo para embrulho, mão, cinco mil réis 	 ,	 51000
Pasta para papeis, uma, quinze mil réis 	 1	 151000
Penna Mallat .n. 10, caixa, cinco mil e oitocentos

réis. 	 '-.-.,	 51800
Penna Mallat n 12, caixa, seis inil réis 	 7 ... e' ; ., • " 0000
Penna Perry, caixa, sete mil e oitocentos réis 	 ,

	

Penna Leonard, caixa, dez mil e quinhentos réis., 	 :101500
Fauna IIeaths, caixa, onze mil e quinhentos réis 	 ,	 ii$500
Penna "J", caixa, sete mil e quinhentos réis 	 ,	 :moo
Percevejo de metal, caixa, quatro mil e quinhentos

réis 	 ,	 41500
Pernoites impressos, cento, cinco mil réis.. ...... . 	 ,	 51000
Regua de madeira com 0,80, urna, oito mil reis 	 .	 81000
Regua de-madeira com 0,60, uma, quatro mil e nove-

centos réis. -	 . 	: 	41900
	Regua de madeira com 0,50, uma, quatro mil réis, 	 0000

	

Rea:ua de madeira com um metro, uma, dez mil réis	 101000
Regua de borracha com 0,50, uma, tres mil e oito-

centos réis	 	 i	 38800
Regua de borracha com 0,60, uma, quatro mil e

quinhentos róis . .	 .	 ,	 4$.500..
Regua de borracha com 0,80, uma, seis mil e qui-

nhentos reis . . ,"	 	 0509.
Raspadeira Rodge com cabo de osso, uma, onze mil

réis	 .	 111000;
Raspadeira Rodge com cabo de abano, uma, dez mil

réis . 	 ,	 101000
Recapitulação de vencimentos, cento, cincoenta

mil réis	 	 :	 §01000,
Talão para pedidos de fardamento com folhas, um,

trinta e cinco mil réis 	 ,	 Moo
Talão, para ajuste de contas de fardamento com 150,	 .

folhas, um, trinta mil réis 	 ,	 20$000,
Talão para baixa ao Hospital com 200 folhas, um,

dezoito mil réis	 181000
Talão para pedidos diarios de generos com 100 fo-

' lhas, um., oito mil réis  •	 81000
Talão para pedidos quinzenaes de generos com 100

folhas, um, vinte mil réis 	 	 24000.
Talão para mappa de consumo diario de generos

com 100 folhas, um, vinte e cinco' mil réis 	 	 ,251000
Tinta preta "Sardinha", vidro grande, .um, quatro

mil (2...duzentos reis • 	 	 41200,•
Tinta carmin "Sardinha", vidro grande, um, seis

mil réis 	 - 	 	 0000
Tinta para carimbe, vidro,- mil e quinhentos réis 	 ,	 1000

Tinteiro de vidro, um, tres mil réis 	 , ' 31000
Tinta para marcar roupa, litro, trinta mil réis 	 ,	 301000
Vale de . raç'ões, milheiro, vinte e quatro mil réis 	 , / 241000

• Substituição e conservação de roupa de cama

Colchas brancas - de algodão com 2,00 x 1,40, uma,
nove mil réis	 91000

Fronhas de cretone nacional com 0,63 x 0,33, urna,
datis mil e quatrocentos réis 	 2$400

Lençdes de cretone nacional com 2,00 x 1,40, um;
sete mil réis . 	 	 78000

21400

11900
71000

s 21500
11500
21500
61500

68000

81000
101000

61000

51000

51000

51000

415000
201000

11500
11000
11000

51500

81500

101500

121500

151000

201000

281000

361000

441000

581000

441000

581000

.700o

imo

121500

151000

45100'0
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emala, arabica liquida, vidro grande, um, doue
ie quatrocentos réis 	

Gonima arabica liquida, vidro pequeno, um, mil e
• ****novecentos réis

Gomma arabica em grão, kilo, sete mil réis 	
, Grampos de apertar, caixa, dous mil e quinhentos

réis . 	

	

Grampos • Universal, caixa, mil e 'quinhentos réis: 	
Giz branco, caixa, dons mil e quinhentos reis 	
Giz amarelo, caixa, -eis mil e quinhentos réis 	
Grammatica portugueza, de Jorna Ribeiro, uma, seis

mil réis 	
Grammatica portugueza de M. Mamei, uma, oito mil

, • réis. 	
Geometria de Olavo Freire, urna, dez mil réis 	
Geographia elementar de F. T. D., uma, seis mil

'	 réis. 	 •
Geographia elementar de Lacerda, uma, cinco mil

réis. 	
Historia do Brasil por João Ribeiro[uma, cinco mil

reis. . . 	
História do Brasil pcir Maria da Veiga Cabral, uma,

.	 cinco mil réis 	
Indico alphabetico de 0,22x 0,33, um, .quatro mil e

quinhentos réis 	
Indica alphabetico de 0,50x0,35, um, vinte mil 'réis
Lapis •de borracha "Faber", um, mil e quinhentos

- réis. 	
Lapis bicolor "Faher", um, mil réis 	
Lapis para lousa, duzia, mil réis.- •
Livro de 50 folhas com capa de panno preto do
• 0,22x0,33, um, cinco mil e quinhentos réis 	
Livro de 100 folhas com capa de patino preto de

0,22x0,33, um,. oito mil e quinhentos reis 	
- 'Livro de 150 folhas com capa de panno preto de

0,22X0,33, um, dez mil e quinhentos • réis 	
•Livro .de 200 folhas com capa de panno preto de

0,22x0,33, Um, doze mil e quinhentos réis 	
' Livro de 50 folhas com capa preta de 0,50x 0,35, um,

quinze mil réis 	
Livro de 100 . folhas -com capa preta de 0,50X 0,35,

um, vinte mil réis  •	 • '
Livro de 150 folhas com capa cie patino prelo de

0,50x0,35, um, vinte e oito mil réis 	
Livro de 200 -folhas com capa cle patino prelo de

0,50x 0,35, um, trinta e seis mil réis 	
. Livro de 100 folhas com capa de pasmo preto de

' 0,66x0,41, um, quarenta e quatro mil reis 	
Livro de 200 folhas com capa de panno prelo de

0,66x0,41, um, cincoetita e oito mil réis 	 -
Livro de 100 folhas com capa • de -panno preto de

0,66x0,42, um, quarenta e Mialro mil réis 	
Livro do 200 folhas com capa de panno preto de

0,66x0,42, um, cincoenta e oito mil reis
Livro de 50 folhas com índice alphabetico e capa

de • panno preto com 0,22x0,33, um; sele mil
réis.

Livro de 100 folhas com incliee alphabetico e capa
de panno .preto com .0,22x0.33, um, dez mil
réis

Livro de 150 folhas com indico alphabetico e capa
. de patino preto com 0,22)0,33, URI, doze mii e
. quinhentos réis 	 • -

Livro com 200 folhas com indica alphabetico e capa
de panno preto com 0.22x0.33, um, quinze mil
reis

Livro caixa de 0,50x0,35,• um, quarenta e cinco mil
• reis. . . 	

Livro conta corrente de 0,50x0.35, um, , quarenta
e cinco mil réis 	

Louza, uma, deus mil réis 	
Maprti da companhia, cento, doze mil réis 	
Mappn, de forragem, cento, oitenta mil réis 	
Mappa do rancho, cento, oitenta mil réis  •
Memorancluni em cartão caiu enveloppe, cento, oito !
.- • - mil e quinhentos reis 	
Oleo para machina de escrever, vidro, dons mil réis.
Papel almasso superior, resma, vinte e dons Mil ,e
• quinhentos réis 	
Papal almasso regular, resma. dezeseis- mil •réis 	
Papel liso superior, resma, -vime e . 	réis 	
Papel liso regular, .resma, quinze mil réis  ".
Papel flollanda a.- 2, caderno, -mil e seiscentos reis.
Papel iTn.11anda n. 3; caderno, mil e quinhentso:réis
Papel carbono, caia; doze- mil e- quinhentos reis'. •
Papel matta-bbia :ão superior,- folha, seiscentos I reis., .
Papel snatashorrU regular, folha, quatrocentos e

cincoenta réis 	

451000 •	 •	 •Conservaçao dó arre.iamento
21000

121000 .Graxa do .Rio Grande, kilo, deus mil -e seiscentoe	 •• _
- 801000	 • réis

801000	 248601Oleo de mocotá, kilo, ires mil e oitocentos réis 	 •
• 'Oleo do peixe, kilo, tres mil e oitocentos réis 	 ,	 31800

.„ 45 60 Pomada Dragão amarela, mil réis 	 ••41000	 • .;•-	 ,..•	 • • 
-;. •Careservação e substituição de moveis, colchões, ete.

, 221500 .	 -•
':-- 169i0Og • Algodão em rama, kilo, oito ' mil réis 	 •siou,

Alcoot. a 36°, litro, dous •mil e - quinhentos reis_ • mu
151000 .Agua-raz de. primeira, kilo,' seis'	 oitocentos

reis •	 •	 ..	 •'•''' ; •	 61800
. -48500 . Alvitiari gde zirien,..,kilo, dons 'mil .'e • seiscentos réis., 	 2000 -
• 121500 Cdla d Bahia; -kilei •tres mil •e•oi,tocentos
-:`. $600 'Dobradiças •de meia pollegada, uma; seiscentos réis •

31800
600

.Dobraciiças de uma polegada, uma, mil 	 000
•$450 Lixa para lixadeira, folha, cento e 'quarenta réis,. $.149

•



•
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Avental para cosinheiro, um, duzentos
Avental para copeiro, um, duzentos reis.
Avental para enfermeiro, um, duzentos
Colchas, uma, duzentos e cincoenta réis
Centro de mesa, um, cem réis •-•-•:. • • •:. ,urr...nerarrr,:m1
Calção" kaki, um, tresentos réis 	 r•-• •-•• • no: •-•1

Calça kaki, uma, tresentos reis r  •
Capa kaki, uma, oincoenta réis 	
Calção de brim branco, um, seiscentos reis
Fronhas, uma, cem réis 	 . 
Guardanapos, um, cem reis 	
Lençóes de cretone para solteiro, um, duzentos e _

cincoenta réis	 . 	
Mantas de lã kaki, uma, quatrocentos reis 	
Sungas de algodão mescla, uma, seiscentos réis.
Tunicas de brim- kaki, Uma, quinhentos reis 	
Tunica branca, uma, mil réis 	 -
Toalhas de mesa, grande, uma, seiscentos réis.•.
Toalhas de mesa, pequena, uma, quatrocentos réis., -
Toalhas. de rosto, uma, cem reis 	

•

$200
$200
$200
$250
$100

. $300
$300
$050

$250
$400
$600
$500.

a$000.
_ $600

$400
$100

$600
$100
$100

,
Lima triangular para amolar serrote, uma, mil e

quinhentos reis . . 	 	 -18500
Palhinha americana, kilo, trinta mil reis 	 	 308000
Prego de 3/4, 1/2 e 2", tres mil e quinhentos reis	 ' 38500
Peça de guarabó, pé, quatro mil réis 	 	 58000
Peça de peroba, pé,, quatro mil reis 	 '	 48000
Pó de sapato, kilo, mil reis ...... , ... .._.:.::::.-,.-,..,:.:-.-- 	 1	 18000
'Secoante, pacote, mil réis . 	 .-., • • .-,...•:.1	 18000
Oleo de linhaça genuino, kilo, quatro mil réis...., 	 .4$000
Taboa de cedro, pé, dous mil réis 	 	 28000
•Taboa de pinho de Riga, apparelhada, pé, deus mil,
,	 e duzentos réis . 	 -	 :	  •	 2$200
Taboa de pinho Paraná, apparelhada, pé, mil e qua-

1$400trocentos réis 	 _	 .
Sarrafos de pinho Paraná, apparelhados, um, oito-

$080000centos réis . ... .............. . ... ....,........ A
Róxo rei, ki/o, -mil e duzentos réis............ 	 ,	 18200
¡iVermelhão, kilo, mil reis 	 -	

18

iVerde-Paris, kilo, cinco mil reis 	 ..	 :----.: .-. :-.-.-_	 •
58000

Nende-Londres, kilo, quatro mil e quinhentos reis	 48500
,Tinta esmalte branca, lata, tres mil e oitocentos reis 	 38800
Tinta esmalte de cor, lata, quatro mil reis 	 	 48000
Zarcão, kilo, tres mil e quinhentos reis 	 	 38500
Limpeza de armamento, combustivel, lubrificantes para Carros

Cerda, maço, duzentos réis . . ..... .. ... ..-.-...-.- 	 ,	 $20
Cèra para sapateiro em rodas, duzia, oitocentos róis 	 80
Faca para sapateiro, uma, seis mil reis 	 ,	 1000
Fiadores para borzeguins preto, par, duzentos 1:61a	 200
Fio "Borbon", novello, vinte e deus mil réis 	 )	 22 000
Fio "Patente", novello, mil e duzentos réis...., 	 ,	 . 4$200
Grosa para sapateiro, uma, seis mil réis........-	 p$0Q0
Ilhoses, duzia, oem ris : • . .. . .... -•-• -.-. '..z.-k-xim	 $100
Linha para sapateiro, carretel, tres 	 mil. réls 	 ,	 P$000
Lixa de madeira, folha, cento e quarenta réiS....-	 ,	 $140
Martello, um, seis mil reis 	 _ JUR	 6; 0 0 0
Pomada "Dragão", preta, /ata, um mil réis 	 -...	 1$000
Ponta Paris, kilo, mil réis . 	 -- - --i'
Prego para sapateiro, kilo, seis mil e quinhentop

reis • •• ..•.• '- .....

	

-,„,„, • .,. -••.. ............ 	 68500
Sola para sapateiro, kilo, seis mil réis ...:•-•:.,...,.-..., 	 6$000
Sola para seIleiro, kilo, dez mil réis..--..-.„-„,.....	 '1110$000
&Wel& para sapateiro, duzia, tresentos réis........	 $300
Tacha amarella de latão, kilo, dez mil réis 	 :..-.-., 	 ;10$000
Tacha de ferro, kilo, troa mil e oitocentos réls.....0	3$800
Taohae de shuIlar, paoote, mil o duzentos réis..,..-4'	 ' '1$200
Tinta Universal, garrafa, dons e quinhentos réis,,,, 1	 - 28500

.	 Lavagekt. de roupa

Astrol, kilo, quatro mil e quinhentos réis 	  .	 48500
sAntioxydo, kilo,-,sete mil réis 	 	 7$000
Aalistol, kilo, quarenta e oito mil reis 	 	 48$000
'Balistechnico, kilo, quarenta e oito mil réis 	 	 48$000
parvão de pedra para forja, sacco de 50 kilos, sacco,
'.-	 quatorze mil reis . 	  • .14$000
Carvao Cardiff escolhido, tonelada, duzentos mil
r,	reis . 	 	 2008000
ÉEstopa alvejada, kilo, quatro mil e novecentos reis.,	 48900
iEstopa alvejada de primeira, kilo, seis mil reis... 	 68000
, Estopa do segunda, kilo, quatro mil e novecentos
-.¡.) réis . .- . 	 	 4$900
Gasolina commum, caixa, trinta mil, e seiscentos

•,-¡1	 réis . 	 ,	 308600
:Gasolina de aviação, caixa, quarenta mil réis 	 ,	 408000'
\Kaol, kilo, sete mil e quinhentos reis 	  • 78500
;Kerozene, caixa, trinta e Cinco mi/ réis 	 ,	 358000
,ILenha secca em acha, metro, doze mil réis 	 	 128000
;Lixa para ferro, sortida, folha, quatrocentos reis 	 ;	 $400
Qleo de cóco, kiko, seis mil réis 	 ,	 68000
rOleo de ricino, kilo, quatro mil e oitocentos reis 	 	 4$800
'Oloo de Mobiloil "C", caixa, noventa e nove mil réis	 998000
,Oleo Atlantic "A", caixa, seasenta mil réis \	 	 608000
()leo Atlantie "G", caixa, cincoenta e oito mil réis 	 	 588000
.01eo Valdoil "A", caixa, oitenta e tres mil réis.. - .„	 838000
Oleo Valdoil "C", caixa, setenta e oito mir reis 	 ,	 788000
'tupi, litro, quatro mil. e quinhentos réis 	 ,	 48500
Jijolo Francez, um, seiscentos réis -	 i	 $600

iljolinho Francez, um, cento e cincoenta réis 	 ,	 $150
-"Saselina, lata de ki/o, uma, nove mil réis. 	 	 ' 980001

Diarsbs artigos
oAncinho de torro com pito dentes, um, seis mil e

uinhentos réis ,., . 	 r	 1 68590
Ancifiho de ferro com 14 dentes, um, oito mil e

quinhentos reis -4, . , ,: ,.-.. ..... •-•••-•-,..-.- 	 ,	 - 8000
Armario estante despinho americano, um, oitenta,

	

mil-réis .., .' . ._.: .. ...... . .... -._-,..„...-.-.- -...-.„, 	 .808000
Balde de zinco,' grande, um, oito mil e quiribentos

réis . 	 	 , 88500
Balde de zinco, pequeno, um, cinco mil e quinhoa,'

tos reis .., 	 	 ' 5$500

	

Balde de zinco, médio; um, sete mil réis..-...r.—_-, 	 •	 ,78000
Brilhantina para limpeza de instrumentos, vidrti,

ires mil réis 	 ' •	 38000

	

Bandeira de filei, para signaleiro, iima, dez mil reis 	 •i10$000
Barbella de corrente, uma, ires mil réis 	  • # .7.1	 3$000
Brocha para caiação (de oabello grande), uma, seis

mil réis ., 	 	 '6$000

	

Brocha franceza n. 6, uma, seis mil réis.....:.:....--.1 	 6$000

	

Brocha franceza n. 10, uma, oito mil réis.........-...., 	 88000
Brocha de cabello para caiação, pequena, uma,

dous mil reis ,. r.,	 . . 	 	 28000

	

Cadeado, um, quatro mil réis.......- -..,,,..:....,...7	 ,	 48000

	

Corda franceza, kilo, quatorze mil réis ,• ...e -,...w, 	 ,	 '14$000
Colher de pedreiro,-grande, uma, nove mil Aft3 	 ,	 9$000
Colher de pedreiro, média, uma, sete mil e qui-

nhentos. réis ,.., ..,,,,.......:.„.,.... .......................... 	 78500

	

2$)00 Colher de pedreiro pequena, uma, seis mil réis.,-r.,	 68000
Capacho de cóco, , t1m, dez mil reis 	 - -.....-....., • *1	 '108000

68000

	

28800 Capacho de ferro,' um, quatorze mil reis ,7,,-.1.-..x.:ida 	 4,41223
Cimento, kilo,,duzentos e vinte róis 	  ••-.0r.,....-....rti,

. $200 Cal virgem, kilo, 'cento e vinte Ma 	 :14).zrat~
'4

17;600	 Ag58,,	 Corda fina, kilo, quatro mil réis r...... . 	 ,
Chuveiro de cobre completo, um, vinte e quatrq•
,	 ,.mil reis 	 -.	 -	 . ....,- •	 • . •• • . •I• •	 24 000

	

ChaVie do fenda, uma, dous- mll . e quinhentos réis 	 2 500
Chave, ingleza, uma,uatro mil réis,;,. .

s	

.. r.....:n	 4O00I.
.Cal de marisco, sacco,

i
 es Mil réis . .. -....- 	 •	 000

	

Creolina,:latacineo mil. ei,quatroeiniSs réi.s.. 9:32.?À.	 400

	

Dianiante -para\ortar vidro, um trinta mil réitrátss	 000

	

= Dobradiça paraorta,.; unia,..mil e .cera.réle.... reis	 100,

	

Deposito do '11X0 , grande,'",um,:oincoente e tluieret	 .	 .
mil reta • 	 ' 	 —	 - ..s'S	 '',"5443000.

..

Forragem, ferragem e curativos de animaes

Alfafa nacional, kilo, seiscentos réis 	

	

Milho vermelho, kilo, quinhentos e quarenta réis 	
Capim *verde, kilo, quarenta reis 	

!Sal grosso, kilo, duzentos réis 	
Ferradura para cavallos, duzia, dezeseis mil e oito-

centos reis . 	
Ferradura para muares, duzia, quatorze mil-e

quatrocentos reis 	 .... 	
Pravos Inglezes as. 6 e 7, milheiro, trinta e dous
• mil reis
Carvão para forja, tonelada, cento e quarenta mil

mil reis . 	
Sulfato de, sodio, kilo, mil e oitocentos reis 	

	

Pomada merenda/ dupla, kilo, quarenta mil réis 	
Algodão para atadura (10 metros), peça, deus mil
_,, e quinhentos reis . 	
Nitrato do prata em Japis (O lapis) vidro, seis mil

réis . 	
'Alcool a 40°, litro, deus mil e oitocentos réis
Iodo subSimado, gramma, duzentos réis . 	
Gruzwaldina, lata, mil o seiscentos réis 	
SUro anti-tetanico em ampoulas,caixa, oito mil
réis  ... .... • •

insjecções para maleinização, caixa, dez mil réis..
Sói. ° antiophidico em ampoulas, caixa, doze Mil reis

Remonte de calçado

A-gullia para sapateiro, pacote, dois- mil réis....'..,
'Atanado do Rio Grande, um, noventa .mil
tikadpree, duzia, mil e duzentos réfs 	

$600
$540
$040
$200-

168800

148400

328.000

(408000
18800

408000

88000.
108000:
128000.

2$000
908000
. 1$200.
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Deposito de lixo pequena, um, quatorze mil r4ia 	 1. -..14$009;
Deposito de lixo especial,. um, sessenta, mil 	 . 60$000,
Escovões para lavagem, um;„ mil, e quinhentas. reis, ...	 1$500•

`Eztiada de aço, uma,. oito• mil réis...-.. 	 •	 . •,
Kacarradeira, hygienica da agatlia, uma, quatoria,

mil réis	 14$00a
Espanador de pennas„ um, seis nriil 	 6W00-.
Escova de sapata. uma„ della mil.
Melava de raiz,. urna, mil. e. duzentoa
Fechadura para porta, uma, dons
-Fechadura para gaveta, uma„ deus, mil e3eitoeentes,

reis .
.Facão de mattoi , um,. quatorze mil
Fome nacional, uma, sete mil reis 	

, Ferrolho para porta, um,, oitocentos, 	 $8Q0,
Filtre de barro grande,. um, vinte. mit 	 _	 Muna

,Filtro de barra peggeno, um„ doze mil reis.-- 	 12$000.
Filtro.fiel,	 cem. mil , reis,.	 . . . . . . .	 :100$00a

$600"
20$000
12$000

$030,
1$000.
4$000;

•
301 °O°00•(

,10$000.
8$(100'

-
1$5(1a,
8$00at

10460.

1a$000
10$000f
6$00a

$8001
1.5$000;

3$00a
2$500

1$800

.-1$200

au•••••••• " ..r3, -. `	 .
•Ve,rxaelhão, kiln," quinhentos reis . --. .. ..'...'...... .-.'ii 	i . -	 $506 1-'•
Verde,,Paris,,kilo, daua. mil  e novecentos. reis,...' 	 ; -'- 2$900

. Verda Londres,. llile„ mil a seiscentos , reis 	 . -Tinta.- esmalte branca, tata„ dans. mil e seiscentos-	 i.
-reis	 2$.60N

Tinta.esmal te de côr; lata; 'deus mil a seiscentos réis • 2.$600e

25.000'.	 -	 _.	 .,	
-Zarcão, '. kilo, deus' mil- e trezentos . reis 	

.	 -	 •	
'4,!' 2$20(k

411;.;.451* ,
4impeza de armamentos, combustivel e' lubrificantes. paTX"• .211200(1°-0; i	 - '1	 •.	 ..	 _carros-	 "

	

,	 -- 44,-
• A	 r

AntioXide, kilo, sete ma e tresentaa. reis  . 	 7$30(W.,'14$000,

	

.	 Estopa alvejada, kilo quatro mil e novecentos reis 	 „.,44900 . 	-......
' Idem de primeira, kilo, quatro mil réis........-.-.,. 	 4$4000.

Idem de segunda,. kilo,. ires mil a seiscentos_ reie.„, 	 3$.600
Gasolina commum„ caixa, trinta e cinco mil reis 	 ,. _ 355:200004:O

m	
,.

Ide de aviação, caixa, quarenta. e cinco mil reis. 	 45$001:e,
Kaél', litro, 'cinco, mil e duzentos! reis. .. 	
Kerozene, caixa, trinta e- sete mil. e quinhentos, reis	 37L50at	 Ó
Olea de côco, kilo, tres mil. e- quinhentos reis...-. -..., 3E0:: .
Lixa. para ferro; sortida, folha,. tresentos e vinte reis

Olha de Ticino, kilo, ires, mil e1seiscentos réis ,	  - 3$60Qi
Olecr Mobilai: 1 O; caixa, cento e Vinte e: nove mil reis 	 129$0001
Oleo Atlantic - A, caixa setenta e cinco mil reis 	 	 75$000-
Oleo. Atlantic C, caixa, eincoentr.k. e nave mil reas.„	 5-91-Cia04
Rupi, litro, ires mil, réis 	 .	 3$000
Tijolo- franco; um, mil e duzentos. reis  -	 	  '	 1$200e
Tijolinho - franzes, um, quinhentos reis 	 .	 $50a.
Yazelina em, lata, de um kilo, lata quatro mil- e Ira-

senlos reis ... .. . 	 	 _4$300,. ,	 .- -

	

.	 .,----.	
.	

. -.-
Forragem, ferragens e curativo de. animaes

'	 .	 ..
Ferraduras para cavalo, duzia„ doze mil teia .	 	 128090!
Ferraduras para muares, duzia, dez mil e. quinhen- -	 - -

tos reis I, . 	 	 105,500:
Cravos ingleses ns. 6 e. 7, milheiro, trinta a cinco •

Cruzwaldiiia, lata, mil setecentos e sessenta, .réis-. 	 -. ‘	 5111$7°6.°Ct'l
mil reis 	 ...

.	 Remonte' de, calçados

Fole pequeno a mão., 11114 quatro mil,	 4$0Q0

i340$201
Latego e coure cru, umtr, -es	 reis ......
Machado CoUins„ , unn . dez mil reis .....	 • ..•• „ 	 -
Pedra pome, uma, seiscentos reit • 	
Pavilhão de commando de seda; um, vinte mil réis 	 :-
Pavilhão de commando de file, um, doze mil reis 	
Parafusos diverses,„ um,. trinta. réis-
Potassa, kilo,, mil réis
Pelle para tambor,, uma quatro mil réie ....
Pincel para machina de, escrever, um,, mil: reis.,..,
Quadro negro, um, trinta mil.. reis. 	 •	 „.,•
Toalha para banho felpuda, uma„ dez, mit reis
Pilha para reflector. Infla. Pito- mil
Toalha para rosto, felpuda,.una ., rna e (Imanentes,

reis	 • • • .• • • •-• •-• ....... •• • • 	 e

Tranca de ferro, unia,. oito mil	 ....... 	 -
Talha de barro grande, uma, dez mil reis.
Regador grande de. folha: duple,, um, dezeseie mil

reis
Regador de folha, médio„ 	 dez, mil reis-	  ..„
Regador de folha. pequeno,, um, seis ma reis
Serragem, .saceo„ oitoeentrie réis	 ......
)Ieflector electrico, uni, quinze. mil reis ......
Vasculliador parai tecto,. um, cinco, ma reis.....„,•
Vergalhão	 ferra de 3/8; um, quinze mil reis—. .
Vidro fusco,, um, ires mil reis. 	

- *Vidro liso, um, dons mil e quinhentos reis  . 	 •
;Vassoura de piassava de. 22-. furos, especial, uma,

mil e oitocentos réis 	
"Vassoura de,pia.ssava para limpeza, unir, mil a du-

zentosreis	 . .............. 	
Vassoura escova de piasaava., uma, mil e oitocentos

reis . 	 	 1$800
Vassoura de palha 4mericana , uma , dou& mil reis- 	 	 2$000.

'
Quartel. em Deodero, 12 'de fevereiro de 1924. 4..."` 1°- te-

nente intendente 'Ubaldo de Araujo,. f,ecretario -do- conselho.

Conservação de arretemento
Graxa do Ria Gfaild.e,. kilo, does mil e duzentos ré-is 	 2$2.00
Oleo de mocotó, kiro. deus mil e seiscentos reis— 	 2.$600
0/eo de peixe, kilo, deus mil e áiscentos reis. ".'-••• •	 2$600

•

Pomada "Dracão- 'amarele, lata-setecentos. e qua-renta réis	 • • • •	 • ,.•	 • •	 • •••'.
Conscrvrt49: e 'subst situiçai), de íno'Veis, colelttiet,

Algodão'eni	 "quatroü mit.. :e quinhentasreis . .. •	 ,	 • -1,00a.Agua-rai- dei priineira	 ruir e .	 •seiscentos •réis . ..•	 .....	 ,,•5$60a--Alvaiade, des..zieco, kilo, deus	 04 seiscentos réis. . 	 2$60,0,Colla da Balira". kiro,'„ deus'.-pg/.. eitoaentos réis 	 w`i O O -
Dobradiças de 1/2".,..iinia.,.:-..centi'»e eincoenta reis 	 $150-Dobradiças	 b";'; Una.. Mizentria. ; e, quarenta réia 	 $24.0Lixapara inadnra„ .'folj1;giSet • enta- e. cinco reis.	 „ tITZ.5„.".Lioia/Árianglitar parir' ainellar r-tseerate, uma, oito-

eentes e cincoent a r.éial 	 .•• .....	 $85a,
PalAM4g.,. a61,90-cao..a,;,4iiii,-,:te.int	 .pé:i .	 i3.0s00.0;Pd- kite' - saparO:, * kilo, SeiSeentes•	$60aSeecante, pacote„ setecentos	 . $7-001Oleo de-1 in ha -	 kilo, quatro 'mil' e cern. "réle
Roxo Rey, kito, seiscentos ó cincoenia : reis 	_ .

Grosa para sapateiro, - uma,. cinco, mil e quinhentos.
reik	 . ......... .	 .......	 5$50a,

Lixa: para madeira, folha. setenta. e- cinco réis...:.	 $075 '•
Pomada Dragão, preta, lata, setecentos e quarenta.

'reis
Tinta. Universal, garrafa, deus mil e oitocentos reis- - 2$8.0tV.

Diversos artigos
Ancinho de ferro c/8 dentes, um; dous . mil e., qui-

nhentos. reis . . ..... ..	 ........
Ancinho do ferro c/14 dentes, um, Ires mil e qui-

nhentos reis

2$560"! -
*" • 4

3$500 -

'"à+F

Primeira Companhia Ferro . N'iaritt. • •	 • Balde de zinco, grande, um, cinco mil reis 	 	 .5$000--.
Balde de zinco, médio, um, quatro mil e duzentos

Pa0PSTA • 'Z
. 

..	 -O	 N' - :	 4$200.,
.	 . ....	

reis
. Balde de zinco, pequeno, um, ires-mil e quinhentos-, 	 -

Proposta. mie fazem Walter' Sclunidt- .% Companhia,...hra- - 	 reis	 3$50a
sileiroa, - negociantes matriculados„ estabelecidos, nesta praça. A- :Brilhantina para limpeza de instrumentos, vidro, - 	 -.r;-,
rua dos Ourives n..' -119, a Primeira,Conapanhiairerroviaria:	 . tres mil e setecentos réis-' - -. 	 3$700--.

Brocha para. caiação . (cabello) grande, uma, deus
- mil e oitocentos. reis	 2$806:

Brocha. francesa n. .6, uma, ires mil : e oitocentos-
-. réis - .• 3$80_0:

..	 .

Brocha, franceza n. 10, uma, sete mil e novecentos- • - 	 . • ...,
• • réis	 7$9_90, ,

Brocha_de cabelIo. para -Caiação, pequena, uma, deus
• $74a .-.- - . mil réis	 ..	 • .	 2$00a

	

,.• Corda- francesa, kilo, seis mil e- oitocentos- réis... 	 :: - 6;800.
Colher de pedreiro, grande, umaz cinco mil. reis-, .	 5$,00-:
Colher de pedreiro média, unia, quatro ma e, du-

zentos reis	 	  .,	 ..... 
„Colher de pedreiro pequena, urna,d eus mil' e oito- - 

	

centos réis . . . ....., ...... _.... ..... . ..... ....-•	 . 2$80a.
,capacho de cOco,,um. doze mil, réis. 	  . .	 1200Ck

	

'. ,.Capaelio de ferro, um, onze. mil- e quinhentos. reis.. 	 1 l500'
,Cimento, kilo., trese.nlos reis	 $300'

-- Co..r.da fina, kilo, quatro - mil réis •	 '	 4$90a;
,p.piktiVeire da cobre completo, um, vinte e- cinco mil
:-. • -réis '	 q.5$0.9at
'Ciui.e.....le fenda, uma; deus mil e quinhentos reis. • .

Chave ingleza, urna, nove- mil e quinhentos réis.. 	 4.4500
. Creolina, lata, oito mil réis 	 	 suou.; .
Diamante Para cortar vidro, um, vinte e seis mil 	 ,..;-::,k

,	 reis .	 .	 .	 . • ....:...... ......... : . .. .... ...- 	

	

. .	 2,61,909!

	

, 4$1,00, Dflryradiça para poria, uma, quatrocentos tv oitenta	 --
$650	 • reis 	 -	 ' • , .4....51g3t --

I	 ?rri	 r	 P!

	

II I	 I
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183000 Pincel para maohina de escrever, um, dons Mil e
quinhentos réis.

	

13$500 Regador grande de folha dupla, um; doze mil réis 	 ,
Regador de folha médio, um, onze mil vais 	
Regador de folha pequeno, um, cinco mi/ e qui-

nhentos réis . . .	 	  •'.
:Vasoulhador para tecto, um, ires Mil e oitoentOlf

réis

65$000
1.500

12 000
11,000

"MOO

.3$800

1188' 600

4000

$400

31%18

P*800 -	  U • • , • 	
Vergalhão de ferro de 8/8", um, nove mil

173000	 centos, centos réis • 	
6$000 Vidro fosco, Do', setedentos réis 	 •- -
23500 Vidro liso, ilDel seisoentos réis 	
23300 Vassoura dà Dignava, de 22 furos especial, uma,.
8$000	 • tres mil . réis	 	 .

Yassoura de plassava, pequena para limpeza, uma,
quatrocentos réis .

Vassoura escova de piassava, uma, tires mil e oito-
centos réis . . . .........

	

Vassoura de palha americana, uma, ires mil réio 	

• Declaramos sujeitar-nos ás cóndições publicadas
tal do Diario Official de 9 de fevereiro de 1924.

n-d edi-

• 2$400
_19$000

4$400
53000

14$600
$950
$350

•$900	 Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1924. — Por procura-
103000 ção de Walter Sehmidt, (St Comp., Mauricio de Oitenta.,	 •

ige'rebiliiiik-d 37
.•	 _

a'radsito de lixo, grande, um, dezoito mil réis 	
posito de lixo pequeno, um, treze mil e qui-

nhentos réis . 	
' Daposito de lixo especial, um, sessenta e *cinco mil
#	 réis
laShovões para lavagens, um, mil e quihhentbs réis.

). Enxada de aço, uma, seis mil e oitocentos réis
Escarradeira hygienica de agathe, uma, dezesete

mil réis . 	 • 	
,Espanador de penas, um, seis mil róis 	

scova para sapato, urna, dou mil e quinhentos réis
scova de raiz, uma, dou mil e tresentos réis...

'Fechadura para porta, uma, oito mil réis 	
Fechadura para gaveta, urna, dons mil e quatro-

centos réis	 • 	
Faaões de matto, um, dezenove mil róis 	
Foice 'nacional, uma, quatro mil e quatrocentos réis

aa, Fole pequeno co mão, um, cinda mil réis 	
Machado Collins, um, quatorze mil e ceiscentos réis
Pedra pomes, uma, novecentos e cincoenta réis 	
'Parafusos diversos, um, trezentos e cincoenta réis
Potassa, kilo, novecentos réis 	
Pelle para tambor, uma, dez mil réis 	

ED/TAL DE CUNCURRENCIA

ordem do Sr. presidente da commissão
de rancha. faço publi:o aos lutares:Aios
que a‘concu r. nci publica mareada para
trese (13) do co ren,e, foi transferida por
motivo ceai-dem ad inistrativa para o pro.
ximo dia (Iguala) 18) d corrente, ás 12 ha=
ras, no mea-mo loaal.

Quart.,: •:rn Ancara y, 13 d fevereiro de
D24. — Cyrilo Aquini de Campos, c spirante
a cariciai, conta .or	 ('

-
Segundo Regimento de Artilharia

Montada

EDITAL DE CONCURMINCII*-
De *ordem do Sr. coronel presidente do

"ratmaelbo • de administração, previne-se'

aos interessados que foi annullada a
concurrencia realizada a 30 de janeiro
findo para acquisição dos artigos abaixo
mencionados, e que o mesmo conselho

•se reune novamente a 25 do corrente
mez, ás 10 horas e 30 minutos-. da ma-
nhã, para recebimento de nova propos-
tas sob as condições • mencionadas no
presente edital.,
Expediente e livros para ES'ebla

mental
Arithmetica • etemeníar de " Trajáno,

urna.
Arithmetica elementar de Souza Lobo,

uma.
Borracha com escova para machina de

escrever, uma.-
Barbante fino, novelo, um.
Buward de madeira, grande, um. -
Blocos de menioranda de 114 com cem

folhas, um..	 •
Brochura de 50 folhas, de 0,22x 0,33,

uma.
Brochura -de 150 folhas, de 0,22 x 0,33,

uma.
Brochura de 200 folhas, de 0,22 x 0,33,

' uma.
Caneta de madeira superior, duma.
Caneta de madeira regular, duzia
Colchete para papel, caixa.
Caderno escolar, n. 1, duzia.
Caderno escolar, n. 2, duma,
Cesta de vime para papeis, uma,
Enveloppes Para Officio, grande, cantai.
Enveloppes • para officio, pequenos.

cento.
Enveloppes para cadernetas de assen-

tamentos, cento.
Enveloppes timbrados para memoran-

da. cento .
• Esponja para quadro negro, uma.

Escrivaninha de metal com deus ti-
-- teiros uma.-

Escrivaninha de vidro com dous tin-
teiros uma..

Fita para machina aRoyala, uma.
Folhas de vencimentos, cento.
Folhas de consignações, 'cento.
Gomma arabica liquida; : vidro, uni.
Grampos de"apartar. ' caixa.
Giz branco; aarytif

	

Giz amarello; caixa.. (•"2	 • "-

Grammatica Tautagueza de aoao !-
beiro, uma.	 . „:,	 .a

Geometria de ,'I5layó F6ire, uma.
Geographia • •elénientar a de Lacerda,

•Historia da Brasil por João Ribeiro,
unia.

Papel almasso regular, resma coin
kilos, uma

Papel liso superior, resma, uma.,
Papel Hollanda n., 2, caderno.,
Papel llollanda ri.- 3, caderno
Papel carbono, caixa..
Papel mata-borrão superior, folha..
Papel mata-borrão regular, folha.,

- Papel" para machina de escrever, su-
perior, em malas folhas, cento.

Papel para machina de escrever, su-
perior, em meias folhas, azul, cento.

Papel stencil B 19 caixa.
Papel chupão, parà, mimiographo, em

meias folhas, cento.
Papel para machina de escrever, fina),

para cópia, em meias folhas, cento.:
Papel timbrado para officio, em

meias folhas, cento.
Papel timbrado com envelopes, Para

carta official, caixa.
Papel pardo para embrulho, caderno.

• Pasta com capa de oleado, para pa-
peis, uma.

Pennas Mallat n..10, Caixa..
Pennas Mallat n. 12, caixa..
Pennas Pérry, caixa.

, Pernoites impressos, cento..
• Regua de madeira, de 0,80, UIMI

Regua de madeira, de 0,60. urna.
Regua de madeira, de 0,50, uma.,

, Raspadeira Rodger, com cabo de' aba-
no, urna.

• Talão. 	 200 folhaaa	 'Pedidos
de fornecimento„ um.

Talão com .1 50. folhas Para "aanste de
Contas de fardamento, um. k.

'Palão; com 150 5 folhas, iparti.BUitlidos
de material.. utn. ..; 	 í

• TalãO ; de 'hafxaa 'ao " tio0ital.i;	 20è
folhas, Um.	 ,	 '

Talão para pedida "tilar% 'O ltiftlkti4
• '^Nal 100 Mbao,

F._ Directoria de Sande da Guerra
CONCURSO PARA MEDICOS DO EXERCITO

De ordem do Sr. general director de San-
de da Guerra, faço publico que, de accOrdo
com as instrticçtfes publicadas no Boletim
do Exercito ri. 44, de 5 de abril de 1910,
.novexta dias depois da data desta publica-
ção, estará aberta nesta directoria, durante

• vinte dias, e inscripção para o concurso de
medicos do Exercito para o preenchimento

• das vagas existentes no respectivo qua-
dro. -

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição escrIpta por si ou pro-
curador e exhibir documento provando que
'é cidadão brasileiro em pleno goso de seus
direitos civis, menor de 35 annos (certidão
em original), diploma do respectivo curso

;per faculdade ou escola officlat ou equipa.
• rads e caderneta de reservista.

• Provará mais cada candidato que possue
aptidão, saude e robustez necessarias para
o serviço militar em tempo de paz e de
guerra, sendo que este requisito será com-
provado em Inspecção de saude nesta Capl •

1 perante a junta militar dei saude desta
directoria

r.j.0s interessados, para mais informaçOes,
P'oderão dirigir-se a esta directoria ou aos
chefes do serviço de saude dos Estados.
•. Directoria de Sande da Guerra, 23 de de-

zembro de 1923. — Dr. Alarico amado,
major chefe interino do gabinete.	 (.

Pri m e i ro Batalh5 o de Cai:adores •

"MISSÃO DE IZANC1/0

Lapis de borracha <Filhar», uni
Lapis préto cFabers, duzia.
Lapis bicolor aFabera, una;
Lapis para loaza, duzia„,
Livros de 50 folhas, com capa • de

panno preto, de 0,22 x 0,33, um..
Livros de ±00 folhas, com capa de

panno preto de 0,22 x 0,33, um.
Livro de 150 folhas, com capa dc

panno preto de 0,22 x 0,33, - um.
Livro de 200 folhas, com capo da

panno preto de 0,22 x 0,33, um.,
Louza, urna, tamanho médio.,
Oleo para machina de escrever, vidro..
Papel almasso superior, resma com 7

kilas, uma.
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Talão para pedidos qpinz,enaes de gea
meros, cana 100 folhas, um.

Talão, de minas da consuma, diária
de generosa bui' cem folhas, um.

Tinta preta. Sardinha; • litro,, um..
Tinta carmin Sardinha vidro peque-

no, um.
Tinta para carimba, .viatraa um. 	 .

-Tinteiro grande. do vidro, cona tampa,
uma • ,

Tinteiro pequeno do vidro, com Iam-
•paa uni.

Vales de rações, cento.

• Sapataria e corretoria- •
Agulhas pãrá. Ceareleiro, Pacote::.
Atanado, kilo. .'
Couro, cria.' um
Cêra para coraleiro; kila.
Fivellas pequenas de metal amarello,

: mira. -
Fivelas pequenas ,. de Metal' branco,

uma,
; Fivelas grandes de metal . brame;
' para cabeçadas, tinge

' Fivelas grandes de metal amarela.
para cabeçadas, uma.

Linha para- iiorrieirÕ, aarreter.
'Fio barbú, novena.

-	 Fio patente 12 HB pacote'.
• Fivela de metal' branco , para perneia
ras. urna.

Pomada -«Dragana preta lata gran.da a.	 a

Foice- grande dá aço sem cabo, uma.
GOITUTia , lama; kilo.
Machado "Collins" um.
P& de farra»; com cato de madeira,

_	 .	 •
Pedra para, rebolo sie' 14, uma..
Potassa
Pince! n.- 10- para tinta, um.	 —
Pincel n., 12 para tinta, um.	 _

ra 14. para tinta, um.
Rebites da cobra de 1/4 cento.
Rebites de, cobre de 1/2"a cento.
Rebites, de cobre de 1", cento.
Rebites de ferro de 1.",, cento. 	 -
Parafusos de,- 1/4", grosa. - •
Parafusas da 1/2", grosa. — aaaa
Parafusos de laa grosa, -
Parafusos de 1 1/2", grosa.
Parafuso. com porca da 2" um. -
Parafuso- com porca de 2 i/2", um.,

- Parafuso com. porca de 3"; um, 	 .
Pregos de, 1"

'
 ,kilo.

Pregos de 1 1/2" kilo.
Pregos- de 2", kifo,
Pregos de. 3"„ kilo,
Trincha, uma.
'Vidro -lisa para armario, péa
Vargalhão de 3.18,
Vcrga1hão de, 1/2." kilo.

	

ã.o	
'	 -

Vergalh	 da 7./8;,,kilo. a •
Vieuchene, garrafa.

.	 Roupa dg cama
Calchas brancas de algodão aon.

x im,40

Lençol. de algodão alvejado com
2m.00 X. lat,40,, um.

• Toalhas felpudas egulares para ros-
to. uma.
. Toalhas felpudas regulares para ba-
nho, uma.	 aaaa -
Substituição de inoveis, colchões e P.a-

re vereiru . tl - 192 ,P

Estopa branca) de= seguntrai:ki(o.
Kerozena caixa.
Lixa para ferro. da. 400): até.: eia, fia _alha:7'
Oleo vulcanicor litro, f: -
Oleo de. peixe,. litro'.- 	 5	 . •

Ohas de mocotó, litro.,
Rupl, litrd.,
Tijoloade arear, nacional, um.
Vaselina,,lata, de, 1/2 kilo, -tunaaa	 -
Graxa do Rio Grande,. kilo.;	 •

a
-	 Forraatem a ferraaenta

Alfafa national;	 ac' •
•Milho vermelho, kilo., .
Sal grosso,
Cravos para. ferraduras n. 5, milheiro,.
Cravo's para ferraduras na 6, milheiro.,
Cravos para ferraduras' n. '7, riailli?irca,
Carvão de feria tonelada.-

- Ferro suecco em: barra,,para. ferrada-
ra, kilo.

de 150 velas, uma.

les condições:

.	 _ -
•

ao ultima semestre vencido' iraa5,..a 	 1

ga li) ser negociante matrinuIado ' ta
casa importadora, bastando para a's ita)

n mas cornmerciaes a apresentação do` ta-
', spectivo contracto social, extrabido Q

; certidãa dos livros-da registro da. Aintla
Caramerciala ou; matar constituida• e al

"Át.ent ,..e, ri 16/ - sociedade an tala...

Unia.
• Pomada- (Dragão), . "ainarallaa. lata.	 Fronhas 1e' algodão . alvejado com

grande, urna--	 .	 . ..	 0m,63, x Om.33, uma....aaa	 4, ;

Sola, para . sapateiro, : kilo.
. Sola 'para corrieiroa kilo. . • •
Sovella para corrieiro, dazia.. -
Tachas americanas. n. 14, pacote.,._
Tachas 'para -chulear,- pacote; a - •

. Tinta . Universal .garrafaa , , . 	 ..... .
.	 ,	 .	 ._,

- • : Artigos diversos:`
.. Arestas, kilo.. 	 ; .	 ,-	 .	 '.. ,a• •

	

Ancinho derSerrer com 8 dentes,-.um	 aro de arame, uma...:13alde . deazincoa•de ta", tuna, - - ' - .- :

	

-a. 	 .
Baidedeapine ta: de ia", uma, - 	 . .• - .. , .• Calehães-, de . aluado cheios da capim,
Brochasagrandesada cabelo para cala- tende 1m,80 . x Orri,65", um.

:.ção,, uma.,	 , . ' -- -	 . ,_	 Travesseiros. de. riscada. cheios. do. ca-

	

-	 aini . tendo, 0m,60 x .0m,30, um.	 a •

tos, uma.	 ..- •	 -	 a :	 ---.‘.:,- r	 .,: a.	
•.
sara apparelhamentõ, p6a,-:-*a Itx",47----1110: aCal açirgeM,-.",141paa	 _

• a1.'41 cle. maraseça saaca	 deaa	 .	 aaa	 Pd' : -sapato, 'kilo	 a. - "Y'

''"'ScCt atito, pacote de 250 grarnmas, .i,na..Cara par a ,: aa,aaa,1119 :- Jatai Uma:aça:Ta .	 ' aialao
i	

,	 .	 a.	a..
Dobradiçaaassaaialaa Paraal;;Porl.4jaa'Pgi 	

de: linhaca genuino kilo
,	 , • *

',.?:. ‘•,:sj-;-a. -,.als ,?aa, 	 ''	
--" Ocae lavado, kilo.-	 , - '

i 
Dobratikas p.94taeria -,,,iiara: :pla pazi, ,,,,, 2T4abxotva .04d3e p• peroba    , ..., tw p. ar ali! a d a , , de

,... .•- •,1	 .',.	 ,,	 '	 - ...,''''
um' '''' `- '1` ond2Pa'l ''"- '''a '( ' i r. Ae 4 r;'" . Tabow .'de - pinhci apparelhada

a , deI,,.,	 Dobradicaaa aoiamelOi,..-a.P..fgP'
lgen.l.a.a.Para	 ‘<3.1)1, P IL ''

-4.S
22;

ariai
(0
fos de _pi" ;
	 -'	 '

	

..k rta:	 in	 -appa,
,	 ...	 ,.	 .	 ._

'alanaa lcaaParel aTna'i Rapara ',,N; '"?.a ). Al».	 '	 , fo terr_d 1:11O'9

se

DeP,0,549 alaWle , 13 ¥aa aljaarra.Pala
Enxada dé aço, sern,calloa uma. 'a:' 	 a armelhãoaakiloa . ,.-.- .1, 11 .1 

d
errai; aariaa	

•	
Verde

Tinta 

Liondrel'a,kilo...1, 
;;a- ,b ,3 hlw Miifittiok'''..*.,,,``i•,4. ,* 	 ‘	 '' `	 . 1

DobO,WWe.,'.,,,	 „ çt4J;J:igaR eDa:le,kaÉà	t	
ro '.Parci

6

3 uma	 .Zartãe,"inkboa '''' 1 g'ta"' R , -
.44e.ila

... e..& 
uixia

Fe_qhachlTAWW".4%s geAY.,eft.iij 
S

A iSr..- `‘"

RggviOciRR: ~-4.114sAing,...0r0 . 2RO. e	 Torre daaai	 -; '; 	 '
---4--- ......rt ,r1;,',	 •	 :-n 	 ,. -

`d''''r.) '"2''''''' 	 .'"-''' .	 ' Vearnellião‘ da 'Clirni,
1 

lilTd. 9I-:
".	 -:	 ...1:,

c:Fikeecluladüa'11;?,iijkittir-kjen Pa-al'at-Ititv6r-,, g
14iTíifi

-ar.i.,elita,»Ii'tial ti. ` ..-.*;:,:.-	 .0 mP.e.za:ile * '4r-niariienta

i fil.	 Est õpa branWa' de'priinairr_alo_ a •,	 _	 _.Filtro grande de barra aora 	 Ralist,01	 a:Roqu,e„n,g, /Mo.

Brocbas.francezas n. 6, umaa 	 :-
Brochas - fraacezaa ri 10 uma..
Cadeado. grande,
Cadeado tamanho- niédio, ura.,
Cadeado , pequeno, uma a
Corda franceza, kilo,: a' 	 tCapacho, de. côa° com 0,60: um..,
Capacho de ferro, com_ 0,60um..5::'.
coita para. Madeira,: kilo..
Cola para' caiação, ilo.
Cruzsaaldina, Jata, urna-	 ia,-	 ar lho é.ilimento Portlanda barair,a. de it"eki- 1:', Pertá:

p
s de pinho , clo Paraná de 3 X 3,

4-	 vesseiros
Cama ela ferro para solteiro cora las-

= .Alcool, de 3., litro.,
'Agua raz	 primeira, 'kilo.

a., Alvaiade de zinco Viela montagne,
ki/o.

_	 _
Palhinha. americana. kilo.

_	 eça e guara	 é.

, 'Lixa ' para madeira, sortida, folha
Lima triangular . pa ra • serrote, uma.,

Parnas de peroba 'de 3 X á, sem aP-

Adlgoão em rama, kilo.

e

Argodád para curativos, peça de 10'
metros, uma.	 ,f

Material_ de, electriciclacie.. -
Fio flexivel, metro.
Fita isolante, peça-.
lauziveis da rolha de 15: amPérra urra
F	

i
• uziveis de rolha. de. 30 ampérs, um. a.

Interruptoa sortido-, grande,: um.. aa
• Interruptor sortido, pequeno, um.. la

Lampadas de 1/2 watt; da 120 yoltaa.
l ã velas, uma.

Lampadas da 1/2 watt, de 120 voItS
de 32 velas, uma. 	 . '

Lampadas da 1/2 watt; de 120, vots
de 50 velas, uma.	 .

Larnpadas de- 1/2 watt, de 120 Volta,:
de 100 velas, uma.. .

Lampadas. de i/2, watt, de 120 yoits,

Supporta com chave,. uma.. é	 a
• Roseta de porcelana, uma.,:'

Estanho, kilo..
Acido muriatico, kilo. 	 .

-As pessaas- que pretauderena Conaof-
re,r a este fornecinaento deverãO inscae-
ver-se mediante requerimento- apresou-.,
tacto até as (2 horas do dia. 2.4 do cora;
rente, fazendo acompanhar caía requeri-
mento os documentos de idoneidade:"

A concurrencia. obedecerá ás seguin:
a4agoa.

Primeira — As prdpostas devem'
feitas em papel - que não exceda de\
(Ma x 0,22, escriptas sem rasuras, entre'
linhas ou emendas em trea vias, contendo.'
além do sebo na 1' via data e aasignatu.a
ra qualidade, nome e preço do artigo em'
algarismos e por extenso, obedecendo as:
propostas á nomenclatura dd presente
edita/.	 .	 aaWasaaaaraaa

Segunda — As propostas serão aprea,
sentadas cria sobre-carta fechada com ti'
declaração exterior do nome cio • propoaa
nente. Em.,Diltra sobra-carta. serão !e--;
chadda os documentos de idoneidade, 01
quaes serão apresentados juntamonteF,
com o requerimento de inscripada " a•aa

• Terceira — Os concurrentes 40everãca
apresentar os documentos qua provem-Tb

a) haver pago . como negociante espoa
cialista. do geriero de que- faz objectO
.cotcurrenciai impostos federaes e antaaai
nicipaes da casa commeraial	 ivos
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MO fielmente cumpriu o ultimi)
centrado ou ajuste celebrado com o Go-
verno, caso já tenha sido fornecedor;

d) ter caucionado no 'cofre do conaa-
Jlio de administração a importancia da
t quinhentos mil reis, para garantir a as-é;signatura do contracto.
a Quarta — O proponente que se recusar

assignar o respectivo centrado, o que
. 'deve ser feito dentro dá tres dias, a non-
' ttar da data da publicação do ,convite reit*

pelo Diario Offleia!, perderá em favor
'dos cofees publicos a caução de que trotá
va clausula anterior, tornando-se inido-
neo para futuras concurrenc ias peta

'prazo do tres. annos.
i Quinta — Os proponentes ficam su-
jeitos ao deposito na razão de 10 % até

•o valo» de cincoenta contos de réis
'(50:000$) e de 5 % sobro qualquer ez-

'Cesso, não sendo admitida caução infe-
rior a um conto de réis (1:000$), e a

r respectvo documento será exhibido no
acto da, 4 assignatura do contracto. E3S9
deposito, destinado á garantia da exe-
cução desse contracto, será feito no co-
fre cie crnselho de administração do ro-
gimente.

Sexta — O prazo para a entrega dos
artigos já manufacturados é de quarenta

oile horas (48) e para os que depen-
derem de manufactura, é de trinta dias
A(30), a contar da data do respectivo pe-
dido.

Setima — No caso de clutia ou mala
propostas inteiramente iguaes, será pra-
ferida a do licitante ou firma brasileira;

r si forem todos brasileiros ou todos es--
e'i tran eeiros, caberá a preferencia ao Hei-

0.ante que propuzer por escripto e secre,-
;iamente maior abatimento; verificado
, novo empate, terá preferencia o nego-
'ciente que já estiver fornecendo, prece-
"deado-se á sorte, se este não tiver coa-
t eorriclo, e para os artigos que careçam
ne prazo para sua confecção, aquele

rque mencionar prazo para a entrega do
• !mesmo.

Oitava Não serão tornadas em coa -
sideracão quaesquer offerta's de venta-

' geris nãp previstas nesta edital, nem as
ipropostaa que contiverem apenas o of-
tferecimento de reducção sobre a propos-
Os mais barata, bem- assim aquelas que
estiverem acima dos preços correntes do

• 1 mercado accrescidas de mais de 10 %,
¡preços esses' que serão lidos antes da
'abertura das respectivas propostas.

Nona — A questão de idoneidade do
proponente será examinada e julgada
antes de abortas as propostas que serão
:lidas em presença de todos os concur-.
'rent es .
, . Decima — No caso do não compareci-
'.rnento do proponente ou de seu repre-
résentante legal a apuração da proposta
`correrá á sua revelia.

:Deebna primeira — O centrado social
será apresentado pelo coneurrente pre-

'ferido por ()ocasião da assignátura do
centrado do fornecimento, afim -de se-
guir para o Tribunal de Contas, sob pena
de ser julgada nos casos da clausula
'quarta deste edital; devendo as firma?
;tine já Icem contracto com o Governo.
'dentro de corrente anno, provarem que•

• 

te-em, afim de ser feita menção no
'processo respectivo.

Decima segunda — Os requerimentos
de. inscripção deverão ser entregues ao

_secretario do conselho, bem como os do- •
burnentoS de idoneidade, que serão resti-
tuidos logo após ao julgamento 'dos ne-
gociant,es inscriptos. -

• Decima terceira --s Cta proponentea
sujeitar-sie-hão a todas as 'disposiç5es

que regern as concurrencias publicas, de
accordo com o regulamento approvado
peio dooreto n, /5.782,-de 8 de novem-
bro de 1922..
• Decima quarta — As despezas de
transporte de que é objecto o presente.
edital correrão por conta dos fornece-
dores.

Quartel no Curato de Santa Cruz, 7 de
afevereiro de 1924. — Capitão Pedro B-

ptista de Mello, almoxarife, servindo da
secretario.

FABRICA DE CARTUCHOS E ARTE-
FACTOS DE GUERRA

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA OU PER-
MANENTE

De ordem do Sr. coronel director ge-
ral e presidente do cónselho de adminis-
tração desta fabrica faço publico que, a
partir desta data ate, 20 de fevereiro cor-
rente, fica- aberta a insoripção para os
negociantes que desejarem concorrer ao
fornecimento, durante, o- corrente anuo,
de ferramentas, cornbustivel, tintas, ar-
tigos de ferragem, de construcção e de
electricidade, drogas diversas e artigos
para laboratorio, etc., de conformidade
com as disposições dos arts. 757, 758, 759,
760, 761, e 762, do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica:

Essa inscripção será feita mediante
requerimento dirigido ao Sr. coronel di-
rector, devendo os interessados apresen-
ter suas propostas em duas vias, sela-
da a primeira, no dia 20 do corrente, ás
9 horas da manhã, bem como os do-
cume-ritos de idoneidade e outros pro-
vando acharem-se habilitados para esse
fornecimento.
• Os commerciantes que requererem ia-
scripçã o deverão fazer na thesouraria
desta fabrica a caução de 1:000$, exhi-
hindu o respectivo recibo no acto da
abertura das propostas;

Tanto a qualidade corno o peso ou
quantidade dos differentes artigos serão
verificados no almoxarifado desta fa-
brica pela conimissão respectiva e só-
mente depois desse exame será a entrega
considerada como effectiva.

Os artigos que pela sua má qualidade,
differença de • typo ou de -marca,
forem rejeitados, deverão ser substitui-
dos immediatamente pelo fornecedor, o
retirados do almoxarifado dentro' do
, prazo de 72 horas, correndo todas as
despezas de carreto, frete, etc, com a re-
tirada dos mesmos-pOr _isenta do forne-
cedor.
• Fica livre ao conselho administrativo -
desta fabrica de adquirir sórnente•.os ar-
tigos que necessitar, podendo tamberri
deixar de pedir qualquer artigo, caso
não seja o mesmo exigido pelo serviço..	 ,

despezas de transporte ;na Eatrada
de Ferro Central cio Brasil correril'o. por
conta da fabrica, e as de barrete, emba-
lagem, bem corno os riscos de viaaem
por conta dos fornecedores. 	 —

Estes ficam :obrigados a embarcar-. o
material solicitado, na Estrada deTerre
Central do Brasil, quando 'preferirem
esse meio de transporte, dentro dê pra-
zos razoaveia. marcados -nos respeeti-VOs
pedidos, o que provarão' com a apresens
tação e entrega , cios COnhecimentos da
referida Estrada/

Na thesouraria::destr '''fabrica serão
,fornecidos aosjittereasedos;'-diariamente,
das 8. ás 14 . behia, 'quaesquer -outras es-
elarecimentos a respeito. ,	 3:-	 •

Reatenlea,-5 de, fevereiro de
,
.. 1924'. —

Mario Mas Lima, 1' tenente intendente,
thesoureiro.

HINISTE11101/A. vau.° E OBRAS
PUBLICXS

• Directoria Geral dog. corrolo
SUB DIRECTORIA DO TRAFEGO

• POS l'AL	 •
Par t os effettos de recebimento dos of5..'

cios, boletins e l ivros ereitoraes, faço Pu-
•blico que e conservarlo abertas no pro-
xlmo domino, dia 17, até ã ultimação do
orocesso eleitoral, as semIntes succursaes
e agencias desfa repartição:

Correio Ora. Suceursae 3 de Villa Isabel,-
S. Christovão, Eqtacio de Sã, praça Muni-
cipal, praça' Duque de Caxias, Bctafogo e
n. 7 (rua Treze de Maio), e as agendas da
avenida Gomes Freire, Bomsucceso de
Inh úma, Bana, Copacabana, Cascaduro,
Campo Grande, D. ?ronda, estação Cen-
trdl, Engenho Novo, Engenho de kientro,
Fabrica das Chitas, ilha do Governador,
Inhaúma, Jardim Botanico, largo da Lapa,
largo dos Guimarães, largo de Bemfica,
largs, de Santa Rita, Man feira, Meser,
Madureira, Monteiro, psça Quinze de No-
ven bro, monta do Galeão, praça Tiradentes.
Paula Matos, pra ,a Onze de Junh ), praça
da Bandeira, Piedade, Pedra, Penha, rua
dri Passagem, lua General Canabar o, rua
5. Luiz Goa sga, rua Barão de Mesquita,
Rea'eng , Vranctsco Xavier, Santa Cruz
(Curato), Tanque e Zumby.

Rio e janeiro em 14 de fevereiro de •
1ç24. — Servindo de sub-director, CandIdo
Valle junkr, chefe de secção.	 ('

Directoria Geral dos Correios
SUS-DIRECTORIA DE FISCAUSACÃO H EgTA-

	

, TISTICA	 .

Correspondencla catdda em refugo
De ordem do Sr. sub-director de Fisck.

ligação e Estatistica, convido os remettentes
ou destinatarios abaixo, da correspondendo -
cahida em refugo, no primeiro trimestre de
1922, á comparecerem na Thesouraria desta
repartição, afim de lhes ser entregue, dentro
do prazo de um anno, preenchidos os dia.
positivos regulamentares e após o paga.
mento da multa respectiva. -
Numero Procedencia Remettente —Dez-

tinatario
40.161. Setima Secção, Dr. Arthur Hen-

rique Svell.
—	 R. Prescott.

4.648. Thesouraria, Raymundo Correia
Lima.

1,979. Thesouraria, Filinto Nery.
5.981. Thesouraria, Severiano Paulo da

'Fonseca.	 •	 •
9.627. Tiresouraria, Manoel Pinto Vas-

.	 conceitos.
6.161. Thesouraria, Commissão de SOc-

corros de Guerra. • '',;,
• 589.. Thesouraria, FIHnto Nery.
• 4.707. Thesourarla, Aida Peny.; .

4.942: Thesouraria, E. Gieseler.'
344. Thesouraria, Maria da Gloria.

10.292;Thesouraria, E. C. Curtes.
10.167. Thesoureria, Paulino de Araujo.
4.88. Thesouraria, Pedro Alves..•

= 5.432. Thesourada, Almeida Rego. •
1.978.- , Thesourarla, Entinto Nery.
1.081. Thesonrarla, Dr: Elysio:de Araujo-

	

1.987. • Thesourarla,osé	 Castro Ma.'
gltdies.	 •

7.358. Tahesouraria, João de Deus Preito:
3.083. Thesourarta, )ose C.' Cabral.
4.508. :.Thesouraria, Francisco Voem-

cenas Costa.
220.. Thesouraria, Dr. Myst° de ~teu'

• 8.707. Arsenal de .Martnhas limado se
sareth. . ••
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21.322: Estaçãrk Centrai: BertitoIrna José
• de farança-.

13.663. SetWa Secção, Alexandre Vieira.
228. Rick i urada„. Abe/arder.

,	 Larga da Lapa, Freuaeisca Alves de
Souza..

2.827. Copacabana, Emitia Mechada Pau-..	 line,
_420.278. Setima Secção, Alice Wigge
, 92.806- So Paulo,. H. Vtappe.
72.210. Sentira Secção, Aida, Cananeu..

207".536. Seriem. Secçãoo •Lousier Sinezio
Starga..

Estaclo,,Centrat, Carmela RIspoll.
414	 Se tinta Secção,, S. Pourere
943.02-1. Setima Secção„Constantine.

141.111e Setima SecoacieSinua jussset..
Largo da Lapa, Yves Lelevee
Stelan. Osendes_Huttgria.. .
%filhem. Kalbene

rercerra Secçãte da Sua-Oarectoria de
fiscalisação	 Eatatistlea, ena 16 de teve-

•seira de , 1923:. :-. Miguel de. Andrade Silva,
officiaF, servindo, de. chote der Secção.

r
Inspeetórra, Federal das Eslradas

• (ia diviSed	 Intendeacia)

Caiecureamota ADM.NIST MU-

De ordem do Sr. inspector federal das
Estraçlase imeio publico que, ás. 14 horas do
dia de. - de 1924, em cumpri
mento á determinação: da Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas, constante do aviso
n. 771, de 19 de outubro de 1923, effectuar-
se-ha. na inteadeacia . desta repartição, á
praça Ma.uá re. 10, sob a preside ncia da en-
genheiro chefe da 1 1 divisão, uma con-
eurrenciaoadministrativa, na conformidade
da lettra 1) do §2* do art. 738, do regula-
rnento,do CodigadeContabilidade da União,

• para a fome :intenta de '435.324 dormentes,
aecôrdo com as especificações trens:sintas

acetinai deste edital e destinados aos servi •
ças: d.a The. Great. Westera, of Brazil Raliway
Company, Lirnited.

A concurrenela , obedecerá • ás seguintes
e•curdições:

Primeira - Os interessados.: deverão soli-
citar sua inscripção. ao Sr., inspector„ me-
diante requerimento em que declararão a

•sua nacionalidadee a séde , da seu esabele-
- cimento. A esse requerimento jun-arão os
seguintes' documentos: ontrácto social ou
estatutos, certidão da junta Commercial e

- demais documentos, que • provem a sua ido-
neidade, inclusive: talões de impostos pagos
á ntunimpalidade, e ao Thesouro Nacional,
retal-1ns: a ce vigente e xercici o .

Segunda - As propostas deverão ser
apresentadas em envoluero separado, la-
crado, em quatro vias, sendo a primeira de-
vidamente sanada,. todas assignadase data-
das; e- rubrit adas em suas paginas, sem
emendas nem rasuras, devendo . as mesmas
mencionar a quantidade e qualidade dos
dormentes q ;e se propõem a forne:er, com
os respecevos preços unitarioe, expressos-
eis' moeda naeional e escriptos e ri algaris-
mos a por extenso. ..

Terceira Os proponentes que forem
contemplados com forne:imentos ficam obri-
gados a depositar no Thesouro Nacional ou
na. Delegacia Fiscal em Recife, Corno caução,
em- titulos ' da . divida publica federal altear

•ditir eito,, a. importancia correspondente a
5 °/,e do , ator total • da encommenda que lhe
Ma-fejt ie

Qiacta-ePa ra recepção da propaata, o
concurrenl e deve-a ap ementar o ta,ão , dó
The ouro Nacron 1- que prove ter fe:to a
C4UÇ o. de_ cinca conto; de reis,. para ga-
rantia da estimatura do conmacto e caso
seja:- preferida sua .ptoposta na todo ou em
.ear:eo

Q In'a-Os dermentesoconstantes do for-
riecirmento. sé serao I ecebides d pois deve-
rificactos pe o .1 epre entante da Governo
para tal designado, a se ., neasi veriacação
não faiem encoetrados . de -accordo com as
espe.ciecações que a: mpanamin este edital
tic.aroo os, fo. pecadores._ obrig toos a eu-
hsWuilde g entia do -p-àzo que fôr fixama.
p-ia . insperactria.. Casa os ice necedores se
reales:ar:, a • fazer essa subetituivo, além
d. r erda da.ca ação da que trata a conlição

.antestar„serellea..s-ha cassada a, idoneidade
para. fazer q ualq er -eseecie: de fornecimento
a. inseeden ia 	 .	 •

Sexta-Os. dor: rentes. derterão ser en-
oeguee eir deaeinbareadoe nos portos de
Recife, 'Cabadelló, Nata:Uno. Maceió, ou
nas estações,, paradas e desvios,, devendos
proposta declarar- em qual daquel tes. p rtoa

'ou ponto das Unhai será feita. a entrega dos

•mesmos, entrega. esáa. que, deverá ser mi.

estar co.acluida cerho •vinte. dias contados

cada dentro- do prazo de sessenta (60)
dias,, contados da cta,a • 1:a encommenda, e •

J.da mesma. data-.
Se ista-Oa pnamentos serão. effectladol

no - Thesouro Nacio tal ou. na  Delegacia
Fiscal em Recife, co rendo os mesmas por
con a do credito especial aberto pelo. de-
creta a- 16.228,. de 28 de novembro.. de
123, depets de. recebida e verificada a
eu :ormnend e- e • vieta das ccuitas. devida-
mente. processadas,

Oitava-A , mai-e:traria reservase a da.-
reit° deadquira todos os dormentes cons-
tantes neste edital, ou parte deites,, assim,
cem .) de não acceitar as propostas cujos
preços offerecido , sejam superiores aos-
constantes das especificaçõe annexas,
a aia; de: annullar a concurrenc a era parte,
e no total, como. assira. convenaa aos seus
inter esses,.

None-A coacurrenria obedecerá a todas.
as, •:1 pos-çõeã, att nentes ás coucurrenclas
administrativasconsubstanciadas nos artigos
de na. 757.a- afia e seis paragraphos do
rega ementa do Coalgo de Contabilidade
da União, sendo r cuzala toda e quilquer,

'propos a. que cetiver em desaccôrda com.
essas diepuel,ões e .wn. as do presente

- Rio de Janeiro, Ode fevereiro de 1924.-
,	 (.Abreu e Lima Juni r, inten lente.

n••••nn•ffi

Estrada de Ferro Centeal do Brasil,
De ordem-da, (lir mearia, convido o pratl-

cante, de conferente João Vieira Terra a
cemparecer no. escri todo da. 2' divisão-
desta Estrada, eetoro do aram] de.oita dias, j
contados des a da a, afim de reassunik ato
exercido de ce. cai go, sob pena de. ser
de:nitrido por apensiono de emprego de I

aecôrda corno art. o. 113. do regulamento,era vigor.	 •	 - •
Secretaria, da Estrada de Ferro' Central j

da Brasil, Rio de janeiro, 13 de fevereiro.»
de 1924.-0 secretario, Diacleetana de Va3-

•cumeada,

• Estrada de Ferro Central do BrasW
CONCURSO PARA O LAGAR DE asortz~..;

• Segunda correcção do edatal de 2(a. 'o-
dezembro. da 1923) - g0.7édebV1

De ordem da directoria faça publieca;
que se acha aberta nesta secretaria, atar
o. dia 20 do proxtrao mez de fevereiro, al.,
ipscripção, para a concurso de escre-i-
ventes..	 .•.	 -.taaeii4a;aa:

O concurso versará sobre as seguinteae
meterias: portuguez, francez, - arithmeaa
tica, geographia do Brasil, historia Pa-: -
tria, calligrapina, redacção official p da--!
c tylographia.	 e-eael---. r.'

Para as inscripções serão observadas,:
as seguintes regras:	 .70',CA..:12

a) os candidatos devera 1iís'oreVe1.-90,
na Secretaria da Estrada até o dia 20 doi
proximo mez. de' fevereiro, apresentando'
requerimento á directoria Instruido goma'
eoa seguintes documentos: certidão de
idade ou documento que a suppra; tar-1

•teira de identidade, que poderá ser sub--,
stituida por attestado de autoridade p0-1

•lidai, quando se tratar de eaadidató Xe-:
• sidente no interior; attestado de vacesi-',

na, attestado Medica provando que MIO
soffrem de molestia contagiosa- mi- In-
fecto-contagiosa e que não teera- defeito'

- physico de- qualquer natureza; cadefne-i
Ar- 1ta de reservista do Exercita ou da Ar-

rnada„, ou prava de se acharem alistados.
isto. para 0.0- candidatos de 21. a 3(1_an- '

Geral dos- Corretos
CONCIIRRENCIA ADMINISTRATIVA. PERMANENTE

n 	 -PARA FORNECIMENTO Da GAZ6LIN 4 a. )(MO'
• ZENE

De orlem doa Sr. director geral ta:o p11-
bico para conhechne.ntados interessados,
qae se-aelia aberta até ás 14 horas do dia
Melo. corrente nesta dire:: orla a inscripçi o
para fornecinteno da gazolina o kerozene
a cata repartição, caemando, a attenção dos
interessados para o. respectiva edital, pu-
alteado -no Drarzo 01 jkial a. 33 de 8 do

ay'rente, á3 peai-tas 4.032..
• Rio de janeLe o la de fevereU o de 1924.--

ervi ri do de s 1 1-,-dit'ector, ' Francisco R...Tetra
Las(); chefe de secção..

ttepartição Gerai dos Telegraphos
• CONCUR0 ENCtA PUBL/CA PARA OS SER viços DE

TuASPOTr D MA'..ERIAEi POR Vtik TER -
RESI

. la e acerai do cora a ult.m. parte do art. 750-
-.10 Coiigo da Co. bali de,. f iço publicar
t propost c.niesentada na .,concurrerria.

.• pudica para os . scrviç s . de trenspo te de
ia ei iaes or v:a torrestr., realizaia a 7 do

e :o eentae•
• Su s- z Diree'oritTechnica, 9. d: fevereir

e 1924. - Antilzia Ranatlfro, sub-directer-
. aechnico, interieo,	 •	 .•

Propa ta.. rara os serviços, de , transa rtes
' • • de materiai,. oce via.teer stre, comoane o

edit ti de concutcen ia publica p titica :o no-
, LaarbeOfficial dS.• mez d e. jareeir do c
oen e an o, pela suncirecta. i tazhniea da

• " eoertição. • G,r , a •- doe Telez a phoe
• Eacquim Ge-uri:Mo 'Laza nát trel de Po .-
tugal,, tesideute á lata , Laa. Maclean. 75;
•Distri ctce Federal, • c, ub atend o- se , a con
dit õ e t conetaru es. da- referido-eaital, propõe.

'os areços abaixo: ,ineuc. amados, para os ser-
vi osde Vanspoites de. mate I-10 comp't
Ire n dendu,carg a , descer ?„3'é. cru pilltarne.it o,
para as. toa:Osculas localidades esta dese
cri mi-t da- n citada. ed tal, aend o cre preço

•por umacare da; a.Sabere. ,. 	 •
•• • Priaeeira so a--/aeta. mil reis" (12$000).
- • o, Segimel azona-D azoita mit a éi (18.a O

Te ceira zona-Vinte- 131ii, féis '20100 . ). .
_tatiartaacina -Trin ta, ma. reis..(30$000).
toei-ata zona-Q rarefata mit reis..--/.40$000);
Sextat zona.-Ci acoenta mil réis: (501000).
Seti m a zona--ees aent	 leis (601000).

• alio 4e jaz i a.7 de- ferverei 'O cte.:
• Poeurazureçarecie Jaaquiat Coutinha. Lege,
Jcao Fernandes ne Carvalha,

;dr
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dos de idade,. inclusivo, e certificado cic
alistamento- para pde 18 a 20 annos:

ó) não serã,o4Ssefiptoa os candidatos
menores de 18 'ou maiores de 35 anuas
de idade, com excepção dos que sejam

2-enpregnclos da estrada;
C) independentemente de apresentação

' do requerimento, os candidatos assignã-
rão na .Secretaria da Estrada o respe-
ttivo nome no livro de inscripção;

d) os empregados da Estrada, de ou-
tras categorias, poderão lambem insere-
yer-se por intermediu dos respectivos
Chefes, bastando para isso que as .Divi-
Mies remettam á secretaria a relação dos
'Seus nomes;

• ;-.• c) o concurso será iniciado quinze
dias depois de encerradas as inscripções;

1) a inscripção para o concurso será
• livre, tendo, porém, Preferencia para as
nomeações os empregados da estrada,

' Cm igualdade de condições na classifi-
cação;

' •0)- os candidatos não classificados só
, Poderão inscrever-se em novo concurso
: depois de decorrido o prazo de um atino.

Os candidatos ficam sujeitos á taxa
de 5$ de inscripção„ de accõrdo com o
Regulamento do Salto.

Se,cretaria da Estrada da Ferro Cen-
trai do Brasil, Rio de Janeiro, 15 de ja-

. neiro de .1924. — O secretario, Diocle-

• cisne de Vasconcello.f..	 •

Esteada de Ferro Oeste de Minas
EDITAL N. 9

CONCURRENCIA PARA O FORNECEM ENTO DE

DivEnsos MATEREAES, NEGESSARIOS AOS
SERVIÇOS DA ESTRADA, EM 1924	 •

• De ordem do Sr. Dr. director, e por
'motivo da interrupção do trafego na Es-
trada de Ferro Central do Brasil, fica
transferida para o dia 22 do corrente a
conem •rencia acima, mareada para o dia
14 deste mez, cujo edital foi publicado'
nos ris. 28, 29, 30 e 31 do Diario Official.

de Janeiro. 14 do - fevereiro de
.1924. — illalaquias Pereira da Silva.

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

oed	 - Re n-, l erecte- ee-al. late-
.11TIO, Louvou, os eroprietatio, 1..t>a
dios a'-aixo a virem á thelourarla de-ta
partição, á rua Riachuelo n. 287, dentro de

' 30 d as, á contar de hoje, afim de effectua-
rem o pleament das contas de concertos
de mames de pennas por que são responsa-

, vels, sob pena de saiam as mes nas contas
énviadas á cobrança executiva.
Rua da Lapa n. 18, co nado no ra-

mal de reina de agua 	  50$842
Rua Pereira da Silva n. 2(11, con-

certo no ramal da penna de agua. 24262
Rua indiana n. 64. co icerto no ra-

mal da pena: de agua . 	  3$102
Rua Cosmo Velho n. 60, cncerto

no ramal da pen a de agua 	  5$522
Rua Cosme Velho n - 246, concerto

co iamil da pcnna de agua 	  104771
Rua Monte Alegre n. 121, concerto

no ramal da perna de agua 	  5$522
' Rua Goa alvas n. 5 t, concerto no

ramal da penca de agua 	  11$965
1-Travessa Feraaudina n. 33, con-

certo no ramal d pe ma de agua 16002
, Secao de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 5 de fevereiro de
1921. —Frandeco Pereira Caldas, a.heie de
*Certo.	 -

,
Repartição de Aguas e Obras

Publicas
---De ordem do Sr. Dr. director geral, in•

termo, convido os proprietarios, constantes
da relação abaixo, a v.rem pagar, na the-
soeraria desta repartição, as untas p-r qua
são resmsave/s, sob pena de serem as
mesmas remettidas á cobra iça executiva, se
o respectivo pagamento não iôr tatsteito
no prazo de 30 dias, a contar da data da
pria.clia publicação.
Mimem da conta — Responsavais —Impor-

'	 tancia devida
6. Maria Germana da Costa Pe-

reira.

cedor, excepto as dos direitos adualS,V0al,
que correrão por conta da repartieá

4i
A entrega, não sendo no prazo mar-

;

cado, sujeita o contractante a unia.
multa . que, conforme entendimento daadministração, poderá ser até o valor da
caução do contracto. -sendo dado novu
prazo, que não poderá ir além de 31 de
dezembro de 1924, si não preferir a ad-ministração rescindir o contracto, por
simples aviso ou notificação livre de
acção ou interpellação judicial com
perda da caução e sem que, assista ao
contractante direito a reclamação- de si-
pede alguma.

No caso de multa, fica o contraotante
obrigado a entregar a respectiva impor-
tancia na Thesouraria da repartição nO,
prazo de 48 horas a contar da hora do
recebimento da intimação por eseriptee';
sob pena de rescisão do eontrn.to nas; •
condições já acima estabelecidas, si zilia
for cumprida a intimação.

IV-
Os proponentes ao fornecimento 'de-

verão entregar ao presidente da oxin="
currencia, chefe da Secção de Expedion- 1 •
te ou a quem o substituir, em envoltt,
aros fechados e lacrados as suas prO.,
postas em tres vias, a primeira devida
mente Bailada, datadas e assispade;
com indicação do local dos raspectiVog
estabelecimentos ou.residericiagl,4.

	 38002
13. Horacio (menor). 	  39$974
15. Ordem Terceira de N.S. Moine -

do Calmo 	  69$190
22. Adel,no B. de Oliveira Lobo 	  51$986
24. Rocha Miran:ta Filho & Comp 	  19$5.30
30. Antonio Simões Pina  • 	 36$753
33. lzabel M. de Mello 	 •	 330358
39. /mai:dada S. Cruz dos Mili-

tares. 	
42. Mo tetro de S. Bento 	
45. Manoel Pereira Quintas 	
48. Oswaldo Sieueira 	
51. Laura Guimarães Martins 	

• 33$660
41$135
17$490
33$440
56050

Casimiro B. Vasconcellos, cheta da sução,
interino.

Repartição de Aguas e ObraS
Publicas
2 divisão

coecurtakNefa: PARA O FORNECIMENTO Da
TRILHOS TYPOS (VIONOLF> 8 Amasso-
RIOS

De ordem do Sr. director, geral e de
aceõrdo com as disposições em vigor,
faço publica que ás 13 horas do dia 25
do mez de fevereiro do corrente mano,
sob a presidencia do chefe da Secção de
Expediente, no edificio desta repartição,
á rua do Riachue/o n. 287, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento á
Estrada de Ferro Rio d'Ouro de trilhos,
Mos CVignole» e aosessorios, conforme
desenho e especificações, a saber:

eando 48. 888 kilos,
13.968 parafusos, porcas e arruelas, pe-

eando 10.029 kilae;
25 cruzamentos completos de 1: 10.

As propostas deverão obedecer ás se-
guintes condições:

1
A concurrencia versará sobre o preço

-ern qualquer moeda indicado em alga-
rismo e confirmado por extenso para
ferenefa de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dif- , • As propostas serão faltais ze tintia-iirqte,
ferença entre alta e qualquer autrits. - em manuscripto, ou a inachina, em papei
sendo feita a adjudicação peto Sr. dl-

a :.'. de 0,34 x 0,22, e eseriptas cem .tr,Çtfa
rector geral. Para a comparação do 	

g
preços servirá o cambio á vista, que vi- ".cyleamrezâclarenlaremoennduaSmeligpel‘ll'e ri) '

D	 a	
•gorar na 	 declarar de dia marcado para

concufrencia.	 •	

--e -- 
'
material offerecido e, em alga	 os

I/	 'por extenso o preço de unidade déf.Ottati
.'" espade e bem assim que os propOtittO

Os trilhos e accessorios serão entre- se submettem a todas as abadiçflOr '-•reda
gilas na ponte anar_itima da Estrada de - presente edital.,
Ferro Rio d'Ouro, na Ponta do OaJÚ; ou • • VIU
em outro qualquer local designado pela i:.	 _,
administração . da mesma estrada, deu- e'* 'A idoneidade mei p42aaa:‘11,451____Ana...
;Lr° de quatro'mezes, a part

T
,ir da data dg ;„.400qtaFtes .atilheÃt 003, 4119 Pre, le

Tegt stro do eontracto pelk ribunal dir,::icompetenoie , 40 Dr011olaenta,pars: e -. 9
(lentas, corrende ioda, ei &apuas' até nacimento de que se trata,. a 191#14,É-

ao local •di agrega . Per,eonta fio ferirá: ''...•'eommiadie Anir;oreeldir á obnourrebis

3.492 pares de talas de juncção, pe- tree contos . de réis (3 :0002), feita'
Thesouraria do Thesodro t4aelqnal, '4
será exigida como garantia da ass
tura do contracto com o atino
que tiver direito ao fornecimento

As • guias para esse deposità

•oa unimos talões dos Impado
serão fornecidas aos que ruge

eipaes e federaes a que-estiver nal%
tos até ás 15 horas do dia 25 de le arei

proximo, vespera da oonoúiftela
cada espane de m aterial, cabendo a pre-; 	 7411

Y.	 1
•

Cada envoluero com a proposta ,540.1fa
deverá ser acompanhado "de r:OUtr0;
Igualmente fechado, contendo 'úrii 04*
aumentos que provem a Idoneidade doa
proponentes, comprehendidos entre 01-'
les o contracto saciai, ou certidão da
Junta Commercial, indicando a imporá
landa do capital registrado, ou estarem
lega/mente constituidos nos termos do
decreto n. 434, de .4 de julho de O"
carta de negociante matriculado,, , as
quitações da ultima collecta dos libp08:í.
tos a que estiverem sujeitos e quaeea,
quer outros documentos que abongn
interessados.

'Ambos os envoluoros re'r5.0 "eãbriptos
por fdra o nome cití propónente`eXIM
conteúdo.	 ,

30 kilometros de trilhos do 25 kl-	 VI
los por metro, pesando 750	 Por oceasião da apresentaolici	 Medtoneladas;	 • dotannentos edo realbo da cama

4
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IX

e'overeiro de 1924

Os Cavolucrate contendo os &mementos
de . Idoneidade serão abertos e, logo em
seguida, os que contiverem as propostas
doa concurrentes julgados- idoneos, si
neatinma, duvida sobrevier sobre- tal jul-
gamento. pois neste caso o, presidente
determinará o dia, da abertura dai. pr.();

. postas.
Acta concurrentes- não julgados. ido--

tette serão restituidos os. documentos',
bem como, os envolucroa. contenda ata-
suas.prapostas, que não-serão abertai.„

X
• As propostas julgadas idoneas, serão
lidas deante de todos os concurrentes
que se apresentarem, rubricando: cada
proponente ou &Ri preposto folha a ta-
lha. as' propostas- de - todos os, outros. na.

•presença da presidenta que as auttiena
ticará. com a sua rubrico.

As segundas- vias ,,erão publicadas, no
Mario Officiat e após essa formalidede,
fará a commissão o seu julgamento ha-

. seada sobre- o . preço mais, b.aixo. pare o
farnecimeata, por minium . qua seja. a.

• dai:et-eia:a.
No . casa de absoluta- igualdade de pre-

çoa terá preferencia o- proponente que-
fizer mame aeducção,. e, não dando, re-
minada. este alvitrea o que „fizer o forne-
cimento em mener• prazo. •

XI -
As cauções serão restituidas, pelos

aaautes legaes; logo, após o julgamento
da coneurrencia, sendo que as'. do cone
eurreate. ou. contractos escolhidos' sé o•
•arão depois da. assignatura do cone
teacto,, para. cujo fine deverão os" roca--
aios . c.oneurreseaes, apresentar Goiti:leoa-
mente do. deposito feito. no 'rbeeoura. -
'secional, de. cinca . por cento, (5 •p): da
arpe r: t xaile dos. respectivos . forneci men,

Ias - para garantia e execução do dito
contracto.	 .
- Sit os. conctuxentee eecolh-idos não se
apresentarem- .para ase-tater o contracto
dentro de cinco. (5) dias, a. contar da
publicação- da edital de chamada coa se
recusar a assignal-o, perderão, a cauele -
-de tres contos de róis (3:0002)a que, re-
verterá para os cofres publicos.

XII
contracto, ed. vigorará, deporia de ap--

_provado- definitivamente pelo Ministerio
da Viação. e Obraa Publicas e, registrada
pelo Tribunal de Contas,. não se respon-
eabilisando o Governa por indemniza:Ao.
-alguma si esse instituto, denegar, O re-

• (int re.•

	

	 •
XIII • •

O pagamento, dos trilhos e accessorfos
será- feito no. Thesouro. Xacional,. apre-
sentando o fornecedor para tal fim coma,
ia em tres vias acompanhada da guia de
'compra. com o competente recibo a de-

• (geração do almoxarife da estrada.,.
• • 	 XII

Não. serão tomadas em consideração
quaesquer °frigias- ou vantagens não
previstas neste edital,, nem as propostas
gue. _contiverem apenas o offerectmento
de Uma raducção • sobre o preço da. pro-
posta mais barata, ficando rep,artioão
rieservado o direito de não acceitar- na-
ggiuMa das Propostas apresentadas ou
annullar a Coneurrencla, sI assim julgar

• Conveniente, sem que aos proponentes
assistas -0 direito a. qualquer reclamação,
Pu ituremnisacan Sob qualquer titule tu-
irpaado•,-.	 -	 -	 .

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de aecordo com este
edital, não será. Ornada. eia .considee
ração..

XVI"
a. repartição poderã manter na fabri-

ca. um serviço, de fiscalização, que será.
exercido por um engenheiro designado
pelo Governo, a- quem caberá examinar,
cuidadosamente, a fabricação, de- modo.
que a mesma seja executada da inteiro,
acetado com ao especificações.- ofticiat.

mente approvadas o que farão parte in-
tegrante do contracto, rejeitando quaes-
quer peças que não estiverem nas coa- -
dições acima mencionadas.

A despeza occasionada por esse servi-
ço de- fiscalização correrá' por conta do
fornecedor-

XVII •
Fica reservado á: repartição o dirsial‘

de restringir ou augmentar a quantidade,
de trilhos e accessorios pelos preços.
c.ontractados• dentro. doa recursos do or-
çamento..

.	 XVIII
Ã. fabricação. dos trilhos e accessorioe

deverá obedecer rigorosamente ás -espe-
cificações seguintes:

Especificaões para acquisiçâo de tri-
lhos e accessorios, organizadas de aoe
cerdo com- o caderno- -de encargos da
E. r. Central do-. Brasil.

Trilhos e cruzamentos
1

Ge trilhos serão do modelo americano
ts-po Vignole, tendo a forma e dimensões
do perfil junto assignado pelo director
desta repartição ou. pela seu represen-
tante,.

Nas dimensões. transversaes e na al-
tura do trilho laminado é adrnittida uma
tolerancia rnaxima de meio- millimetro
(Ona.0005),, comtanta que o perfil' assim
alterado conserve a sua symetrin reta-

. tivamente ao eixo vertical. Excedende
este limite o material será rejeitado.a-

O peso normal dos trilhos será desi-
gnado pela pesagem de 50 trilhos que te-
nham a secção exacta indicada no de-
senho.. Será. permiLtida UM& tolerancia
de tres por centu (3 %)4 para mais ou
para adenoie era cada partida, comtanto
que em toda a fabricação o peso não ex-
ceda o limita da talerancia cia 1 %.

III
O comprimento normal do trilho Será

-de dez metros seiscentos o sessenta e oito
millimetroa (10n4668) ou trinta e cinco
peai inglezes (35'); uma parte, não ex-
cedendo de 20 %, será admittida com o

9comprimento de =444 ou 30'.
IV	 •

• O metal, do trilho será de aço fundido,
podendo o fabricante empregar qualquer
dos processos conhecidos comtanto que
seja homogeneot duro, tenaz, suceptivel
de tomar francamente a tempera, de
grão fino e o mais denso possivel. Não
deve apresentar fendilhamentoe nem
bolhas.

-Y.
Ter approximadamenta a seguinte

composição:
'Carbono • •	 0,45%
Mr.„, allgauss,_ 	 ft ;se ken, em• • • *••••••-•.•	 Oiffillabano • • C•ea•s• • .......	 0,10
Phaephiko• (no •	 0,06.
£mogra .(13o.	 0,06

X
Cada um destes. trilhos collocadoa

posição normal sobre doas pontos de
apoio. efestadoe de um metro (limo) de-.
verá supportar, nu meio do vão, durante-
cinco minutos (5), sem conservar flecha
permanente depois da operação, uma.
pressão de 21i.000 kilograrnmas. Dever-
se-ha Caroie augmentar a pressão até a.,
ruptura; registrando-se a carga total-que
a produzira	-

XI
Cada uma das duas'. porções do trilho

quebrado na experiencia anterior será.
collooada entre apoios afastados de um
metro (1m,0) e nesta posição supportare
sem se romper. o choque de um ~el-
le de quinhentos kilogrammaa (500k,07,
cahindo livremente da altura. de sela
'etros (6m,0) sobre o meio do vão re-'crido.

Os apoios nesta experiencia serão fi-
xados sobre uma bigorna do ferro, fun-
dido, pesando dez mil kilogrartunare
(10.000k,O) repousando sobre um mase
al:o de alvenaria que terá um metro
(1m,0) de altura o troa metros e trinta
decímetros- quadrados (3m230) de su-
Pedido na base.

• '
Do- baldo do trilho já. sujeita tia ex..

periendas do choque serão tirados ga-
baritos de vinte millimetros de diannetro
(0m,020): ey duzentos milliznetroa
(0m,200) -de comprimento utir. na§

Cada trilho será., culdrajosamento ser-
rado a quente, segundo uma seção pere-
feitamente. normal ao seu eixo;- as re-

'barbas dahi -provenientes eerão retiradat
P lima.	 • •

, Vett
Ao eahirdos larninadores.serão os tri-

lhos. endireitados de maneira que fiquemo
perfeitamente rectos em todos; os sen-
tidos, sem- torção- ou ondulação; a ope-
ração Ceve effectuar-se sem choques , c.
gradualmente,. de . maneira 'que. O metal-
não apresente mossaa. ,

• •	 IX	 .
Cada trilho será furado á brocae dsraca-

ceado com o desenho da tala-de juneção.
Zilsta operação- terá lagar a frio, sendo--

os- furos perpendiculares-ao eixo da trie ,
lho, e acompanhando- as situações mar-.
cedas no referido desenhoe as, rebarbas.

. provenientes dessa °pereça serão . g-

	

, radas a lime.	 •	 •
Será verificada esta operação pelo em-

,
•

rega de um. gabarito de ferro. com a.
erma exacta da tala de unoção, tra-

zendo machos que terão a forma exacta-
dos. luros. do modo a ajustar-se perfei-
tamente nellese

As suas propriedades mecanicas senti
defendidas pelos seguintes elementoc¡
Re,sietencia á ruptura, (por

na'm 2) •	 	 	 75 kilo-X
Alongamento propprcional	 12

Será atimittida uma tolerancia de 5 %;-,
nestes elementos, comtanto que-o tapo de
tenacidade 75 se12,---000 não. soffra- ro-
ducçüo.

O perfil do trilho será cuidadosamente,
contarvado em toda o seu comprimento
e especialmente nas extremidades. ..e. la-
minagem deve ser feita á temperatura.
mais baixa possivel comtanto que fique.
bastante acima, da temperatura critica.

v11



-
Domingo 1.7
	

- DIARIO OFFICIAL	 Fevereiro cie '4)24 4919

'vergalhes serão submettidos á aspe-
riencia de tracção, determinando-se a
carga de ruptura e o alonzamento pro-
-porcional.

XIII -
. Si mais de dez por cento (10 •r) do
material experimentado não resistir ás
expor-lendas a. serie será rejeitada.

V
- Terminada a 'abricação e antes de se
manifestar a oxidação, serão a3 talas
mergulhadas em um banho de olao do li-
nhaça 'avido.

VI
As talas serão sujeitas ás seguintes

experiencias:
5) dobradas a fio, até formarem um

angula de quarenta e cinco grãos (45*)
e em seguida endireitadas, tamisem o
fio, não deverão quebrar-se nem apre-
sentar a menor fenda, tanto na primei-
ra como na segunda operação:

b) serão, em seguida, partidas em pe-
daços, examinando-se então a sua ea-
tructura. Os pedaços serão depois sub-
rnettidos a uma prova completa de tra-
cção, determinando-se a carga de , ru-
ptura e o alongamento proporcional. SI
dez por cento do material (19 em exa-
minado não resistir ás provm exigidas,
serão as talas rejeitadas. 	 '

Yll
- O material será feito de. acetada com

o desenho apaeaentado, admittindo-se
uma tolenrancia • de meia milhariam
(0111,0005) na disposição e diarnatro dos
furos..	 .

ParaiuSOS, porcas e arruelas
-

Os parafusos e porcas serão- da aça de
primeira, quaiidada, cuja estala:tura se-
rá de grão fino; as- suas propriedades
rneeanicas serão definidas pelos seguin-
tes elementos.:

Carga de ruptura: 45 kilos por mima.
Aloira-amado proporcional: 22 %a -
Nestes elementos será adrnitaida urna

tolerancia de 5 Te, comtantO que o typo
de tenacidade do , metal, segundo Tet-
mayer, não safira reducçãa.

lI
Esse material: será feito de accèrdo

-com a desenho apresentada, adnattindo-
utna tolerancia, no: comprimento( da

parafuso, de deus millimetros (Oae,002)
para mais oh para menos; no; compri-
mento da rosca não será -permittida ne-
nhuma tolerancia para menos a a Lote-
rancia para minis não deve, excedea de
cinco millimetros (Oixi 3O05), •

111
Os' parafuso3 serão feitos de uma uni-

ca peça e não por partes; as cabeças se-
rão centradas rigorosamente e as faces
da apoio não devem apresentar nenhuma
as/ ereza, sendo- perfeitamente papeis-
diculares ao eixo da baste.. e

Os filetes doe parafusos e das porcas
serão- uniformes; da maneira que uma
porca quatquea possa _ adaptar-se, sem
joga, a qualquer dos parafusos do mei-
rno dianietro.	 -

As porcas deverão ser introduzidas á
mão até que sua face posterior' attinja
a extremidade da rosca do parafuso, da
da por deante só avançará por meio da
chave.

V
A furação das porcas sara feita nor-

malmente á -face de apoia, de maneira
que estejam rigorosamente de esquadria
com o eixo do parafuso.

VI
Os filetes serão triangulares do tapo

Whiteworlh. A profundidade dos file-
tes será igual ao passo da rosca e Este3
deverão formar, entre si. angulas- de

cincoonta e- cinco grãos (55°).
O numero de. fios de rosca será deter-

minado pelo diametro do parafuso, de
accórdo COID a tabella estabelecida por
Whiteworth.-

VII
- Terminada a fabricação e antes de se
manifestar a oxidação, serão os parafu-
sos e as re.spectivas porcas mergulhadas
em um banho de oleo de linhaça fer-
vido.

VIU.•
O metal dos parafusos será sujeito ás

seguintes provas:	 g
a) os .vergalhões destinados á fabri-

cação dos parafusos terão dobrados a frio
até formarem um angulo de. quarenia, e
cinco grãos (45°) e, depois,, endireitados
geio saio apresentem fendas;

b) os vergalbeõs lerão, em seguida,
submettidos á mova da tracção, deter-

minando-se a respectiva, : carga de ru-
ptura e o alongamento proporcional;,

a) _as' barras destinadas a fabricação
da porcas sreão tamboril submettidas á
prova de tracção,, sendo na mesma, pcaia-
são determinados os elementos;	 '

d) depois da fabricaçao, os parafusos
. serão, na parte em filete, dobrados a trio
sobre uma teias/rua até formarem una
angulo de norenta grãos Can sem que
se quebrem ou apresentem fendas, e,
em seguida, continuar-se-lia a operação
até a ruptura. examiaandb-se, então,
sua estrutura,

LX,

• Si um decimo (0,0 das peçaa cape-
arimentaalas, não resistir as pravas, todo
a material será rejeitada.

X
As arruerfas serão de aço, temperadaa

em oleu e fabricadas cum o maior cuida-
do e deveni re,sistir sem se deformarem
a unia carga de ritme mil anos (2.000k,0).

Si um decnno (0,1) do material fa-
brieado não resistir as provas, será re-
cusada a totalidade.	 -

Xl.	 '
Logo após á; fahricauão e antes que se

manifeste qualquer signal de oxidaçao
3erão as. arruellas mergulhadas ein uria
banho de oleo de, linhaça, fervidaa,

AcondIcionamento
Para expedição, os aceessorioa serfid

acondicionadas da- seguinte' maneira: • -
a)! as talas de juncção serão- amarra-

das 'em sexie de dez (10) com arame ele
furo forte;

b), os parafusos. porcas e, arruellas Se-
rão acondicionadoa em cal-0es reforça-
dos. numerados. e designados com a. se-
guinte marca: E.. F. It. O.;

c, para. as cruzamentos serão observas.
das as prescriaraaes para a emballaggia
dos accessorios de trilhos.

Secção do Expediente da, Re.partição
de Aguas e •Obras Publicas; 24' de Ja-
neiro de 1024. — Francis.cq, Pereira
Caldas,	 t

MINISTERIO DA AGRFCULTURK
INDUSTRIA E CONINIERCID..

Oireetoria, Geral; do- Serviço
de, Industriai Pastoril

CONCURSO , PARA PROVIMENTO . O. CARGOS! DO
VETITINAJRLOS DO COEPOn DO VETEI-l/14

RIOS Da SERMO.

Faço publico; de ordem d'a Sr. retinia..
iro para conhecimento dos interessadas,
que fica aberta por noventa, dias, conta-
dos da data do -presente edital, na secre-
taria desta directoria geral, a inseripçãn
para o cor cursa ao provimento de car-
go dr v terinarios as Carpa de yeterla
nadas.

Os. candidatos deverão apresentaitos
requerimentos eseriptoe assapados
por si ou' procurador sobre . estampilha
federal no valor do cinco, mil reis, diri-
gidos ao director geral do Serviço de
Industria Pastoril, acompanhados doe
documentos provando que, s5ce larasilela
ros, em pleno goza de Seus: direitos civis.
que teem bom procedimento e boa saude
e que satisfazem as exigencias do ar-
tia° 124 do decreto n. 11.397. de 9 de

XIV
Cada cruzamento completo constar&

de agulha com o respectivo apparettio
de manobras, o coração, os contratrithos
e ,todos os accessorios de que se corneõe
-o cruzamento.

Talas de junef;do

As talas de juncção serão fabricadas
"caiu aço de primeira qualidade, obtido
por fusão por um dos processos contus-

a,	 caloa.
A sua estructura será de grão fino e

as suas propriedades mecanicas seaão
definidas pelos seguintes elementos:

Carga de ruptura, 50 kilos por mil-'
aimetro quadrado.

Alongamento proporcional 15 •Ia. •
Estes elementos podem variar de

5 a° comtanto que o tapo de tenacidade
do metal, segundo Tetmayer, não sol-
ira reducção.

Li

No comprimento será tolerada uma
differença de Ires miliimetros (Ona,003)
para mais ou para menos. Na espessura
essa tolerancia será apenas de meio mil,
anidro (0m,0005).

Na altura e na inclinação das faces,
de apoio contra o trilho nenhuma tolo-
rancia será admittida; o contacto dessas
faces com o trilhe deverá ser perfeito
sobre todo o comprimento da tala...

•
As talas serão preparadas com o maior

cuidado, a quente, ao sahir dos :lamina.
dores serão cortadas a serra. A furacão
poderá ser feita. por ,estampagem. senda
os eixos destes furos perfeitamente
perpendiculares ás faces lateraes da.s ta-
las. As rebarbas produzidas por- cata.,
operações serão cuidadosamente retira-
das a lima ou a talliadeira.

IV,
As talas •serão rectificadas sabre urna

peça de ferro fundido, tendo uma ca-
nellura com a forma exacta de urna tala.

• A operação em fará por pressão ara-
dual ou martellamento ligeiro sem da-

.mnificar os furos -e as arestas das talas.
Depois dessas operações as taias se-

rão todas recosidas.



pirretoria do Serviço de Inspecção
e Fomento Agrieolas

Devidamen t e autorizado pelo Sr. ministro
da Agric ltura, Industria e Commerelo,-con-
forme commutecaçãa da Directoria Geral de
Contabil dade, constan e do officio a. 6.501,
de 21 de dezembro , ultimo, faço p..blico,
para onliecimen.o dos interessados, que,
na se rie dessa directoria, no edifieio do Mi-
nisterio aa Agricultura, Indasti ia e Com-
mareia, ; Praia Vermelha, serão recebidas,
até as 13 horas, do dia - 20 do corrente mez
„Isk. Lvereiro, proposta§ de preços, em duas

Directoria tio Seryiço
de Povoamento

CONCURRENC IA ADM NISTRATIVA PARA O FOR-
NECIMENTO DE ARTIGOS DE FAZENDAS E
ARMARINHO, DESTINADOS A )S MENORE) DE
10 A 15 ANNOS DOS PATRONATO3 AMCO-
LAS NO EXERCICIO DE 1924
De ordem do Sr. director faço publico•

que, no dia 22 do corrente, ás 14 horas,
realizará esta directoria concurrencia adm.-
nistrativa para o fornecimento dos a figos
constantes da relação aba xo, havendo diri-
gido convites ás seguintes firmas comm:r•
ciaes: Vasco °digito 6: Comp., Antonio

vias datadas e a ssignadas. se . de a vr
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putubro de 1920, desde que tenbatO mera, devidamente sellada, com todas as
[idade .inferior a 30 annos.	 ,r	 paginas das duas -vias, rubr:eadas, nellas

• Aléh'r - desses ' documentos, ' V§, e'ndida-,. declarando; por extenso e em algarismos,
os poderão exhibir outros que-provem - o preço por que se propõem fazer os con-

qerviço em. qualquer ramo dai . adminis- certos de dezoito (18) .çegxas de mad ira,
tração publica, títulos soientajcos que para desinfecção de sementes, existentes
possuam, trabalhos executados. ou pu- nesta repartição medindo,- cada uma, 5%50

..	 blicações que hajam feito . sobre assum- x0 m ,70 X P1,10, divididas em ires vãos,
ptos referentes á veterinaria.	 aproveitando o material existente, consis •

Esses documentos acompanhados its findo taes concertos t'm: •	 •
breve relatorio sobre os mesmos, serão	 a) executar a perfeita juncção das taboas
entregues á mesa examinadora antes de que as constituem, de modo a impedir o as-

'iniciado o concurso.	 capamento de gazes;
, Terão preferencia em igualdade de	 b) fornecer e ,collocar duzentas e dezeseis

-- condições, na fdrma do art. 127 do re- (216) braçadeiras de metal, de 0%10 x0 u1,01 X
•tolamente annexo ao decreto n. 14.711, X0 m,60, sendo doze (12) em cada' caixa,

e 5 de março de 1921 os candidatos que amarrando os fundos das mesmas com os

Industria Pastoril; em segundo logar, lados, de modo a reforçal-os;c) modificar o systema de fechamento de
á pertencerem ao quadro do Serviço de

os diplomados pela Escola Superior de dez (10) das dezoito (18) caixas referidas, de
•;Agricultura e Medicina Veterinaria e, maneira' a consti*ull-o por meio de duas
iinalmente, os diplomados por outras tampas de peroba rosa, de 0,15 de aspes-
escolas de agronomia ou veterinaria sura, com caixilho protector, da mesma ma-
Pubvencionadas pela União ou pelos Es- deira, de 0%03 de es pessura, presas com
;Lados.r	 dobradiças reforçadas a um eixo da mesma

•i r Serão igualmente tomados em consi- . madeira, de l m ,701x0 21 ,05x03 ,03, fornecidos
deração os trabalhos, titules e publica- —dobradiças e eixo pelo proponente prefe-
pões a que se refere o 'presente edital. • rido;d) fornecer e collocar tres (3) travessas

Programma	 de peroba de Campos em cada uma das de-
i" prova i—i (Eliminatoria) — De_ zoa° (18) caixas, de lm,70X0m,075x0'1,11,

• InOnstrações praticas de anatomia des- no centro- de cada vão, encaixando-se nos
Criptiva e medico-cirurgica normal e cavalletes existentes, no mesmo nivel de
pathologica dos equinos, bovinos e sul- ditos cavalletes, afim de reforçar os fundos

etós, ovinos e caprinos. 	 .	 das caixas;
2. prova—Prova escripta sobre patho-

	

	 e) calafetar todas as dezoito (18) caixas,
em todas as duas juntas, de modo a tomai-logla geral, molestias contagiosas e ia- n
as completamente hermeticas;tecto-contagiosas ---- Hygiene. 	 .

• f)3' prova — Prova pratica d	 apparelhar e pintar as dezoito (18)
xas, com duas mãos de tinta a oleo:e clinica e

'de zooteehnia.	
.	 cai

.	 g) fornecer a ferragem e todo o material
\ A P prova constará de . duas partes: necessario aos concertos acima. 	 -

o) Anatomia normal e pathologica; 	 Em suas propostas, declararão .os interes-
b) Histologia normal e pathologica e sados sujeitarem-se a todas as condkes-

çada - parte comprehenderá demonstra- deste edital, obrigando-se a executarem-
ções praticas, technicas e arguição so- tas serviços; dentro do prazo de quar.inta
bre um ponto sorteado no acto da eha- e cinco (45) dias, sob peia de perda da
talada.	 cau ão de um conto de reis (1:000$000) que,

• Cada uma dessas partes durará de 30 eia moeda corrente ou em apolices da dt-
'a 40 minutos,	 .	 vida inibi ca ao portador, dever o fazer

-	 - —	 '	 mediante gula expedida por esta directoria,
'A prova escripta constará de uma até a eespera daquelta data, caução que

tlissertação . sobre Um ponto sorteado, servirá, não só para gai anua das pro-
qtie será unico. par os candidatos* exa- postas, corno tarnbem, para garantir a fiel

Emi envolucro separado, deverão cs inte-
A prova pratica consistirá em demons- ressados apresentar recibos de pa •.,ame to

trações , de'technica-e realização de dia- dos impostos fede as e reunicIpaes a que
gnosticos e arguição sobre zootechnia, estiverem sujeitos, provas de existencia
trabalhos de laboratorio; sendo o candi- legal e attestados de repartições pubiicas
dato examinado durante uma hora, no . dos-trabalhos que, porventura, pa a dias

dttenham •, xecuao.anaximo. A commissão examinadora or- 	 •Na secretaria desta di ectoria. 'serão, • ganizará diariamente os pontos a serem .forneci, os, áquelles que deseja em, mais
porteados.	 •.	 e clarecimentos a respeito.

Directoria Geral do Serviço de Indus- 	 Directoria do Serviço de 'Inspee ão e
feia Pastoril, 2 de janeiro de 1924. — &mento Agricolas, 20 de fevereiro de 1924

:Armando Rocha, no impedimento do dl- Arthur Tones Filho.	 (•
itector geral.	 I

Maciel & Comp., Leitão Irmãos Comp.•
Azevedo Alves, Rocirigues 4 Comp., Sal.
gado-Guimarães & Comp. e S. A. Casa Co.
lombo.

De accÓrdo com- o alf. /57 do Codigo
Contanilidade Publ ica, esta diree.oria rem*
berá até o dia 21 do corrente, ás 12 horas,
pedidos de inscripção de quaesquer outras
firmas que pretendam concorrer ao f3rnecht
me to de que se trata.

De conformidade com o art. 760 do refes
rido cedia° 03 preços propostos vigorarão
pelo prazo de quatro mezes.

Contabilidade da Directoria 'do Serviço
de Povoamuto, 13 de fevereiro de 1924.--t
O chefe da 3 secção, Eduardo Mendz$
limoeiro.'	 -

—
Relação dos artigos destinadcs aos menoreS
'd 1fi a 15 annos dos patronatos agrícolas

Numero — Artigos — Unidade

1. Agulhas para cozer n. 7, longas, amare
2. Algodão branco para forro, metro.
3. Algodão alvejado para camisas, etc.,

metro.	 • -

4. Brim mescla,- nacional, metro.
5. Brim kakl, nacional, metro.
6. Botões para camisas, um.
7. Botões pretos de osso, um.
8. Botões brancos, de osso, um.
9. Botões kaki, de massa, um.

10. Colchas de algodão para solteiro, uma.
11. Cobertores de lã para solteiro, um. -
12. Cobertores de ;uta para solteiro.
13. Camisas de malha de algodão, uma.
14. Chapéos de palha para campo, um.
15. Chita encarnada para lenços, typo esco-

teiro, metro:
16. Escovas para dentes, uma.
17. Escovas paia calçado, uma.
18. Fronhas de algodão de 01e ,45X0 m1 ,40, _

uma.
19. Flanella azul marinho, metro.
20. Japonas de lã azul marinho, unia.
21. Linha encarnada, Clark, n, 50, carretel

de 200 ys, um.
22. Linha kaki, Clark, n. 50, carretel de

200 ys, um.
23. Linha azul marinho, Clark, n. 50, car-

retel de 200 ys, um.
•24. Linha branca, Clarke n, 40, carretel de

200 ys, um.
25. Lenços encarnados, typo escoteiro, um.
26. Lenções de algodão para solteiro, pare
27. Meias atlas para homem, um par. ' •
28. Meias pretas tapo escoteiro, um par.
2g . Pentes para cabello, um.
30. Pente fino para cabello, um.
31. Fornada para calçado, lata
32. Toalhas felpudas para banho, unia.
33. Toalhas felpudas para rosto, uma.,
34. 'Tesoura para unhas, uma.
35. Tesoura para corte de cabelloeuma.
36. 1 miara mecanica para cabello, uma.
37. Uniforme de blusa, calça e gorro de

brim kaki, de accerdo com o modele -
existente na Inspectoria dos Patrona-
tos Agi icolas, um.

38. Uniforme de blusa e calça de brim kake
de accerdo com o modelo existente na
lnspectoria dos Patronatos Agricolas,
um. _-

39. Zuarte de algodão nacional, met:o.
Nota — Os proponentes deverão apresen-

tar ema unica amostra dos artigos sob na. 2,
3, 4, 5, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17,
18, 19, 20, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33,
34, 35, 36 e 39.

Os preços dos uniformes serão indicados
-de accOrdo cum as amostras 'de 'mescla ,t
• rim kakl sive o proponente -apresentar.

 inados no mesmo dia, devendo a prova execuçáo, por pade -do propolente prefe-
Lar tres horas.	 rido, uas obras de que tr ta este ed.tal.

••n•••••n•••
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Fevereiro	 -4924	 r 
u1/4â
Püssivo

410 :319$870-

:000$000:

17 ;810$0.00`
t

Capital 	
Deposito em conta corrente

com juros 	
Deposito em canta corrente

limitadas
Deposito ein conta corrente

sem juros 	 .e..• •
Deposito a prazo fixo.....
Deposito em conta de.cras

brança do exterior......
Deposito em conta de co-

brança do interior........
Titulos em caução e em

deaosito.
Caixa matriz 	 l• •
Agencias e filiaes no exte-

rior 	
Cerrespondentes do exte-

rior 	
Correspondentes do inte-

rior. 	
Valores hypathecarlos 	
Letras a pagar 	
Diversas contas 	

2.205:-000$000

10.53i:731/609

, 860:150. f4b0

13.073:593$54)*

3.854:225$213'

29.540 :E61 /963

11.722:135$2A
13.284:681/513

3.271:753$77g

222.263:956$075.

942:70W613
770:000%000
81:X):480$480

1.6C4:Q35$04$
-	
115.07:101$528

Curso Complementar dos Pattronai-
los Aurieolus, ainnexo ao Posta/
Zooteehnieo de Pinheiro

(Estado do .Rio)
-	 Cancurrencia administrativa
Faço sciente, para conhecimentó dos

interessados, que -o Diap io	 •nu-
• mero 37, de 13 de . fevereL o . deste anuo.

publica mo edital pormenorizado deste
e curso, para fornecimento a este estabe-

lecimento dos artigos constantes do
grupo Pharmacia : - drogas, medicamen-
bis e vasilhames; grupo: Livros e ma-

• feriai escolar; • grupo: -Madeiras . e gru-
▪ po: Diversos artigos.

Directoria do Curso Complementar
de Pinheiro, de fevereiro • de 1024. -

• Alarmei Paulino Caralcanti, director.

SOCIEDADES ANONYMAS

• A direetbria entrega-á vossa aprecid•
ção as contas e o parecer do conselho,
fiscal e acha-sè, á vossa disposição para
qualquer outros esclarecimentos.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1.924'„,-
- Francisco Pinto da Silva Oliveira.
Guilherme Pinto de Alpsoim.

- BALANÇO EM 3/ DE DEZEMBRO DE 1923.

•Adiro

Banqueiros . .	 .,• •
Despezas de incorpo-ração •

(saldo desta conta)...
Almoxarifada . (p a p e 1,

barbante e outros ar-
tigos) . . 	

Seguros (pelos perten-
centes. ao anuo de
1924) • ..	 7 :8925520

Diversos devedores .... 	 ,164 :991$01G
Despezas r. cobrar 	 	 5:301$710
Acções em caução 	 	 40:000$000

648 :3155110

Deutsch s's'oeflonaerlikaniselio
isatik. A.. G.	 •

( Banco Germanico da America d Sul

BALANCETE DA SUCCURSAL DO RIO DE JANEIRO
EM 31 DE JAMIRO DE 1924

Activo

Letras descantadas 	
Letras e &feitos a receber

por conta prelada do ex-
terior 	

Letras e effeites a receber
em cobrança do exterior.

Letras e effe.tes a receber

	

em cobrança do interior 	
Emprestimos em contas

correntes 	
Valores caucionados 	
Valores demitados 	
Caixa matriz 	
Agencias e filiaes no exte-

rior 	
Correspondentes do exte-

r:or 	
Correspondentes do-;nte-

dor 	
Titules e fundos perten-

centes ao banco 	
Bypothecas 	
Caixa em moeda corrente

no banco, no Banco do
Brasil e em outros bancos

Das ersas com s 	 ••• •

S. E. c2 O, -- Os directores : Erb. -
Croissant.	 (1.209)

COMPANHIA IDEAL DE ARMAZENS
GERAES

RELATORIO RELATIVO AO EXERCICIp DE 1923,
A APRESENTAR A' ASSEMBLEA ORDINARIA
A 'FtEALIZAR-SE EM 20 DE FEVERMO . DE,
1024
Srs. accionistas - A directoria, cm

harmonia com o que determinam os es-
tatutos, tem o prazer de apresentar-vog
o relatorio dos seus actos durante o excr-
cicio de 1923.

Como verificareis pelos documentos , e
contas que vos apresentamos, o anno so-
cial, embora de muito menor movimento
que os anteriores, ainda nos para/tiniu a
distribuição do dividendo de 200$ por
acção ou seja 10 % sobre o capital.

Em virtude de ter sido retirado todo
o café que se achava depositado nos ar-
mazens da avenida Venezuela 145 e ave-
:a Rodrigues Alves 285/89, foram os
referidos armazens entregues aos seus
proprietartos.

A conta de Fundo de Reserva foi ele-
vada par:. quarenta e quatro contos se-
tecentos e dezenove mil e quatrocentos e
setenta réis (44:7195470).

A conta de *Lucros Suspensos • ficou
com o salda de quatro contos cento e .se-
tenta e treS mil e novecentos reis
(4 :13$900) .

t	 Passivo

Capital .
Fundo de reserva 	
Aceries caucionadas (cau-

ção da directoria) 	
Lucros suspensos 	
Dividenda a. distribuir

(exercicio de 1923) 	 ,
Porcentagem da dire-

ctoria . 	
Imposto sobre o divi-

dendo. 	

648:3155110

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1924.
- O director, Francisco Pinto da Silva
Oliveira.	 O guarda-livros, J. de
Queiroz. ,	 •

PADECER Do coNspraio rIseisIC

Srs. -aceionislas - Os abaixo assigna-
dos, membros do conselho fiscal da Com-
panhia Ideal. de Armazens Greaes, cum-
prindo o que determinam os estatutos,
vem apresentar-vos o seu parecer sobre
os actos e contas da directoria, no exer-
cicio de 1923.

Examinando as contas e documentos
apresentados e confrontando-os com- os
lançamentos- dos livros verificaram que
tudo se achane em boa, ordem e exacto;
sendo por isso de parecer que os actos e
coutas da directoria, sejam apprcrvados.

Rio .de Janeiro,' 2i de janeiro de 1924.,
- Edgar Mége. - J. C. Cross. - Josd,
Clemente da. Costa.

7.409:&35$19:--,

2.4?1:5C01667

3.854:225$213

29.840:651$963

35.720:7.31$1'51
6.473:980$400
5.243:154$8)O

4:011$15:

264:3N3r49

12.89):291V83

2.905:502$936

38:107$161
770:000$000

-

7.161:397/425
92:14 $425

--
115.097:101/528

500 :000$000
44719$470

40:0005000
4 :173$90,0,

50 :IMMO

:771$740

2 :650$000'1,

BANCO CONSTIZUCTOR DO BRASIL

(Nova sociedade ananyma) •

til:LÁ-roam DA DIRECTORIA, A SER APRESENTADO Á ASSEMT11,ÉA GERAL'
ORDINARIA, A REUNIW-SE EM 5 . DE MARÇO DE 1924

Srs. accionistás -- Em cumprimento mi que determinam
os nossos estatutos, e. em obediendia , á lei, submettemos á'
vossa apreciação e votação as contas,. inventario e balanço da
nossa gestão, durante o anuo social que .4indou. a' 31 de de-
zembro de 1923, co- respectivo parecer do Conselho fiscal 	 .

Os serviços de illuminação 'electrica publica e particular,
o fornecimento de força para- o abastecimento d'agua á cidade
de Petropolis, continuam a ser feitos com toda a regularidade.- •

Declaramos poder distribuir um dividendo de 6 % ou
sejam 6$ por acção,.relativo ao 2° semestre de 1923.-

Estando terminado o mandato do conselho fiscal e doe
seus supplentes. tereis de eleger o novo para servir no anno
de 1024

Escusado á dizer que nos pomos ao vosso inteira dispôr
para qualquer informação: ou esc1arecirnento4 mie julgardes
necessario. ao estudo das nossas cantas ora apresentarias.

Rio, de Janeiro, 7 de:fevereiro. de 192-1-.- Os, directores,
João F. Barcellos. - Franklin Sampaio.

• PARECER
-

O conselho fiscal -do Banco' Construc kir do Brasil (nova
sociedade anonyma), em obediencia; á lei e ao art: 18 e seus
Paragraphos dos estatutos, verificou o estado' da caixa ,e t
regularidade da respectiva escripturação, encontrando perfeita
concordanda em todos os lançamentos com os- docurnent,o)
apresentados.

O conselho fiscal, em vista do exposto, .é de parecer qui
sejam approvados pela assembléa geral ordinaria, os actos a,
contas da directoria, correspondentes ao exercipo de 1923.

-Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1924. - Joaquim de Go.
mensoro, - Eugenio de Miada° Catta Preta. .-. Adriano d0
Reis Ouartin••

• "\



1.500:0008000 Capital. 	 • .
21789$000 Apolices eaucicinadas , , 	
20:000$000 ...Caução dá directoria . 	

149 :0948100
- 20:0008000

2:8708000
46:8438200
70:0008000

à :6568300

Imposto a pagar do dividendo 25° 	
Diversas contas . 	
Lucros e perdas 	

1.312:300$00d
20:0008000
20:0008000

:151)0138945
4028264

.5938526
610:0008000'

74:4738025

4 :2648975
56 :7528460

130 :6148169

69:5008000

3:600$00Q
308:4988451
98:2888304-
66:2758000

Fundo de reserva ‘. 	
Imposto de consumo de energia eleotrica
Dividendos não— reclamados 	
Fundo de resgate do capital 	
Dividendo . 25° a 'pagar	 78:7388000
Menos o imposto . . . . ... 	 '4:2648975

2.380 :411$35$
	

2.380:4118358

Os directores: Toa° F. Barcellos. — Franl.Iin Sampaio. •—.4

18:0008000
2:1908000

190:8058858

124:5708212
1:8008000

15:6048570
411208000
8:9298950

10:5188724
10:0008000

.78:7388000	 461:7778309

segilinte.: . ..	 130:6148169

,	 Credito	 •

Saldo interior, em 30 de junho de 1923......, 124:653$647:

Luz, força o installaç5es 	
	

395:29584381

•-Abastecimento d'agua	 „N
	 68:8418815

Juros e conunissões	

•	

, 3:4088578

Dividendos 9°, 10°, 11°, 12° e 13° 	 1928000	 487:737883

I 	 1 I Miái	 111411 1/i1/1•11 J	 II IJ	 I 	 n lii# n g n II 1111g	 ??

4f)22 bornin o ni7
	

DIAMO OFFICIAt	 Édiiereiro de {Mi

BALANÇO, EM 31 DE DEZEMBRO DE 192 .8 •
•

1 .	 •
,	 ,	 •	 • Act

-
ivo

,-	 .

.,

.bastechnen10 d'agua.e illuipinação electrica
.	 de Petropolis . 	 ,

?A'polices do Estado dó Rio de Janeiro. ... ...
Camara ' Municipal de Petropolis •,--. 0/ de
.	 caução .	 .	 •	 • :...1.. 	 - .4 . ••• •:‘'•Predios e terrenos sin. P,etropolis
Depo,sito da directoria .  ,	 Gt tttXt:t:"•'

Moveis e utensilios , , • 	  ., ,,:e..NT
Acções de bancos C companhias ...,,,,,N4..~
çainara, Municipal de Petropolis 	 --, .,..:.,
Alinoxarifado	 	 .
pamara -Municipal do Petropolis — C/ de..

accÔrdo . 	 li. 	
The Rio de Janeiro & S. Paulo Telephonek Company 	 •	 .
Dinheiro em caixas e oUtros bancos ...r. •'..--

iversas cortas . . ... • .. ; ... , ..... .A.,,, 	
polires da Prefeitura de Petropolis ...i.. e,	 .

Passivo

S. E. ou (:)— Rio de Janeiro, 81 de de-zeinbro de 1923.
. 4) guarda-livros, A. Sd Carvalho.

2----
DEMONSTRAÇÃO aa CONTA DE LUCROS H PERDAS, EM 31 DE DEZEMBRO . • DE 1923

• ,	 Debito

Houorarios da directoria .
Alugueis . . 	

gridteeniadodoes ssatariigossem Potro-
'	 polis e na sécio 	
Ilonorarlos do conselho fiscal
Desp e z as geraes	 	
Despezas Judiciaes
Impostos ,. 	
-Fundo de reserva
Fundo de resgate do capital
Dividendo 25", 'a pagar 	

Saldo ,que passa para. - o semestre

592:3918478
	 592:3918478

S. E. Ou O. Rio do Janeiro, SI de dezembeo de 1923.	 () guarda-livros, A. Sd Carvalho:. •	 :(1.218)j•

	

,	 ,	 ,	 • • •

BANCO SUL DO BRASIL

BALANCETE EM 31 DE Ubtelao DE 1924, INCLUINDO AS AGENCIAS DE FLORIANOPOLIS E-BLUMENAU.
.	 .

Activo

Capital a realizar • • • 1 •	

- 

.14•422,:iLça•W
Letras descontadas. • 	 	 t •

bl,etras e effeitos a receber em cobrança do
interior • .•..tçxfh.l.,,,1 1, 4 EJX1'11,ÁWLek,

ranil(Z .::: to icVZ::;Irit deoOsn;" 0"r e nt % tr:rly a'II

I.Sralores depositados .... yt ., .. SI*

encias e filiaeS 110 inter1oP....E,,,..4.0-.3c.x.rft-
orrespondente do exterior, ...,„,,...L.u..t~

! orrespondente do interior.....,  4_ ___ Qm.r..11• itulos e fundos pertementes. ao. DalleDi il"
ypotheoa8 . 

•.41x.a: em moeda ..............................................
inrsas contas / , .4,4 kr,"„vr.tmr-tzglxzurzzet/W
oçOes em COURO.

g.049 :2008000
2.496 :0348590

n'29420
I2 6 5861

- 4.450:800800
1,5101135842
• 2678100

/5255IN.	 71000800
4.0 1:8928720

• 4.4 456$59Q
t 10008000

, Passivo

Capital ,	 .
peposit03 em conta corrente

-
 Com

Depositas ero conta corrente limitada 	
Depositos a prazo fixo...... •

Deposites em conta cobrança do interior 	  -
Titulas -em cauçãe e em deposito'	
Agendas e filiaes no interior; 	
Correspondentes do	 .ci	 #3.

Valores hypothecarios., .....	 C-,íe.*.	 .	 ,

NICTO8 e perdas,	 	 . .	 .
Dolyersas
Deposito da direotor.ta._"••...,:'	

• .. -,h•

4.000:0008000
j . 149 :7798888

345:2908890
1.893:0258660

857 :891$49á
5.433 :4558618

35:0298570
173 :9758550

, 217 :0008000
172:826803

' .44:0008001
. 2.535:112817

q4

 aa
	14.827(88887k	 •

11~4 .404	 jf4libe4rA 4140.&41.
;
;

'	 " 48.827:386$78k

.	,,

‘M230),, e



Activo

Machinismos.
Acções eauciÁ,madas.
C/correntes..

Fraga Irmão & Comp.:
Caixa.

40:0005006
20:0001000

170 :9245020

05460

9:4525970
6:6025400

3:4775600
1:7505000

--1'9358500
, •	 4501000

3425000
1505000 129:0105980e 	

Phias de-jus- ,

60:8105510
26:4005000

'Orrderradós	 . 18:64,0$000
Energia ele-

etrica .
Seguros .
Licenças e im-

postos . .
Gratificações: .
Despezas mia-

das
T.elephonc..s .
Annuncios . .
Estampilhas' .

Capital 	 go •

Fundo_ e r serva 	
Luc (s suspens s 	
Fundo de liquidação 	
Contas correntes limitadas 	
Contas correntes 	
Secção bancas-h 	
Fi'i .1 secçã ) re nen'it res 	
Cauçã d gfre.t r a 	
Letras a pagar 	
Tit dos P In de osi o 	
Dividend. a d stiibuir (s ti: o)
Credores por titulos em co-

brança 	
Diversas cc ntts 	

5 '0:0005000
c6:362$-06

1; 9 5121578
5:090040

20:029M00
516:1261125
250: "955'366
63:3631140
20:000000
19:82'5800
'40.0 05030

-	 4540 0-

4:0705000
23.52551;0

1 723:933845

Rio-de janeiro, 15 de fevereiro "de 1924.
Augusto Cesar de Oliveira Roxa

presidente.— Alberto Mattos, contador.
(1.222)

EMPREZA DE ARMAZENS GERAES
'CARANGOLA S. A.

17
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revereiro de 1924 49'23 • .

Companhia Au roa Etrasile ira

BALANCETE DA MATRIZ E FUJA!, EM 51 DE
jANIOD,1l 4

Activo-
Titalús descontados 	 62:3905)03
Tittilos em cobrança 	 •	 4:070000
Titules em liquidaçai 	 •	 5:144e203
Contas corr...nte, 	 711:891I2
1' tu os caucionados . 	 (010)0
Depo Lo•	 . •	 500$000
Titulos pr..pri s e	 de	 sit •	 40:0035000
Secção de penhores 	 150:5955866
Penhor mercantil 	 123;61*-5.54i3O
Pcn' ores	 -	 	 739:405$' 00

nc ri ........5e.:ção 6 :140
~LICOR. 	 :-1:e2 $009
Diver as cei t s 	 90:431$ 40

203:453$19)

1.723:9833841

zens Geraes Carangola S. A tende exa•-•
minado o balanço e demais documentos
referentes ás operações de exereicio de
1923, verificaram estarem de aceôrdo
com• a respectiva'escripturação feita com
methodo e clareza; são portanto de pa-
recer -que sejam •approvados os actos . da .
.directoria, e bem assim as contas por
elle apresentadas relativas ao meneio- .
nado exercido de 1923. -Rio de Janeiro,.
quatorze de fevereiro de • mil novecentos.
e vinte e qiiatro. Luiz Alves Ribeiro.
— Manoel' Asurém Costa. — João de
Fraga Rocha.

O Sr. presidente declara estar em dis-
cussão o dito parecer, bem como o ba-
lança e mais actos da directoria relativos
ao armo de 1923, e niuguem pedindo a
palavra, postos á votação, são, unanime-
mente -approvados, tendo deixado de No-
tar o conselho fiscal.
• EN seguida o Sr. presidente, manda
procedei. á eleição dos membros do con-
selho fiscal; os quaes deverão servir no
atino de 1924: recolhendo as cedulas é
apurado o seguinte -resulado:

--

Luiz Alves Ribeiro 	
Manoel Azurérn Costa 	 • - 985'
.1oão de Fraga Rocha 	  990
• O Sr. presidente declara eleitos e em-
posados ern seus respectivos logares . os
ditos senhores.. 	 -
• Nada mais havendo a tratar-se, o Sr,,
presidente encerra a sesE,i,Acr o pede age,
Srs. accionistas que aguardem á
CÇãO da acta. Lida esta e posta em die-i
missão, foi unanirnenaonte approvada: 1,3f!

Manoel Azurém Costa, a subscrevi a,
assiguei com todos aceionistas. 21Ia-;
noel , Azurém Costa, secretario. — An.!
tanja de. Fraga Roch.a..— José Jacintfto
de Fraga. — Por procurações da Manoel.;
de Fraga„ Trajam.) de Souza. f	 ima.
Theocrito de Almeida Pinheiro, José Ja-'
cintha, de Froga.	 Luiz Aives,Bibeiro.'

lodo de Fraga Rocha. — Francisco
de- Barros C etát. Joaquim Nunes Tas-
sara. — Armando G..
procuração de Manoel Thome: do Nasci-
mento, José Jacintho de Fraga

• Caixa:
-Em moeda corrente e em dl-
• versos báncos da praça....

Passivo	 BALANÇO GERAL EM 31 DE- DTIEMBRO DE 1923
••••

Passivo.

Directoria	 	 g es	 7505000';
•	Dividendo .	 • 0 :Ooe$qe.o

Capitar-. 	 •
Puridos reserva ...	 3:880$580.;

	

C/correntes:

	
.3.fte 

-20ó:0005000-

Antonio P. Ro-
cha e/adOes

• caucienadas . 10:0005
Francisco	 B.
• Cruz e-/acções

caucionadas . 10:0005	 20.ipp0n,
imposto a pagar 	
	

377$50Cr4
• 23Q:968-y5080

_	 _	 _••
Os directores: Francisco. clí, BarrtaSritz,

230:9685080;
-

O contador, — Manuel A. Tavares,
Antonio. F._ Rocha.

DEMONSTRAÇAO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS, EA! 31 nr DEZEMBRO DE g2?

ACTA In ASSE.MBLÉk GERAL. naL11MUA."
j'..Mis-cilltitorze dias do mez (..tedeverdra
do anil. novecentos e yi n,i1.,tr,,q,JR1i;,..4,
qiiaterze horas, de . tireetirda ,CoM os an-
~Cios- , •pbbliCados' ne;-04rip.. (ff Coial
cle, A; 2 . .e 3 . de fevereiro- cie" Carre,hte.,
reuniram-se no esertptqrie desta.- eme:
pyezá; á. aia de S*„. Benta numero.
soprado, - doze accianislx3.
mil ,..:acções;• ,.conforme - *eKstárespe-••,	 .ei‘vd4..livro.,depresença":.'

Q	 . a neisco de 1uos dt rcoloi,-.
veritican o haver 'fiuMerá - legal para o' • •
funecionamento da assembléa. declara
aberta a sessão e indica o Sr -. Antonio de

Rocliallara presidir os trabalhos.
átkt.a.pin:• •,-.a,COaritação á proposta,. as-
s1rikenrior a presidencia e coo-
;'ida par-a- -secretario o Sr. Manoel Azu7
rem if,;esta.,que tomou togar na mesa. O
Sr....,•p'residerite declara que o fim da
presente assembléa é a discussão, e ap-
provação das contas e balanço do armo
findo de 1923 (mil novecentos e vinte e
Ires) e dá palavra ao Sr. Luiz Alves
Ribeiro, relator do parecer do. conselho •
fiscal, cujo teor d o seguinte:

Os abaixo assignados, membros do
coneellio fiscal da • Empreza de Arma-

-

• Dcbitos

Machinismos (depreciação) 	 2:7785220
Imposto a pagar  * 	 •	 33715001
Fundo • de ',reserva 	 	 7601000
'Directoria.' .• ......	 750$00Ct•
DiVidendo	 • 	 •	 6:000-000.7.tiW

'•:-Des,pezas •geraeá
, •	 ‘•	 .

1 Passivo

Armazenagens
Isfaalptdaeões . 	
Beneficiamento

i31};•6265700"

Os direetoi;eS. : . Francisco de Barros Cru-

	

"	 (1-.212)-`

	

.......	 .

139:6265700

O contador.	 Manuel A. Tavares.
— Antonio de Fraga Rocha.

- -
34.:178/0001'
69:89218007

RW7$2.221.
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DTARTO

BANCO ITALO-BELGA

Sociedade Anonyma

Francos

Capitel . . 	 -.- 	  .... 60.000,000
Reservas . 	  26.000.000

_
Relatorio apresentado na Assembléa Geral de 28 de novembro

,	 de 1923

Exercicio de 1922-1923

RELATORIO DO COLLEOIO DOS commissAmos

Illinos. senhores — Em execução do mandato que VV.
nos confiaram, temos procedido á verificação da escripta'da
vos s a sociedade, fechada em data de 30 de junhe de 1923.

Temos c•onferido a escripta da séde social if as presta-
ções de contas, da carteira e do dinheiro existente em caixa,
das filiaes, fiscalizadas, para aquellas do ultramar, pelos con-
tadores-peritos (ehartered-accountants).

As nossas verificações permittiram-nos constatar a per-
feita concordancia e a regularidade daquella eseripta.

Em consequencia, temos a honra de submetter á vossa
approvação o balanço e a conta de lucros e perdas, taes corno
vos s 5o submettidos pelo conselho de administração.

Durante o exercido, tivemos de lastimar o fallecimento
do nosso collega Sr. Ruhl. Era um homem encantador e de
alta competencia, de quem conservamos a melhor recordação.

Os commUsarios: Henri dc Bocrtlinek. — Marcel Le-
preux. — Victor Renauld. 	 Maurice van dpr Linden,,
Charles van der Stricht.

•••n•

gALANÇO FECHADO EM 30 DE JUNHO DE ,1923

Activo

Immobilizado:
Francos

Immoveis . . 	 	 	 -	 12.448.517,33
lçhjlia o installação •-• 	 	 /	 1,—

- n
Realizavel:

Fspecie, erri caixa e nos Bancos 	
	

155.289.668,57
Ceifeira — Letras a receber 	

 

-

	 257.394,062,21

Carteira — Titulos:

Fundos do Estado e vales
do Thesouro 	 	 17.767.844,10

Acções e obrigações 	 	 1.813.339,11	 19.580.983,21

Contas correntes:

Contas banqueiros e correspondentes 	  113.744 .050,36
Contas clientes, garantidas e não garantidas 142.810.567,06

Contas de ordem:

Depositos a descoberto 	
	

144.554.322,05
Deposito em garantia •...-•••••••:••:•••••-..

	 139.077.391,7

Francos ........	 984.899.563,21

Verificado pelos commissarios: rteilri de Boertlinck. —
Marcel Lepreuz. — Victor Renauld. Maurice 'vali der Lin-
den. — Charles van der Stricht.

Passivo

Passivo tia sociedade contra alia mesma:
Francas

Capital . . 	 	 •	
	

150.000.000,
Reservas 4 	 	 . rri-T•rrit~r19-r".-11;

	
28 •. 000.000

Fel-orriro de ittz'l

Pas.sivo da sociedade 	 para	 com, ter-
ceiros: e

Contas correntes e depositos a prazo 	 418.097.890.76
Contas banqueiros e correspondentes 	 181.884.771.47
Letras a pagar 	 17.762.612,35
Juros e dividendos não reclamados 	  ... 93.641,75

Contas de•ordem:

Depositantes . 	 283.631.'713,42

Redesconto da carteira 	 2.020.835,1%
Dividendo 4.000.000,—
Transportado novamento 	 1.408.098,29

Francos 	   994.899.563,21

conselho de administração: Emite Francqui, presid?,n-
te: — P. B. Balzarotts. vice-presidente. — Arthur Brijs,
administrador. — Fernand Carlier, administrador. — Geor-
ges Depres, administrador. — Chevalier de Wouters d'Oplin-
ter, administrador. Léon F:lsen, administrador. — ETIC72.
Janssen, administrador. — Alberto Lotlolo, administrador.
Cano Orsi, administrador. — Hector Carlier, administrador-
delegado. — Félix DPlasborde, administrador-director, i•-•
Eugène Terroir, administrador-director.

CONTA De LUCROS 13 PERDAS EM 30 DE JUNHO DE 1923

..Debito
Francos.•

Despezas gemes	 	 	 1
•	

6.936.031,90

Repartição dos lucros:

1* dividendo de 5 % 	 2.500.000,—
15 % ao conselho de admi-

nistração . .	 	 303.463,90
2 'dividendo de 3 % 	 1 .500 .000.—
Transportado novamente... 1 .408.098,29 5.711.562,11

12.647.594,09
•

Verificado pelos cornmissarios: Henri de Bochtlitv:It.
Marcel Lepreux. — Victor Rene:tad. — Maurice vais der Ltti.-
den. — Charles vais der Stricht.	 •

Credito
Franco

Transportado do exercido	 1021-1922.........1.188.469,33
'Juros, cambio, commissõeS 	 11.459.124,76

Francos 	 	 	 •• •-•	 	 12.647.594,09

O consellbo de administração: Emite Fraricqui, prissIded:.
te. — F. H. Balsarotti, vice-presidente. — Arthur Briís,
admfnistrador.• — Fernand Carrier, administrador. — (teor-
es Deprez, administrador. 	 Chevalier de Woutérs

ter, administrador. — Léon Elsen, administrador. —Entni.
Janssen, administrador. — Alberto Lodolo, administrador. --

Carta Orsi, administrador.	 Hector Carrier, administrador.
delegado. — Félix Delaborde, administrador-director. 0-e
Ettgène Terroir, administrador-director.	 •

OBSERVAÇõES DO TADUCTOR

Tinha tres estampilhas estadnaes no valor 'do neveCcif-,
tos réis, devida-Mente inutilizadas..

Nada mais continha ou declarava o dita dacumente
cripto em idioma fancez, o que bem e fielmente o traduz!

proprio original ao qual me reporto, e que depois corri
este conferido e achado exacto tornei a entregar a quem m'd
havia .apresegadp. Em fé de que, passei o presente oue as-
signo! e .sellei nesta cidade de São Paulo aos doze (12) dd

.1everetf0 do aríno do 1924 (mil novecentos e vinte e quatro.,
— Eugenio lutes Jacques HoUender de Jong0, traductor .pu.•
blico, interprete commercial juramentado. ..

O referido ' é verdade o (pie juro sob fé de meu
B. lionknder•



.Dezeinbro 31. Saldo da
'e/ juros e descontos ....

Dezembro 31. Saldo da
• -e/ commissoes	 •	
Dezembro . 31. Saldo da

e/ despezas geraes .
Dezembro 31. •Saldo

c/ sellos sanitarios .
Dezembro 31. _ Saldo da

c/ propaganda
Dezembro 31. Lucros ve-
••,', rificados 	

5818750

1268000

26:9258000

5:3438900

23:2078000

31:104010

87:2918620

•
Dez' elidir° • • 31. Saldo da
'' ! •.e/ mercadorias . . .

Dezembro: 31. Valor das
mercadorias existentes..

•

45:7238120

41:5688500

87:2918620

- (1.215).

Credita

•
•

Eosereirci

tg.	 COMPANHIA PHYMATOSAN
	Rua Conde do Boinfin; 	 1.081

TIELATORIO DA DIREeTORIA RELATIVO A6
ANNO SOCIAL DE 1923

Srs.. accionistas - Mais' uma yez,
ainda em cumprimento da disposição
da lei e dos nossos estatutos, venho sub-
metter a vosso julgamento o balanço
e as contas dos negocies relativos ao
exercido de 1923. A directoria, baseada
na resolução tomada pelos Srs. accio-
nistas em assembléa geral extraordina-•
ria, 'realizada cm 31 de dezembro de 1022.
de elevar o fundo de reserva a uma irn-
portanciii igual ao capital. "e
rando que seria enormeinente prejudi-,
eia! aos interesses da companhia oisixii-
hir de seu acervo, neste momento qual-
quer quantia, tornou a deliberração de
não fazer distribuição de divdendo. a
exemplo do que foi feito o anuo pas-
sado.

Entretanto., para que a importancia
dos lucros liquides verificados neste ba-
lanço seja levada a fundo de reserva ne-
cessitamos do vosso assentimento. Con-
vocarei, por isso, uma assembbéa geral
extraordinaria para o dia 21 de leve-'
reiro, na qual subineltereinds Lambem
á vossa approvação a operação que fize-
mos adquirindo o, acervo da firma Ar-
mando •.Teixeira	 Comp.

TIVOMOS a preoccupação de accumu-
lar um grande stock de mercadorias,

•poCque, tal latamente, a procura dos
nossos productos tem atigmentado con-
sideravelmente, : em consequeneia da
propaganda que foi muito desenvolvida,
sobretudo no 'ultime semestre.

Nos ultimos mezes, as vendas au-
sitie-ntarain de modo bastante sensivel,
e-ttulo nos leva a crer que 'esse augmen-
to se accentuará ainda mais no proxi-
mo anno, porque novos mercados estão
Sendo, dia a dia, conquistados pela pro-
paganda tenaz queestamos emprehen-
dendo. Não foi em vão, portanto, o sa-
crifício feito como dispendio relativa-
"mente avultado, - que se verifica no ba-
lanço.	 •

Estamos promples, • , Srs. accionistas.
a ministrar-vos quaesquer esclareci-
mentos que vos possa interessar para
;Mais' perfeito conhecimento .,dos nego-
- elos da 'companhia. . 	 .	 •	 n •

• -.1tio•de Janeiro, 31 de janeiro de 1924.
Dr. José Leite de Abreu, presidente.

•
Parecer t o conselho fiscal sobre o rela-
. 'tora), -balanço -'e -contas a serem apre-.
...•, ,,sentadoS pela . directoria. . á. •assembléa

geral_ordinaria: á reiini.KSeiscra 28'.•dok,'

• O.	 da`Uomparillia• Phy••-
.matosan,.tendo.exaininad-ti .aticntamen-
te o..relatorio:larilança e':conlas ap resen-•
l adas. • Peia directoria 'e = 'referentes ad:'--

-anno • social findo ems-31- de-dezerribro ••••
de 1923, e tendo verificado-a -Stia.'eacti•--
dão, é de parecer que sejam os mesmos

•approvados, bem .como• os „actos, da 	 ,
rectoria no referido periodo.
• Ria de Janeiro,- 7 de fevereiço de .1924.,,,

Paulo' de Araujo
211éPO Bianchf.	 Bento SI

, r .fiv,st }Mó: ' DD ...BALANÇO GERAL

v ?'•ROCEDIDO A 31
e11„.1.93., A :êABER

•-•	 AU/C&

• 4 Forndilà pharroaae•ft • à;;

- Válór • da' feranda •••kleii•dril•
nada -"Phymatosaii.:-":

.	 5. Registro de • marca ,: -•
:Valor da marca registrada

"Phvmatosan" . .

12. Moveis Utensilios
Valor dos existentes 	
• 14. Caução da directo-

--	 ria: •
Valor das acções cauciona-

das	 .	 . ' .......
, 21. Obrigações' a rece-

ber:
Valor dos f itulos aeceites

em carteira 	
53. Contas correntes:

Valor dos saldos devedores

	

41. Caixa:	 -
Dinheiro em cofre .

44. Mercadorias:
Valor das existentes dou-

forme inventario .

Pass iro
1.-Capital:

Valor dos fluidos social ..
13. Acções Catiehmad,t,

Valor da caução da dire-
ctoria . . .	 ......

16. Dividendo:
Valor desta conta

27. Fundos de reserva:
Valor desta conta 	

33. Contas correntes:
Valor dos saldos credores.

45. Obrigações a pagar:
Valor dos titules em cir-

culação 	 	
15. Lucros (.% Perdas:

Valor dos lucros verifica-
dos 	 •	 31:101$910

170 :650 t 70
	 -

Rio de Janeiro, 31 de dezembro - de
1923. - Chefe de contabilidade, Candido
Marques. - Director-presidente, Dr.
José Leite de Abreu. .

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS - E
_ '	 PERDAS

Debito
• 923.

Comi4tralaia. 1k/ramal ractorega
l'lu1ti1&i,4e.

- „ - R1 CANDELAR/A 88. áU 
541 eonvid idos os Srs.. ac ioaistas a re

leu irem em asst mblea te ai ordinariu,
dia 1 de març proa mo futuro, á 1 hora da
lar de no csaipto io da tompauhia,, á rtLx
Cm.delaria n. 88,. pa. a a I eituira da re'atorio,
da directoria e rressação de co .t2s do anno
de 1933 e eleição da c .nsel a fiscal e sap-

• u cam susp.•nsas as tranÉletendas. de
acçõ.g.s desde a dia 15 doce -r. ate ate' rea-
laa.- . se a assemblé on,gocqda.

R i a, de Janeiro, 11 da fe er.:.:ro de 1924.
-	 las . a io	 Uiz, prc.sid.nta,	 (..

(1.039)

ft d - 1E11 :em a Com-
mciacio, LntLuzLrE.r s1Pato-

- rn • tten acta,
' ASà1VIEILÉ GERAL EXTRAUDINARL4.
Sào coavidados Os accionistas a se reuni-

rem ás 12 horas de dia 27 ido corrente, á
rua da Qui-aula n. 5 para discussão e

_rcsol • lçao de urnt proposta que importará
na reforma dos es.atuto; e tambein para
eleição de cargos vagges.	 .

Aa a:0es ao p.rlador deverão Ser 'depo-
titulas a é 3 Was an'es.

Rio 16/4:21 - - Adir:c/Gr-UI.

Co p ulamo".i rl f e OiecEg (11 PI' O
ductaas Clatanicosar

Acham-se á d sposição dos Srs. acele-
nistas, no escriplorio desta counsanhia,
ma da Candelaria a. 81, 3' a• dar (elevador)
os documentos de qtie !rara . o, art. 147 do
deado n. 434, de 4 de ;ulho de 1591, refe-
rentes o anuo de 1 • 2).

Rio de Janeiro,. .5 de fevereiro de 1921.--.
A Direct.ri..	 (1.221) 4

Comi toit-'1:'eclimIgaie Frre-
iren

itv
J.SEVI3 EA GERAL ORDiNARIA	

:
-

Os Srs. ac lonislas são convidado; a se
reunirem em assernb:é1 geral ordinaria no
dia 23 de fevereiro de I 2 L , ás 10 horas;1
no es riptorio da companhia, á avenida Rio
B anca n. 4, I° aniar pa . a anento dos
altos e corras da direztoria ;dativos ao
anuo de 1923, e eleiçã, da direc.oria e da
co selha fiscal para o co reate ekercleio.

Ri de Janeiro, 16 de fevereiro de 1924.- •
• Virector.a.	 (1.220);

C unpunial.a, rra anatiasaazaleira.
São convidados -03 Srs. accionistis a se

unirem em assembléa geral extraor. Maria'
no dia 23 do cor. ente ás 3 horas -da ta. de.
no 1° and 4 r do predio u. 97 da rua General
t. amara para o fina, de tomarem canhe,:i-
meuto de uma proposta do coasel o ficai
para os fins do r . 148 n. 7, do decreto
o. 434, de 4 d• julho. de 1891.

Rio de Janei o , 16 de fevereiro de 1924. -
A D tutoria.	 (i.216)

praça.
rnardino de Oliveira Pino Filho, tendo

vendida a 0: waldo de Oliveira Pi to o
s tug .ci de hal-macia, iita á rua do
RjclrnJo n. 20, pede a quem se julgar
sea crede- a aprebentar suas contas centro
co pra o legal afim de :,er satistei

Rb da Janeira, .11 de fevereiro de 1924.-
B rn .rdino de Oliveira Pi .to

:87500

4.:000$000
'

12:179$350,

17:739$820

2,:293$000

41 :56-8$500

179:650117o

100:00~00

4:000$000

2:174.8200

27:9548940.

1.1:222$120

2008000

.no ruIrreg	 ANN	 cios.111/
DE. DEZEMBIlD	 ,

CL- j.013 e gc: 'a-3ft::
;'• 9dade .Aaa on3-m .3LL.

0,N OnNa sele;alesta s_ciedade, ã rua Menna
.,VÇA Barreto	 Botafogo, azham-sa á dispo..

• - 550~00 siçáo dos- Srs. ardo .istas s documentos a
que se ief te o art. 147 do decreto n. 434,
cie 4 de atito de 1831:- A cinct..rla.

40:000$000.	 (1.2W
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Sociedade .A.nonyma, Enter
Amor loa Chemleat

São co .vidado os Srs. subscrin!ores de
$ acçOes da Sociedade Ano ima Iate , Ame-

' Iam Chemical, a se , euntrent em ssseTbléaI .era' de constituição, no dia 20 do corrente
' ez de fevereiro, ás 10 hor • s, no prefira da

• tia S. Pedro n. 270, sobrado.

I'n

Rio da janeiro, 16 de fevereiro de 1924:
wa, Emiti u I?. Enni.la, inco porador.

, .
A.' praça •	 •

OsValdo de Olive'ra Pinto communica a
esta praça que comprou o negocio de phara
macia. sito á rua do Riachuelo n. 205 de
propriedade do Sr. Bernardino de Oliveira

 luto Filho, assureind , int:ira responsa.
'lidada do activo e passivo da extincta tir-

em e esperando conanuar a merecer de seus
atun'gos c freguezes as mesmas provas de
,amizade e confiança que sempre dispensa-
ram á antiga firma.

Rio de Janeiro. 11 de fevereiro de 1924.—
Ostvaldo d Oliveira Pinto. 	 (1.228)

•e responsabilidade. v m pedir aquel:es q‘se julgarem seus credores a ap csentaçao
,de seus creditos dentro do prazo de 40
dias, em harmonia com a lei.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1924.—
Selim Tauil.	 (1.143)

Companhia Auro	 arta-
sueira

Arhatn-se á disposição do s Srs. aedo .
.lsta, na sé te desta companhia, á avenida
paqsos .i. 11, o baotaço e mais aocumentos
'a qt e se refere o a r t. 147 do decre:o u. 434,
de 4	 .o de LBi i.

• Rio de faneiro, 15 de frvararra de 1924....,
directoria.	 (1.222)

Caixa, ICoonomfoa .do Rio de
Janeiro

SECÇA0 DA EMPRESTIMOS SOBRE PENHORES

Devendo prescrever no corrente mez os
saldos ex• ernos de penhores recolhidos a
esta repartição, em fevereiro de 1919, por
diversas casas de penhores, convido os in-
teressados a virem recebei-os antes de dar-se
a prescripção.

Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1924.-
O gerente, Horacio Ribeiro da Silva.

Companhia Unitio Industrial

ASSEMBLEA GERAL ORDWARIA

SãO convidados os Srs. accionistas para
a assembl4a geral ordinarta a realizar-se
no dia 29 do corrente, ás 15 horas, no p . e-
clio á Avenida Rio Branco, numero 9, pri-
meiro andar, sala n. 120, para conhe:er do
parecer dos fiscaei, exnTe, discussão c de-
liberação sobre o Inventario, balanço e con-
ta ci annuaes dos administradores.

Ficam á disposição dos Srs. accionistas,
na aéde social, Avenida Rio Branco nu-
mero 9, Primeiro andar, sala a. 120, a3
cdp'as exigidas pelo artigo 147 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891.

R o de janeiro. 14 de fevereiro de 1921.—
Pela directoria, José Pereira Soares, director
gerente.	 (1.180)

•
Declaração

Maude') Créten commun'ca aos seus
amigos e ás pessoas das suas relações que
em d-da de 15 de fevereiro do corrente
atino renunciou voluntariamente ás funcçoas
de procurador da firma Samuel Brucc, ar-
rendatario do Gymnasio Anglo Brasileiro,.
bem como as de director technico do rete-
rido colleolo. Declara, ourrosim, conservar
a é nrincipio de março o ca go de professor.
devendo deixar definitivamente ess s insti-
tuto em 10 de março. — Mattr,cio Créten.
Avenida Nierneyer, chalét n..2 (praça do Vi-
digal).	 (1.19i)

'Declaração

José Alfredo de Marsillac declara que, de
hoje em desate, passará a assignar-se José
Alfredo Montes de Marsillac.

Ria, 13 de fevereiro da 1924.—José Alfredo
Montes de Merst'Ine.

.M=0

Reconheço a firma de Jose Altrcdo Montes
de Marsiltac.

Rio de 'abeire, 13 de fevereiro de 1924.—
Em testemunha (estava o signal publico) dl
verdade. — Rogerio fcrge Gonçalves cl2
Freitas.

(1.1481

Companhia de Soaaanros Ma-
ritimos e 'rerrostros &Pro-
vidente» •
Rua Primeiro de Março a. 83; 1' andar

ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

Convidam-se os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral crilnaria no
dia 20 d corrente, ás 14 horas, .para ju'ga-
mento das contas do anno rodai findo ern
31 de dezembro proximo passado e ele ção
do conselho fiscal e supplentes.

As transferencias de ac,ç5es ficam ensaca-
sas até a data em que se etteetua: a &sacais-
bléa.•

Rio de janeiro, 1 de fevereiro de
João Alves A ffons0 ?untar, presidente.

(835)

CLUBS PART RIEUNIPPEIL

•

RESULTADOS DA SEMANA
Ag e.nruin te-; inga:ripções Co.

ram oontomplaxlas no de •or-
rer desta. gaorn.nua, do ace6rdo
com o resultado das tres pri-
meiras loto rias extrabidas
pela C.-omp .) uh ia, de Loterias
Naoionaos :

Inscripção 190, pelo premio maio!
8.190 da loteria de segunda—feira, 11

de fevereiro de 1924.
Inscripção 872, pelo premio maio/

14.872 da loteria de terça-feira, 11.

de fevereiro de 1924.

Inscripção 358. pelo premiu mak.

4.358 da loteria de quarta—feira, 13

de fevereiro de 19241
Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1924.

O FISCAL DO GOVERNO,

Artliur de Araujo Coelho,

Qualquer mercadoria de nosso estabelecia'
mei to,pdcle er adquirida por meio de prea
stações.

Eoas pre..tações são pagas uma vez por
sem .na e cadi prestação coacorre a tres
sorteios.

E"acultado ao prestamista o pagamentt
adiantado de parte na totalidade das ore.
staçÕes, sendo-lae innuediatamente
bolsado a importancia rdativa ás quotas
pagas e rio vendias na occasião em que
ior Contemplada a sua ins, riga°.

NCIa.-+SA CASA DEDICA-SE EXCLUSI
MEN TE A ARTE DE RELOJOARIA

Aca amos d • , noío sortimento dei
relog,os para purede e relogios pata cima
de mesa.

Chtonnmus a a:tenção para estes reloglos
que são dc ua: aca: •anicato perfeit C de
q	 dad-t cope: ler,	 -	 .

tondlo labouriau St Détourt
RELOJOEIROS

Si., lauta da Quitanda, 81(1.2293

Corna:anidra Indwatrial
Agrfoola Usina, Santo

An to a lo
ASSFAIBLEA GE AL ORDINARR

Convidam-se aos Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral ordlnaria, no
Alia 28 .de fevereiro proxlmo vindouro, ás

.•	 112 horas, na Mie social desta companhia,
districto dest municiplo, atim de

tomarem conhecanento e delib . rarem sobre
.0 relator i o da di •ectoria, balanço e contas,
referentes ao anno de 19?3, com o parecer
do conselho fiscal e procedere a eleição
do consalho fiscal e seus supplentes que
deverão substituir o actual, cujo mandato
expira.

Acham s e á disposição dos Srs. aedo-
' Instas os documentos de que trata o art. 147
da lei das Sociedades Anonymas.

Fic-m desde já Fusnervas s transferencias
de acções, até o a ia em que começar o
pagamento dos dividendos.

Campos, 30 de Janeiro de 1924.— O secre-
tario.	 (2.224)

Companhia, de 'Toeidom Bom
Pastor

Acham-se á d isposição dos . Srs. aedo;
,anstas , no escriotorin desta conioanhia,
tua da C indelaria n. 93, os documentos deque tra,a o art. 147 do decreto n. 434, de
, de julho de 18)1, referentes ro atino
de 1923.

't Rio de Jancito 5 de fevereiro de '924.
P.n-o de Almeida director-geren'e.

.A.' Craça
San a, Tatill, tendo vendido ao Sr. Ni-
lau Warwar o seu e stabelectmento cora-

r
e

.1: creia! ã rua Estado de Sá a. 12, livre e
` sembaraçado de todos o quaesquer crias

/.• '


